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Opiniao do GLOBO 


Planalto e Congresso 
devem prestar 
atenção a Haddad 


É preciso trazer um mínimo de 


racionalidade aos gastos, para evitar 
deterioração fiscal ainda maior 


presidente Luiz Inácio Lu- 
lada Silva, seus ministros 
e os parlamentares deve- 
riam ouvir com atenção o 
que tem a dizer o minis- 
troda Fazenda, Fernando Haddad, pa- 
ratrazer um mínimo de racionalidade 
às medidas com impacto nas contas 
públicas. А mudança nas metas fiscais 
de 2025 e 2026, aparentemente uma 
concessão de Haddad, já deteriorou a 
credibilidade do governo. O pior que 
Planalto e Congresso poderiam fazer 
agora é acreditar que está aberta uma 
nova temporada de gastos sem limite. 
Deputados e senadores são antenas 
da sociedade. E natural que verbalizem 
demandas dos grupos que represen- 
tam. Também são legítimas as tentati- 
vas do Executivo de pôr em marcha seu 
programa de governo. O que não pode 
acontecer é um e outro adotarem me- 
didas em favor de grupos de interesse 
sem lastro algum. A responsabilidade 
fiscal é obrigação não somente do Exe- 
cutivo, como Haddad costuma lem- 
brar. A História ensina que “pautas- 
bombas” teimam em explodir no colo 
do povo. Aqueles que ainda insistem 
em causar dano às contas públicas pre- 
cisam ser informados da realidade. 


Desde o início do ano, apesar dos re- 
cordes de arrecadação e do quadro ró- 
seo pintado em gabinetes de Brasília, o 
dólar já subiu 8%. Embora o efeito ain- 
da não sejasentido nainflação, o Banco 
Central emitiu sinais de que haverá re- 
dução no ritmo de queda dos juros. A 
guerra no Oriente Médio pressiona o 
petróleo e a inflação, levando o Fed, 
banco central americano, a movimen- 
to parecido. Os juros demorarão mais a 
cair nos Estados Unidos do que se acre- 
ditava antes. Tudo isso significa que o 
dinheiro ficou mais caro —e não have- 
raoalivio quetornariao Brasil atraente 
paraos investidores. 

Coma aprovação do novo arcabouço 
fiscal, o governo Lula havia transmiti- 
do um recado de compromisso com o 
controle da dívida pública. Apesar dos 
mecanismos de contenção embutidos 
no arcabouço, ele deixou aberta uma 
brecha para mais gastos: mudar as me- 
tas. A alteração anunciada neste mês 
alonga o prazo para equilíbrio do endi- 
vidamento. O acúmulo de despesas já 
leva o mercado a prever déficit de 0,8% 
do PIB neste ano —a meta é zero. A es- 
peculação de que o governo alterará 
também a meta de 2024 transmite 
ainda mais insegurança. 


O certo teria sido um cronograma de 
ajuste mais curto, respeitando as regras 
do arcabouço que o próprio governo 
elaborou. Tudo aquilo de que o país não 
precisa são mais mudanças ou des- 
cumprimento das metas. Para evitar is- 
so, é crucial o Congresso parar de fingir 
que conta com orçamento infinito. Se 
apostarem no aumento das despesas 
para prejudicar o Executivo, os con- 
gressistas acertarão os cidadãos. 

Duas ideias em tramitação exigem 
atenção. A primeira é a absurda pro- 
posta de restaurar reajustes salariais 
automáticos para juízes e procurado- 
res, a custo estimado em até R$ 42 bi- 
Ihóes anuais. A outra é derrubar o veto 
de Lula a R$ 5,6 bilhões em emendas 
parlamentares (as emendas subiram 
de R$ 7 bilhões em 2016 para mais de 
R$ 50 bilhões neste ano; os parlamen- 
tares não precisam de mais). Haddad 
tentará convencer os congressistas a 
abandonar essas e outras medidas que 
contribuem para degradar ainda mais 
o quadro fiscal. Diante do ambiente de- 
safiador, o Congresso e o próprio Pla- 
nalto precisam se conscientizar da im- 
portância de conter gastos e recobrar a 
confiança na responsabilidade do go- 
verno com as contas públicas. 
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A inevitabilidade 
da guerra 


N um momento em que o mundo vive em permanen- 
te tensão, convivendo com duas guerras —a da Rús- 
siacontraa Ucrânia, ea de Israel contrao Hamas e agora 
contra o Ira —, nada mais pertinente do que o lança- 
mentodolivro“Guerraepolíticaem psicanálise”, do psi- 
canalista Joel Birman pela Civilização Brasileira. 
Birman, que há pelo menos 20 anos tem como um de 
seus temas psicanálise e guerra, objeto central de um 
encontrointernacional no Rio em 2003, analisa nolivro 
o percurso teórico de Freud no estudo na guerra. A fa- 
mosa troca de mensagens entre Freud e Einstein em 
1932 sobre a possibilidade de evitar guerras entre as na- 
ções pode ser analisada como pano de fundo de uma dis- 
cussão acadêmica sobre o tema que vigora até hoje. 
Albert Einstein fez em cartaa Sigmund Freud, o pai da 
psicanálise, uma pergunta: “Existe alguma forma de li- 
vrar a humanidade da ameaça de guerra?” Nessa carta, 
escrita sob o desígnio da Liga das Nações, Einstein suge- 
ria a instituição de um organismo internacional, medi- 
ante acordo entre as Nações, que intermediasse confli- 
tos que viessem a surgir. Seria a semente da Organiza- 
ção das Nações Unidas (ONU), que viria a ser criada. 
Freud, que não se entusiasmou com a discussão, 
que classificou de “enfadonha e estéril”, respondeu 
com uma análise sobre a impossibilidade de evitar a 
polarização entre as pulsões de vida e morte, ineren- 
tes à constituição humana. Era a “teoria dos instin- 
tos”, segundo a qual os instintos humanos seriam de 
dois tipos: os eróticos, que tendem a preservar eunir, 
e os destrutivos, que tendem a destruir e a matar. 
Segundo Freud, para que a prevenção das guerras e o 
projeto de Paz Eterna fossem possíveis, seria necessário 
que os homens submetessem suas pulsões à “ditadura 
da razão”, o que seria uma utopia. Freud 
Troca de  interpelou Einstein de maneira direta: 


mensagens entre “Por que nos revoltamos tanto contra a 
Freud e Einstein guerra, você, eu, e tantos outros, por que 
sobre guerras é não aaceitamos como tal, entre as nume- 
pano de fundo de | rosas necessidades possíveis da vida?” 
uma discussão ^ Segundo ele, aguerra “é praticamen- 
sobre o tema que teinevitável”, de acordo com a nature- 
vigora até hoje zado homem. Joel Birman lembra que 


Autoridades de trânsito precisam 
incentivar uso do cinto de segurança 


Acessório obrigatório ainda 
é desprezado por motoristas 
e passageiros imprudentes 


brigatório há 27 anos, о 
cinto de segurança 
ainda é um problema 
no Brasil. Não deveria, 
tantas as evidências de 
sua importância para evitar feri- 
mentos em acidentes. Mas basta 
acompanhar as multas aplicadas a 
quem é flagrado sem usá-lo para 
perceber que muitos brasileiros 
continuam a dar de ombros para a 
própriasegurança. Elas chegaram 
а 2,5 milhões em 2023, ante 2,4 
milhóes em 2019, antes da pande- 
mia. Num país em que 34 mil pes- 
soas morreram em acidentes em 
2022, a segurança no tránsito de- 
veria ser levada mais a sério. 
Quem está sem cinto de segu- 
rança tem oito vezes mais chan- 
ces de morrer num acidente, se- 
gundo estudos citados pelo orto- 
pedista e traumatologista Mar- 
cos Musafir em reportagem do 
GLOBO. Ele equipara o uso do 
cinto atomar uma vacina. São co- 
muns, diz Musafir, traumatis- 
mos no crânio, causados em 


quem, sem cinto, é projetado 
com violência sobre o painel do 
carro ou para fora dele. A lista de 
ferimentos comuns também in- 
clui traumas no tórax, lesóes nos 
membros e rompimento de ór- 
gáos. Andar sem cinto não é ne- 
gligéncia pequena nem inócua. 

Isso vale também para quem an- 
da no banco de trás, onde o risco é 
ser lançado para fora do veículo 
numa colisão. Foi o que aconteceu 
com o apresentador Rodrigo Mus- 
si, quando um caminhão bateu no 
carro de aplicativo em que ele esta- 
va, na Marginal Pinheiros, em São 
Paulo. Mussi sofreu traumatismo 
craniano, várias fraturas e perdeu 
metade da visão do olho esquerdo. 
NoRio, ajornalista Louise Noguei- 
ra bateu o rosto no banco da frente 
elevou cinco pontos. Depois da ex- 
periência, ela garante que não dei- 
xará mais de usar o cinto. 

O uso no banco de trás protege 
também quem está na frente. De 
acordo com o perito em trânsito 
Rodrigo Kleinübing, num carro 


em velocidade moderada, a força 
com que os passageiros detrás são 
lançados sobre os da frente numa 
colisão equivale a uma tonelada. 
Estudo da National Highway Traf- 
fic Safety Administration (NHT- 
SA), dos Estados Unidos, revela 
que o cinto no banco detrás reduz 
orisco de morte em até 43%. Eem 
60% a probabilidade de lesões na 
coluna cervical. 

Policiais precisam realizar blit- 
zes frequentes para verificar se os 
passageiros do banco de trás tam- 
bém estão de cinto, algo que nem 
sempre pode ser constatado pelos 
sistemas automáticos, mesmo os 
de tecnologia avançada. Para o 
motorista, a multa de R$ 195,23 e 
a perda de cinco pontos na Cartei- 
ra Nacional de Habilitação são pe- 
nas leves para quem é flagrado 
sem o cinto, diante do potencial 
de danos causados num desastre. 
Além de adotar punição mais du- 
ra, as autoridades de trânsito de- 
veriam intensificar campanhas 
de conscientização. 


Princípios editoriais do Grupo Globo: http://glo.bo/pri edit 


Freud acreditava decisivamente na 
possibilidade da Paz Eterna no inicio de seu percur- 
so teórico. No entanto, após a eclosão da Primeira 
Guerra Mundial, modificou radicalmente seu en- 
tendimento sobre a guerra e suas intrincadas rela- 
ções comapazea política. Apesar de serum pacifis- 
ta, assim como Einstein, no ensaio “Por que a guer- 
ra?”, publicado depois da troca de cartas, chegou à 
conclusão de que a guerra é inevitável. 

Impressionou-o especialmente a crueldade da Pri- 
meira Guerra. O cenário bélico parecia inverossímil 
após cem anos de paz duradoura na Europa, como o 
banho de sangue era promovido pelas maiores potên- 
cias europeias, como França, Inglaterra e Alemanha, 
a vanguarda da civilidade ocidental. A tese de Freud 
sobre “o interdito de matar” perdia assim consistên- 
cia, pois valia apenas para os tempos de paz. 

Os mesmos Estados davam “autorização para matar” 
em tempos de guerra, demonstrando que não corres- 
pondia à verdade a tese prevalente à época de que as na- 
ções europeias eram superiores às sociedades primei- 
ras. Ao contrário, estas seriam superiores às europeias 
porque respeitavam os mortos e tinham regras na con- 
dução da guerra que não eram seguidas na guerra mun- 
dial desencadeada pelos estados europeus. 

Concluindo seu percurso teórico, Freud criticou 
afilosofia de guerra de Clausewitz, segundo quema 
guerra era a continuação da política em outros ter- 
mos. Para Freud, a política era a continuação da 
guerra em outros termos. Mesmo considerando 
inevitávelaguerra, Freud diz que ela “é a mais óbvia 
oposição à atitude psíquica que nos foi incutida no 
processo de civilização, e, por esse motivo, não po- 
demos evitar de nos rebelar contra ela”. 
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Dificil 


ão é preciso ser um Voltaire para definir a 

História como o estudo de todos os cri- 
mes do mundo — a começar pelas guerras. 
Numa segunda categoria desses crimes, mais 
silenciosos, mas igualmente ruinosos, está 
deixar passar oportunidades capazes de mu- 
daraHistória para melhor. Nestasemana, sob 
instrução do democrata Joe Biden, 46? presi- 
dente dos Estados Unidos, seu vice-embaixa- 
dor junto à ONU desempenhou o melancóli- 
co papel de vetar a admissáo da Palestina co- 
mo membro pleno das Nações Unidas. Ape- 
sar de esperado, o veto solitário (Grã-Breta- 
nha e Suíça se abstiveram, os outros 12 inte- 
grantes do Conselho de Segurança aprova- 
ram a moção) pode ser considerado uma 
dessas oportunidades perdidas. 

Caso não tivesse sofrido veto, a resolução 
passaria à votação na Assembleia Geral, 
com aprovação certamente maior que o 
mínimo necessário de dois terços dos 193 
países. Hoje, 140 das nações da ONU já re- 
conhecem a Palestina como Estado. Um 
acolhimento pleno com direito a voto e as- 
sento rotativo no Conselho de Segurança 
representaria um upgrade simbólico e po- 
lítico (mas não legal, claro) para o país que 
ainda não é país. Continuará, assim, sendo 
“não membro com status de observador”. 
Autoproclamado Estado independente 
desde 1988, apesar de não ter soberania so- 
bre seus territórios ocupados até hoje por 
Israel, a Palestina, de quea Faixa de Gaza faz 
parte, continua a ser este imenso encontro 
marcado e sempre adiado do mundo demo- 
crático coma História. 

Ao justificar o veto dos Estados Unidos, o 
vice-embaixador Robert Wood cometeu 
contorcionismos verbais para explicar que 
o veto contra a admissão do Estado Palesti- 
no na ONU não refletia oposição ao Estado 
Palestino. Difícil de entender. Soube-se 
também que, para evitar ser aúnica voz dis- 
sonante da votação, os americanos se empe- 
nharam em tentar aliciar outros integran- 
tes do colegiado. Cópias de memorandos do 
Departamento de Estado obtidas pelo site 
The Intercept atestam a pressão exercida 
sobre o Equador para que convencesse os 
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embaixadores de Japão, Coreia do Sul e 
Malta (país que preside os trabalhos do 
Conselho neste més) a se alinhar aos Esta- 
dos Unidos. Náo deu certo. 

Como pano de fundo, havia aemergéncia de 
uma guerra entre Israel e seu inimigo existen- 
cial, o Irá. As duas fortalezas militares jamais 
haviam se confrontado mano a mano, prefe- 
rindo acertar suas contas por meio de atenta- 
dos terroristas, ataques cibernéticos, assassi- 
natos e agentes intermediários. Na madruga- 
da do sábado anterior, porém, a chuvarada de 
mais de 300 drones e mísseis iranianos que in- 
candesceu o céu de Jerusalém e se espraiou 
por todo oterritório israelense alterara essare- 
alidade... Ainda assim, foi uma resposta anun- 
ciada com antecedência aos atores-chave da 
região e calibrada para poder ser interceptada 
por Israele seus aliados. Todos puderam se dar 
por satisfeitos e declarar vitória. Seis dias de- 
pois, o inevitável revide israelense revelou-se 
ainda mais contido, mais cirúrgico —um ata- 
que de drones atingiu a base militar de Isfahan 
na sexta-feira, sem que a instalação nuclear 
iraniana ali fincada fosse atingida. Atendeu à 
pressão de seu principal aliado, os Estados 
Unidos, e de coadjuvantes, tanto europeus co- 
mo árabes, para baixar a pressão. 

Fica a pergunta: em troca de que os radi- 
cais do governo Netanyahu aceitaram co- 
medimento contra o Irã? A moeda de troca 


O vice-embaixador 

Robert Wood cometeu 
contorcionismos para 
explicar que o veto contra 

a admissão da Palestina 

na ONU não refletia 
oposição ao Estado Palestino 


talvez seja Rafah. Na próxima terça-feira, 
terão transcorrido 200 dias desde a chacina 
terrorista do Hamas contra civis israelen- 
ses. Aretaliação desencadeada pelas Forças 
de Defesa de Israel — eliminação radical do 
Hamas, mesmo que ao custo da asfixia da vi- 
da civil na Faixa de Gaza — ainda não está 
completa. Falta limpar Rafah, a cidade-re- 
fágio do Sul onde mais de 1 milhão de pales- 
tinos desenraizados do Norte sesomam aos 
famintos locais e onde o emaranhado de tú- 
neis usados pelos terroristas ainda não foi 
implodido. Em 200 dias de operação terra- 
arrasada, 133 reféns israelenses (vivos ou 
mortos) continuam em mãos do Hamas de- 
vido ao estancamento das negociações por 
um cessar-fogo. Para o primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu, a contenção contra o 
Irã pode ter valido a pena se conseguir con- 
vencer Biden da necessidade de estrangu- 
lar Rafah — condicional à remoção prévia 
daquela multidão sem rumo. Difícil. 

Tudo o que tange a Palestina é historica- 
mente difícil. O próprio New York Times, 
jornalão de referência para boa parte do 
mundo, atualiza constantemente as orien- 
tações sobre os termos a ser usados por jor- 
nalistas do matutino que cobrem o conflito. 
Segundo um memorando interno obtido 
por Jeremy Scahill, cofundador do Inter- 
cept, é recomendada a restrição ao uso de 
termos como “genocídio” e “limpeza étni- 
ca”; a denominação “territórios ocupados”, 
em referência às terras palestinas da Cisjor- 
dânia, Gaza e parte de Jerusalém, deve ser 
evitada. “Palavras como matança, massa- 
cre, carnificina muitas vezes contêm mais 
emoção do que informação. Pensem muito 
antes de usá-las como sendo suas”, sugere 
também o memorando. Difícil. 


O Brasil precisa liderar o debate global sobre soberania de IA 


LUCA BELLI E 
ALEXANDRE COSTA BARBOSA 


ΕἼ na era da soberania de IA. Co- 
mo no âmbito da soberania digital, pre- 
cisamos defender uma concepção desse 
conceito pautada no direito fundamental ὰ 
autodeterminação e na capacidade de um 
país para compreender, desenvolver e re- 
gular os sistemas de IA, diante de visões 
autoritárias ou meramente protecionistas 
da soberania. O momento é oportuno ene- 
cessário. No dia 7 de março, o presidente 
Lula defendeu o que seria uma inteligên- 
cia artificial diversa, a partir do Brasile do 
Sul Global para o mundo. Clamou por uma 
proposta brasileira a ser defendida na 
ONU. A pesquisa desenvolvida pelo proje- 
to CyberBRICS, do Centro de Tecnologia e 
Sociedade da FGV Direito Rio, ajuda a en- 
tender os facilitadores essenciais da sobe- 
rania em IA. São estes: dados, algoritmos, 
capacidade computacional, conectivida- 
de significativa, energia elétrica, recursos 
humanos capacitados, cibersegurança e 
um marco legislativo capaz de regular os 
riscos da IA de maneira efetiva. 

Todos esses facilitadores estão interliga- 
dos, e é necessário criar mecanismos de go- 
vernança, regulação, pesquisa e desenvol- 
vimento para cada um. Infelizmente, o Bra- 
sil tem uma estratégia de IA obsoleta, in- 
completae muito pouco estratégica. Porém 
tem uma oportunidade de redefinir sua es- 
tratégia se considerar tais facilitadores. 


É limitante tratar de IA desconsideran- 
doacapacidade computacional. IA é sim- 
plesmente impossível sem semiconduto- 
res, unidades de processamentoe, critica- 
mente, servidores de computação em nu- 
vem. Este último mercado cresceu 20% 
em 2024 e está concentrado nas mãos de 
pouquíssimas empresas: Amazon, Mi- 


crosoft e Google. 
Não é coincidência que elas acabem ad- 
quirindo ou sendo par- 
Não faz sentido ceiros inevitáveis de 
ficar debatendo toda nova startup de 
regulação deIAse ТА. Sem elas, não há es- 
o país nunca calabilidade. Porém, 
conseguir sendo dependentes de- 
desenvolver IA ou las, muito dificilmente 
se virar uma haverá soberania em 
colónia digital, IA. E por isso que o Ser- 
refém dedecisóes ^ pro criou sua própria 
alheias plataforma de compu- 


tação em nuvem para o 
governo, para "garantir soberania e privaci- 
dade dos dados”. 

Só que a “nuvem” não é etérea. As infraes- 
truturas de computação em nuvem depen- 
dem de enormes quantidades de energia e 
água para resfriamento. Não é coincidência 
que a OpenAIea Amazon estejam investin- 
do em energia nuclear. O Brasil é líder glo- 
balemenergias renovaveise, naagendaam- 
biental, logo pode liderar uma visão de IA 
soberana e sustentável. Não nos esqueça- 
mos de que o Brasil preside o G20 atual- 
mente e sediaráa COP30. 

No âmbito dos dados, o país é referência 
internacional com sua capacidade censitá- 


ria, bases de dados capilarizadas e diversas. 
Há cinco anos o país tem a Lei Geral de Pro- 
teção de Dados, porém sua aplicação é ain- 
da muito embrionária. Com relação aos al- 
goritmos, o Brasil deverianão somente con- 
siderar a regulação de risco, mas apostar 
nos talentos nacionais — que existem e de- 
veriam ser fortalecidos — e promover o de- 
senvolvimento de modelos abertos de IA, 
replicando o pioneirismo do governo Lula 1 
coma política de software livre. Precisamos 
pactuar a evolução do ecossistema brasilei- 
ro de IA com base na cibersegurança, na co- 
nectividade significativa, na educação e na 
justiça socioambiental. Essa é a essência da 
autodeterminação. E um direito funda- 
mental de cada povo e de cada indivíduo. 

Nem todos os países poderão ser capazes 
de elaborar eimplementar as demandas ne- 
cessárias para uma soberania de IA, sobre- 
tudo no Sul Global. Nesse contexto, a coo- 
peracáo internacional éessencial. Ser sobe- 
rano não significa ser isolado. 

Não faz sentido gastar tempo debatendo 
regulação de IA se o país nunca conseguir 
desenvolver IA ou se virar uma colônia digi- 
tal, refém das decisões alheias. Não se trata 
de competir com as potências de IA, mas de 
entender o funcionamento da IA e escolher 
que futuro queremos. 

Temos pouco tempo, mas ainda podemos 


ter nossa soberania em IA. 

ος Luca Belli é professor e coordenador do Centro 
de Tecnologia e Sociedade da FGV Direito Rio; 

Alexandre Costa Barbosa é pesquisador do Centro de 

Tecnologia e Sociedade da FGV Direito Rio 
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Ziraldo e 
a ditadura 


E: maio de 1974, o presidente da Cai- 
xa Económica enviou uma carta ao 
ministro da Justica. Queria ouvi-lo so- 
bre as “implicações político-ideológi- 
cas” derenovar um contrato de publici- 
dade da Loteria Federal. A campanha 
era estrelada por um famoso persona- 
gem de quadrinhos: Jeremias, o Bom. 
O que preocupava era o criador do de- 
senho: o cartunista Ziraldo, persona 
non grata para a ditadura militar. 

A correspondência de Karlos Risch- 
bieter deuorigem aum processo sigilo- 
so, que passou a perambular pela buro- 
cracia do regime. Consultada, a Divi- 
são de Segurança e Informações sus- 
tentou queo artista gráfico seria ligado 
a “atividades subversivas”. Apoiou o 
movimento estudantil, foi fichado co- 
mo comunista e publicou um desenho 
queintrigouo tenente-coronel aviador 
Juarez de Deus Gomes da Silva. 

O cartum mostrava o encontro de 
duas letras sigma, símbolo do integra- 
lismo. Elas se enroscavam até formar 
uma suástica, emblema do nazismo. 
“O nominado fez publicar vários sig- 
nos (sic), fazendo crer que tentava es- 
tabelecer uma comparação entre regi- 
mes de duas épocas”, anotou o chefe 
da GSI. “Suas charges e manifestações 
públicas seguem normalmente uma 
linha contestatória ao regime, segun- 
do os interesses da propaganda adver- 
sa’, concluiu o oficial da Aeronáutica. 

O dossiê seguiu para a Polícia Fede- 
ral, que acrescentou mais notas ao 
prontuário de Ziraldo. Em tom de re- 

provação, o dele- 


Alvo da ditadura, gado Sérgio Ma- 
Ziraldo amargou ciel Valim infor- 
três prisões e perdeu mou que ele assi- 
cinco empregos. nouum manifes- 

Até seu personagem ќо contra a prisão 
Jeremias,o Bom, de intelectuais, 
foiimpedido ος famosos Oito 
detrabalhar do Glória, e aju- 


dou a organizar a 
Passeata dos Cem Mil. “Muitos de 
seus desenhos satirizam atuações go- 
vernamentais” acrescentou. 

O doutorainda pôs emxequeo insus- 
peito Jeremias —uma figura dócil e re- 
signada, incapaz de fazer mal a uma 
mosca. “Segundo análise de um ОТ (ofi- 
cial de inteligência), o personagem Jere- 
mias, quando apresenta um anúncio 
da (ΕΕ, aparece com o rosto cheio de 
traços, simbolizando sentimento de 
vergonha”, assinalou o diretor da PF. 

O papelório passou por seis repar- 
tições até pousar na mesa do minis- 
tro da Justiça. Depois de 24 dias, Ar- 
mando Falcão deu o veredicto ao 
presidente da Caixa: “Confirmo a 
Vossa Senhoria a inconveniênciada 
renovação do contrato com o hu- 
morista Ziraldo Alves Pinto”. Era o 
fim da carreirade Jeremias comoga- 
roto-propaganda de loteria. 

O processo é uma pequenaamostra 
da perseguição a Ziraldo na ditadura. 
O cartunista foi preso três vezes sem 
direito a julgamento. Conheceu as 
celas do Forte de Copacabana, do 
Dops, da Vila Militar e do Regimento 
Caetano de Faria, atual sede do Bata- 
lhão de Choque da PM. Perdeu ao 
menos cinco empregos por pressão 
política, sem contar a censurae a asfi- 
xia econômica ao Pasquim. 

Em 2008, a Comissão de Anistia 
considerou que ele merecia um pe- 
dido oficial de desculpas e uma re- 
paração financeira. O julgamento 
rendeu a Ziraldo uma pensão men- 
sal de R$ 4,3 mil, uma indenização 
de R$ 1 milhão e uma saraivada de 
críticas por aceitar receber dinhei- 
ro público. Curiosamente, o imbró- 
glio coma Caixa não é citado nos au- 
tos. O dossiê foi microfilmado e po- 
de ser lido no Arquivo Nacional. 
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Educação é a única área da gestão Lula com saldo 
positivo na avaliação, e combate à inflação é a pior 


NICOLAS IORY 
nicolas.iory@sp.oglobo.com.br 
SAO PAULO 


E” um momento no qual o 
governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva enfrenta baixa 
popularidade, dados de no- 
va pesquisa do Ipec mos- 
tram que, dentre oito áreas 
da gestáo petista, apenas a 
educação obtém mais avali- 
ações positivas do que nega- 
tivas. Já em relação aos de- 
mais segmentos, os que 
mais se revelam como pon- 
tos de atenção parao Palácio 
do Planalto são o controle 
da inflação, a segurança pú- 
blica, a saúde eo combateao 
desemprego. 

A atuação do governo na 
área da educação tem resul- 
tados considerados “bons” 
ou “ótimos” por 38% da po- 
pulação, contra 31% que os 
avaliam como “ruins” ou 
“péssimos”. São 28% os que 
classificam os esforços do 
Executivo federal nesse as- 
pecto como “regulares”, 

A área comandada pelo 
ministro Camilo Santana 
tem а seu favor o programa 
Pé-de-Meia, que dá incenti- 
vo financeiro a alunos ma- 
triculados no ensino médio 
e jáse posta como uma das 
principais marcas do tercei- 
ro mandato de Lula naPresi- 
déncia. O programa benefi- 
cia a população de baixa 
renda, justamente o grupo 
que melhor avalia a gestáo 
da educação: entre quem vi- 
ve com até um salário míni- 
mo por més, 50% aprovam 
osrumos do país naárea, en- 
quanto 25% reprovam. 


INFLAÇÃO ÉVILAON*1 

Já a abordagem do governo 
frente ao aumento dos pre- 
cos é “ruim” ou “péssima” 
para 46% dos entrevistados, 
o dobro do percentual dos 
que a consideram “boa” ou 
“ótima” (23%). Outros 28% 
disseram avaliar o desem- 
penho do Executivo federal 
como “regular”. 

A despeito de a inflação ofi- 
cial acumulada nos últimos 
12 meses (de 3,93% até mar- 
ço) estar abaixo do teto da 
meta, a percepção de que ser- 
viços e produtos estão mais 
caros permeia todos os estra- 
tos da população. Dentre os 
mais ricos, que ganham aci- 
ma de cinco salários míni- 
mos por mês, 59% acham 
que o governo vai mal no 
controle da inflação. A taxa é 
menor entre os mais pobres 
(37%), mas mesmo nesse 
grupo a insatisfação também 
supera o percentual dos que 
veem um “bom” ou “ótimo” 
desempenho do governo. 

Márcia Cavallari, CEO do 
Ipec, avalia que mesmo que 
os indicadores expressem 
que há melhora em relação 
aofim do governo anterior de 
Jair Bolsonaro, os resultados 
até aqui não foram suficien- 
tes para atender às expectati- 


Baixa 
popularidade. 
De oito áreas da 
gestão petista, 
somente a 
educação obtém 
mais avaliações 
positivas do que 
negativas 


vas criadas nas eleições. 

Frente à crise de imagem 
decorrente da fuga de dois 
presos (só recapturados após 
51 dias) da Penitenciária Fe- 
deral de Mossoró, a seguran- 
ça pública é mal avaliada por 
42% dos brasileiros. E o mes- 
mo percentual dos que consi- 
deram “ruim” ou “péssima” a 
atuação do governo na saúde, 
área comandada pela minis- 
tra Nísia Trindade — que en- 
frenta uma epidemia de den- 
gue e é hoje o principal alvo 
do Centrão na Esplanada. 

Os novos resultados aferi- 
dos pelo Ipec se somam a 
uma maré ruim para o go- 
verno Lula em termos de 
aprovação popular. A pes- 
quisa de março feita pelo 
instituto que sucedeu o Ibo- 
pe mostrou que, pela pri- 
meira vez desde a posse do 
petista, a parcela dos brasi- 
leiros que aprovam a atual 
gestão (33%) equivale esta- 
tisticamente à dos que o re- 
provam (32%). 

Visando interromper a 
série de quedas na popula- 
ridade, o presidente reali- 
zou по mês passado sua pri- 
meira reunião ministerial 
noanopara cobrar maisen- 
tregas e uma melhora na 
comunicação do governo. 
O Planalto lançou este més 
uma campanha publicitá- 
riacomo slogan “E bom pra 
todo mundo”, conforme 
havia antecipado o colu- 
nista Lauro Jardim. As pe- 
ças dessa ofensiva de 
marketing furaram afila da 
campanha com o mote “Fé 
no Brasil”, que estava sen- 
do engendrada com foco 
no público evangélico. 

— Comunicar nãoéasolu- 
ção. A população tem que 
sentir no bolso que a situa- 
ção está melhor. E, para mu- 
dar essa percepção, o efeito 
tem que ser longo e dura- 
douro. Não é imediato — 
avalia Cavallari. 

O otimismo dos brasilei- 
ros em relação à economia 
do país, mostra o Ipec, já foi 
maior. Hoje, 40% das pesso- 
as acham que a situação eco- 
nómicaestará melhor daqui 
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Teve que adiar a compra de bens de maior valor 
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*Obs.: pessoas com renda familiar igual ou inferior a um salário mínimo por més. **Obs.: pessoas com renda familiar superior a cinco salários 
mínimos por mês. ***Obs.: cidades com 500 mil habitantes ou mais. Fonte: Ipec (pesquisa feita entre 4 e 8 de abril a partir de 2.000 entrevistas 
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а seis meses, enquanto 31% 
são pessimistas quanto a is- 
so. Quando o mesmo questi- 
onamento foi feito em se- 
tembro do ano passado, 51% 
diziam acreditar na melho- 
ra, contra 2796 que projeta- 
vam piora. 

—As expectativas em re- 
lação à situação econômi- 
ca do país são positivas, 
mas bem menores do que 
já foram. É necessário que 
essa expectativa se conso- 
lide para que possa haver 
uma reversão da tendên- 
cia observada até aqui. A 
população precisa de re- 
sultados concretos per- 
ceptíveis no seu diaa dia — 
diza CEO do Ipec. 

Os preços dos alimentos 
são, ao lado das contas de 
consumo, os que mais as- 
sustam a população. Para 
79% dos entrevistados, o 
custo da comida aumentou 
nos últimos meses, en- 
quanto 76% dizem que o 
valor da fatura da água, da 
luz ou do gás subiu. Tam- 
bém há percepção majori- 
tária de que houve alta nos 
preços de combustíveis e 
aluguéis recentemente. 

Essa percepção negativa 
em relação à trajetória dos 
preços surte efeitos práti- 
cos na hora de fazer a eco- 
nomia girar. Segundo o 
Ipec, 89% dos brasileiros 
dizem que agora pesqui- 
sam mais os preços antes 
de fazer compras, e 6196 
afirmam que adiaram pla- 
nos mais caros nos últimos 
meses. Dois terços (69%) 
também declaram ter tro- 
cado produtos que costu- 
mavam comprar por ou- 
tros mais baratos. 


ELEITOR NEM-NEM É CRÍTICO 
A pesquisa mostra que a 
maioria dos eleitores que 
declaram ter votado nulo 
ou em branco no segundo 
turno da última eleição 
presidencial considera que 
a situação econômica do 
país está igual ou pior que 
háseis meses. 

Nesse grupo, 41% avali- 
am que a economia andou 
de lado nos últimos seis 
meses, enquanto 37% 
acham que houve piora. 
Considerando a margem 
de erro, os dois grupos são 
estatisticamente equiva- 
lentes. Outros 19% acredi- 
tam que a economia me- 
lhorouno período. 

Já lulistas e bolsonaristas 
divergem também nesse 
ponto. Para 66% dos que 
apoiaram Bolsonaro, aeco- 
nomia está pior, e 9% apon- 
tam melhora. Entre lulis- 
tas, as taxas praticamente 
se invertem: 10% admitem 
deterioração do quadro 
econômico, enquanto 60% 
dizem que a economia está 
melhor. 

O Ipec entrevistou 
2.000 eleitores de 129 
municípios entre 4 e 8 de 
abril. A margem de erro é 
de dois pontos percentu- 
ais para mais ou menos, 
paraum nível de confian- 
ca de 9596. 
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VALE A PENA CONSTRUIR 
SONHOS NO RIO. 


Investir no Rio sempre foi um sonho da Patrimar. 
Esse sonho começou a se tornar realidade em 2022, 
com o nosso primeiro empreendimento na cidade: o Oceana Golf. 
Ali descobrimos que nossos sonhos não tinham limites. 
Então veio o Atlântico Golf, outro sucesso de vendas, 
consolidando a região do Golfe Olímpico como a mais nobre da Barra. 

A ousadia do Rio permitiu que sonhássemos ainda mais, 
levando-nos até o Rio2, com o Grand Quartier. Mais um grande sucesso. 
inspirador, o Rio nos pediu que fôssemos ainda mais arrojados, 
criando espaços diferentes de tudo o que o mercado imobiliário já tinha visto. 
O pedido se transformou em mais um icone para a cidade: o Icon Golf Residence, 
um empreendimento com serviços e comodidades inéditos. 

E o nosso sonho nunca vai terminar, 


porque ele é do tamanho das maravilhas do Rio. 


OBRIGADA, RIO. 
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PATRIMAR 


Mude para melhor 


Todas as ilustrações desta peça têm caráter exclusivamente promocional por se tratar de um bem a ser construído. Desenhos de caráter artístico e ilustrativo. O mobiliário e os equipamentos não 
fazem parte do memorial descritivo. Os materiais e as cores representados poderão sofrer alterações ao longo do projeto da construção em função da disponibilidade destes no mercado. Memorial de 
Incorporação registrado sob o R-O5 da Matrícula n. 454.635, no Cartório do 9? Ofício de Registro de Imóveis do Rio de Janeiro, em 01/04/2024. A incorporação está submetida ao REGIME DE AFETACAO 


conforme averbação: AV-7 da matrícula n. 454.635 - PATRIMÔNIO DE AFETAÇÃO. Arquiteto responsável: Francisco Alexandre Feu Rosa - CAU: A7977-4. Engenheiro responsável: Rodrigo Schnorr de 


Arruda - CREA-RJ: 2005107678. CRECI Patrimar: RJ-008264/0. 
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OPOSIÇÃO 
545 dias 


O PSDB lança na terça-feira um 
levantamento do Instituto Teo- 
tônio Vilela com uma monta- 
nha de dados para municiar os 
filiados do partido nas críticas 
ao governo. Um deles diz respei- 
to às viagens de Lula ao exterior. 
Incluindo já sua ida à Colômbia 
na semana passada, Lula passou 
545 dias no exterior como presi- 
dente da República na soma de 
seus três mandatos, o que dá um 
ano e meio fora do Brasilem 
nove anos e quatro meses. 


PARTIDOS 
Vale tudo 


A política brasileira é um negó- 
cio complicado, sobretudo a teia 
de alianças e relações que se 
forma a partir dela. O prefeito 
Waguinho, de Belford Roxo, é 
um exemplo acabado disso. E o 
maior apoiador de Lula na Bai- 
xada Fluminense desde a cam- 
panha de 2022. No início do 
governo, ganhou até um minis- 
tério para sua mulher Daniela 
("do Waguinho”). E prestigiado 
pelo presidente. Ao mesmo 
tempo que estende uma das 
mãos a Lula reserva a outra ao 
notório Eduardo Cunha, com 
quem faz suas articulações na 
política fluminense com uma 
afinidade impressionante. 


“Custo Moro’ 


Autores individuais das duas 
ações que pedem a cassação de 
Sergio Moro no TRE do Paraná, 
PLe PT contrataram bancas 
especialmente para a ação. 
Quanto cada partido já gastou? 
Quando decidiu entrar com a 
ação, em 2023, o PL repassou 
R$ 400 mil à Delmanto & Cris- 
taldi Sociedade de Advogados. 
Já o PT depositou R$ 30 mil na 
conta da Peccinin & Alessi Ad- 
vocacia também em 2023, se- 
gundo o TSE. 


GOVERNO 
Tudo precificado 


O governo respirou aliviado 
após analisar o “pacote de 
maldades” contido nas CPIs 
que Arthur Lira ameaça abrir 
na Câmara. Avaliou-se que 
nenhuma delas tem potenci- 
al de causar (mais) estragos 
na já desgastada relação. 


LAURO 
JARDIM 


O 


oglobo.globo.com/laurojardim 
Com João Paulo Saconi, Naira Trindade e Rodrigo Castro 
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R$ 10 bilhões 


Os grandes bancos brasileiros encontra- 


ram um modo de se livrar de uma concor- 


rência que chamam de assimétrica e, ao 
mesmo tempo, ajudar o governo a au- 
mentar as receitas públicas em R$ 10 


bilhões por ano —um montante que ado- 
ça a boca de Fernando Haddad. Em reuni- 


без no Ministério da Fazenda expuseram 
a competição desigual por parte das coo- 


perativas de crédito, detalhando números 


e sugerindo que, ao menos as duas maio- 
res do setor —a Sicredi ea Sicoob —, 
passem a pagar impostos, pois atuariam 
exatamente como bancos. As cooperati- 
vas são isentas de imposto de renda e PIS 
Cofins, ao contrário dos bancos que pa- 
gam, respectivamente, 45% e 4,68%, 
além de 2% a 5% de ISS. Uma radiografia 
do setor de cooperativas foi feita pela Fe- 
braban e entregue ao governo. 


CONGRESSO 
Em análise 


Arthur Lira já escolheu o seu plano B 
para comandar o Incra de Alagoas, no 
lugar do primo Wellington Cézar de 
Lira, demitido na semana passada 
pelo governo Lula. Trata-se de uma 
solução caseira: o já superintendente 
Júnior do Nascimento. O nome ainda 
precisa ser aprovado pela Casa Civil. 


Gazeta descontada 


A Câmara descontou uma parcela do 
salário de 39 deputados por faltas injus- 
tificadas durante as sessões de votações 
no plenário. Os parlamentares alega- 
ram “problemas no Infoleg”, mas a Me- 
sa Diretora não identificou nenhum 
erro no aplicativo de votações. 


Natrave 


Em meio à inquietação do 

Congresso como governo, eis que 
volta à linha de tiro a emperrada libe- 
ração de emendas. Em um cronogra- 
ma instituído pelo Congresso, mas 
vetado pelo governo, a previsão era de 
que em abril, o governo tivesse empe- 
nhado R$ 11 bilhões. Mas passado já 
dametade do mês, o valor se mantém 
em R$2,52 bilhões. 


PLANEJA JAIR 
Pagou, mas... 


Michelle Bolsonaro 
tem feito rifas de seus 
vestidos a fim de levan- 
tar recursos com fins 
assistenciais. O método 
funciona assim: 0 vesti- 
do usado vira objeto de 
uma rifa, e o dinheiro 
arrecadado é enviado a 
uma instituição. Bele- 
za. Mas numa dessas 
doações, Michelle, 
ainda com seu marido 
como presidente, desis- 
tiu do trato e pediu o 
vestido de volta —sem 
devolver o dinheiro. 


...ndo levou 


Quem arrematara a 
peça, por R$ 5 mil, foi 
o advogado Otávio 
Noronha, filho de João 
Otávio de Noronha 
(STJ). A peça acabou 
devolvida à então pri- 
meira-dama. E ficou 
tudo por isso mesmo. 


JUSTICA 
No banco dos réus 


Dezoito anos depois de 
umacidente que matou 
Jelson Antunes, a Mer- 
cedes-Benz depositou 
R$ 9 milhóes paraa 
viúva do empresário, 
dono da Auto Viação 
1001. Motivo: o airbag 
do seu Mercedes-Benz 
CLS 500 não funcionou 
adequadamente. A con- 
ta, no entanto, pode ficar 
mais salgada. A conde- 
nação, já transitada em 
julgado, manda a monta- 
dora alemã pagar 9,6 
vezes o que Jelson decla- 
rou de rendimentos no 
ano de sua morte. Cálcu- 
los preliminares de peri- 
tos judiciais avaliaram 
que o montante a ser 
pago chega a R$ 1 bilhão. 


ANDRÉ MELLO 


Criador por exceléncia 


Aos 86 anos, Daniel Filho está a todo 
vapor. Prepara-se neste momento para 
duas produções audiovisuais. Uma que 
dirigirá e outra em que ele será o perso- 
nagem principal. Daniel vai dirigir no 
segundo semestre sua adaptação de 
“Toda nudez será castigada”, que terá 
como protagonistas Drica Moraes e 
Otávio Müller. Será a volta de Daniel 
ao universo de Nelson Rodrigues, au- 
tor para quem já trabalhou como ator e 
diretor no cinema e na TV, sejaem 
“Boca de ouro” ou ^A vida como ela é”. 
Terá também sua trajetória de quase 
80 anos de carreira (começou criança, 
no circo) contada em “Daniel Filho, 
vocação para criar”, dirigido por Suza- 
na Lira e filmado no ano que vem. Será 
um documentário para o cinema, mas 
que se desdobrará numa série a ser 
exibida num streaming. 


Nastelas 


Vai virar filme “Queda livre”, 
livro de Chico Otavio e Isabela 
Palmeira que a Intrínseca está 
lançando em maio e que conta a 
trajetória de Glaidson dos San- 
tos, o ex-garçom que construiu 
a maior pirámide da história do 
Brasil envolvendo bitcoins, 
Igreja Universal e movimentan- 
do R$ 38 bilhões. A produtora 
Morena Filmes, de Mariza Leão 
e Tiago Rezende, comprou os 
direitos da obra para o cinema. 
O filme começa a ser rodado no 
primeiro semestre de 2025. O 
ator que interpretará Glaidson 
ainda não foi escolhido. 
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ECONOMIA 
Sem necessidade 


Michael Klein levou a melhor 
sobre seu irmão Saul, com quem 
está em litígio por causa do espó- 
lio do pai, Samuel, fundador da 
Casas Bahia, morto em 2014. O 
TJ-SP concedeu na semana pas- 
sada um habeas corpus para que 
não seja feita uma perícia em 
assinaturas do patriarca no seu 
testamento e no contrato social 
da empresa. Saul diz que elas 
teriam sido fraudadas. 


Em queda, mas ainda alta 


Pelas previsões do Bradesco, a 
taxa Selic, que hoje está em 
10,75%, chega em dezembro 
em 9,5% ao ano. 


Gato com... 


A prática do “gato de rico” na área 
em que a Light é concessionária no 
Rio de Janeiro está cada vez mais 
sofisticada. Enquanto o “sato de 
pobre” consiste na ligação direta 
do poste à residência do fraudador, 
ade estabelecimentos comerciais, 
unidades fabris ou casas em bair- 
ros nobres já contam com apare- 
lhos mais sofisticados para roubar 
energia elétrica. Por exemplo, 
controles remotos e sensores de 
presença que detectam a presença 
humanae desabilitam as fraudes 
quando a fiscalização chega. 


«Sensor 


A Light tem tentado contra-ata- 
car usando softwares de IA que 
monitoram o comportamento do 
consumo dos clientes para a indi- 
cação de possíveis alvos para 
inspeção. Nos primeiros quatro 
meses de 2024, a Light registrou 
um aumento de 40% de fraudes 
de energiana Barra da Tijuca ena 
Zona Sulcarioca. 


FUTEBOL 
Sonho grande 


O grupo Águia, de Wagner Abra- 
hão, que há décadas tem uma rela- 
ção umbilical com a CBE está 
negociando a compra de um clube 
do futebol paulista, a Portuguesa. 
Atransação envolve não somente 
otime, mas todos os ativos do clu- 
be, incluindo o estádio do Canindé 
easede. Os planos são ambiciosos: 
além de cuidar do futebol, a ideia é 
erguer um empreendimento de 
lazer no Canindé, inspirado no 
L.A. Live de Los Angeles. 


Email - Lauro Jardim: lauro.jardim@oglobo.com.br / João Paulo Saconi: joaopaulo.saconi@infoglobo.com.br / Naira Trindade: naira.trindade@bsb.oglobo.com.br / Rodrigo Castro: rodrigo.oliveira@infoglobo.com.br / Equipe:colunalaurojardim@oglobo.com.br 


Líderes avaliam que Lira 'esticará corda; mas sem ruptura 


na com os presidentes da Ca- 
marae do Senado, Rodrigo Pa- 
checo (PSD-MG). O martelo 
foi batido após conversa com 


Embora vejam com preocupação os atritos entre o presidente da Cámara e o Planalto, parlamentares apostam que temperatura irá baixar ministros do núcleo político e 


líderes do governo. 
A ofensiva para tentar me- 


Onde você chegou 

é reflexo da sua jornada. 
Conte com o Private 
do Bradesco para chegar 
ainda mais longe. 
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tados acompanham com 
preocupação acrise entre o go- 
verno e o presidente da Casa, 
Arthur Lira (PP-AL), mas 
acreditam que a temperatura 
deve baixar. Apesar dos emba- 
tes e do desentendimento pú- 
blico com o ministro de Rela- 
ções Institucionais, Alexandre 
Padilha, a avaliação dos alia- 
dos de Lira é que não há uma 
ruptura no horizonte. 

O entendimento é que o 
deputado está incomodado 
com ações do Poder Executi- 
voe que, por isso, tem "estica- 
do a corda” para pressionar o 
Palácio do Planalto. A inten- 
ção, porém, não é cortar la- 
ços comagestão do presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva. 

Mesmo nabancadado PTna 
Câmara há quem critique os 
sinais emitidos pelo Planalto 
desde o início da semana. Há 
queixas sobre o fato de César 
Lira, primo do deputado do 
PP, ter sido retirado da supe- 


um deputado do partido. 

Há críticas de petistas tam- 
bém em relação à portaria que 
determina um acompanha- 
mento da Secretaria de Rela- 
ções Institucionais na libera- 
ção de emendas. Na avaliação 
de uma ala do partido, a medi- 
da não era necessária para dis- 
ciplinar o assunto, pois basta- 
riao governo orientar cada mi- 
nistério sobre como lidar com 
os repasses. Deputados da si- 
gla de Lula tém dito nos basti- 
dores, por exemplo, que “tra- 
balham mais que alguns mi- 
nistros” e que “o governo não 
se ajuda, só atrapalha”. 

As duas decisões do governo 
aconteceram poucos dias após 
Lira externar insatisfação e 
chamar Padilha de “incompe- 
tente” e “desafeto pessoal”. 

Como noticiou O GLOBO, 
diante do agravamento da cri- 
se, Lula decidiu, em almoço no 
Palácio do Planalto, marcar 
reuniões paraa próxima sema- 


lhorar a relação com o Con- 
gresso deve incluir ainda reu- 
niões do presidente com os vi- 
ce-líderes do governo na Сд- 
mara e no Senado. No grupo, 
estão parlamentares de legen- 
das aliadas como MDB, PSD, 
PSB, União Brasile PP. Assim, 
os encontros seriam uma for- 
ma de ampliar o contato dire- 
to de Lula com a base. 


SUPERVISÃO DE EMENDAS 

A influência do ministério de 
Padilha sobre a liberação de 
emendas já existia em 2023, 
mas foi derrubada no fim do 
ano, quando o Congresso 
aprovouo orçamento de 2024. 
Um dispositivo incluído na lei 
deu margem para as pastas ne- 
gociarem as verbas sem o in- 
termédio da Secretaria de Re- 
lações Institucionais. 

Apesar disso, Lira negou 
que haja uma articulação pa- 
ra derrubar a portaria, o que 
chamou de “ilações falsas”. Já 
olíderda maioria na Cámara, 
André Figueiredo(PDT-CB), 
por exemplo, classificou a 
medida como “inócua”. 
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Waldez Góes 


INES249 


MINISTRO DA INTEGRAÇÃO E DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL 


Titular da pasta diz que cabe a parlamentares definir para onde vão 
mandar verbas, mas que o Executivo deve se empenhar para 
influenciar. Ele minimiza eventuais ruídos com o Congresso e vê 
contrassenso em impedir pesquisas de petróleo na Foz do Amazonas 


GOVERNO PRECISA 
DE ESFORÇO PARA 

DIRECIONAR 
EMENDAS A OBRAS 


SARAH TEÓFILO E SÉRGIO ROXO 
politica@oglobo.com.br 
BRASILIA 


Aro: de umas das pas- 
tas mais cobiçadas pelo 
Centrão em função da ca- 
pacidade de executar 
emendas parlamentares, o 
ministro da Integração e do 
Desenvolvimento Regio- 
nal, Waldez Góes, defende 
um esforço da equipe do 
presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva para direcionar 
esses recursos a obras de 
interesse do governo. Wal- 
dez também toma lado na 
discussão sobre a explora- 
ção de petróleo na Foz do 
Amazonas e defende o di- 
reito de a Petrobras fazer 
pesquisas na região. Para 
ele, não há incoerência 
com o discurso ambiental 
adotado pela gestão. 


Por que a avaliação do 
governo tem caído, como 
mostraram as pesquisas 
mais recentes? 

A pesquisa vai ser um re- 
trato daquele momento. Eu 
acho que ninguém pode de- 
finir mudança de rumo ou 
de prioridades em função de 
um ou outro resultado de 
pesquisa. Os programas es- 
tão bem definidos e estrutu- 
rados. Não tem por que a 
gente ter um sobressalto. 


Quando o presidente 
anunciou o seu nome para o 
ministério, disse que caberia 
ao senhor o diálogo com o 
União Brasil. Como está 
essa conversa? 

Sempre estamos na arti- 
culação. Isso aí é da vida po- 
lítica. E muito dinâmico es- 
se processo. Vai ter um mês 
que vai estar bem azeitado. 
E na semana seguinte, de 
novo, tem desafios a serem 
construídos. Eu não falo só 
com o União. Eu faço (arti- 
culação) também com o 
PDT, com o PT. Com quem 
eu for requisitado. 


O senhor foi indicado pelo 
senador Davi Alcolumbre 
(União-AP). Qual ainfluência 
dele no ministério? 


SAI DESSE SITE QUE 
NÃO TE PERTENCE. 


Oferta velha não resolve nada. 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram Φ ΝΗ O GLOBO 
56021 2534-4333 EXTRA 


Nenhuma. Tenho a liber- 
dade de tocar. O presidente 
da República é o Lula. 


O União Brasil discute lançar 
um candidato em 2026 contra 
o PT. O governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado, tem se 
colocado. Isso causa algum 
desconforto para o senhor? 

Não existe isso. É um di- 
reito que lhe cabe. Todo bra- 
sileiro que tiver interesse, o 
Caiado e outros, não há pro- 
blema nisso. 


O senhor vai trabalhar para o 
União Brasil apoiar o 
presidente Lula em 2026? 

Vou trabalhar para o Uni- 
ão Brasil, o PP, o PL, paratu- 
doque eu puder. Sea minha 
contribuição servir para 
qualquer convencimento, 
claro que eu vou fazer. 


O Amapá foi um dos estados 
que mais recebeu recursos via 
convénio do ministério no ano 
passado. O senhor tem 
privilegiado municípios 
dealiados? 

Zero. Os convênios que 
eu faço são de emendas 
parlamentares. Não fui eu 
que escolhi colocar emen- 
da aqui. Porque se os parla- 
mentares colocaram 
emenda para aquele muni- 
cípio, eu não posso colocar 
para outro. E quase todos 
os parlamentares colocam 
emenda no Ministério da 
Integração. E um direito 
dele constitucional fazer a 
escolha de suas emendas, e 
eu tenho o dever de cum- 
prir. E eu fiz isso com todos 
os demais estados do país. 


Ofato de os parlamentares 
definirem para onde vão os 
recursos atrapalha sua gestão? 
Quanto mais recursos dis- 
cricionários ogovernotiver, 
melhor. O governo prioriza 
o PAC e obviamente que 
precisa de esforço também 
da política. E não é só do go- 
verno. Acho que esse é o es- 
forço que a política tem que 
fazer. Se é interesse do go- 
verno estadual, das banca- 
das, do governo federal e da 
sociedade, você (parlamen- 


tar) não pode reforçar coma 
sua emenda individual ou 
coletiva? Eu trabalho nesse 
sentido. Porque realmente 
são valores altos que eles de- 
finem. Tem parlamentar 
que tem colocado. 


Na área da Defesa Civil, o que 
o governo tem feito para 
evitar que desastres 
aconteçam? 

Nos últimos sete anos, 
houve uma desmobiliza- 
ção de recursos tanto para 
resposta a desastres quan- 
to para prevenção. A reto- 
mada está acontecendo. O 
evento é impossível evitar, 
estão cada vez mais fre- 
quentes e mais intensos. E 
preparar (a cidade), miti- 
gar, criar adaptação. O pre- 
sidente Lula recriou a po- 
lítica de prevenção, desti- 
nou R$ 20 bilhões só para o 
Minha Casa Minha Vida 
por ano. A política foi reto- 
mada, mas não vai resolver 
em um ou dois anos. 


Havia discussão de que o 
programa Calha Norte sairia 
do Ministério da Defesa e 
passaria a integrar a pasta do 
senhor. Isso já foi definido? 
Em torno de 90% a 95% 
do que o Calha Norte exe- 
cuta está relacionado a de- 
senvolvimento regional e 
não à pasta da Defesa. Eum 
debate que o governo está 
fazendo para reorganizar 
isso. Estando aqui ou não, 
ele (o Calha Norte) vai fa- 
zer parte do programa De- 
senvolve Amazônia, que 
nós estamos para lançar. 


O senhor comemorou alicenca 
paraexplorar petróleo na 
Margem Equatorial. Como vé a 
divisão do governo no tema? 
Meio ambiente não é 
agenda de um ministério, é 
da sociedade. Nem eu e 
nem ninguém vai desres- 
peitar isso. Faz dez anos 
que fizeram o leilão dos 
blocos, as duas empresas 
que venceram abandona- 
ram e estão explorando pe- 
tróleo na Guiana Inglesa. 
Chegou a hora de provar se 
tem ou não tem petróleo. 


Carolina Joias 


(VENDA, CONSERTO, FABRICAÇÃO DE JOIAS EM GERAL) 
ESCOLHA SEMPRE UMA EMPRESA SEGURA 
COM CREDIBILIDADE HA 34 ANOS NO MERCADO 
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CRISTIANO MARIZ 


Articulação. Sobre apoio no Congresso, Waldez diz que vai ter mês que vai estar “azeitado” e, logo depois, com “desafios” 


“Chegou a hora 

de provar se tem 

ou não tem 
petróleo (na Foz do 
Amazonas). Se tem 
milhares de bilhões 
de dólares, a gente 
precisa conhecer 
para depois sentar 
e decidir sobre isso” 


Se tem milhares de bilhões 
de dólares, a gente precisa 
conhecer para depois sen- 
tar e decidir sobre isso. 


O senhor vé incoerência 
diante da bandeira do governo 
de promover transição 
energética? 

Fui governador do Ama- 
pá, queé carbono negativo. 
Seráque parece que eu sou 
contra o meio ambiente? 
Será que parece que eu não 
tenho responsabilidade 


[κ 
pos cs = 
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ambiental? Tem alguém 
nesse planeta que tenha 
defendido mais o meio am- 
biente do que o presidente 
Lula? Não tenho dúvida da 
responsabilidade do presi- 
dente Lula e de nenhum 
colega, inclusive da pró- 
pria ministra Marina Silva 
(Meio Ambiente). Lógico 
que ela tem as precauções 
dela, mas é um contrassen- 
so depois de 50 anos de co- 
nhecimento produzido 
que não se feche isso. 


tar. 
adinha. 


SKECHERS 


CHEGA 
DE ABAIXAR 


NUNCA MAIS TOQUE 
NOS SEUS CALÇADOS 


LAVÁVEL NA MÁQUINA 


É SÓ CALCARE SAIR 


Apresentamos o novo Skechers Hands Free Slip-Ins*. 
Calçar os seus sapatos nunca foi tão fácil. 
Sem abaixar. Sem puxar. Sem dificuldades. 

O design único Heel Pillow” mantém seus pés 
seguramente no lugar! 


THE COMFORT TECHNOLOGY COMPANY" 
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Nísia se une a Camilo contra plano da área econômica 


Ministra da Saúde se junta ao titular da Educação na defesa de que as duas pastas sigam com recursos vinculados a 
piso constitucional, na contramão do que desejam Fernando Haddad, da Fazenda, e Simone Tebet, do Planejamento 


CAIO SARTORI 
caio.sartori@oglobo.com.br 


ministra da Satide, Nisia 

Trindade, antecipou ao 
GLOBO quevaise opor aideia 
dos ministérios da área econó- 
mica de desvincular os gastos 
em Saúde do piso constitucio- 
nalde 15% dareceita da União. 
Com o posicionamento, Nísia 
fica do lado do ministro da 
Educação, Camilo Santana, 
que também vê chance de pre- 
juízo aos investimentos das 
pastas. No caso do MEC, o piso 
estabelecido é de 18%. 

As pastas da área econômica 
avaliam que, como o novo ar- 
cabouço fiscal estabelece tra- 
vas para os gastos, avinculação 
aos pisos como exceção à regra 
pode levar a um aumento de 
despesas que dificultaria o 
equilíbrio das contas públicas. 
Por isso, cogitam mudar o cál- 
culo a partir de 2025. 

— Minha posição clara é a 
importância de ter recupera- 
do o orçamento da Saúde. O 
presidente Lula colocou clara- 
mente no programa de gover- 
noaimportanciadetermos in- 
vestimentos em Saúde — afir- 
ma a ministra. — Sou a favor 
da manutenção da vinculação 
e vou conversar com meus co- 
legas de ministério. A relação 
com a ministra Simone Tebet 
(Planejamento) e o ministro 
Fernando Haddad (Fazenda) 
é muito boa. 

Nísia, no entanto, avalia que 


Querem manter. Camilo Santana e Nísia Trindade defendem mais gastos em seus ministérios 


a Saúde exige um orçamento 
maior. Ela comemora, por 
exemplo, a PEC da Transição, 
articulada por Haddad, que 
permitiu ao ministério reto- 
mar no ano passado progra- 
mas que estavam paralisados, 
como о Farmácia Popular. 


HOSPITAIS FEDERAIS 

Em relação aos hospitais fede- 
rais do Rio, um dos motivos 
que a colocaram no epicentro 
de umacriseno mês passado, a 
ministra diz que está em con- 
versas com a prefeitura, o go- 
verno do estado, a Empresa 
Brasileira de Serviços Hospita- 
lares (Ebserh) e instituições 


FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL 


como a Fiocruz para discutir 
novos modelos de gestão. 

Nísia evita dizer se há a pos- 
sibilidade de medidas como a 
municipalização de algum 
hospital — o que ocorreu no 
passado e foi revertido pelo 
próprio governo Lula em 
2005. Afirma apenas que estu- 
dos estão em andamento e 
que, seja qual for o novo for- 
mato, o ministério estará na 
gestão. 

— Estamos discutindo vá- 
rias possibilidades. A solução 
será de gestão compartilhada, 
que é o ideal para um SUS efi- 
ciente — defende a ministra. 
— O governo federal não vai 


No site do GLOBO 
você encontra muito 
mais que informação. 


Notícias em tempo real para 


você, nosso assinante, se 
atualizar ao longo do dia. 


Encontre as notícias que você 
procura com rapidez e facilidade; 


Ampla cobertura de notícias 
nacionais e internacionais; 


Opiniões e análises de mais de 50 


colunistas; 


Conteúdos diversos: vídeos, imagens, 
jogos e infográficos. 


Aponte o seu celular para o 


QR Code e acesse agora. 


„ч 


abrir mão da sua responsabili- 
dade deter esses hospitais fun- 
cionando plenamente. O mo- 
delo de gestão vai ser noticiado 
em breve. 

A ministra assume que de- 
putados do PT do Rio fizeram 
indicações para as unidades. 
Mas afirma que a pasta anali- 
sou currículos antes de confir- 
mar nomeações: 

— Não vejonada de negativo 
em deputados fazerem indica- 
ções. Tem que ver o perfil, e aí 
quem definiu fui eu. Algumas 
deram certo, outras eu revi. 
Mas as pessoas indicadas ti- 
nham currículo para isso. 

No mês passado, o Depar- 


а 
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tamento de Gestão Hospita- 
lar (DGH) passouacentrali- 
zar compras que antes eram 
feitas no varejo pelas unida- 
des. A medida é uma forma 
de baratear custos e facilitar 
a fiscalização unificada das 
aquisições. Outras ações 
emergenciais, como a con- 
tratação de servidores tem- 
porários, estão sendo adota- 
das para reverter o sucatea- 
mento da rede, que é funda- 
mental por concentrar ser- 
vicos do SUS de alta e média 
complexidade. 

Outro problema político 
que atormentou a ministra 
desde o início do governo fo- 


JOSÉ CRUZ/AGÉNCIA BRASIL 


SIMONE TEBET 


Querem mudar. Simone Tebet e Fernando Haddad temem o aumento das despesas do governo 


ram as emendas parlamenta- 
res. Em vários momentos, o 
Centrão e o presidente da Ca- 
mara, Arthur Lira (PP-AL), re- 
clamaram da demora na libe- 
racáo de recursos. Nísia diz 
que a pasta tenta aprimorar a 
transparéncia das emendas. 
Mas avalia que o debate pri- 
mordial a ser feito dentro des- 
sa seara é sobre os impactos 
que o avanço do Legislativo so- 
bre oorçamentotraz para adi- 
nâmica entre os Poderes. 

— Acho que, além de trans- 
parência, o principal ponto é 
qual vai ser o equilíbrio que te- 
remos na relação entre Execu- 
tivo e Legislativo —aponta. 
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Mais uma entrega no 
Rio de Janeiro: Skylux by Tegra. 


Um projeto único que deu início à 


revitalização do centro da cidade. 


Realizamos a assembleia de entrega do 
Skylux by Tegra, um empreendimento 
cheio de alma e personalidade em uma 


região com infraestrutura completa. 


O projeto conta com lazer exclusivo, 
vista panorâmica e arquitetura moderna, 


sendo ideal para moradia ou investimento. 


O imóvel oferece Studios e 1 Quarto com 
vaga de garagem? para seu total conforto 


e comodidade. 


Skylux by Tegra também foi vencedor do 
Prêmio Ademi em suas edições de 2022 
e 2023 nas categorias “Empreendimento 
Residencial de Médio Porte” e 

“Inovação Tecnológica”, reafirmando 
nosso empenho com a inovação, o 
desenvolvimento e a revitalização da 


cidade. 


Essa é mais uma entrega que 
reforça o comprometimento 
com nossos clientes, com 


o Rio de Janeiro e com o planeta. 


Foto da Fachada do Skylux by Tegra 


INCORPORADORA 


| 
CONDOMÍNIO RESIDENCIAL SKYLUX BY rell [ees responsável: TGR3J-16 Empreendin los Imobiliários Ltda., inscrita no CNPJ sob o n? 31.687.781/0001- 68, com sede na Av. Alm. Júlio de Sá Bierrenbach, 200, s. 102, bl. 


mo-RJ. Memorial de' incorporação prenotad pera o 7? Ofício de Registro. de Imóveis do Rio de Janeiro-RJ, sob o n? 205. 235, em 9/10/2020. Endereço: R. Visconde de Inhaúma, 80, Centro, Rio de Janeiro-RJ. Arquiteto responsável; 

omes da Costa - CAU AI5510-1. Engenheiro resp: ável: Felipe Couto Valente - CREA 200561126-3. Projeto Arquitetônico: RAF Arquitetura e Planejamento. Projeto Paisagístico: Sergio Santana Planejamento e Desenho da Paisagem: 

itetura de Interiores: Carlos Rossi Arquitetura, Interiores e Design. As informações constantes no Memorial de Incorporação e nos futuros Instrumentos de Compra e Venda prevalecerão sobre as divulgadas neste material*Todas as 

| Spectivas aqui contidas são meramente ilustrativas As tonalidades das cores, formas e texturas podem sofrer alterações. Os acabamentos, a quantidade de móveis, os equipamentos e utensílios serão entregues conforme o Memorial 

empreendimento e Projeto de Decoração. Os móveis e utensílios são sugestões de decoração com dimensões comerciais e não fazem parte do Contrato de Aquisição da unidade. As medidas dos apartamentos são internas e de 

egetação exposta é meramente ilustrativa, apresenta o porte adulto de referência e será entregue de acordo com o Projeto Paisagístico, ες apresentar diferenças de tamanho e porte. Este material é preliminar e está sujeito 
Sem aviso prévio. *Vagas parasunidades ‘determinadas. Interme lação: Tegra Vendas: CRECI- СЈ7247. = 
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Politica 


A bagunca dos 
planos de saúde 


repórter Cláudia Collucci con- 
tou o caso de Martha Treco, uma 
senhora de 102 anos que paga R$ 
9.300 por mês à Unimed e rece- 
beuum aviso de que seu plano de 
saúde foi cancelado. Grotesco, o episódio 
foi contornado, mas serve para mostrar a 
bagunça que vigora nesse mercado, preju- 
dicando dezenas de milhares de pessoas. 
Vale recapitulá-lo: 

A senhora é freguesa da Unimed desde 
2009 e, no dia 28 de março, recebeu uma 
carta informando que “apesar de todos os 
nossos esforços para a manutenção da sua 
permanência”, o plano “será cancelado a 
partir de 1º de maio de 2024.” 

Seufilho procurou a empresa e foi infor- 
mado de que a Unimed estava no direito de 
cancelar o contrato. Como a Unimed disse 
numa nota, a empresa cumpre rigorosa- 
mente as leis e as normas da Agência Naci- 
onal de Saúde Suplementar. Essa é a ver- 
dade, amparada pela ANS. Se uma senho- 
ra de 102 anos paga um plano coletivo ou 
de adesão desde 2009, ela pode ser cance- 
lada, ponto. Não há nada a negociar, nem 
se oferecem alternativas. Como se chegou 
as leis e normas que geram situações como 
essa, é outra história. 

Quando a família da senhora procurou a 
imprensa, o jogo virou. As leis e normas da 
ANS foram às favas e a Unimed telefonou 
avisando que o plano de saúde da senhora 
será mantido. Se a repórter não tivesse con- 
tado o caso, ele iria para baixo do tapete. Lá 
está boa parte das 3.848 reclamações con- 
tra planos de saúde apresentadas no ano 
passado à ANS. Num só escritório de advo- 
cacia de São Paulo, nos três primeiros me- 
ses do ano, os litígios com planos passaram 
de42 em 2023, para 119. Pudera, outra ope- 
radora, a Hapvida, já foi apanhada desres- 
peitando até mesmo liminares da Justiça. 

O mercado de operadoras de saúde pri- 
vadas está povoado por coitadinhos pro- 
fissionais. Somando má administração 
com excesso de confiança, a gigante ame- 
ricana United Health foi-se embora do 
Brasil, reclamando. Do mercado, vem a 
queixa de que de 2021 a setembro do ano 
passado, o setor teve um prejuízo operaci- 
onal de R$ 18 bilhões e isso resultará num 
enxugamento dos serviços. Tudo bem, 
mas em 2020, as operadoras lucraram R$ 
18,7 bilhões. Além disso, a Agência Nacio- 
nal de Saúde informa que em 2023, 74% 
das empresas (705 operadoras) tiveram 
um lucro líquido de R$ 2,9 bilhões. 

Quem ficou no prejuízo deveria pesquisar 
agestão da empresa em vez de reclamar, pa- 
ra tungar a clientela. Além disso, todo o se- 


DO RIO 


INES249 


tor padece da ausência adequada de contro- 
les de custos, confiando em fontes de advo- 
cacia auricular na ANS, no Congresso e nos 
escurinhos de Brasília. 

Quando a Unimed informa que cancelou 
o plano da senhora de 102 anos respeitando 
as leis, é porque essas leis (e as normas) são 
escritas para ferrar a freguesia. 


A fundação de Curitiba 


Seis anos depois de sua exposição, o escala- 
fobético acordo da Petrobras com o Minis- 
tério Público de Curitiba voltou para a vitri- 
ne, empacotado numa decisão do correge- 
dor Luis Felipe Salomão. Ele ressuscitou a 


CLASSIFICADOS 


IMÓVEIS . 
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questáo, decidindo afastar a juíza Gabriela 
Hardt da Vara Federal de Curitiba, que rati- 
ficou o acerto. O Conselho Nacional de Jus- 
tica, contudo, revogou a decisáo. 

O passado pode ser incerto, mas é sempre 
o mesmo. Em setembro de 2018, um pri- 
meiro acordo, assinado pela Petrobras com 
o Departamento de Justiçaamericano, esta- 
beleceu que o equivalente a R$ 2,5 bilhões 
seriam passados a “autoridades brasileiras”. 
Essa expressão é usada duas vezes, e o texto 
não especifica que “autoridades” são essas. 
Os diretores de hospitais e de serviços fune- 
rários também são “autoridades”. 

Poucos meses depois, em janeiro de 2019, 
12 procuradores de Curitiba assinaram ou- 
tro acordo com a Petrobras e transferiram o 
ervanário para uma conta da Caixa Econô- 


Pedido de Bolsonaro para 
rever multa é negado no STF 


Ex-presidente foi condenado pelo TSE a pagar R$ 70 
mil por vídeo impulsionado contra Lula em 2022 


BERNARDO LIMA E DANIEL GULLINO 
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mica Federal de Curitiba, em nome do Mi- 
nistério Público Federal. Ninguém se per- 
guntou por queo dinheiro foi parar lá, e não 
para a Bolsa da Viúva, no Tesouro Nacional. 
A juíza Hardt homologou esse acerto e, em 
depoimento, disse que decidiu depois de 
uma mensagem “muito eventual”, dada a 
urgência da questão. 

Luis Felipe Salomão viu gatos nessa tuba. 
Além disso, expôs a “gestão caótica” das fi- 
nanças da todo-poderosa Vara de Curitiba. 
Caberá ao STF e ao CNJ dizer quanto havia 
de método naquele caos. 

A migração dos R$ 2,5 bilhões tramitou 
numa papelada protegida pelo mais alto 
grau de sigilo. A juíza Hardt homologou a 
migração esquecendo-se de consultar ou 
mesmo avisar aos outros agentes públicos. 
Isso num caos onde pelo menos uma ação 
caducou porque o advogado da parte inte- 
ressada perdeu um prazo. 

O ervanário cairia no cofre de uma funda- 
ção que poderia ser dirigida por um procu- 
rador aposentado. Exposta, amanobramor- 
reu no Supremo Tribunal Federal. Lá, o mi- 
nistro Alexandre de Moraes condenou sua 
moralidade. 

A fundação de Curitiba teve outra parti- 
cularidade. Enquanto tramitou, esteve pro- 
tegida pelo sigilo. Depois que foi exposta à 
luz do sol, ficou sem pai, mãe ou defensores. 

Para o ministro Luis Roberto Barroso, a 
criação da fundação foi uma “ideia ruim”. 
Nessecaso, foiamaior “ideiaruim” detodos 
os tempos, valendo R$ 2,5 bilhões. 

A bola foi e voltou, mas continua sem ex- 
plicação como e por que esse dinheiro foi 
parar numa conta do MP de Curitiba. 


CENSURASIGILOSA 

A divulgação, nos Estados Unidos, de deci- 
sões sigilosas do ministro Alexandre de Mo- 
raes mandando retirar mensagens das re- 
des sociais criou uma situação embaraçosa 
para a Justiça brasileira. 

Algumas ordens seguiam um texto padro- 
nizado e diziam: 

“Tendo em conta a natureza confidencial 
destes processos, devem ser tomadas as me- 
didas necessárias para mantê-los (em sigi- 
lo). Sem mais delongas, aproveito a oportu- 
nidade para renovar minhas expressões de 
elevada estima e consideração”. 

Faltam estima e consideração quando 
não se diz por que uma mensagem deve ser 
cancelada. 

O gabinete do ministro informou que as 
decisões são fundamentadas. Se há funda- 
mentação, nada impedia que junto com a 
proibição, seu link fosse apensado ao ofício. 

Durante a ditadura, os censores eram 
explícitos. Em 1972, por exemplo, eles 
determinaram: 

“Nenhuma referência, contra ou a favor 
de Dom Helder Câmara” 


O SONHO DAS CONTAS 
Desde a semana passada, quem duvidar das 
previsões do Ministério da Fazenda para o 
equilíbrio das contas públicas não pode 
mais ser acusado de bolsonarismo, vendido 
ao mercado ou desmancha-prazeres. 
Quem duvida dessas metas é o Fundo Mo- 
netário Internacional. 
Em geral, o FMI acredita em lorotas, des- 
de que não se exagere. 


na peça em questão a iden- 
tificação da campanha do 
então presidente, que dis- 
putavaareeleição. O cálcu- 
lo do valor da multa foi 
equivalente ao dobro do 
que foi gasto no impulsio- 
namento (R$ 35 mil). 


SEM REVISAR PROVAS 


PROCURA UM IMÓVEL COMERCIAL? 


CONFIRA DIFERSAS OFERTAS NO 
CADERNO DOS CLASSIFICADOS DO RIO. 


CENTRO R$3.900.000 Ideal 


colégio, clínicas, prédio 
1.209m2, 4pavimentos, c/ele- 
vador, recepção, salão, 23sa- 
las, mezanino, terraço, qua- 
dra, cantina, 6banheiros. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12119 


COPACABANA R$280.000 R. 
Barata Ribeiro junto Siqueira 
Campos próximo Praia, 
Metrô. Sala 34m2, reformada, 
clara, arejada, ar split. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6711 


CASCADURA  R$1.000.000 
Localização estratégica! R. 
Cerqueira Daltro. Loja 246m2, 
15m frente, movimento in- 
tenso, constante pedestre, lo- 
ja junto Hipermercado. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6739 
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Primeira Turma do Su- 
premo Tribunal Federal 
(STF) confirmou decisão do 
ministro Flavio Dino e ne- 
gou um pedido da defesa do 
ex-presidente Jair Bolsona- 
ro (PL) para anular uma 
multa de R$ 70 mil que foi 
imposta pelo Tribunal Su- 
perior Eleitoral (TSE). 
Dino tomou essa decisão 
há um mês, e o caso foi le- 
vado para análise dos de- 
mais ministros. O julga- 
mento em plenário virtual 
da turma da Corte que tra- 
tou desse assunto foi fina- 
lizado ontem. 
O TSE impós a multa a 
Bolsonaro durante acampa- 


nha eleitoral de 2022, pelo 
fato de o ex-presidente ter 
impulsionado um vídeo 
comataques ao então candi- 
dato Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT). Segundo a Justiça 
Eleitoral, a ação foi irregu- 
lar porque só podem ser pa- 
trocinadas publicações de 
promoção de uma candida- 
tura, enão de crítica. 

O entendimento de Flá- 
vio Dino foi acompanhado 
pelos ministros Alexandre 
de Moraes, Carmen Lúcia e 
Luiz Fux. O ministro Cris- 
tiano Zanin, que foi advo- 
gado do presidente Lula, se 
declarou impedido de ana- 
lisar o recurso da defesa de 
Bolsonaro. 

De acordo com a decisão 
do TSE, também não havia 


Relator do caso, Dino citou 
a jurisprudência estabeleci- 
dano STF de que não é pos- 
sível reanalisar as provas ci- 
tadas na decisão do TSE. Por 
isso, não seria possível avali- 
ar a alegação da defesa de 
Bolsonaro de que a punição 
foi desproporcional. 

“Para concluir de forma 
diversa, no sentido de que 
não ocorreram a publicida- 
de negativa e as demais ir- 
regularidades, bem como 
avaliar a proporcionalida- 
de, ou não, entre as condu- 
tas censuradas e a sanção 
aplicada seria necessário 
revisitar o caderno proba- 
tório dos autos”, escreveu o 
ministro no parecer que 
acabou acolhido pela Pri- 
meira Turma do Supremo. 
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"PORTUGAL 


SAVE THE DATE 


O evento mais aguardado pelos amantes 
dos vinhos já tem data marcada, 
no Rio e em São Paulo. 


O Vinhos de Portugal é uma experiência única. O evento 
promove encontros do público com produtores 
e especialistas de renome internacional. São mais de 
790 rótulos, 32 provas guiadas, 47 sessões gratuitas 
do Tomar um Copo - bate-papos com personalidades 
e especialistas -, além de gastronomia e loja de vinhos. 
Tudo em um espaço cheio de charme e bom gosto. 
Siga nossas redes sociais e prepare-se, porque 
as vendas começam em breve. 


κ. Sie 


Jockey Club Pavilhão Ciccillo Matarazzo 
Brasileiro / a 9 1 a | (Pavilhão da Bienal) 


Gávea JUNHO JUNHO Parque Ibirapuera 


parceria 


Vinhos de 
portugal 


Início das vendas em maio. 
Para mais informações: 

O /vinhosdeportugal 
(Qvinhosdeportugalbr. 


realização 


cidade anfitriã 


&» SAOPAULO О GLOBO р Valor 


apoio 


participação 


VINHOS DA VINHOS DO 


1 visit — X = Í VINHOS ЎЎ visit Center of 
VINHOS “ALENTEJO DNE PENINSULA zs Al R PORTUGAL 
Portugal و‎ MNOS DAO E d + AY DE SETUBAL TEJO VERDES Portugal a 


Unicos por Naturez 


apoio institucional local oficial hotel oficial agua oficial radio oficial curadoria 


COR OREM | nr | PRATA CBN ΟἿ 


JOCKEY CLUB BRASILEIRO RIO DE JANEIRO COPACABANA 
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Saída de Moraes muda correlação de forças no TSE 


Chegada de André Mendonça deve deslocar maioria para ala contrária a sanções ou punições de aliados 
de Jair Bolsonaro. Corte deve julgar pedido de cassação de Sergio Moro e 16 ações contra o ex-presidente 


MARIANA MUNIZ 
mariana.muniz@bsb.oglobo.com.br 
BRASILIA 


fim do mandato do minis- 
tro Alexandre de Moraes 
no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), em 3 de junho, vai pro- 
vocar um rearranjo de forças 
no plenário, com o potencial 
de impactar em julgamentos 
de peso, mas preservando o fo- 
co no combate às fake news. 
Com a saída do magistrado, 
Cármen Lúcia passará a ser a 
presidente do colegiado, e a va- 
ga em aberto será ocupada pe- 
lo ministro André Mendonça, 
considerado de uma ala diver- 
gente à de Moraes na Corte. 
Na prática, está em jogo a 
maioria que vem sendo al- 
cançada em julgamentos de 
grande alcance: o placar de 4 
a 3, sempre alinhado a Mora- 
es e, portanto, mais favorável 
a sanções ou punições a alia- 
dos do ex-presidente Jair Bol- 
sonaro. Nos bastidores da 
Corte, a avaliação é de que é 
possível um deslocamento 
deste placar: com a chegada 
de Mendonça, quatro minis- 
tros mais “conservadores”, e 
menos alinhados a Moraes, 
passariam a integrar o plená- 
rio — Nunes Marques, Raul 
Araújo e Isabel Gallotti. Do 
outro lado, ficariam Cármen 
Lúcia, André Ramos Tavares 
e Floriano de Azevedo Mar- 
ques. Mendonçafoi indicado 
por Bolsonaro ao STF. 
Um dos principais casos que 


SERGIO LIMA 


NO HORIZONTE DO TRIBUNAL 


O TSE deve julgar o pedido de 
cassação do ex-juiz e atual sena- 
dor Sergio Moro (União-PR). Na 
avaliação de integrantes do tribu- 
nal, a troca de Moraes por Men- 
donça torna a composição do TSE 
mais favorável a Moro. Ele é acu- 
sado de abuso de poder econômi- 
cona eleição de 2022. 


Mesmo condenado à inelegibili- 
dade por oito anos em 2023, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
segue alvo de outras 16 ações que 
tramitamno TSE. Entre os casos 
estão ataques às urnas eletrôni- 
cas, uso da máquina pública e 
propagação de um ecossistema 
de desinformação. 


Na presidência do TSE, a ministra 
Cármen Lúcia pretende manter 
como uma das bandeiras da 
Corte o combate à propagação de 
fake news. Um dos principais focos 
é ofortalecimento da Assessoria 
Especial de Enfrentamento à Desin- 
formação, órgão criado em 2022 
pelo ministro Edson Fachin. 


o TSE deverá enfrentar pós- 
Moraes é o pedido de cassação 
do senador Sergio Moro (Uni- 
ão-PR), absolvido no Tribunal 
Regional Eleitoral do Paraná. 
Além disso, ainda tramitam na 
Corte ações contra Bolsonaro. 

Na avaliação de integrantes 
da Corte eleitoral, a troca de 
Moraes por Mendonçatorna a 
composição mais favorável a 
Moro. Isto porque o atual pre- 
sidente do TSE toma decisões 
mais incisivas em processos de 
perda de mandato, enquanto 
Mendonça demonstra uma 
postura mais contida em julga- 
mentos de cassação que che- 
gam ao Supremo. 

Е o caso da ação em 2022 
que determinou a perda de 
mandato do deputado estadu- 
al Fernando Francischini. 
Mendonça votou contra a cas- 
sação, ao lado de Nunes Mar- 
ques, mas ambos acabaram 
vencidos, e o parlamentar bol- 
sonarista acabou cassado por 
ter feito uma transmissão com 
a divulgação de notícias falsas 
sobre o sistema eletrônico de 
votação em 2018. 

Mesmo condenado à inele- 
gibilidade por oito anos em 
2023, Bolsonaro segue alvo de 
outras 16 ações que tramitam 
no TSE, cenário que preocupa 
o ex-presidente. Caberá anova 
composição analisar esses ca- 
sos, que dizem respeito, por 
exemplo, aos ataques às urnas, 
uso da máquina pública e da 
propagação de um ecossiste- 


EPOCA NEGÓCIOS 


EDIÇÃO DE ABRIL 2024 


INSPIRAÇÃO PARA INOVAR 
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FAZ A DIFERENÇA NO MUNDO DOS NEGÓCIOS PARA ESTIMULAR A CRIATIVIDADE 
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ma de desinformação — ação 
apresentada pelo PT em 2022 
e considerada a mais robusta. 
Se a mudança na composi- 
ção do tribunal pode ter refle- 
xosnos placares dos julgamen- 
tos e nos entendimentos apli- 
cados sobre a lei eleitoral, o 
TSE seguirá empunhando, na 
presidência de Cármen Lúcia, 
a principal bandeira erguida 
por Moraes: a do combate às 
fake news. Segundo interlocu- 
tores da Corte ouvidos pelo 
GLOBO, a ministra tem o pro- 
jeto de seguir avançando com 
as normas implementadas pe- 
lo tribunal para coibir a propa- 
gação de informações falsas, 
sobretudo com o foco nas elei- 
ções municipais de outubro. 


REGRAS PARA PLATAFORMAS 
Em fevereiro, Cármen já havia 
deixado claro o protagonismo 
que pretende dar ao tema com 
a publicação de resoluções 
com regras para as eleições 
deste ano estabelecendo uma 
regulação para uso de inteli- 
gência artificial —podendole- 
var, inclusive, à cassação do 
candidato. O TSE também 
aprovou pontos que ampliam 
aresponsabilização das redes. 

Um dos principais focos da 
equipe que prepara a transi- 
ção na presidência do TSE é o 
fortalecimento da Assessoria 
Especial de Enfrentamento à 
Desinformação, órgão cria- 
do em 2022 pelo ministro 
Edson Fachin. 
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INSPIRA 


24/04 


Copacabana 


As mulheres tém muito a dizer e, aqui, nós 
potencializamos suas falas. Pelo segundo ano 
consecutivo, a ELA, publicação feminina de maior 
circulação do Brasil, reunirá mulheres inspiradoras, 
de diversas áreas de atuação, em bate-papos que 
provocam reflexão e acolhimento. 


Não fique de fora desta tarde especial. Participe. 


Teatro Copacabana Palace 
Av. Nossa Sra. de Copacabana, 261 
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ΤΝ. 


PROGRAMAÇÃO 


13H30 | WELCOME COFFEE 


Talk 1 - 14h00 | DORES E DELÍCIAS 

DA MENOPAUSA 

e Dr? Isabela Bussade, médica, PhD em 
endocrinologia e diretora da All Clinik 

e Ingrid Guimarães, atriz, humorista, 
roteirista e apresentadora brasileira 

e Thalita Rebouças, jornalista, escritora 
e roteirista 


Talk 2 - 14h45 | MULHERES 

NO ESPORTE 

e Carol Barcellos, jornalista, repórter 
e apresentadora 

e Carol Solberg, campeã de vôlei de 
praia e fundadora da ONG 
Instituto Levante 

e Daiane dos Santos, atleta medalhista 
olímpica, influenciadora esportiva e 
comentarista 


15H30 | COFFEE BREAK 


Talk 3 - 15h45 | O BOTICÁRIO: 

ETARISMO X BELEZA SEM FILTRO 

e Desirée Schuck, Gerente Sr. Performance de 
Produto do Grupo Boticário 

e Dr? Juliana Neiva, dermatologista criadora do 
conceito de Beleza Integrada 

e Kika Gama Lobo, escritora, criadora de 
conteúdo digital e porta-voz da idade madura 

e Veluma, modelo 60+, referência de elegância e 
estilo nos anos 80 e ainda hoje 


Talk 4 - 16h30 | Firjan SENAI: 

O PODER SOCIAL DA OURIVESARIA 

e Camila Soares, aluna do Programa Elabora em 
parceria com a Firjan SENAI. 

e Carla Pinheiro, diretora e conselheira da Firjan 
SENAI SESI e presidente do Conselho de 
Mulheres da Firjan, preside a AJORIO e dois 
sindicatos patronais do setor de joias e bijuterias 
do estado do Rio. 

e Geovana de Oliveira, ex-aluna de ourivesaria da 
Firjan SENAI e competidora da WorldSkills que 
acontecerá na França. 

e Nathalie Kuperman, idealizadora e 
diretora-executiva do Programa Elabora. 


17H15 | COFFEE BREAK 


Talk 5 - 17h30 | MONTE 

CARLO JOIAS: 

VOZES QUE BRILHAM 

e Erica Pagano, VP de 
marketing e vendas da 
Monte Carlo Joias 

e Juliana Paes, atriz e 
embaixadora da ONU Mulher 


Talk 6 - 18h05 | 
MATERNIDADE INTERRACIAL 
e Bruna Aiiso, atriz e mestre 
de cerimônias 
e Lia Maria, mãe de Bruna 
e atriz 
e Leandra Leal, atriz, diretora 
e produtora 


19Η І COQUETEL DE 
ENCERRAMENTO 


Mediação: Marina Caruso, Editora-Chefe da Ela, Flávia Barbosa, Editora-Executiva do GLOBO, Joana Dale, Editora assistente da Ela 


INSCRIÇÕES ESGOTADAS! ACOMPANHE O EVENTO NAS REDES SOCIAIS DA REVISTA ELA! 
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Alvo de Bolsonaro, 
Kassab amplia sua 
influéncia em SP 


Secretario de Governo de Tarcisio emplacou novo chefe do MP 
estadual e é atacado pelo ex-presidente em lista de WhatsApp 


BIANCA GOMES E 


GUILHERME CAETANO 
SÃO PAULO 


ampliação da esfera de in- 
fluência de Gilberto Kas- 
sabnagestão Tarcísio de Frei- 
tas, com a nomeação de Pau- 
lo Sérgio de Oliveira e Costa 
para a chefia do Ministério 
Público, incomodou bolso- 
naristas, que veem o secretá- 
rio de Governo e Relações 
Institucionais com desconfi- 
ança. Ele já vinha sendo alvo 
do ex-presidente Jair Bolso- 
naro em sua lista de trans- 
missão no WhatsApp. 
Costa, nomeado por Tar- 
císio para a Procuradoria- 
Geral de Justiça, é próximo 
tanto de Kassab quanto de 
outro desafeto do bolsona- 
rismo: o ministro Alexan- 
dre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STE). 
Enquanto busca manter 
sua influência no campo da 
direita e se defender das in- 
vestigações da Polícia Federal 
edo STE, Bolsonaro tem envi- 
ado recados para seus aliados 
por meio de sua lista de trans- 
missão no WhatsApp, por on- 
de costuma compartilhar fo- 
tos, vídeos e mensagens so- 


A DITADURA 
AS VOZES DO 


Uma parceria entre Globoplay e CBN 


original globoplay CBN 


Podcast 


bre temas diversos. Kassab é 
citado em um dos disparos do 
último més. 

“O Kassab, pelos seus 3 mi- 
nistérios, apoia as políticas 
do PT, como a ideologia de 
género, maconha, aborto, 
censura, defesa do MST, des- 
truicáo da família, defesa do 
Hamas, desarmamento, fim 
da propriedade privada, etc”, 
escreveu Bolsonaro sobre o 
ex-prefeito de Sáo Paulo e 
presidente nacional do PSD. 


PUNIÇÃO A GOLPISTAS 
Na mensagem, o ex-presi- 
dente destaca que “o senhor 
Kassab” orientou seus parla- 
mentares a votarem pela “in- 
criminação de inocentes” do 
8 de Janeiro e que o dirigente 
está interessado na cassação 
do senador bolsonarista Jor- 
ge Seif (PL-SC). “As mulhe- 
res do Brasil não cairão nessa 
conversa mole do Kassab. 
Não se conquista ninguém 
com mentiras”, termina a 
mensagem, em referência a 
uma publicação do PSD con- 
vidando mulheres a se filia- 
rem ao partido. 

Procurado pelo GLOBO, 
Kassab atribuiu os ânimos 


exaltados ao período eleito- 
ral e disse que “quando um 
dos lados não quer, atempe- 
ratura não sobe” 

Correligionários susten- 
tam que o ex-presidente tem 
intensificado os ataques a 
Kassab para desgastá-lo pe- 
rante o bolsonarismo, pois 
teme que o dirigente possa 
concorrer como vice de Tar- 
císio em uma eventual tenta- 
tiva de reeleição ao governo 
de São Paulo em 2026. Nesse 
cenário, Kassab poderia assu- 
mir o Palácio dos Bandeiran- 
tes caso o ex-ministro da In- 
fraestrutura de Bolsonaro re- 
nuncie ao cargo para dispu- 
tar a Presidência da Repúbli- 
ca mais à frente. 

Embora essa conjuntura 
esteja ainda distante, aliados 
de Kassab reconhecem que 
ele tem pretensão de ser go- 
vernador do estado. Portan- 
to, dizem pessoas próximas 
ao ex-presidente, difamá-lo a 
partir de agora poderia des- 
motivar Tarcísio a abrir espa- 
ço para o secretário em seus 
planos eleitorais. 

A desconfiança de Bolso- 
naro deve ter repercussões 
eleitorais. Em fevereiro, o ex- 
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EDILSON DANTAS 


BRENNO CARVALHO 


Desconfiança. Bolsonaro ressalta que Kassab, apesar de integrar gestão Tarcísio, tem três ministérios no governo Lula 


presidente enviou um áudio 
a seus aliados vetando alian- 
cas com o PSD. “Deixo claro: 
PSD do Kassab eu não apoio 
ninguém, tá οἰκο”, disse. A de- 
cisão tem atrapalhadoarticu- 


Q 


“O Kassab, pelos seus 

3 ministérios, apoia 

as políticas do PT, como 
a ideologia de gênero, 
maconha, aborto, 
censura, defesa do MST, 
destruição da família, 
defesa do Hamas, 
desarmamento, fim da 
propriedade privada” 


Jair Bolsonaro, 
em lista de WhatsApp 


RECONTADA 
GOLPE 


lações para as eleições muni- 
cipais em cidades espalhadas 
por estados como Santa Ca- 
tarina, São Paulo e Goiás. 

Oficialmente, Tarcísio 
minimiza a boa relação en- 
treonovoprocurador-geral, 
Kassab e Moraes, e atribui a 
sua decisão ao alinhamento 
de Costa com o próprio 
Conselho do MP e seu tem- 
po de carreira. 

— Proximidade com o se- 
cretário (Kassab) todos os 
trés (da lista) tém. Obvia- 
mente, a opinião de minis- 
tros (do Supremo) é sempre 
relevante, mas não é deter- 
minante —afirmou Tarcísio 
ao GLOBO. 

Aliados de Kassab tratam a 
crescente influência do ex- 
prefeito no governo como algo 
“natural” e enfatizam que o se- 
cretário é o único no primeiro 
escalão com perfil político. 


Integrantes da adminis- 
tração estadual relatam que 
Tarcísio costuma recorrer a 
Kassab sempre que precisa 
resolver alguma questão po- 
lítica. O secretário desem- 
penhou papelcrucialao aju- 
dar o governador a se apro- 
ximar da Câmara Municipal 
de São Paulo e, em especial, 
de seu presidente, o verea- 
dor Milton Leite (União 
Brasil), com quem Tarcísio 
não mantinha boa relação. 
Foi depois da articulação de 
Kassab que Leite destravou 
a votação do projeto de lei 
que viabiliza a privatização 
da Sabesp, uma bandeira da 
gestão Tarcísio. 

Membros do governo tam- 
bém afirmam que Kassab faz 
incursões em Brasília a pedi- 
do do governador, para tratar 
de assuntos de interesse da 
gestão estadual. 


eet tee, 


Nos 60 anos do golpe militar, a série baseada nos 
arquivos do jornalista Elio Gaspari desvenda os 
bastidores daquele período autoritário, a partir de 
gravações inéditas dos homens que ajudaram a 
instalar a ditadura e a desmantelá-la anos depois. 


Disponível no site e no aplicativo da CBN, no 
Globoplay e em todas as plataformas de podcasts. 


Ouça agora! 
https://cbn.globo.com/podcasts/a-ditadura-recontada/ 
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No Rio, famosos 
são apostas de 
partidos para 
vagas na Câmara 


Artistas e influenciadores vão impulsionar 
lista de candidatos a vereador; parentes de 
nomes conhecidos também têm espaço 


MARCELO REMIGIO 
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ma lista de novatos na 
política, mas famosos na 
mídia, vaiimpulsionar adis- 
puta por uma vaga na Câma- 
ra Municipal do Rio. Os par- 
tidos escalaram cantores, 
humoristas e influenciado- 
res digitais para, ao lado de 
vereadores, tentarem au- 
mentar as suas bancadas. 
Há também parentes de po- 
líticos eleitos pela fama, que 
pretendem pegar carona na 
popularidade do familiar. 
Entre os artistas, dois no- 
mes de polos políticos dife- 
rentes se destacam. O ator e 
ex-BBB Babu Santana e o 
cantor gospel e ex-pagodeiro 
Waguinho. Babu recebeu do 
PSOL o convite para concor- 
rer, e Waguinho foi chamado 
pelo PL. Já o União Brasil foi 
às redes sociais buscar o hu- 
morista e influenciador Cris- 
tian, o Pantera, conhecidona 
internet como o “botafo- 


Crescer 
SEU GUIA 


guense mais chato do país". 
Seus vídeos superam 8 mi- 
Ihóes de visualizações. 

Na busca das legendas por 
puxadores de votos, vale tam- 
bém parentes de famosos. A 
estratégia foi abraçada pelo 
PL, que lançará o irmão do se- 
nador Romário, Ronaldo Fa- 
ria, ea mãe dos irmãos atores 
Bruno e Thiago Gagliasso, a 
empresária Lúcia Gagliasso. 
Thiago, deputado estadual 
bolsonarista, está à frente da 
estratégia de campanha da 
mãe. Já Bruno rompeu politi- 
camente com o irmão ao de- 
clarar, em 2022, apoio à cam- 
panha do presidente Lula. 

— Ao lado de Carlos Bol- 
sonaro, que estará em todas 
as nossas inserções na TV a 
vereador e é o principal no- 
me da nominata, teremos 
três importantes puxadores 
de legenda: Waguinho, Ro- 
naldo e Lúcia. A escolha le- 
vou em conta o posiciona- 
mento ideológico de cada 
um. Chegamos a ser procu- 


COMPLETO 
PARA A INCRÍVEL 
JORNADA DE 
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Evangélico. O gospel Waguinho ao lado do deputado Sóstenes:filiação ao PL 


rados por influenciadores 


EX-BBB. com milhões de seguidores 
O ator Babu e chances reais de serem 
Santana foi eleitos, mas que não iam de 
convidado encontro a ideologia do par- 
pelo PSOL tido —explica Bruno Bonet- 


para a disputa ti, da direção estadual e 
braço direito no Rio do 
presidente nacional 
do PL, Valdemar 

) Costa Neto. 
- O cantor Wagui- 
nho, Ronaldo e Lá- 
cia chegam como 
apostas do PL para o 
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rankingde campeóes devotos. 
O ex-pagodeiro e agora gospel 
tem o apoio do pastor Silas 
Malafaia, líder religioso da 
igreja Assembleia de Deus Vi- 
tóriaem Cristo, e do deputado 
federal Sóstenes Cavalcante 
(PL-RJ), nomes com forte in- 
fluéncia no eleitorado evan- 
gélico. Waguinho concorrerá 
com outros famosos do mun- 
do gospel, como o locutor Eliel 
do Carmo, que tenta voltar à 
Câmara pelo União Brasil. 

Já Ronaldo Faria apostana 
transferência de votos do ir- 
mão Romário que, apesar de 
campeão nas urnas, ainda 
não elegeu parentes. Esta 
será a primeira campanha 
de Ronaldo, que atuou no 
esporte comotreinador. En- 
quanto Lúcia, para tentar se 
eleger, contará com a ajuda 
do filho Thiago: 

— Mais que transferéncia 
de votos, minha mãe é mui- 
ta conhecida na regiáo de 
Barra da Tijuca e Jacarepa- 
guá. Vamos trabalhar rede 


criando o futuro. 
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sociais e, principalmente, a 
“campanha de cháo”, indo 
para rua. Ela defenderá as 
propostas do partido —adi- 
anta Thiago a estratégia. 


POLÍTICA “INFLUENCER” 

A força das redes sociais tam- 
bém étrunfo dos partidos. No 
União Brasil, o humorista e 
influenciador Cristian, o Pan- 
tera buscará transferir sua po- 
pularidade da rede para as ur- 
nas. Autor de vídeos bem-hu- 
morados sobre o clube Bota- 
fogo, o pré-candidato acredi- 
taemvotos além datorcida de 
seu time. Segundo ele, pelo 
menos 6096 de seus seguido- 
res sáo de outros clubes. 

— Meu vídeo mais acessa- 
do teve mais de 8 milhões de 
visualização e não foi visto 
exclusivamente por botafo- 
guenses. Além disso, recebo 
muitos pedidos de ajuda, de 
seguidores que confiam em 
mim. Por que, então, não 
apostar na candidatura? — 
indaga Pantera, que aposta 
na Zona Oeste como reduto. 

No PSOL, os puxadores de 
votos serão políticos conhe- 
cidos, que formam a atual 
bancada, e nomes nacio- 
nais, como a ex-senadora 
Heloísa Helena. Mas na lis- 
ta de candidatos ainda terá 
espaço para artistas, influ- 
enciadores e líderes de reli- 
giões de matrizafro. O parti- 
do ainda fecha a nominata. 

— Elegemos sete vereadores 
na eleição passada. Nossa me- 
ta é fazer de oito a dez. Mas es- 
te número pode aumentar. Há 
surpresas chegando na nomi- 
nata, como nomes ligados às 
redes sociais e conhecidos por 
movimentos como o Vida 
Além do Trabalho — diz o de- 
putado federal e pré-candida- 
to a prefeito, Tarcísio Motta. 


Em CRESCER, você tem acesso, de 
forma prática, às principais informações 
para cada fase da vida da criança. 


O site traz uma variedade de temas, 
ferramentas e o mais completo time 
de colunistas. Tudo para que a jornada 
da maternidade e da paternidade seja 
uma aventura emocionante, cheia 

de aprendizados e leveza. 


CRESCER, com você, onde estiver, 
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Bras O 


1.000 w 


Limite de 
potência 
Antes da 
atualização 

do Contran, era 
de 350 watts 


32 km/h 


Velocidade 
máxima 

Esse limite era 
de25km/haté 
junho de 2023 


139.417 


Importações 
em2023 
Dois anos 
antes, foram 
15.936 mode- 
los trazidos do 
exterior 


11.500 


Produzidas 
em Manaus 
em2023 

No ano anteri- 
or, foram pro- 
duzidas 
10.800 bikes 
elétricas 


GUILHERME QUEIROZ 
guilherme.silva@sp.oglobo.com.br 
SAO PAULO 


fim de tarde na Avenida 

Faria Lima, o principal 
eixo financeiro de São Paulo 
e do país. Entre as buzinas 
dos automóveis presos no 
trânsito, um segundo con- 
gestionamento, na ciclofai- 
xa que corta o canteiro cen- 
tral da via, revela uma nova 
cara dos ciclistas da cidade. 

— De 12 bicicletas paradas 
aqui em frente, oito são 
elétricas — aponta o publi- 
citário Anderson Augusto, 
51 anos, que passava pelo 
trecho onde fica o prédio do 
Google, no Itaim, na terça- 
feira. 

Nos últimos meses, as bici- 
cletas das ciclovias paulista- 
nas passaram a dividir espaço 
com um número cada vez 
maior de modelos que con- 
tam com algum tipo de ajuda 
paraacelerar —sejamas bikes 
elétricas (que têm um motor 
auxiliar), os autopropelidos 
(semelhantes a pequenas sco- 
oters e às vezes sem pedal) ou 
mesmo os ciclomotores (que 
chegam a 50 km/h e reque- 
rem emplacamento e carteira 
de habilitação do tipo ACC). 
Esses últimos, em tese, não 
poderiam circular pelas ciclo- 
faixas, mas é comum flagrá- 
los nessas pistas. 


CUSTOMIZAÇÃO 

O fenômeno impulsiona no- 
vos negócios, como a custo- 
mização das elétricas, que já 
tem lojas com modelos de até 
R$ 17 mil. Mas os novos —e 
velozes — frequentadores do 
pedaço têm despertado a ira 
dos ciclistas “raiz”, 

— Os caras reclamam de 
quem pedala devagar. Tento 
dialogar, mas náo estáo aber- 
tos aisso —conta Augusto. 

Os clientes que aquecem 
esse mercado sáo figuras fa- 
cilmente identificáveis em 
avenidas como a Faria Lima 
ou a Paulista. 

— Uso a minha bicicleta 
elétrica principalmente para 
ir ao trabalho. Mudei para 
Sáo Paulo em fevereiro e a 
malha cicloviária daqui é 
melhor que a do Rio —diz o 
economista Guilherme Cas- 
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VIOLÊNCIA EM ESCOLAS 
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Governo acompanha casos em SP e AL 


Ministério de Direitos Humanos mobilizou equipes para monitorar os dois episódios Bi 
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contam com algum tipo de ajuda para acelerar 


MAGRELAS CHIQUES 


Ciclofaixas em São Paulo 
são tomadas por bikes 
elétricas de até R$ 17 mil 


Dois estilos. 
Fundador da 
Bendita Elettrica, 
Rodrigo 
Marcondes diz 
que faz tudo de 
bicicleta, da ida 
ao trabalho até 
levar a filha na 
escola; sua 
mulher, Olivia 
Rios, usa um 
modelo normal 
no dia a dia 


tro, de 28 anos, morador de 
Moema que trabalhana Faria 
Lima, que pedala de camisa 
sociale calça jeans. 
Guilherme optou poruma 
elétrica da fabricante cario- 
ca Lev, que tem lojas em São 
Paulo onde os modelos mais 
baratos saem na faixa de R$ 
8 mil. Outra marca de su- 
cessonacapital paulista, co- 
nhecida pela personaliza- 
ção, é a Bendita Elettrica. 
Até o ano passado, a empre- 
sa era especializada na cus- 
tomização de motos. As 
elétricas da grife custam até 
R$ 16.990 e lembram pe- 
quenas motos clássicas: 
pneus grossos, rodas de alu- 
mínio, suspensão hidráuli- 


ca, freios a disco e itens per- 
sonalizáveis. 

Na Bendita, o cliente esco- 
Ihe a cor do *tanque" (que, 
apesar do formato, é uma ba- 
teria)e mudaotipo de banco, 
entre outras customizações. 
А marcainiciou as vendas em 
setembro com 50 unidades, 
esgotadas em janeiro. Agora, 
produz uma novaleva de 200 
bikes e tem planos de vender 
em outras capitais. Um dos 
usuários, claro, é o fundador 
do negócio. 

— Faço tudo com a minha 
elétrica: vou ao trabalho, à 
farmácia, levo a filha à escola 
— conta Rodrigo Marcon- 
des, 47, morador do Itaim Bi- 
bie criador da Bendita. —A 


elétrica leva a gente a distân- 
cias maiores sem ficar todo 
suado — completa Olívia Ri- 
os, 45, fotógrafa e mulher de 
Rodrigo, que usa uma bici- 
cleta normal no cotidiano, 
mas sente falta da elétrica 
que usou por alguns meses. 

No fluxo entre os bairros 
nobres da metrópole, essas 
novas “magrelas” se torna- 
ram comuns na paisagem: 

— Moro nos Jardins e tra- 
balho na Vila Mariana. Fazia 
o percurso em 45 minutos de 
metrô. Hoje gasto 20 minu- 
tos de bike elétrica — conta o 
publicitário Gabriel Valença, 
45, que escolheu um modelo 
da Bendita pelo apelo visual 
damarca. 
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A profusáo dos modelos 
modernos é fruto de uma mu- 
dançana legislação. Em junho 
de 2023, o Contran, órgão que 
regulamenta o trânsito do pa- 
is, atualizou a classificação pa- 
ra bicicletas elétricas, auto- 
propelidos e ciclomotores, 
definindo claramente o que 
são cada um deles. 

— Isso trouxe segurança 
jurídica para as empresas e 
usuários, que agora sabem o 
que podem comprar — diz 
Bernardo Omar, 43, sócio 
da Bee Elétricas, que fabrica 


autopropelidos que custam 
apartir de R$ 9.990. 


EXPLOSÃO DE VENDAS 

As novas regras também re- 
sultaram em modelos mais 
rápidos. O limite de potência 
de bicicletas elétricas foi de 
350 para 1.000 watts, en- 
quanto a velocidade máxima 
permitida subiu de 25 km/h 
para 32km/h. A clientela pa- 
rece ter aprovado. 

—O fato é que as importa- 
ções explodiram. Em 2021, 
foram 15.936 modelos trazi- 
dos ao Brasil. Em 2022, su- 
biu para 19.875. Em 2023, 
chegou a 139.417 — diz Da- 
niel Guth, 40, diretor da Ali- 
anca Bike, entidade do setor 
que levantou os dados com a 
Receita Federal. — Todos 
entraram como bicicletas 
elétricas, embora alguns 
fossem autopropelidos, mas 
o termo não é usado nas im- 
portações —explica Guth. 

Na indústria nacional, a 
tendência do setor também é 
de alta. Segundo dados da 
Abraciclo, que representa fa- 
bricantes, o número de bici- 
cletas elétricas produzidas 
em Manaus foi de 10.800 em 
2022 para 11.500 em 2023. 
Neste ano, a expectativa é de 
12.500 unidades. 

Segundo a Aliança Bike, o 
preço médio de umabicicle- 
ta elétrica fica na casa dos 
R$ 6,8 mil — mas, claro, al- 
guns modelos ultrapassam 
de longe esse patamar. 

Os novos equipamentos dis- 
putam espaco com as bicicle- 
tas convencionais nos 731 qui- 
lómetros de ciclovias e ciclo- 
faixas de São Paulo, onde os li- 
mites de velocidade variam de 
20 a 25 km/h. Nem sempre a 
convivência é harmoniosa. 

— Já tive brigas com esse 
pessoal. Eles passam gritando, 
pedindo pra gente ir para o la- 
do e dar espaço para ultrapas- 
sarem —reclama o entregador 
de aplicativo Rafael Benfatti, 
24, que costuma circular pela 
região da Faria Lima. 

Para os ciclistas das anti- 
gas, os usuários das bikes 
motorizadas importaram a 
maneira de dirigir dos mo- 
toristas de carro para as ci- 
clovias: 

— Vem um cara com uma 
“mini-harley” querendo ul- 
trapassar todo mundo. Ain- 
da não desligaram a menta- 
lidade do carro — diz Murilo 
Casagrande, de 41 anos, ci- 
clista e diretor do instituto 
Aromeiazero. — Acho inte- 
ressante que tenham deixa- 
do o carro na garagem para 
trocar por um desses novos 
equipamentos, mas as ciclo- 
vias da cidade são estreitas. 

A prefeitura lembra que 
bicicletas elétricas e auto- 
propelidos podem utilizar 
as ciclovias, mas ciclomoto- 
res são vetados e informou 
que a fiscalização das infra- 
estruturas cicloviárias faz 
parte da “rotina e atribui- 
ções” da CET. A gestão Ri- 
cardo Nunes (MDB), no en- 
tanto, ainda não adequou ou 
atualizou as normas das ci- 
clofaixas após a regulamen- 
tação do Contran de 2023. 
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brilho da biodiversidade 

ilumina a noite da Ama- 
zônia. Novas espécies de co- 
gumelos bioluminescentes, 
que produzema própria luz e 
só brilham na escuridão, têm 
sido descobertas por cientis- 
tas, num trabalho pioneiro. 
Sãocriaturas ainda pouco co- 
nhecidas, que podem revelar 
alguns dos mecanismos que 
produzem a variedade das 
formas de vida amazônica e 
fazer avançar a tecnologia 
desenvolvida a partir desta 
riqueza natural. 

De dia, eles passam quase 
despercebidos. Ea noite que 
se revelam e transformam o 
chão da mata em céu de es- 
trelas. Vários desses fungos 
já eram conhecidos pelos 
povos da floresta. Na região 
de São Gabriel da Cachoei- 
ra, município na fronteira 
do Amazonas com a Colôm- 
bia e a Venezuela, eles são os 
“iluminadores” das trilhas 
usadas pelo povo Baniwa 
nas noites sem luar. 

— Os fungos são o princí- 
pioeofim davidanafloresta 
— afirma a micologista (es- 
pecialista em fungos) Noe- 
mia Ishikawa, líder do Gru- 
po de Pesquisas Cogumelos 
da Amazônia do Instituto 
Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (Inpa). 


MAIORIA FEMININA 

O grupo liderado por 
Ishikawa descobriucerca de 
30 espécies (com e sem bio- 
luminescência) nosúltimos 
12 anos. A mais recente, 
chamada Mycena lampro- 
cephala, acaba de ser descri- 
ta na revista científica Phy- 
totaxa, num estudo que teve 
como principal autora a mi- 
cologista Célia Soares, ou- 
tra integrante do grupo, 
composto quase que só por 
mulheres. 

São elas que se embre- 
nham pelas trilhas à noite 
em busca das chamadas 
“luzes vivas”. O cogumelo 
descrito por Soares não se 
mostra com facilidade de 
dia e levou três anos para 
ser classificado. 

É uma minúscula criatura 
(o “chapeuzinho” mede me- 
nos de 10 mm) marrom, sem 
charme aparente, que se 
multiplica em folhas e galhos 
mortos. Mas à noite, ele emi- 
teluz verde, em pulsos, como 
uma pequena estrela. Como 
esses cogumelos se aglome- 
ram em grande número, for- 
mam tapetes de luz. 

A descoberta aconteceu 
na Reserva Biológica do Al- 
to Cuieiras, a 60 quilôme- 
tros de Manaus. Apesar da 
proximidade com a capital 
amazonense, essa área per- 
manece preservada, corta- 
da por numerosos igarapés 
em florestas inundáveis 
(igapós) e deterra firme. 

Bioluminescentes ou 
não, os fungos são essen- 
ciais para a existência da 
Amazônia. Ajudam a for- 
mar o solo, transformam 
tudo o que o morre em nu- 
trientes para que plantas e 
animais possam viver. 
Seus esporos são tão 
abundantes que, segundo 
cientistas, contribuem 
para a formação de nu- 
vens de chuva que irrigam 
a mata. Sua química com- 
plexa pode servir deinspi- 
ração e matéria-prima pa- 
ra a biotecnologia. 

No mundo, os fungos es- 
tão em toda parte e, sem 
eles, não teríamos nem pão 
nem vinho. Bebidas alcoóli- 
cas e todos os alimentos fer- 
mentados sáo feitos com le- 
veduras. O mercado de fun- 
gos comestíveis em 2024 
deve chegar a U$ 69 bilhóes 
no mundo. 


INES249 
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O brilho da diversidade 
na noite da Amazonia 


Inspiradores de mistérios indígenas, cogumelos que produzem 
a própria luz começam a ser desvendados por cientistas 


na escuridão. 
Fungos são os 
"iluminadores" das 
trilhas dos Baniwa 
nas noites sem luar 


Exploração por trilhas. Grupo de Cogumelos da Amazônia do Inpa: nos últimos 12 anos, descoberta de 30 espécies 


Formas insólitas. Pesquisadora com cogumelo: esporos são tão abundantes que contribuem para a formar nuvens 


O potencial é colossal na 
indústria farmacêutica. 
Eles são a base de algumas 
das drogas mais importan- 
tes, como penicilina e ou- 
tros antibióticos da mesma 
classe, ciclosporina (imu- 
nomodulador para trans- 
plantes e doenças autoimu- 
nes), estatinas (controle do 
colesterol) e anticanceríge- 


nos, como o taxol. Além dis- 
so, cerca de 60% das enzi- 
mas industriais são geradas 
por fungos, assim como 15% 
das vacinas. 

O micologista britânico 
Merlin Sheldrake estimou 
em seu livro “A teia da vida”, 
que podem existir 3,8 mi- 
lhões de espécies (cerca de 
10 vezes a mais que as es- 


pécies de plantas), mas ape- 
nas 6% foram descritas. 

Na verdade, considerado 
o país com maior biodiversi- 
dade do mundo, o Brasil é 
terra incógnita no que diz 
respeito a muitas espécies. 
Ë o caso dos fungos. O in- 
ventário nacional mais re- 
cente lista 8.192 espécies de 
fungos (no mundo são cerca 


“Precisamos desligar 
as lanternas e ficar 
na mais completa 
escuridão 

na floresta, cheia 

de sons e cheiros. 

E um mundo à parte. 
Eelesetorna 
deslumbrante, 
quando começamos 
aver as luzes vivas 


desses fungos” 


lara Cardoso, cineasta 


“Estamos começando 
a arranhar 

a superfície de 
mistérios grandes” 


Noemia Ishikawa, 

líder do Grupo de Pesquisas 
Cogumelos da Amazônia 

do Inpa 
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de 155 mil), mas esse núme- 
ro pode ser muito maior. 
Ishikawa observa que não 
existem muitos micologis- 
tas no país e as pesquisas de 
campo são poucas, por falta 
de gente e recursos. 

Todo fungo importa e, por 
isso, trabalhos como os do 
grupo do Inpa abrem cami- 
nho para o conhecimento 
da floresta e o desenvolvi- 
mento da biotecnologia. 

Mas, para ver a floresta 
brilhar, é preciso se aventu- 
rar à noite na mata. E isso 
atraiu a atenção da cineasta 
Iara Cardoso, que acompa- 
nhouotrabalho do grupo no 
documentário “A Era dos 
Humanos”, estrelado por 
Marcos Palmeira. 

— É um sentimento estra- 
nho. Primeiro, de medo, 
porque precisamos desligar 
as lanternas e ficar na mais 
completa escuridão na flo- 
resta, cheia de sons e chei- 
ros. É um mundo à parte. 
Mas ele se torna deslum- 
brante, quando começamos 
a ver as luzes vivas desses 
fungos. Fiquei maravilhada 
— afirma Cardoso. 

Ishikawa começou a in- 
vestigar os cogumelos que 
brilham fascinada pelo que 
lhe mostraram os povos 
originários da Amazônia. 
Para várias culturas, os co- 
gumelos e suas luzes da 
noite tanto são aliados nas 
trilhas quanto suscitam 
mistérios espirituais. A 
ciência também se depa- 
rou com enigmas. 

— Não sabemos, por 
exemplo, por que brilham. 
Pode ser para se defender ou 
para atrair alguma outra cri- 
atura que os beneficiem. Es- 
tamos começando a arra- 
nhar a superfície de misté- 
rios tão grandes quanto a 
própria floresta — diz 
Ishikawa. 


MICOTURISMO 

Ela e seu grupo têm realiza- 
do ainda um outro tipo de 
trabalho com os fungos, o 
micoturismo, para gerar 
renda para comunidades 
amazônicas. O nome alude 
à micologia, o estudo dos 
fungos. E tem funcionado. 

— Treinamos comunida- 
des locais a guiar turistas pa- 
ra conhecer a diversidade 
de fungos amazônica. De 
início, muita gente impli- 
cou com o nome micoturis- 
mo, achavam que não ia pe- 
gar. Mas é questão de levar 
informação. O resultado 
tem sido ótimo, as pessoas 
ficam encantadas. Recebe- 
mos de executivos de gran- 
des empresas a crianças — 
diz Ishikawa. 

Os visitantes aprendem, 
por exemplo, a conhecer os 
fungos comestíveis. A rique- 
za de formas, aromas e sabo- 
res de fungos da Amazônia 
impressiona quem pensa 
que prato com cogumelo se 
resume a shitake e três ou 
quatro espécies encontradas 
em supermercados. 

Também são levados a ver 
fungos que “explodem” ao 
ser tocados, lançando nu- 
vens de esporos no ar. 

Ishikawa diz que por trás 
do micoturismo e da identi- 
ficação de espécies há tam- 
bém o esforço de formar ci- 
entistas especializados alta- 
mente qualificados na pró- 
pria Amazônia. 

— Nosso grupo faz desde 
análises moleculares à ta- 
xonomia (classificação de 
organismos). Também te- 
mos um forte trabalho de 
campo, quase todo feito 
por mulheres. São expedi- 
ções pesadas, de muitos di- 
as de caminhada pela selva, 
como a feita na Cabeça do 
Cachorro (Amazonas). 
Mostramos que é possível 
— frisa Ishikawa. 
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“A vida está gostosa e eu também” 
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Hà 33 anos, Marie Claire tem sido 
um símbolo de empoderamento 
feminino, celebrando as conquistas 
e enfrentando os desafios das 
mulheres em todo o mundo. Além 
disso, é espaço para narrativas 
que inspiram, informam e dão 

voz a mulheres em diversas 
esferas da vida. 


Garanta agora a sua e faça 
parte desta celebração! 
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NOVO NICHO DE NEGÓCIOS 


SERVIÇO DE ІА СОМ 


O 


NAWEB 


SOTAQUE LOCAL 


Startups criam sistemas adaptados a 
setores que vão de saúde a finanças. 


Mercado já movimenta US$ 9,7 bi 


DIVIDENDOS DA PETROBRAS 


Fazenda estima ganho de R$ 6 bi 


Conselho da estatal libera distribuição de metade do valor extra aos acionistas m2 


Foco. Equipe da Nama, que criou ferramenta para avaliar do que o usuário de chatbot precisa 


DIVULGAÇÃO 


De olho no cliente. Luiz Lobo, sócio da startup Fintalk, destaca que empresa desenvolveu tecnologia brasileira para a solução de IA que entende português regional, com sotaque e até com gíria 


US$9,7 


bilhões 


E quanto 
movimenta 
globalmente 
o mercado 
de ЧА аса 
service' 


US$ 124 


bilhões 


E a projeção 
de quanto 
esse setor 
deverá 
movimentar 
em2032 


JOÃO SORIMA NETO 
joao.sorima@sp.oglobo.com.br 
SAO PAULO 


G randes companhias que 
ainda nao desenvolve- 
ram, mas querem incorpo- 
rar inteligéncia artificial 
(IA) aos seus negócios, es- 
tao buscando ajuda de star- 
tups —e aquecendo um no- 
vo ramo de negócios chama- 
do de IA as a service, na tra- 
dução literal “inteligência 
artificial como serviço”. O 
que as startups oferecem a 
essas empresas são sistemas 
automatizados e capazes de 
entender as necessidades 
dos consumidores em áreas 
tão diversas quanto saúde e 
finanças. Com IA, o atendi- 
mento acontece de forma 
personalizada, levando em 
conta aspectos locais e com 
muito mais precisão, dizem 
os especialistas. 

Estima-se que esse merca- 
dojamovimente US$ 9,7 bi- 
lhões globalmente (mais de 
R$ 51 bilhões) e que apre- 
sente crescimento de 33% 
ao ano até 2032, quando de- 
verá movimentar US$ 124 
bilhões (R$ 652 bilhões), 
segundo estudo da consul- 
toria Global Markets In- 
sight. No Brasil, analistas 
ainda não estimaram quan- 
too mercado de [A as a servi- 
ce movimenta, mas avaliam 
que ele já é realidade. Isso é 
comprovado pelo interesse 
de fundos de investimento, 
como o de Jorge Paulo Le- 
mann, que buscam startups 
que atuam na área. 

— Trata-se de um novo mo- 


mento do mercado de tecno- 
logia, e não é mais uma ten- 
déncia, mas uma realidade pa- 
raempresas, no Brasil eem ou- 
tros países, que querem auto- 
matizar processos e realizar 
trabalhos de repetição com 
uma camada de inteligência 
artificial. E uma forma de bus- 
car crescimento de receitas 
com novas funcionalidades — 
diz Leo Monte, diretor de ino- 
vação da Torq, hub de inovação 
da Sinqia, empresa de solu- 
ções tecnológicas para o mer- 
cado financeiro. 


PORTUGUÉS REGIONALE GÍRIA 
A Fintalk é uma startup brasi- 
leira, fundada em 2019, que 
nasceu criando soluções de 
conversas automatizadas por 
inteligência artificial. Tem en- 
tre seus 15 clientes, além de 
corretoras, empresas de varejo 
e academias de ginástica, co- 
moa Avenue-Itaú, Stone, Ban- 
co Afinz, Cimed, C&A, Sky, 
BlueFite Cogna. A expectativa 
é dobrar a carteira de clientes 
até o fim do ano, segundo o só- 
cio, Luiz Lobo. De olho na ex- 
pansão, a empresa participou 
do Web Summit Rio. 

O sistema de IA criado pela 
Fintalk entende o português 
regional e informal, com to- 
das as gírias e sotaques, e foi 
treinado durantetrês anos pa- 
ra fazer os atendimentos. 
Também está capacitado em 
outros 133 idiomas, o que per- 
mitirá a expansão internacio- 
nal da startup no futuro. 

—Pelo sistema, os clientes 
dessas empresas podem pagar 
boletos, pedir segunda via do 
documento e ter informações 


via aplicativo ou redes sociais, 
tudo por conversas de audio. O 
importante é que desenvolve- 
mos tecnologia brasileira para 
nossa solucao de LA —explica 
Lobo, lembrando que todos os 
serviços bancários oferecidos 
passaram pelo crivo das áreas 
de segurança dos bancos. 

Oinvestimento inicial dos 
sócios foi de R$ 1 milháoe 
depois a startup decidiu ir a 
mercado para acelerar a ex- 
pansão, recebendo US$ 350 
mil do Google for Startups. 
Em margo, a Fintalk rece- 
beu novo aporte do Revolu- 
tion, fundo da Volt que tem 
Jorge Paulo Lemann e ex-só- 
cios do Banco Garantia en- 
tre os cotistas, e que já tinha 
feito investimento de R$ 6 
milhóes na startup. Dessa 
vez, o valor nào foi revelado. 

Asempresas queusamoser- 
vico da Fintalk registraram 
queda de 4096 no custo de 
atendimento e redução de 
2596 na inadimpléncia, se- 
gundo relataram. As compa- 
nhias que usam o serviço pa- 
gam por usuário atendido. 

— Desenvolver soluções 
de IA dentro de casa é caro, 
leva tempo, e demanda a 
busca por profissionais co- 
mo cientistas de dados. E 
pode não funcionar, já que 
não é o foco principal dos 
negócios. As startups entre- 
gam sistemas prontos, com 
as particularidades brasilei- 
ras — diz Monte, da Torq. 

Para o setor financeiro, o 
atendimento com IA vem sen- 
do considerado pelo mercado 
como um ponto de virada tec- 
nológica, com possibilidade de 


oferta de crédito com menor 
risco, cobrança com mais efi- 
ciência, o que reduz o calote. 
Em outros segmentos tam- 
bém há vantagens. No varejo, 
é possível gerir o estoque e a 
logística com mais precisão, e 
o atendimento personalizado 
ajuda a aumentar vendas. Na 
área de seguros, os especialis- 
tas veem a chance de oferecer 
produtos mais precisos, de 
acordo com o tipo de risco do 
segurado. Na área de teleme- 
dicina, a IA pode indicar me- 
dicamentos mais eficientes. 


FORMULÁRIO POR VOZ 

No Brasil, a ferramenta Sofya 
é capaz de estruturar dados 
médicos, interpretar diag- 
nósticos de exames e auxiliar 
em decisões clínicas comple- 
xas com auxílio de IA, permi- 
tindo que médicos reduzam 
em mais de 40% o tempo no 
preenchimento de formulá- 
rios, através de voz, e elevem 
o nível de precisão e persona- 
lização nos cuidados com os 
pacientes. Qualquer institui- 
ção de saúde pode aderir à 
ferramenta. Fundada em 
2021, a Sofya foi a primeira 
startup a ser incubada pelo 
núcleo de inovação do Hospi- 
tal Sírio-Libanês. 

— Já existem inúmeros flu- 
xos de cuidados na saúde im- 
pulsionados pela AI, desde o 
administrativo e melhor efi- 
ciéncia no controle dos custos 
médicos, até seguranca do pa- 
ciente e protocolos de cuidado 
— diz Igor Couto, fundador e 
CEO da Sofya. 

A startup brasileira OxCar- 
bon iniciou suas atividades 


Q 


^A IA foi 
treinada com 
base em leis 
brasileiras, 
portugués 
local, questões 
históricas do 
país, o que 
permite que o 
sistema, 
batizado de 
Zeca, responda 
como alguém 
local, com 
tracos 
culturais 
locais” 


Fabio Canesin, 
um dos 
fundadores da 
OxCarbon 


O CELULAR 


PARA 
OQRCODE 


DIVULGAÇÃO 


neste mês oferecendo dois 
produtos a empresas que atu- 
am com ativos digitais, especi- 
almente o Drex, anovamoeda 
digital brasileira, automati- 
zando processos financeiros: 
uma aplicação de IA generati- 
va e uma carteira de custódia 
deativos digitais, comgarantia 
de privacidade e segurança de 
dados, com tecnologia block- 
chain. 

O treinamento dos algorit- 
mos foi feito em português 
“do Brasil”, refletindo os tra- 
ços culturais do país, explica 
Fabio Canesin, um dos funda- 
dores da OxCarbon. O proces- 
so consumiu investimento da 
ordem de R$ 5 milhões e con- 
tou com investidores-anjo. 

—AIA foitreinadacom base 
em leis brasileiras, portugués 
local, questões históricas do 
país, o que permite que o siste- 
ma, batizado de Zeca, respon- 
da como alguém local, com 
traços culturais locais —expli- 
cou Canesin, lembrando que a 
startup já existia há dois anos e 
meio e vinha desenvolvendo 
ferramentas de IA internas. 


RESPOSTA EM DOCUMENTOS 
Ele diz que o modelo faz uma 
interface com sistemas da em- 
presa interessada, que paga ca- 
da vez que usar o sistema. 

Há quase uma década no 
mercado brasileiro e traba- 
lhando com IA antes mes- 
mo da chegada do ChatGPT, 
a Nama desenvolveu uma 
ferramenta para entender o 
que o usuário precisa em 
termos de atendimento 
com assistente virtual (os 
chatbots), com linguagem 
natural (e não a formal usa- 
da pelos sistemas de compu- 
tadores). Rodrigo Scotti, 
fundador da Nama, lembra 
que o sistema consegue en- 
tender além do que foi ensi- 
nado inicialmente, usando 
modelos matematicos para 
extrapolar: 

— Isso evita a necessidade 
de treinamento com cada ex- 
pressão do português e o que 
aquilo significa. Trata-se de 
um novo universo de com- 
preensão da linguagem. 

No departamento de Recur- 
sos Humanos de uma empre- 
sa, a ferramenta da Nama po- 
de tirar dúvidas sobre vagas, 
como é o trabalho e responder 
perguntas buscando respostas 
em documentos, semtreinar o 
sistema com parâmetros no- 
vos. A empresa já tem 15 clien- 
tes, como Unimed, Sicredie o 
laboratório Aché, que podem 
ter acesso mensal ou pagar a 
cada vez que usam. A Nama 
teve investimentos da Finan- 
ciadora de Estudos e Projetos 
(Finep), empresa pública de 
fomento à ciência e tecnolo- 
gia. E os sócios reinvestem na 
empresa, que já recebeu apor- 
tes de R$ 10 milhões. 
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Com Апа Carolina Diniz | 


A economia e 
o ruído político 


Οἱ“ do presidente Lula com alguns mi- 
nistros e os líderes no Congresso já come- 
çou com as notícias do apaziguamento do pre- 
sidente da Câmara, Arthur Lira. Isso é bom, 
mas do Senado é que veio o sinal mais pesado 
da semana. A aprovação na CCJ da volta do 
quinquênio para os magistrados é uma enor- 
me bomba fiscal. Era a sexta-feira de uma se- 
mana em que houve instabilidade internacio- 
nal, volatilidade da moeda, mudança na meta 
fiscal, ruídos com o Congresso, avanços do de- 
lírio da direita de que o Brasil é uma ditadura. 

Enquanto há barulho em várias áreas e 
previsões piores nas contas públicas, a eco- 
nomia tem boas notícias. O IBGE informou 


que a massa de rendimento real aumentou 
12,2% no ano passado, em relação a 2022, e 
que os 5% mais pobres tiveram o maior au- 
mento da renda, 38,5%. A FGV calculou 
que a miséria está em seu menor nível da 
história. 

Na agricultura, a quebra de safra pode ser 
bem menor do que está sendo previsto. Esta 
boa notícia nem está ainda no radar do go- 
verno. À Conab espera uma queda de 8% na 
safra de grãos prevendo uma colheita de 
294 milhões de toneladas. A consultoria 
MB Agro, que tem um histórico de acertos, 
é mais otimista. Acha que a queda será só de 
2%, easafra será de 312,5 mil toneladas, ou 
seja, 18 milhões a mais de toneladas. Como 
resultado, os preços de diversos alimentos 
já estão caindo fortemente no atacado. Do 
começo do ano até o dia 18 de abril, milho 
caiu 26%, feijão, 26%, óleo de soja, 21%, 
frango, 4,3%, boi gordo, 16,5%. Isso indica 
que no varejo também haverá alívio. 

Enquanto as boas notícias surgiam na eco- 
nomia, em emprego, renda e produção, o 
mundo da política ficava em tumulto a sema- 
na inteira. A extrema direita ganhou aliados 
de peso para o delírio de que no Brasil a liber- 
dade de expressão está em risco. Algumas 
bombas fiscais avançaram. O presidente Lula 
convocou essa reunião de emergéncia na sex- 
ta com os líderes e alguns ministros do Palá- 


cio. Mas nada teve de emergéncia, segundo 
me contaram. Trataram da pauta normal 
mesmo e o melhor resultado foi Lula decidir 
conversar diretamente com os presidentes 
da Cámara e do Senado, talvez durante o fim 
de semana. Lira vociferou várias vezes nos úl- 
timos dias, mas Pacheco tem aprovado medi- 
das contra a agenda do atual governo. Essa se- 
mana, o Congresso vai se reunir para analisar 

os vetos do presidente. E 


Boas notícias de certo que Lula terá no- 
rendaenasafra ^ vas derrotas, como a 
surgem na derrubada dos vetos no 
economia, projeto das “saidinhas”. 

enquanto na Há várias pressões por 
políticao governo aumento de gastos. O 
enfrenta pautas mais assustador é o proje- 
bombas egritaria ќо do quinquénio da ma- 
da extrema direita gistratura, que eleva o sa- 


lário de forma perma- 
nente, com novos reajustes contratados para 
cada cinco anos. É a elite do funcionalismo pú- 
blico. Isso no meio de pressóes de aumentos sa- 
lariais de várias categorias de servidores. Per- 
guntei a um participante da reunião de sexta- 
feira se essa PEC foi tratada como uma pauta 
bomba, e ele respondeu. “Pior do que isso, des- 
moraliza todo o ajuste fiscal”. A avaliação do go- 
verno é a de que não há voto para aprovar em 
plenário. Mesmo assim é preciso estar atento 
porque terá efeito cascata, dos ministros da Su- 


prema Corte até os juízes de primeira instância. 
O valor calculado é R$ 40 bilhões por ano. Foi 
definida por um participante da reunião como 
“uma velha reivindicação dos juízes, que o Luiz 
Fux encampou quando presidia o Supremo e 
agora Pacheco assumiu como sua”. 

Lula estimulou os líderes, deputado José 
Guimarães, senadores Randolfe Rodrigues e 
Jaques Wagner a “animar a tropa”, e se contra- 
por à direita e extrema direita que têm ocupa- 
do atribuna para ataques ao governo. A avalia- 
ção é que a oposição mais estridente e extre- 
mista está ganhando todas as “batalhas das 
narrativas” Chega ao ponto de o grupo que ur- 
diua maior ameaça à liberdade no Brasil, apre- 
sentar-se como o paladino da liberdade. 

A oposição sequestrou o debate. Em vez de 
estar envolvido em discussões sérias sobre 
maneira de fazer o país crescer, como prote- 
ger os vulneráveis, qual é a melhor política 
pública em diversas áreas, o país fica ouvindo 
que o fim da saidinha é política de segurança, 
que é um avanço colocar na Constituição que 
o porte de qualquer quantia de maconha é 
crime, e que o Brasil é uma ditadura. 

Alguns indicadores econômicos estão 
tendo melhoras, o ruído político está mais 
estridente, o mundo mais instável e a des- 
confiança do mercado em relação às contas 
públicas aumentou. Está mais difícil admi- 
nistrar o Brasil. 


ENTREVISTA 


Alberto Griselli / ceo DA TIM BRASIL 


Executivo diz que consumidor busca qualidade do servico e rede que 
funcione a maior parte do tempo. Para empresa, cliente da rede 5G 
consome o dobro de quem é 4G. Tele já faz testes com tecnologia 5,5G 


BRUNO ROSA bruno.rosa@oglobo.com.br 


“CONSOLIDAÇÃO 
NO MERCAD 
DE BANDA LARGA 
É INEVITÁVEL 


oz de telecomunica- 
ções se prepara para uma 
nova fase com a chegada da 
inteligéncia artificial e dos 
aparelhos capazes de rodar 
narede 5,5G, o que vai confe- 
rir maior velocidade em rela- 
cáoao atual 5G, ainda em im- 
plantação. As perspectivas, 
avaliam Alberto Griselli, 
CEO da TIM Brasil, podem 
tornar o segmento de tele- 
com ainda “mais central” na 
vida dos consumidores ao 
permitir mais funções napal- 
ma damão. Masas mudanças 
não param por aí. O executi- 
vo não esconde que haverá 
umanova consolidação, ago- 
rana área de banda larga, seg- 
mento que conta com mais 
de oito mil empresas. “A con- 
solidação é um processo ine- 
vitável. Vai acontecer e pon- 
to” afirmou. 


Qual é a estratégia da TIM 
para o avanço do 5G? 

Um cliente 5G consome o 
dobro de quem é 4G. O cli- 
ente nem pode saber que é 
5G, mas o que ele repara é 
que o serviço funciona me- 
lhor. Estamos usando anova 
rede para os grandes even- 
tos. Um exemplo foi o car- 
naval. Na Sapucaí, o fluxo 
de dados da nova rede já ul- 
trapassou os 50%. No Rock 
in Rio, o tráfego do 5G pode 
passar a performance do 
carnaval. 


Aempresa fez um teste 
recente com a nova rede 5,54. 
Quando pretende lancar? 

O 5G Advanced depende 
bastante do celular, que pre- 
cisa estar disponível a um 
preço acessível. Em países 
como na China, por exem- 


plo, já existem soluções ro- 
dando. Aqui no Brasil, a on- 
da agora é a popularização 
dos aparelhos 5G. No varejo 
já atingimos 50% das ven- 
das de smartphones com 5G. 
O 5Gjáatingiua gamade R$ 
1 mil. Ainda há um caminho 
aser feito сото 5С. 


Achegada da inteligência 
artificial generativanos 
aparelhos deve aumentar os 
preços. Isso é um desafio ? 
Não vejo a inteligência arti- 
ficial como desafio. O setor 
de telefonia vai se tornar 
ainda mais central em nos- 
sas vidas com a inteligência 
artificial. Já usamos o celu- 
lar para fazer um monte de 
coisas. E quanto mais utili- 
dadetiver, mais valor existe. 
O ciclo de troca do celular é 
um elemento importante. E 
cada vez que há evolução 
tecnológica, ele pode trocar 
de operadora. E um mo- 
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“O setor de telefonia vai 
se tornar ainda mais 
central em nossas vidas 
com a inteligência 
artificial” 


“Não tem outro lugar no 
mundo com um número 
tão grande de players de 
banda larga. A 
consolidação é um 
processo inevitável. Vai 
acontecer e ponto. 
Algumas empresas, 
provavelmente, vão sair 
do mercado” 


mento positivo tanto para o 
consumidor quanto para o 
modelo competitivo. 


O consumidor quer mais 
velocidade? 

O consumidor está queren- 
do qualidade de serviço. Te- 
mos 62 milhões de clientes. 
Todo mundo quer é algo que 
funcione. Os clientes valo- 
rizaram três vezes mais a 
confiabilidade do serviço do 
que a velocidade. Isso ocor- 
re porque a velocidade é im- 
portante só quando você 
percebe o efeito da diferen- 
ça. Mas confiabilidade sig- 
nifica funcionar a maior 
parte do tempo. Já passamos 
dos 200 municípios com 5G 
no fim de 2023. 


O que planeja em termos de 
mudança nos planos de 
telefonia? 

O que hoje não esta incluído 
é o serviço de educação e 
saúde (como ensino a dis- 
tância e teleconsulta). A 
ideia é poder escolher o be- 
nefício com a vantagem de 
precificação. Vamos expan- 
dir esse conceito. 


Qualéa perspectiva de 
investimento? 

Grande parte do investimen- 
to de R$ 4,5 bilhões por ano é 
relacionado ao 5C. Mas tem 
outras coisas que sáo impor- 
tantes, como a qualidade do 
serviço de rede, que tem aver 
coma digitalização e o mode- 
lo operacional de atendi- 
mento ao cliente. 


Aempresatemum fundo 5G 
para acelerar startups. Quais 
as previsões? 

O fundo tem a ambição de 


chegar a US$ 250 milhões. 
E desse valor, a TIM contri- 
bui com US$ 50 milhões. 
Queremos colocar novos 
sócios no fundo. Vamos 
olhar investimento em em- 
presas de agronegócio, lo- 
gística e publicidade. 


Há mais de 8 mil players no 

mercado de banda larga. Hoje, 
há espaço para consolidação? 
A consolidação deve aconte- 
cer. Não tem outro lugar no 
mundo com um número tão 
grande de players de banda 
larga. A consolidação é um 
processo inevitável. Vai acon- 
tecer e ponto. Algumas em- 
presas inclusive, provavel- 
mente, vão sair do mercado 
no meio desse caminho. Al- 
gumas estão inclusive em re- 
cuperação judicial. Esse é um 
mercado com capital intensi- 
vo. E necessário consolida- 
ção. Do ponto de vista regio- 
nal, há uma dinâmica compe- 
titiva muito acirrada. A gente 
vê, sim, uma possibilidade pa- 
ra а TIM crescer em receita 


nesse mercado de R$ 40 bi- 
Ihóes. Nós temos R$ 200 mi- 
Ihóes desse mercado. Como 
TIM, podemos almejar muito 
mais que isso. Só que não adi- 
anta crescer receita se o negó- 
cio não é rentável. E ao nosso 
ver, dada a dinâmica competi- 
tiva, é um negócio que se a 
gente crescer muito não vai se 
tornar rentável. Não acredita- 
mos que a convergência seja 
um diferencial competitivo 
no Brasil, pois mais de 60% 
do mercado está na mão de 
empresas não convergentes. 
A gente tenta sempre olhan- 
do algo que possa ser muito 
atrativo paranós, mas até hoje 
não encontramos. 


Ea Oi estû emrecuperação 
judicial pela segunda vez. A 
TIM tem interesse na carteira 
de clientes de banda larga da 
operadora carioca? 

Éum processo que está sem- 
pre em discussão. A gente 
está olhando todas as opor- 
tunidades. E o deal da banda 
larga da Oi é mais complexo 


Mais acessível. 
Alberto Griselli 
lembra que o 5G 
já conta com 
aparelhos 
disponíveis na 
faixa de R$ 1 mil. 
Hoje, 50% das 
vendas da tele 
são de celulares 
com anova 
tecnologia 


devido ao processo de recu- 
peração judicial. A Oi está 
apoiada na rede da V.tal e há 
termos (contratuais) entre 
as duas empresas. O que 
posso dizer é que a gente 
olha tudo. 


ATIM está conversando com 

Claro e Vivo para dividir os 

clientes de banda larga da Oi? 
Não. 


Comoo senhor analisa os 
movimentos de venda no 
Brasil da TIM por acionistas 
da Telecom Italia? 

Sempre tem essa de a “TIM 
estar a venda”. Mas a verda- 
de e que nós fomos para a 
consolidação do mercado, 
comprando um pedaço da 
Oi. A TIM é uma empresa 
hoje central na estratégia da 
Telecom Italia porque re- 
presenta parcela importan- 
te da Telecom Italia (de 
50%). A nossa estratégia de 
crescer a empresa de forma 
sustentável é valida para 
qualquer cenário. 
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Casas Pedro vai 
do granel a marca 
própria e terá 

até "whey protein' 


Rede de 92 anos conta com 106 itens com seu nome, 
do mel ao chocolate, cria ofertas personalizadas, 
avanca no digital e planeja chegar a outros estados 


Q 


^A crise deixa 
os pontos 
comerciais 
mais baratos 
e a mão de 
obra mais 
acessível. 
Foiuma 
oportunidade 
de negociar 
preços 
melhores para 
novas lojas, 

e isso deixou 
a gente mais 
próximo 

da casa das 
pessoas, o que 
muda o perfil 


de consumo” 


Felipe 
Mussalem, 
sócio-diretor 
e neto do 
fundador 


“São várias 
formas de 

a gente sair 
do Rio e 
expandir, 

e o digital 

é uma delas" 


Ivo Ferreira, 
CEO da 
Casas Pedro 


LETICIA LOPES 
leticia.lopes@oglobo.com.br 


uando abriu as portas em 

1932, a Casas Pedro era 
apenas uma venda de frutas e 
produtos arabes no térreo do 
sobrado onde viviaa familia 
Mussalem, que desembarca- 
ra do Libano na tradicional 
Saara, no Centro do Rio. No- 
venta e dois anos depois, a 
companhia —ainda familiar 
— se aproxima do centenário 
em franca expansão. Na últi- 
ma década, a rede saltou de 
dez para 65 lojas, inaugurou 
um centro de distribuição e 
lançou uma linha própria, 
que inclui produtos que vão 
desde suco de uva e tapioca, a 
leites vegetais, mel e azeite. 
Agora, aaposta estánomerca- 
do fitness, com itens como 
creatina e whey protein, en- 
quanto a empresa faz planos 
para chegar a outros estados. 


SUGESTÃO DE PRODUTOS 

А marca, uma das mais conhe- 
cidas do varejo carioca, expan- 
diu as atividades durante a re- 
cessáo e na pandemia, quando 
muitos negócios fecharam as 
portas. Sócio-diretor e neto do 
fundador Betrus (equivalente 
em árabe para Pedro, que dá 
nome à companhia), Felipe 
Mussalem diz que o período 
difícil serviu como “alavanca” 
para a expansão da rede. 

— A crise deixa os pontos 
comerciais mais baratos e a 
mão de obra mais acessível. 
Foi uma oportunidade de ne- 
gociar preços melhores para 
novas lojas, e isso deixou a 
gente mais próximo da casa 
das pessoas, o que muda o 
perfil de consumo. O produ- 


to a granel é mais barato, e as 
pessoas começaram a com- 
prar mais — avalia. 

Noutra ponta, a compa- 
nhia tem focado em digitali- 
zação. Em fevereiro, lançou o 
programa de fidelidade “Sou 
de Casa”, em que os clientes 
cadastrados têm acesso a 
ofertas personalizadas e su- 
gestões de produtos de acor- 
do com seu perfil de consu- 
mo. A funcionalidade já está 
disponível em todas as lojas. 

Ampliar a presença no e- 
commerce é também uma 
estratégia para tornar a mar- 
ca conhecida em outros esta- 
dos. Hoje, apenas 2% das 
vendas da Casas Pedro vêm 
de plataformas digitais, co- 
mo o site próprio e aplicati- 
vos de delivery. A empresa 
firmou parceria com a Vtex, 
de soluções para comércio 
eletrônico, para desenvol- 
ver o e-commerce em nível 
nacional e alcançar outros 
locais antes da abertura de 
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lojas — passo que está no ra- 
dar para os próximos anos. 
— São várias formas de a 
gente sair do Rio e expandir, 
e o digital é uma delas, não 
precisa da loja física neces- 
sariamente para você che- 
gar. Estamos estudando e 
analisando a melhor forma 
de entrar em cada espaço — 
explica Ivo Ferreira, CEO. 


DAVITAMINAD AO MEL 

Do Rio, a marca planeja che- 
gar a São Paulo, Espírito San- 
to e Minas Gerais. Antes, no 
entanto, a ideia é abrir unida- 
des em cidades como Nova 
Friburgo, Três Rios e Campos 
dos Goytacazes. Uma das pos- 
sibilidades é que a expansão 
interestadual seja via franqui- 
as. No Rio, as lojas devem per- 
manecer próprias: 

— Pensamos em ir da Regi- 
ão dos Lagos para o Espírito 
Santo, da Região Serrana pa- 
ra Minas Gerais, com calma 
— diz Mussalem: — Pode ser 


w 
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por parceiro local, um sócio 
novo ou franquia. Esta últi- 
ma nós achamos que perde 
algumas características im- 
portantes, como o plano de 
carreira dos funcionários. Ea 
opção que menos nos fasci- 
na, mas é a mais fácil. 

Em meio à expansão da re- 
de, em 2021a companhia de- 
cidiu lançar a marca própria. 
Em três anos, já são 106 itens, 
produzidos por 21 fornece- 
dores de todo o país. O suco 
de uva, o primeiro lançamen- 
to, vem da Serra Gaúcha, en- 
quanto a água de coco é trazi- 
da do Espírito Santo. 

Depois de itens como tapio- 
ca, tahine, palmito, chás, gra- 
nolae barras de chocolate, em 
janeiro deste ano a marca lan- 
çou uma linha especial de su- 
plementos alimentares, com 
produtos como creatina e Vi- 
tamina D. O whey protein, 
queridinho de quem pratica 
atividade física, deve ser lan- 
çado ainda este ano. 


Diversificação. 
Funcionária 
seleciona 
castanhas: 
empresa tem 
500 produtos 
vendidos a 
granel. À 
esquerda, Felipe 
Mussalem, neto 
do fundador da 
rede, que 
aumentou de 
dez para 65 lojas 
na última 
década 


Aposta. Centro 
de distribuição 
da Casas Pedro, 
um investimento 
de R$ 7 milhões, 
de onde partem 
pedidos para 
restaurantes e 
hotéis e sáo 
processados 
temperos e 
bacalhau 
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— Como não tem gasto co- 
mercial, já tem a loja aqui, a 
gente consegue vender mais 
barato. Hoje a marca Casas 
Pedro já é a mais vendida nas 
lojas —cita Ferreira. 

Antes de chegar ás pratelei- 
ras, os produtos da marca 
própria passam por testes no 
centro de distribuição da re- 
de, em São Cristóvão, ponto 
estratégico da Zona Norte do 
Rio com fácil acesso para ci- 
dades da Baixada Fluminen- 
se e Região Metropolitana. O 
espaço, de oito mil metros 
quadrados, é fruto de um in- 
vestimento de R$ 7 milhões. 

Com estoque mínimo nas 
65 lojas, numa tentativa de 
manter os produtos frescos 
por mais tempo, pelo centro 
de distribuição passam todos 
os itens dos quase 800 forne- 
cedores. Entre os 500 produ- 
tos vendidos a granel, tudo 
que passa por algum tipo de 
processamento, como mix de 
nuts, temperos moídos e até o 
bacalhau, é manipulado por 
funcionários da rede. 

— Hoje a gente processa 
tudo — diz Mussalem. 

A tecnologia ajuda a otimi- 
zar a logística. Pedidos de 
grandes clientes, como res- 
taurantes, buffet e hotéis, sa- 
em direto do centro de distri- 
buição, enquanto os de con- 
sumidores comuns passam 
porum robô desenvolvido pa- 
ra a empresa que direciona o 
pedido à loja mais próxima ou 
ao centro de distribuição. 


TREINAMENTO MENSAL 

Entre ervas, temperos e grãos 
distribuídos em centenas de 
gôndolas, o treinamento dos 
funcionários é essencial para 
agilizar o atendimento. A em- 
presa tem 1,5 mil trabalhado- 
res, a maior parte em funções 
como caixa, atendente e ge- 
rente de loja, além de nutrici- 
onistas que atuam no setor de 
qualidade, monitorando vali- 
dade e segurança sanitária, e 
no atendimento aos clientes. 

Ferreira explica que a em- 
presa faz um processo de “am- 
bientação mensal” comtodaa 
equipe, dividida em turmas 
diárias com 25 a 30 funcioná- 
rios de todas as lojas: 

— E uma ação rotineira, 
desde atendimento a políti- 
cas de perda de estoque e co- 
nhecimento dos produtos. 
Nada é melhor que o diaadia, 
a prática. E os nutricionistas 
também auxiliam nisso, num 
ecossistema de colaboração. 
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JANAÍNA FIGUEIREDO 
janaina.figueiredo@oglobo.com.br 
BUENOS AIRES 


mes do presidente 
Javier Milei vive o que 
muitos chamam de “dilema 
do dólar”. Depois de ter im- 
plementado uma forte des- 
valorização do peso quando 
assumiu o poder, em dezem- 
bro de 2023, Milei optou por 
leves ajustes mensais — em 
torno de 2% — na cotação 
oficial da moeda americana. 

É uma estratégia, conhecida 
no jargão do mercado finan- 
ceiro, como crawlingpeg —um 
regime cambial com ajustes 
controladose graduais nataxa. 

O tratamento de choque 
inicial, e que fora prometi- 
do durante a corrida eleito- 
ral, foi substituído por uma 
calibragem fina de desvalo- 
rização do peso, num tênue 
equilíbrio para, de um lado, 
permitir a retomada do 
crescimento do país e, por 
outro, não fazer os preços ao 
consumidor dispararem. 

Na prática, o valor do dó- 
lar oficial e paralelo (845 
pesos e 970 pesos, respecti- 
vamente), está praticamen- 
te congelado. O resultado é 
que o país, mergulhado nu- 
ma profundarecessáo e com 
a inflação ainda acima dos 
dois dígitos, ficou asfixiante 
para os argentinos e mais ca- 
ro para os estrangeiros. 

Alguns preços chegam a 
ser superiores aos do Brasil. 
Os brasileiros Leonardo e 
Amanda Araújo, que moram 
no interior de São Paulo, le- 
varam um susto ao ver num 
supermercado de Buenos Ai- 
res que uma garrafa de dois li- 
tros de Coca-Cola custa em 
torno de R$ 15, acima dos R$ 
10 que pagam em PraiaGran- 
de, no litoral paulista. 

— Achamos vários produ- 
tos mais caros, não esperá- 
vamos isso. Não existe mais 
vantagem econômica em 
vir para Buenos Aires, mas 
sim outras vantagens, como 
opções culturais gratuitas 
— contou Amanda, enquan- 
to visita a famosa livraria El 
Ateneo, na Recoleta, ponto 
turístico de Buenos Aires. 

Já para os americanos Don- 
na e David Miers, que mo- 
ram em San Diego, na Cali- 
fórnia, os preços portenhos 
ainda são atraentes. Em sua 
primeira noite na cidade, o 
casal gastou, com outras du- 
as pessoas, US$ 200 num 
jantar em Porto Madero. Pa- 
raum brasileiro, o preço é sal- 
gado. Para um americano 
ainda vale a pena. 

— Comparado com os Es- 
tados Unidos, não achamos 
caro — disseram ambos. 

Até o fim de 2023, a Argen- 
tina tinha os preços mais ba- 
ratos da região e altamente 
competitivos em relação ao 
resto do mundo. Com a che- 
gada de Milei ao poder, o dó- 
lar deu um primeiro grande 
salto em dezembro passado 
— 118% em dezembro —, 
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Contas sem fim. Susana Said, aposentada, já calculou quanto tempo conseguirá viver das próprias economias, usadas para pagar suas despesas mensais 


“Dilema do dólar” deixa 
Argentina cara para turista 
e com recuperação mais lenta 


Governo Milei troca o tratamento de choque do início do mandato por leves ajustes 
mensais na cotação para evitar disparada de preços e buscar retomada adiante 


mas estacionou e pratica- 
mente não se mexe mais. 

A principal explicação por 
trás desta decisão é a priorida- 
de de combater a inflação e 
não ameaçar o alto índice de 
popularidade do chefe de Es- 
tado —que oscila entre 45% e 
48%, mas, segundo algumas 
pesquisas, com uma taxa de 
desaprovação acima de 50%. 

Se o dólar subir depressa 
demais, o peso perderávalor 
e os preços no mercado in- 
terno tendem a acelerar. 


COMPRAS NO EXTERIOR 

As pressões por uma desvalo- 
rização mais forte estão au- 
mentando e partem de seto- 
res diversos, entre eles o Fun- 
do Monetário Internacional 
(FMI), exportadores, econo- 
mistas privados e produtores 
rurais. Se o peso se desvalori- 
za, fica mais fácil vender os 
produtos argentinos no exte- 
rior, o que pode ajudar na re- 
tomada do crescimento. 

— Temos várias situações 
acontecendo ao mesmo tem- 
po. O dólar está parado, os 
preços internos ainda altos e 
alguns reajustes superam 
100% ou até 300%, como as 
tarifas de eletricidade e gás. A 
Argentina está numa profun- 
darecessão, e perdendo com- 
petitividade —explica o con- 
sultor económico Amilcar 
Collante. 

Nos ültimos dias, econo- 


Ainda vale. Para os americanos David e Donna Miers cotação ainda é favorável 


mistas renomados como Mi- 
guel Angel Broda e Roberto 
Cachanosky questionaram 
publicamente o chamado 
crawling peg, ou seja, uma 
desvalorização administrada 
e com flutuações leves do pe- 
so, já adotado por outros paí- 
ses da América Latina. 

— Há um atraso cambial. 


Temos um problema com a 
cotação do peso. O governo 
deveria ver como todos os fins 
de semana os argentinos via- 
jam para comprar coisas mais 
baratas no exterior — decla- 
rou o veterano Broda. 

Para economistas como An- 
dres Borenstein, da Econvi- 
ews, o ideal seria desvaloriza- 


cáo mensal em torno de 696 e 
796, mais próxima do índice 
mensal de inflação, ainda aci- 
ma dos dois dígitos. Mas há 
poucos dias o ministro da Eco- 
nomia, Luis Caputo, afirmou 
que não haverá qualquer tipo 
de medida cambial até que o 
Banco Central recomponha 
suas reservas, ainda negativas. 

Milei e Caputo querem 
baixar a inflação, mesmo ci- 
entes de que um dos efeitos 
colaterais de manter o dólar 
baixo é esfriar a economia e 
atrasar a recuperação. Esti- 
mativas de analistas priva- 
dos apontam queda do PIB 
de até 4% este ano. 

No feriado da Semana San- 
ta, que na Argentina este ano 
durou seis dias, milhares de 
pessoas atravessaram a Cordi- 
lheira dos Andes para fazer 
compras no Chile. Esse movi- 
mento foi muitofortenosanos 
de 2017 e 2018, antes do final 
do governo de Mauricio Macri 
(2015-2019), mas se inverteu 
no governo do peronista Al- 
berto Fernández (2019- 
2023), quando foram os vizi- 
nhos que invadiram a Argenti- 
na em busca de pechinchas, 
entre eles os brasileiros. 

Os argentinos que têm re- 
cursos cruzam as fronteiras 
para irem às compras, mas a 
grande maioria da classe mé- 
dia não tem a menor condição 
de sair do país e, dentro da Ar- 
gentina, o consumo está des- 


Câmara dos EUA aprova projeto que pode banir Tik Tok 


Texto obriga app a cortar vínculo com a controladora chinesa ByteDance para evitar proibição. Senado deve votar nesta semana 


Da Bloomberg News 
economia@oglobo.com.br 
WASHINGTON 


Λο ιό dos Representan- 
tes dos Estados Unidos 
aprovou ontem um projeto de 
leiqueobrigao TikToka cortar 
vínculos com a ByteDance, a 
empresachinesacontroladora 
da rede social. Caso a empresa 
náo se adapte à medida, terá 
que enfrentar uma proibição 
de nível nacional nos Estados 
Unidos. A proposta pode rapi- 
damente se tornar lei, pois foi 
vinculada a um pacote de aju- 


da para Ucrânia e Israel. 

Um enorme esforço de 
lobby liderado pelo CEO do 
TikTok, Shou Chew, não con- 
seguiu superar uma coalizão 
bipartidária preocupada com 
acoleta de dados do aplicativo 
sobre mais de 170 milhões de 
americanos —e com a possibi- 
lidade de o governo chinês 
usá-lo para disseminar propa- 
ganda. 

Alegislacáo foi aprovada por 
360 votos a58 e também abor- 
da outros temas, como a auto- 
rização ao confisco de bens 


russos congelados para ajudar 
a Ucrânia, entre outros. 

A previsão é que o Senado 
vote a medida nesta semana, 
eo presidente Joe Biden já si- 
nalizou que, se for aprovada 
na Casa, assinaráa legislação. 

"Este projeto de lei protege 
os americanos e especial- 
mente as criancas america- 
nas da influéncia maligna da 
propaganda chinesa no apli- 
cativo TikTok”, disse o autor 
do projeto, Michael McCaul, 
um republicano do Texas. 

Os opositores do projeto de 


lei, comoo senador Rand Paul, 
republicano do Kentucky, ain- 
da poderiam tentar retirar a 
medida do TikTok no Senado, 
mas tais esforços provavel- 
mente não terão sucesso. 

A ByteDance pretende es- 
gotar todas as contestações le- 
gais possíveis antes de consi- 
derar qualquer tipo de venda 
do aplicativo caso a proibição 
do TikTok se torne lei, segun- 
do fontes a par do assunto. 

“Ê lamentável que a Cámara 
dos Representantes use a co- 
bertura de importante assis- 


tência externa e humanitária 
para mais uma vez impor um 
projeto de lei de proibição que 
atropelaria os direitos de liber- 
dade de expressão de 170 mi- 
lhões de americanos, devasta- 
ria 7 milhões de empresas e fe- 
charia uma plataforma que 
contribui com US$ 24 bilhões 
para a economia dos EUA, 
anualmente”, disse um porta- 
voz do TikTok ontem. 

O ex-presidente Donald 
Trump tentou proibir o aplica- 
tivo por meio de uma ordem 
executiva que foi anulada no 


pencando. De acordo com da- 
dos da Confederação Argenti- 
na da Média Empresa (CA- 
ME), em março o consumo 
dos argentinos caiu 12,6% 
frente ao mês anterior, e 
28,7% em relação ao mesmo 
período de 2023. 

Em particular, os aposenta- 
dos são os que mais sofrem. A 
socióloga Susana Said, de 76 
anos, já cortou despesas em to- 
das as frentes, inclusive na ali- 
mentação. Susana é paciente 
oncológica e entrou na Justiça 
contraseu plano de saúde para 
pedir uma redução da mensa- 
lidade. Desde dezembro, em 
média, os planos de saúde au- 
mentaram 100%, o que levou 
o ministro da Economia a acu- 
sá-los de ter declarado “a guer- 
τα à classe média” 

— Sou classe média, tenho 
formação profissional, sem- 
pre tivemos uma vida boa, via- 
jei muito, não posso me quei- 
xar. Hoje vendo dólares da 
poupança todos os meses para 
pagar as contas — disse a soci- 
óloga, que já fez os cálculos pa- 
raestimar quantotempo dura- 
ráoaseconomias de suavidase 
a situacáo náo melhorar: — 
Tenho para mais dois anos eis- 
so me assusta muito. Comecei 
atrabalhar aos 17 anos, é tudo 
muito injusto. Meu condomí- 
nio aumentou 10096 nos ülti- 
mos trés meses. 


NOTADE 20 MILPESOS 

A curto prazo, o que mais aas- 
susta é pensar no próximo in- 
verno e em como fará para pa- 
gar as contas de gás. As tarifas 
públicas aumentaram entre 
100% e 300% nos últimos 
meses e muitos argentinos 
deixaram de pagar as contas 
ou outras tarifas residenciais. 

Semana passada, Susana 
levouseunetode17anos pa- 
ra comer uma pizza no cen- 
tro de Buenos Aires. A ideia 
era que a avó fosse a convi- 
dada. Mas, quando a conta 
chegou, seu neto “ficou 
pálido”, lembrou Susana. 

— Ele não tinha dinheiro 
suficiente. Hoje uma pizza 
com duas garrafas de refri- 
gerante custa 20 mil pesos 
(R$ 101). Paranós, é caríssi- 
mo —lamentouasocióloga. 

O governo Milei lançará 
este mês as notas de 10 mil 
(perto de R$ 52) e 20 mil 
pesos (cerca de R$ 105), 
em um sinal de que o alto 
custo de vidana Argentina 
chegou para ficar. Hoje, a 
célula mais alta é de 2 mil 
pesos (cerca de R$ 10), еа 
mais frequente e de maior 
circulação é de mil pesos 
(perto de R$ 5). Os caixas 
eletrónicos entregam, no 
máximo, 40 mil pesos (R$ 
210) deuma vez, o que sig- 
nifica que, muitas vezes, 
os correntistas precisam 
fazer vários saques para 
obter o valor pretendido. 
Num país no qualo dinhei- 
ro em espécie ainda é mui- 
to usado, as filas são lon- 
gas, ea espera também. 


governo Biden. Vários proje- 
tos de proibição com apoio bi- 
partidário foram propostos no 
Congresso e depois deixados 
de lado. A legislação aprovada 
ontem, porém, dá à ByteDan- 
ce quase um ano para se desfa- 
zer da rede social, mais que os 
seis meses previstos numa ver- 
são da proposta que a Câmara 
aprovou no início do ano. 

Esse prazo estendido signifi- 
ca que o TikTok não terá que 
ser vendido ou parar de operar 
antes das eleições, para cons- 
ternacáo de legisladores que 
dizem temer que a China pos- 
sa usar o aplicativo para se in- 
trometer na política dos EUA. 


LEIAMAIS SOBRE O PROJETO 
APROVADO NACÂMARADOS 
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‘Raspadinha’ voltara 


pela Caixa com prémio 
de até R$ 2 milhões 


Loteria instantânea terá modelo em papel e versão virtual. 
Próximo passo será a entrada do banco no mercado de 'bets' 


GERALDA DOCA 
geralda@bsb.oglobo.com.br 
BRASILIA 


epois de oito anos de su- 

mico, a “raspadinha” 
deve voltar a despertar o in- 
teresse dos apostadores na 
lotéricas. A Caixa Econômi- 
ca Federal finaliza os deta- 
lhes para lançar ainda neste 
semestre a loteria instanta- 
nea, que será operada pela 
Caixa Loterias. A subsidiá- 
ria da instituição passará a 
gerir todos os jogos do ban- 
co, incluindo os que o apos- 
tador tenta prever os núme- 
ros sorteados, como loto- 
fácil, quina, mega-sena e lo- 
teria federal, hoje operados 
diretamente pela Caixa, 
além da raspadinha. A Cai- 
xa também vai entrar no 
mercado de apostas on-line, 
as chamadas bets. 

A decisão de reforçar a 
Caixa Loterias foi tomada 
pelo Conselho de Adminis- 
tracáo do banco nesta ülti- 
ma semana. A diretora-pre- 
sidente da subsidiária, Lucí- 
ola Vasconcelos, contou que 
a raspadinha voltará em 
grande estilo e repaginada, 
com novas faixas de pré- 
mios. Os detalhes do anún- 
cio estão sendo fechados. 

— Há uma grande expectati- 


va em torno da raspadinha, 
uma das apostas mais popula- 
res do mundo — disse Lucíola. 

Será possível raspar o bi- 
lhete de forma manual nas 
lotéricas, como no passado, 
e também de forma virtual, 
usando uma ferramenta do 
celular, que simulaum dedo 
raspando a superfície. 

Segundo técnicos a par 
das discussões, o bilhete vai 
custar entre R$ 2,50 e R$ 
20. O prêmio será proporci- 
onal ao custo da aposta e vai 
variar entre R$ 2,50 e R$ 2 
milhóes. Pela legislacáo, 
prémios acima de R$ 2.259 
só podem ser resgatados nas 
agéncias da Caixa. 


DE JOGO DA VELHA A FUTEBOL 
O bilhete ainda está sendo 
desenhado e vai conter te- 
mas variados, como jogo da 
velha, chance extra, datas 
comemorativas, jogos deta- 
buleiro e jogos de futebol, 
em cores vibrantes. A Caixa 
estuda realizar um evento 
para relançar a loteria, que 
será vendida na rede de 13,3 
millotéricas em todo o país. 

O segundo passo será a 
entrada do Caixa Loterias 
no mercado de sporting 
bets, dominado por empre- 
sas internacionais e que 


comecou a ser regulamen- 
tado no país. A estratégia 
da Caixa é adotar modelo 
vigente em Portugal e per- 
mitir que, além de apostas 
on-line, os apostadores 
possam arriscar seus palpi- 
tes em pontos fixos, nas ca- 
sas lotéricas. 

Segundo Lucíola, as mo- 
dalidades raspadinha e 
bets são as mais populares 
do mundo, respondendo 
por 48% da arrecadação 
com jogos. Para a diretora 
da Caixa Loterias, há enor- 
me potencial nesses dois 
nichos, considerando a 
baixa participação dos jo- 
gos no Produto Interno 
Bruto (PIB) brasileiro, de 
apenas 0,21%. 

Com uma população de 
215 milhões, o Brasilarreca- 
da por ano R$ 18 bilhões 
com jogos, de acordo com 
pesquisa da Caixa. Com cer- 
cade 10 milhões de habitan- 
tes, Portugal arrecada o 
mesmo com as apostas, que 
respondem por 1,1796 do 
PIB, destacou Lucíola. No 
Uruguai, o percentual é de 
0,3996, 0,4696 na Argentina 
e 0,9696 na Espanha. 

Segundo pesquisas do 
banco, as bets movimen- 
tam no país entre R$ 40 bi- 
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Repaginada. Imagem da antiga raspadinha, que deve voltar com preço de R$ 2,50 a R$ 20 em sua nova versão 


Ihóes e R$ 70 bilhões. Lu- 
cíola destaca que o jogo no 
Brasil tem função social 
relevante, pois 4896 do va- 
lor arrecadado é direcio- 
nado a políticas sociais, 
como cultura, esportes e 
seguranca püblica. 


ATÉ 80 MILHÕES DE BILHETES 
Com as tentativas frustra- 
das dos governos do ex- 
presidente Michel Temer e 
Jair Bolsonaro de vender a 
Lotex (loteriainstantanea, 
o nome formal da raspadi- 
nha), a Caixa ficou oito 
anos fora da modalidade e 
deixou de arrecadar R$ 8 
bilhões nesse período. 
Eram comercializados en- 
tre 70 milhões e 80 mi- 
lhões de bilhetes por ano. 
A Caixa comercializou a 
raspadinha entre os anos 
1960 e 2015, quando o 
modelo de apostas foi sus- 
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penso por determinação 
da Controladoria-Geral 
da União (CGU), que con- 
testou a legalidade da for- 
ma como vinha sendo fei- 
tono país. 

Em 2018, mudanças le- 
gais permitiram que o servi- 
ço fosse repassado à inicia- 
tiva privada e retomado. 
Após realizar dois leilões 
que não atraíram interessa- 
dos ede flexibilizar suas exi- 
gências iniciais, o governo 
federal conseguiu repassar 
a um consórcio o direito de 
explorar o serviço por 15 
anos. Contudo, a empresa 
desistiu após considerar 
que o serviço só seria viável 
se assinasse um contrato de 
distribuição com a Caixa, o 
que nunca ocorreu. A lo- 
gística é importante porque 
o bilhete só pode ser valida- 
do no ponto de venda, para 
evitar o uso das raspadinhas 


obtidas num furto a um ca- 
minhão de distribuição, por 
exemplo. 

Em agosto do ano passa- 
do, um decreto presidenci- 
al voltou a alterar a legisla- 
ção a fim de permitir que o 
Ministério da Fazenda pu- 
desse autorizar a Caixaa re- 
tomar o serviço. 


MAIOR ARRECADAÇÃO 
Em 2023, a Caixa arrecadou 
R$ 23,4 bilhões com as loteri- 
as. Comavoltadaraspadinha, 
aCaixaestimaum crescimen- 
to de pelo menos 20% na ar- 
recadação com loterias. 
Uma ala do PT, porém, é 
contrária à criação da sub- 
sidiária e ao direciona- 
mento para a empresa, que 
é 100% estatal, de todos as 
loterias. O argumento é 
que esse braço da Caixa fi- 
cará pronto para ser priva- 
tizado em outros governos. 


Projetos se moldam ao entorno e resgatam áreas 


Fachadas ativas, reforma de praças e restauração de ruas integram o leque de iniciativas das construtoras cariocas 


MORARBEM 
onstruir um residen- 


C cial em área densa- 
mente povoada traz impac- 
to para o entorno. O movi- 
mento da obra, o barulho e 
a poeira são transtornos 
inevitáveis quando se pen- 
sa em uma cidade em cons- 
tante expansão e transfor- 
mação. Se não há como evi- 
tar o incômodo, que tal re- 
tribuir a vizinhança com 
projetos que se moldam ao 
ecossistema local ou que 
revitalizam áreas abando- 
nadas ou degradadas? 

As construtoras do Rio 
estão investindo em con- 
domínios que se integram 
ao entorno, principalmen- 
te na Zona Sul, onde a ar- 
quitetura já está consolida- 
da. Assim, prédios com fa- 
chadas ativas atendem mo- 
radores e transeuntes, e a 
reforma de praças e par- 
ques beneficia novos negó- 
cios e valoriza antigas mo- 
radias — uma tendência 
que é boa paratodo mundo. 

Basta ver o que a Mozak 
fez na Rua Juquiá, no Le- 
blon, onde está erguendo o 
Essência, com 79 aparta- 
mentos e 19 lojas no térreo. 
O antigo terreno que era 
ocupado pela Comlurb, 
além do prédio e do centro 
comercial, ganhou o Largo 
do Piva, um calçadão com 
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objetos de arte em home- 
nagem ao falecido arquite- 
to André Piva. As calçadas 
são assinadas pelo coletivo 
Muda, enquanto Marina 
Caverzan e Marina Rodri- 
gues contribuem com um 
bicicletário e uma escultu- 
ra interativa. Vanessa Bor- 
ges é responsável pela con- 
cepcáo dos bancos ecantei- 
ros em formato orgánico. 
— Por meio da arquite- 
tura, podemos influenci- 
ar também o comporta- 
mento das pessoas e a di- 


— — — 


ave, 1114. i ERN 


"T 5 i 
c TT I V8 1117 — 


nâmica da vida na cidade. 
Quando lançamos o Es- 
sência, a proposta foi jus- 
tamente essa, trazer para 
a Rua Juquiá mais fluxo, 
movimento, segurança e 
algo novo para o Leblon e 
para o Rio — explica a co- 
ordenadora de Marketing 
da Mozak, Thais Lago. 

Os futuros moradores va- 
lorizam esse tipo de inte- 
gracáo? Na avaliacáo do di- 
retor da Itten Incorporado- 
ra, Eduardo Cruz, sim. A 
empresa, que tem como 


principal área de atuação o 
Jardim Oceânico, na Barra, 
vem buscando, a cada em- 
preendimento, entender o 
entorno e as necessidades 
da vizinhança para não er- 
guer residenciais fora do 
contexto local. 

— Os clientes valorizam 
aideia de viver em um pré- 
dio mais integrado ao en- 
torno. Essas são questões 
importantes ligadas a uma 
cidade moderna, que já 
acontecem muito na Eu- 
ropa. No Rio, ainda há al- 


MOZAK/DIVULGAÇÃO 


Largo do Piva. 
Calçadão com 
obras de arte 
dará vida nova 
a rua do Leblon 


gumas dificuldades para a 
retirada de muros porque 
há, culturalmente, o medo 
da violência. Mas desen- 
volver determinada região 
é a melhor maneira de va- 
lorizá-la —diz ele. 


PRAÇA REVITALIZADA 

O Opportunity Imobiliário 
também tem atuado em 
prol dessa integração, em 
iniciativas como a revitali- 
zação da Praça Juarez Távo- 
ra, que fica em frente ao 
Glória Residencial Rio de 


Janeiro, retrofit do icônico 
Hotel Glória; ea criação de 
um boulevard com bares e 
restaurantes no entorno do 
Icono Parque. Os projetos 
são frutos de parceria com 
a Sig Engenharia. 

Diretor da Sérgio Castro 
Imóveis, Claudio Castro é 
um dos maiores entusias- 
tas da integração do mer- 
cado imobiliário com a ci- 
dade. Do Largo do Boticá- 
rio, no Cosme Velho, ao 
Arco do Telles, no Centro, 
passando pelo Largo dos 
Guimarães, em Santa Te- 
resa, a empresa está o 
tempo todo investindo na 
recuperacáo de prédios 
históricos, como o da des- 
lumbrante Igreja de Nos- 
sa Senhora da Lapa dos 
Mercadores, e de canti- 
nhos esquecidos do Rio. 

— O Rio, como qualquer 
cidade, é um organismo vi- 
vo. Com pequenos reto- 
ques, as coisas mudam. Ca- 
da imóvel histórico restau- 
rado atrai muita gente, in- 
clusive o inquilino e o cli- 
ente do inquilino. Meu pai 
dizia que a gente não pode 
espremer a cidade como 
uma esponja para arrancar 
cada centavo, só pensando 
em ganhar. Uma cidade 
mais integrada e acolhedo- 
ra é muito melhor para os 
negócios imobiliários — 
pontua Castro. 
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Vulnerabilidade no bolso. Soldados iranianos 


ALTO RISCO 


FILIPE BARINI 
filipe.barini@oglobo.com.br 


ataque sem precedentes 

do Irã contra o território 
israelense na semana passada, 
e a resposta contida de Israel 
na madrugada de sexta-feira, 
demonstraram capacidades 
coordenadas de ação dos dois 
lados, com o apoio de aliados 
estatais e não estatais. Mas о1а- 
do financeiro dos atritos, que 
ainda deixam no ar a possibili- 
dade de uma guerra catastrófi- 
ca entre os dois rivais de déca- 
das, não pôde ser ignorado. 

Apenas na noite do dia 13, 
quando o Irã lançou 330 mís- 
seis e drones, Israel gastou o 
equivalente a quase 10% de to- 
do o pacote orçamentário adi- 
cional aprovado para a Defesa 
no começo do ano, cerca de 5 
bilhões de shekels (R$ 6,9 bi- 
Ihóes), revelou ao site Ynet o 
ex-conselheiro financeiro das 
Forças Armadas israelenses 
Reem Aminoach. 

— Se falamos de mísseis ba- 
lísticos que precisam ser abati- 
dos com o sistema Arrow, de 
mísseis de cruzeiro que preci- 
sam ser derrubados com ou- 
tros mísseis e de drones des- 
truídos com aeronaves, e isso 
aumenta o custo, são 3,5 mi- 
lhões [de shekels] por cada 
míssil Arrow, 1 milhão [de 
shekels] por cada [míssil] da 
Funda de Davi [sistema de de- 
fesa de Israel], mais os custos 
dos aviões. E uma magnitude 
de 4 bilhões ou 5 bilhões de 
shekels (R$ 5,52 bilhõesou R$ 
6,9 bilhões) — disse. 


RISCO DE DESESTABILIZAÇÃO 
Asomase refere a apenas uma 
noite, em um ataque apontado 
por especialistas e fontes go- 
vernamentais como “orques- 
trado” e com detalhes anteci- 
padosaos EUA (emboraa Casa 
Branca negue). Uma série de 
retaliações exigiria ainda mais 
dos sistemas de defesa de Isra- 
el, com um custo considerável 
para os cofres do país. 

Para efeito de comparação, 
estimativas feitas por econo- 
mistas a pedido do Washing- 
ton Poste, noinício do confli- 
to, pelo ministro das Finan- 
ças israelense, Bezalel Smo- 
trich, indicam que a guerra 
em Gaza custa por dia entre 
826 milhões e 1 bilhão de 
shekels (R$ 1,14 bilhão e R$ 
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participam de parada militar durante ce 
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ELEIÇÕES NA VENEZUELA 


Diplomata será rival de Maduro 


Oposição liderada por María Corina mantém González na disputa eleitoral 


ECONOMICO 


Custo de ataques entre Irã 


e Israel revela potencial 


rimônia pelo Dia do Exército do país em Teerã; com desvalorização da moeda local, o rial, população recorre à compra de ouro ou de moedas estrangeiras 


impacto de guerra mais ampla 


1,39 bilhão), respectivamen- 
te. Em números, a operação 
de 13 de abril custou o equi- 
valente a quase cinco dias do 
conflito em Gaza, em que há 
ataques aéreos, mas em am- 
biente mais restrito. 

Mesmo antes dos ataques 
mútuos, um conflito generali- 
zado era tratado como poten- 
cialmente desestabilizador. 
Em relatório do Fundo Mone- 
tário Internacional (FMI) so- 
bre as perspectivas para 2024, 
divulgado na semana passada, 
o capítulo relacionado ao Ori- 
ente Médio citava impactos 
“sobre o comércio e o turismo” 
relacionados às instabilidades. 

Além de serem países que há 
quatro décadas nutrem hosti- 
lidades, Israel e Irã têm siste- 
mas econômicos distintos, 
que ostentam problemas que 
poderiam ser agravados com 
uma guerra de grande porte. 

No caso iraniano, trata-se de 
um país de 80 milhões de pes- 
soas, com uma forte presença 
econômica do Estado e, espe- 
cificamente, da Guarda Revo- 
lucionária, que tem negócios 
em praticamente todos os se- 
tores, incluindo bancos, im- 
portadoras e construtoras que 
atuam em obras de infraestru- 
turas civis e militares. 

Sob sanções há décadas, o 
país tem desafios macroeco- 
nômicos sensíveis, em especi- 
al a inflação, em torno dos 
40% ао ano, ea desvalorização 
da moeda local, o rial. Embar- 


IRÃ E ISRAEL, DUAS ECONOMIAS EM NÚMEROS 


Países têm realidades, problemas e desafios distintos 


(estimativa 2024) 
População: 
9,3 milhões 


Câmbio (em 18/04): 
1=3,79 shekels 


Desemprego: 3,/% 


*Paridade por Poder de Compra (PPC) 
Fonte: FMI: Ministério das Financas de Israel: 


gos em indústrias como a pe- 
troquímica impactam os ren- 
dimentos nacionais, embora 
as autoridades tenham méto- 
dos de burlar as restrições. 

— Podemos pensar no Irã 
como em um estado de estag- 
nação. A economia não des- 
moronou sob as sanções, as 
fábricas continuam abertas, e 
vimos uma recuperação das 
exportações de petróleo. En- 
tãoaresiliência do setor indus- 
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(estimativa 2024) 


População: 
| 89,8 milhões 


Câmbio (em 18/04): 
US$ 6500 riai 


trialealeve recuperação dose- 
tor de energia permitiram al- 
gum crescimento — disse ao 
GLOBO Esfandyar Batmang- 
helidj, fundador do centro de 
estudos Bourse & Bazaar. — 
Mas temos a inflação, causada 
pelaforte desvalorização do ri- 
al, e o governo precisa impri- 
mir moeda para funcionar. 
Segundo o FMI, aeconomia 
iraniana deve crescer 3,3% em 
2024 e 3,1% em 2025. Contu- 


do, Batmanghelidj aponta 
que, mesmo sem guerra, a in- 
certeza já causa problemas. 

— O rial está caindo forte- 
mente, e os iranianos sabem 
da vulnerabilidade de sua eco- 
nomia com o risco de um ata- 
que. Muitos estão buscando 
commodities como ouro e 
moedas estrangeiras. E, mes- 
mo que um ataque não acon- 
teça, a perspectiva é negativa. 


GASTOS PÚBLICOS 

A economia de Israel é bem 
mais sólida. Membro da Orga- 
nização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), o país está integrado 
às finanças globais e exerce pa- 
peldeliderança em setores co- 
mo a alta tecnologia. Após um 
tombo de quase 20% do PIB 
no último trimestre de 2023 
por causa daguerraem Gaza, o 
FMI projeta 1,6% de cresci- 
mento em 2024, eum robusto 
54% em 2025. 

O déficit do Orçamento, 
previsto pelo governo para fe- 
char o ano em 6,696 do PIB, 
preocupa em curto prazo, e a 
perspectiva adiante é positiva. 
Mas uma eventual guerra com 
o Irã exigiria novos cálculos. 

— A expectativajá erade que 
esse déficit fosse maior do que 
6,6% mesmo antes do risco de 
uma guerra total contra o Irã. 
Além disso, a guerra em Gaza 
está perdendo força, mas uma 
batalha em Rafah ainda deve 
acontecer, então a maior parte 


PARA 
ACESSAR 
APONTE 

O CELULAR 


PARA 
O QR CODE 


ATTAKENARE/AFP/17-4-2024 


T 
Ú 7 ду 


dos gastos elevados ocorrerá 
este ano — disse ao GLOBO 
Michael Ben-Gad, professor 
de Economia da City Univer- 
sity em Londres. 

Ele pontua que os gastos al- 
tos poderão forçar cortes ro- 
bustos mais à frente como for- 
made equalizar as contas, ape- 
sar de opremier Benjamin Ne- 
tanyahu e sua equipe não da- 
rem sinais de que uma política 
de austeridade esteja nos pla- 
nos. Noinício daguerra, a dívi- 
dapública era de 60% do PIB e 
deve fechar o ano em 67%. 


SOCIEDADE CIVIL FORTE 
Ben-Gad destaca outro fator 
de resiliência da economia is- 
raelense, mesmo em um hipo- 
tético cenário de guerra contra 
o Irã: aforçada sociedade civil, 
um freio para abusos do gover- 
no, incluindo no Orçamento. 
Em Israel, isso é demonstrado 
desde o início do ano passado 
com milhares de pessoas nas 
ruas contra o premier Benja- 
min Netanyahu, inicialmente 
contra seus planos para uma 
reforma judicial e, depois de 7 
de outubro, como forma de 
pressionar pela libertação dos 
reféns do Hamas em Gaza. 

— Em uma sociedade totali- 
tária, asociedade civil é delibe- 
radamente massacrada, uma 
vez que representa um contra- 
peso ao governo. É por causa 
da força da sociedade civil que 
os esforços do governo para 
monopolizar o poder e fragili- 
zar O Judiciário fracassaram, 
ao contrário de outros lugares 
onde governos eleitos demo- 
craticamente tiveram sucesso 
ao tentar o mesmo — afirmou. 

Umaspecto que tem sido re- 
primido com força no Irã, co- 
moem protestos quetiveram a 
economia como estopim. A 
degradação das finanças do 
país e agravamento das condi- 
ções de vida da maioria da po- 
pulação traz riscos de mais ins- 
tabilidade —e mais repressão. 

— Apesar de o governo con- 
siderar isso (ataque a Israel) 
necessário, há outros custos 
para o Ira — afirma Batmang- 
helidj. — Os iranianos não ve- 
em nada sendo feito, a não ser 
esse jogo de gato erato com ou- 
tro Estado (Israel), ouvem que 
há um dilema de segurança. 
Masas pessoas querem ver seu 
governo resolvendo também 
outras prioridades. 
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Câmara dos EUA aprova ajuda a Ucrânia e Israel 


Projeto é resultado de meses de negociações, da pressão dos aliados americanos e de repetidos pedidos 
de auxílio do presidente ucraniano; porta-voz do Kremlin diz que pacote ‘arruinara ainda mais a Ucrânia' 


WASHINGTON 


Câmara dos Representan- 

tes dos EUA aprovou on- 
tem um plano de ajuda militar 
de US$ 95 bilhões (R$ 494,2 
bilhões, na cotação atual) para 
Ucrânia, Israel e Taiwan. 
Aprovado com apoio de repu- 
blicanos e democratas, o pro- 
jeto é resultado de meses de 
negociações acirradas, da 
pressão dos aliados dos EUA e 
de repetidos pedidos de ajuda 
do presidente ucraniano, Vo- 
lodymyr Zelensky. Agora, a le- 
gislação deverá receber o aval 
final do Senado americano, 


JANAÍNA FIGUEIREDO 
janaina figueiredo Doglobo.com.br 
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os corredores da Casa 

Rosada, o nome de Kari- 
na Elizabeth Milei, única ir- 
mã do presidente Javier Mi- 
lei e atual secretária-geral 
da Presidência do governo, 
provoca todo tipo de co- 
mentários. Aos 52 anos, Ka- 
rina, chamada pelo líder da 
ultradireita argentina de “o 
chefe”, transformou-se no 
poder por trás do trono, 
muitas vezes tomando deci- 
sões políticas em nome do 
irmão, afirmam jornalistas 
que acompanham diaria- 
mente a dinâmica presiden- 
cial do país. 

Karina entende pouco de 
economia, área na qual Milei 
interfere diária e permanen- 
temente. Mas a irmá do pre- 
sidente está à frente da arti- 
culacáo política do governo, 
sobretudo da construção do 
partido A Liberdade Avança, 
que até agoraera umaaliança 
formada por legendas meno- 
res. Karina tem a missão de 
dar ao presidente uma base 
política sólida para competir 
nas eleições legislativas de 
2025. O problema é que ela 
não temjogo decintura, e seu 
modus operandi já está cau- 
sando desgastes nas relações 
de Milei com aliados, entre 
eles o ex-presidente Mauri- 
cio Macri (2015-2019). 


INSTINTO ANIMAL 

Em conversas informais, 
Macri se refere à irmã do 
presidente como “a tarólo- 
ga”, fazendo referência aos 
costumes esotéricos de Ka- 
rina, segundo fontes próxi- 
mas do ex-presidente. A re- 
lação entre ambos é tensa, e 
Macri não tem o menor res- 
peito pela secretária-geral 
da Presidência, mesmo sa- 
bendo que suas decisões ja- 
mais são questionadas pelo 
chefe de Estado. Milei, asse- 
guram as fontes, delega to- 
tal poder a sua irmãe nunca 
contraria o que Karina opi- 
na ou determina — mesmo 
que não esteja de acordo. 

Karina inspiramedo entre 
colaboradores do governo 
porque seu principal recur- 
so político, diz o jornalista 
Juan Luis González, autor 
da biografia não autorizada 
de Milei (“El Loco”, O louco, 
em tradução livre), é “cortar 
cabeças”. 

— O método de Karina é 
afastar pessoas nas quais não 
confia. Em todos os casos, 
são pessoas com ambição de 
poder. Ela não tem conheci- 
mento sobre política, atua 
quase por instinto animal — 
aponta González, que em sua 
pesquisa para o livro desco- 
briu muito sobre Karina. 

Os dois irmãos são insepa- 


composto por maioria demo- 
crata, a partir de terca, seguin- 
do então para a sanção do pre- 
sidente Joe Biden. 

Líderes dos EUA, incluindo 
Biden e o líder republicano no 
Senado, Mitch McConnell, 
insistiam com o presidente da 
Câmara, Mike Johnson, para 
que colocasse a medida em vo- 
tação. Ao todo, o pacote inclui 
cerca de US$ 60,8 bilhões (R$ 
316 bilhões) para a Ucrânia, 
US$ 26 bilhões (R$ 135 bi- 
lhões) para Israel e ajuda hu- 
manitária para civis em Gaza, 
e US$ 8 bilhões (R$ 41,6 bi- 
lhões) para Taiwan. O pacote 


também autoriza os EUA a 
confiscar e vender ativos rus- 
sos para que possam ser utili- 
zados para financiar a recons- 
trução da Ucrânia, ideia que 
ganhou adeptos entre outros 
países do G7, grupo das nações 
mais industrializadas . 

Em comunicado, Biden 
pontuou que, “neste ponto 
crítico de inflexão, [os legisla- 
dores] se uniram para respon- 
der ao chamado da História, 
aprovando a legislação de se- 
gurança nacional urgente- 
mente necessária e pela qual 
lutei por meses para garantir”. 
Segundo o líder americano, o 


pacote "fornecerá a ajuda hu- 
manitária desesperadamente 
necessária a Gaza, Sudão, 
Haiti e outros lugares, e refor- 
çará a segurança e estabilida- 
de no Indo-Pacífico”. 


DUELO BIDEN X TRUMP 
Desde o início da invasão rus- 
sa, em fevereiro de 2022, os 
EUA têm sidoo principal apoi- 
ador militar da Ucrânia, que 
enfrenta queda no nível de 
seus arsenais enquanto a Rús- 
sia intensifica ataques contra 
cidades e fortalece posições de 
defesa em áreas jáocupadas. 
O Congresso, porém, esta- 


il 


vahaviaquaseum anoe meio 
sem aprovar um financia- 
mento em larga escala para o 
país porque a oposição repu- 
blicana, liderada pelo ex-pre- 
sidente Donald Trump 
(2017-2021), condicionava a 
medidaauma política migra- 
tória mais estrita. Em pleno 
ano eleitoral nos EUA, o te- 
masetransformou num due- 
lo entre Biden, que aspira à 
reeleição na eleição de no- 
vembro, e Trump, seu princi- 
pal rival na corrida eleitoral. 
Mas a votação só aconteceu 
depois que o presidente da Cá- 
maracolocou seucargo emris- 


CO ao recorrer aos democratas 
em uma violação significativa 
dos costumes da Câmara, 
comprometendo ainda mais 
sua posição enquanto abria ca- 
minho para que a legislação 
fosse votada e aprovada. 

Zelensky disse que a assis- 
tência salvará “milhares de vi- 
das". A Rússia, no entanto, de- 
clarou que, com o novo finan- 
ciamento, “morrerão ainda 
mais ucranianos”. Citado pela 
agência Tass, o porta-voz do 
Kremlin, Dmitry Peskov, disse 
queaajuda “enriqueceráainda 
mais os EUA e arruinará ainda 
mais a Ucrânia”. 
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Todo-poderosa. Milei chega com Karina à missa no Vaticano onde encontrariam o Papa Francisco, em fevereiro; segundo fontes, presidente nunca contraria irmã, mesmo que não esteja de acordo 


Karina Milei, o poder por 
trás do trono na Casa Rosada 


Secretária-geral do governo argentino, irmã do presidente toma decisões 


políticas em seu nome e causa desgastes com aliados, entre ele Macri 


ráveis. Antes da chegada de 
Milei ao poder e hoje, cinco 
meses após a posse, a sensa- 
ção entre os que convivem 
com ambos é a mesma: Milei 
depende emocionalmente de 
Karina, e essa dependência 
explica, em grande medida, o 
poder da secretária-geral da 
Presidência, que acaba de ga- 
nhar status de ministrae, com 
isso, um reajuste salarial — 
um dia depois de o presidente 
ter questionado o aumento 
para deputados e senadores 
aprovado no Congresso. 

— Karina é mais ambiciosa 
que Milei, gosta de poder e di- 
nheiro. Já existem investiga- 
ções judiciais sobre supostas 
vendas de candidaturas nas 
eleições de 2023, e ela poderia 
trazer problemas para Milei 
no futuro —aponta o biógrafo 
e jornalista da revista Noticias. 

A ігта do presidente rara- 
mente fala com a imprensa, 
é discreta em sua vida priva- 
da e jamais responde aos 
ataques que recebe. Ao con- 
trário de Milei, a secretária- 
geral da Presidência não usa 
redes sociais e sabe-se pou- 
co sobre sua intimidade — 


como o irmão, ela nunca se 
casou nem teve filhos. Sua 
relação com Milei sempre 
foi inabalável e tornou-se 
ainda mais forte apósa mor- 
te de Conan, em 2017, o ca- 
chorro que o presidente clo- 
nou e como qual diz conver- 
sar sobre diversos temas, in- 
clusive políticos. 

— A intermediária entre 
Mileie Conan é Karina. Atra- 
vés de sua irmã, o presidente 
diz que fala com Conan, que 
lhe transmite mensagens de 
Deus. Não sei se ela acredita 
ou não nisso, mas Milei acre- 
dita, e isso deu um poder 
enorme a Karina — comenta 
o biógrafo. 

O jornalista Julián Alvez, 
setorista da Presidência pe- 
lo jornal El Cronista, afirma 
que desde a redemocratiza- 
ção da Argentina, em 1985, 
o país nunca teve um secre- 
tário-geral com tanto po- 
der. 

— Para que algo seja feito 
no governo, muitas vezes não 
basta o aval de Milei, é preci- 
so também ter o OK de Kari- 
na. Todos tém medo dela, 
porque sabem que, se Karina 


Q 


“O método de Karina 
é afastar pessoas nas 
quais ndo confia. Em 
todos os casos, são 
pessoas com ambicáo 
de poder" 


Juan Luis González, jornalista e 
biógrafo de Milei 


"Para que algo seja feito 
no governo, muitas 
vezes ndo basta o aval 
de Milei, é preciso 
também ter o OK 

de Karina" 


Julián Alvez, jornalista do 
EI Cronista 


nào gostar de alguém, essa 
pessoa cai em desgraça — 
conta Alvez. 

Um dos episódios mais re- 
centes envolvendo a irmã do 
presidente ocorreu durante a 
última viagem de Milei aos 
Estados Unidos, encerrada 
com um encontro com o bili- 
onário sul-africano Elon 
Musk, do qual Karina, obvia- 
mente, participou. Enquanto 
o presidente discutia futuros 
investimentos de Muskna Ar- 
gentina — incluindo propos- 
tas de transferir operações do 
Brasil para seu país —, Karina 
comandava a eleição de presi- 
dentes de comissões no Con- 
gresso. Estava decidida, com 
aval presidencial, aescolha da 
deputada Marcela Pagano pa- 
ra assumir o comando da Co- 
missão de Julgamento Políti- 
co da Câmara. Na última ho- 
ra, informou a imprensa lo- 
cal, Karina ordenou, dos 
EUA, que o nome de Pagano 
fosse derrubado. 

Dias depois, adeputadaaca- 
bou sendo internada com 
uma crise de estresse. Segun- 
do meios de comunicação lo- 
cais, Pagano foi alvo de amea- 
ças e não suportou a pressão. 


DISPUTACOM AVICE 

Karina também tem uma ri- 
validade pública com a vice- 
presidente Victoria Villarru- 
el, autoridade que, diz Gon- 
zález, a secretária-geral da 
Presidéncia mandaria demi- 
tir se pudesse. As duas mu- 
lheres nunca se entenderam 


muito bem, e Karina não to- 
leraa projecáo nacional da fi- 
gurade Villarruel. 

Questionada pelo confli- 
tuoso relacionamento numa 
entrevista a um meio local, a 
vice-presidente foi irónica: 

— Karina é brava, e eu 
também —rebateu. 

Outro inimigo da irmã do 
presidente é Ramiro Marra, 
vereador portenho que du- 
rante a campanha eleitoral 
foi um dos principais asses- 
sores de Milei, acompa- 
nhando o então candidato 
em viagens por todo o país. 
Quando o presidente assu- 
miu o poder, Karina eviden- 
ciou sua implicância com o 
vereador e conseguiu que 
Marra deixasse de ser líder 
do governo na Assembleia 
Legislativa de Buenos Aires. 

A todo-poderosa irmã de 
Milei entrou para a política 
junto ao agora presidente 
sem qualquer tipo de expe- 
riéncia. Estudou Relações 
Públicas, foi organizadora 
de eventos e teve um em- 
preendimento de venda de 
bolos. Segundo conta Gon- 
zález em seu livro, antes de 
vencer as eleições presiden- 
ciais do ano passado, Milei 
ajudava financeiramente a 
irmã, que passou por mo- 
mentos de aperto econômi- 
co. Hoje ela controla impor- 
tantes orçamentos do go- 
verno, acaba de ter ser salá- 
rio reajustado e acumula 
um poder que parece nao ter 
limites. 
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Aquecimento global 


se torna o maior 


predador dos pinguins 


Sentinelas do clima, animais perdem território e sofrem 
com escassez de alimentos em meio a recordes de calor 


ANA LÚCIA AZEVEDO 
ala@oglobo.com.br 
STANLEY, ILHAS MALVINAS (FALKLANDS) 


N um dia de sol num dos 
cantos mais remotos do 
planeta, a realeza dos pin- 
guins vai e vem do mar sem 
cessar. Nada perturba os pin- 
guins-reis. Nem a fúria do 
vento nem um leão-mari- 
nho, cujo vulto se vê nas on- 
das da praia de Volunteer Po- 
int, santuário de vida selva- 
gemnailha Falkland East, no 
Arquipélago das Falklands, 
territórios ultramarinos bri- 
tânicos que o Brasil e o resto 
da América Latina chamam 
de Malvinas. Mas o perigo es- 
tá no ar. O pinguim-rei pare- 
ce saber que a maior ameaça 
não está no leão-marinho 
nem em carnívoro algum. E 
invisível. São mudanças cli- 
máticas que fazem o calor 
avançar sobre as zonas frias e 
deixam seu mundo cada vez 
menor. O aquecimento glo- 
bal éo maior predador que os 
pinguins já enfrentaram. 


PERTO DAEXTINÇÃO 
Neste ano de recordes de ca- 
lor na temperatura do ar e 
dos oceanos, os animais per- 
demterritório e sofrem com 
aescassez de alimentos. Foi- 
seotempo em que pinguins 
eram sinónimo de frio. Hoje 
eles representam para o He- 
misfério Sul o que o urso- 
polar é para o Norte: o sím- 
bolo da natureza ameaçada 
pelas mudanças climáticas. 
— Os pinguins são sentine- 
las do Atlântico Sul, sentem 
primeiro o impacto de mu- 
danças que atingirão a todos 
nós. Temos muito mais a ver 
com pinguins do que imagi- 
namos — destaca Maria Vir- 


ginia Petry, do Laboratório de 
Ornitologia e Animais Mari- 
nhos da Universidade do Vale 
do Rio dos Sinos (Unisinos), 
que há mais de três décadas 
estuda essas aves. 

ОКШ, minúsculo crustáceo 
que está na base da pirâmide 
alimentar dos mares antárti- 
cos e subantárticos e prato fa- 
vorito de muitas das 18 espéci- 
es de pinguins, não se repro- 
duz se a temperatura da água 
sobe 0,4ºC. Peixes, lulas e ou- 
tras criaturas marinhas das 
quais os pinguins se alimen- 
tam, por sua vez, migram para 
outras bandas. 

O pinguim-rei, bem mais 
aventureiro que seu primo im- 
perador, sofre um pouco me- 
nos do que ele, cujas zonas de 
reprodução estão confinadas à 
Antártica —o rei forma coló- 
nias em ilhas subantárticas, 
como as Falklands. Ele tam- 
bém éum pouco menor que o 
imperador, o maior de todos, 
que passadeum metro dealtu- 
ra. Porém, seu traje a rigor é do 
modelo de luxo. Tem o bico 
mais longo e é o mais colorido 


dos pinguins, com detalhes de 
laranja intenso na cabeça e no 
pescoço, e uma plumagem 
cinza reluzente com matizes 
deazulnas costas. 

— E o mais lindo de todos 
— derrete-se Petry. 

Cada indivíduo tem uma 
voz única, que o identifica no 
meio da multidão da colônia. 
E todos parecem fazer questão 
de dizer quem são ao mesmo 
tempo, um burburinho levado 
longe pelo vento. Ainda que 
seja muito curioso, como to- 
dos os pinguins, o rei é dono de 
um olhar que emana plenitu- 
de. Não teme o ser humano e 
anda com a tranquilidade de 
quem não perde a majestade. 

Mas, mesmo com todo o 
brilho e pompa da realeza, ele 
também vé seu mundo enco- 
Iher. Autor de numerosos es- 
tudos sobre os animais, Robin 
Cristofari, da Universidade 
de Turku, na Finlándia, diz 
que a espécie já esteve muito 
perto da extinção após ser 
massacrada por caçadores de 
focas entre o século XIX e a 
metade do século XX. 


Os caçadores, cujos vestígios 
são visíveis até hoje em muitas 
das ilhas subantárticas no 
Atlântico e no Índico, usavam 
os pinguins como combustí- 
vel: matavam-nosno fogo para 
retirar o óleo. Como banimen- 
to da caça, as aves começaram 
a se recuperar. Até que outra 
ameaça produzida pelo ser hu- 
mano, desta vez a mudança no 
clima, pôs de novo sua sobrevi- 
vência em risco. 

Um estudo liderado por 
Cristofari e publicado na revis- 
tacientífica Nature estima que 
até 70% da população de pin- 
guins-reis será extinta nas 
próximas décadas. 


CINCO ESPÉCIES 

As Falklands são um paraíso 
para cinco espécies. Além 
dos reis, há muitas colônias 
de gentoos, o clássico pin- 
guim de geladeira. Também 
são numerosos os pinguins- 
de-Magalhães, a espécie 
mais comum na América do 
Sul e da qual, vez ou outra, al- 
guns desorientados acabam 
vindo parar no Brasil. Há ain- 


da os pinguins-de-penacho- 
amarelo, donos de um estilo- 
so penteado punk, e os maca- 
roni, também punks, mas 
um pouco maiores e gordi- 
nhos. Em comum, além do 
apetite por frutos do mar e o 
traje de gala, todos correm o 
risco de serem varridos da 
Terra pelo calor. 

Os pinguins dependem do 
gelo marinho e das baixas 
temperaturas para sua sobre- 
vivência. E as mudanças cli- 
máticas fazem os trópicos 
avançarem sobre as zonas 
mais frias, mudam os ventos 
e as correntes marinhas. 

— Eles se adaptaram ao lon- 
go de 60 milhões de anos para 
uma vida dependente do frio e 
do mar. O formato do corpo, as 
membranas nas patas, a cauda 
que serve de leme, tudo evo- 
luiu para um mundo que está 
desaparecendo —diz Petry. 

Além disso, as áreas de 
pesca estáo cada vez mais 
longe, diz Paul Brickle, dire- 
tor do Instituto de Pesquisa 
Ambiental do Atlántico Sul 
(Saeri, na sigla em inglés), 


De geladeira. O gentoo 
é uma espécie menor e 
relativamente comum ~~ 


Ameaca real. 
Pinguins-reis 
(acima) 

e pinguins-de- 
Magalháes 

(ao lado): o krill, 
crustáceo que é 
prato favorito de 
muitas espécies, 
náo se reproduz 
quando a 
temperatura 

da água sobe 


em Stanley. Petry conta que 
um pinguim antártico che- 
gou a percorrer 2.400 quiló- 
metros, em dez dias de via- 
gem, somente para conse- 
guir comida. 

A Corrente do Brasil — o 
grande rio oceánico dentro do 
Atlântico que traz águas quen- 
tes dos trópicos e que se en- 
contra com a fria corrente das 
Falklands na latitude do arqui- 
pélago —avançacada vez mais 
para o Sul. Isso tem afetado a 
faunamarinha como um todo. 

— Hoje as mudanças cli- 
máticas são a maior ameaça à 
vida selvagem — diz Brickle. 


REAÇÃO EM CADEIA 
O Saeri monitora os pin- 
guins para entender como 
eles têm enfrentado as mu- 
danças no clima. Petry 
acrescenta que animais de 
todas as espécies estão indo 
cada vez mais para o Sul, 
uma espécie tirando o habi- 
tat da outra, numa reação 
em cadeia, que ameaça ain- 
da mais os antárticos impe- 
rador e pinguim-de-adélia. 
Na Antártica, o derretimen- 
to recorde do gelo sobre o mar 
tem destruído ninhos e levado 
filhotes a morrerem de fome, 
de frio (suas penas não são im- 
permeáveis como as dos adul- 
tos) ou afogados. Os cientistas 
alertam que é preciso reduzir 
logo e com intensidade as 
emissões de gases-estufa para 
que o planeta não se torne tão 
quente que os pinguins sejam 
reduzidos a enfeites de gela- 
deiras, lembranças de um 
mundo perdido. 


Arepórter viajou a convite 
dos governos do Reino Unido 
e das Ilhas Falkland 


Até que a 
morte os 
separe, mas 
nem sempre 
monogâmicos 


> Após meses em alto-mar, ela 
precisou surfar ondas com mais de 
dez vezes o seutamanho para 
chegar à costa. Uma vez emterra 
firme, mesmo exausta, não parou e 
escalou os rochedos à beira-mar. 
Mas, como acontece há 15 primave- 
ras, ele estava lá para recebê-la, na 
segurança do ninho do casal. 


> Ela é uma pinguim-de-penacho- 
amarelo (Eudyptes chrysocome), 
de menos de meio metro. Ele, um 
macaroni (Eudyptes chrysolop- 
hus). Ambos compartilham o 
topetinho punk amarelo e os pés 
cor-de-rosa. Ele é um pouco maior. 
São o único casal interespécie de 
Bleaker, uma das Falklands. 


> Casais híbridos podem se formar 
entre espécies semelhantes. E, 
como é da natureza dos pinguins, 
também ficam juntos até que a 
morte os separe. Mas nem sempre 
são monogâmicos. Aventuras sexu- 
ais são comuns. Uma pesquisa que 
analisou DNA dos filhotes revelou 
que 40% eram filhos dos vizinhos. 


> Emtroca da “cópula extrani- 
nho”, algumas espécies oferecem 
pedrinhas, que normalmente são 
escassas e valem ouro numaterra 
sem vegetação e varrida pelo 
vento. Os ninhos de várias espéci- 
es são feitos dessas pedrinhas, 
que oferecem proteção extra para 
ovos e filhotes. 


> Encantadores e graciosos para os 
olhos humanos, os pinguins estão 
entre os animais mais resistentes 
da Terra, levam uma vida dura, num 
clima hostil e em mutação. Preci- 
sam ter estratégias de pesca e 
chegam a nadar mais depressa que 
grandes navios, alcançando até 60 
km/h. (Ana Lúcia Azevedo) 
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GUSTAVO LEITÃO 

gustavo.leitao@edglobo.com.br De onde vem acor 

rosada? E verdade que o 

E" meados dos anos 1990 peixe de cativeiro tem a 

quando os restaurantes carne colorida 

japoneses explodiram no artificialmente? 


Brasil. E com eles um peixe 
colorido com tons entre o ro- 
sa e o alaranjado começou a 
pipocar nos cardápios por to- 
da parte. A carne do salmão 
virou moda, pela textura 
agradável, o teor de gordura 
elevado e a fama de saudável. 
Mas, em décadas de onipre- 
sença, questionamentos co- 
meçaram a surgir: seria o ani- 
mal de cativeiro tão benéfi- 
co? Acor, natural? E a conta- 
minação por mercúrio? 

No que depender dos es- 
pecialistas, o lugar do sal- 
mão entre os alimentos re- 
comendados dentro de uma 
dieta equilibrada continua 
garantido, senões à parte. 

— O salmão é um peixe 
gordo, com uma concentra- 
ção de gordura alta em rela- 
ção aos demais. O grande di- 
ferencial é aqualidade dessa 
gordura, que faz bem para o 
organismo — explica a nu- 
tricionista Priscilla Primi, 
colunista do GLOBO. 

Nutricionalmente falan- 
do, a carne do salmão é uma 
excelente fonte de proteí- 
nas de alta qualidade, com 
vitaminas, minerais e antio- 
xidantes importantes para o 
bom funcionamento docor- 
po. Há algumas diferenças 
entre os peixes, a depender 
da origem. E cuidados para 
que o consumo desse ali- 
mento seja sempre seguro. 
Veja a seguir as principais 
dúvidas sobre o pescado: 


De onde vem o salmão? 


O salmão é um peixe que vi- 
ve nas águas geladas do 
Atlântico Norte e Pacífico 
— principalmente, Alasca, 
Canadá e Noruega. Nasce 
na água doce, migra para o 
mar e volta aos rios em épo- 
cade reprodução. 

Desde que se popularizou 
no mundo, a demanda cres- 
ceu em um ritmo impossí- 
vel de se acompanhar só 
com a pesca do peixe selva- 
gem. Aí surgiram as versões 
decativeiro, geralmente cri- 
ados em extensos viveiros 
aquáticos, confinado em es- 
paços com redes instaladas. 

Nesses locais, a alimenta- 
ção natural do peixe é subs- 
tituída por ração, e os ani- 
mais são monitorados para 
evitar doenças, e ocasional- 
mente antibióticos são ad- 
ministrados. Entre os ex- 
portadores do pescado de 
viveiro, estão Canadá, Esta- 
dos Unidos e o Chile, fonte 
de grande parte do salmão 
encontrado no Brasil. 


Por que o Brasilnão tem 
sua própria produção? 


O Brasil não tem condições 
adequadas para sobrevivên- 
cia do salmão, que são águas 
abaixo de 15 °C. Alguns paí- 
ses de clima quente usam 
tanques com controle de 
temperatura para garantir o 
ambiente ideal para a cria- 
ção, mas isso exige tecnolo- 
gia refinadae investimentos 
altos em infraestrutura. 

— No Brasil, eu diria que a 
segurança energética, com 
ameaça de blecautes, seria 
um problema desse modelo. 
Há, claro, os riscos de doen- 
ças também — explica o bió- 
logo Ricardo Hattori, que de- 
senvolveu uma pesquisa de 
melhoramento genético do 
salmão no Instituto da Pesca. 


O ROSA 
QUE SATISFAZ 


2... 


Da origem aos riscos, tire 


suas 
dúvidas sobre o salmão, fonte 
de proteínas e gorduras boas 


UNPLASH 


Iguaria. Peixe ganhou popularidade e hoje é criado em cativeiro para satisfazer a alta demanda; filés crus estão entre as versões favoritas 


O salmão faz bem afinal? 


O peixe de águas geladas é 
uma excelente fonte de nu- 
trientes. Contém bastante 
proteína (22 а25 gramas em 
uma porção de 100g), vita- 
minas comoa Bl2eaD, e di- 
versos minerais, sendo o 
principal deles o selênio. 

— Trata-se de um mineral 
importante, que participa 
de processos antioxidantes 


e anti-inflamatórios do cor- 
po — afirma a nutricionista 
Adaliene Versiani, profes- 
sora do departamento de 
Nutrição da UFMG. 

Um dos mais festejados 
nutrientes do salmão, no en- 
tanto, é o ácido graxo ôme- 
ga-3, um tipo de gordura po- 
li-insaturada com uma ex- 
tensa lista de benefícios para 
o organismo. Protege o cére- 
bro e a memória, reduz o ris- 
code câncer e a inflamação. 


—O ômega-3 éum dos nu- 
trientes mais estudados até 
hoje. Já foi apontada in- 
fluência na saúde mental, 
como redução de transtor- 
nos como depressão. Cada 
vez mais a ciência descobre 
benefícios — diz Primi. 

A inclusão dessa gordura 
boa na dieta é especialmente 
importante para balancear o 
alto consumo de ômega-6 na 
alimentação ocidental de ho- 
je, com a ingestão excessiva 


de óleos vegetais como o de 
soja. O ômega-3 é considera- 
do um “neutralizador” de 
efeitos pró-inflamatórios des- 
sas gorduras. Quando os “dois 
ômegas” estão equilibrados, 
há menos riscos cardíacos. 

Além disso, os tipos de 
ômega-3 do salmão são o 
EPA eo DHA, que o corpo 
consegue aproveitar me- 
lhor do queo dalinhaça, por 
exemplo, o ALA, que preci- 
saser convertido. 


A carne do salmão tem vari- 
ações decor entre o rosa cla- 
ro e o laranja intenso, a de- 
pender de como se alimen- 
tou aquele animal. Os pei- 
xes selvagens costumam co- 
mer krill, um minúsculo ca- 
marão que é fonte de um 
pigmento carotenoide cha- 
mado astaxantina. 

Em cativeiro, fontes de as- 
taxantina são adicionadas à 
ração. Existem versões sin- 
téticas e naturais, derivadas 
de microalgas e leveduras. 

— A astaxantina é um an- 
tioxidante importante para 
o corpo. Por isso é impor- 
tante comprar de um forne- 
cedor confiável para saber 
que o pigmento vem de uma 
boa fonte — diz Primi. 


Existem diferenças 
nutricionais do salmão 
selvagem e de cativeiro? 


Sim, mas as diferenças vari- 
am muito, adepender daali- 
mentação, seja ela natural 
ou ração, e da época e local 
da pesca do salmão. 

— Geralmente, o salmão 
selvagem tem um pouco mais 
de proteínas —diz Versiani. 

Quanto ao teor de ôme- 
ga-3, as análises têm conclu- 
sões variadas. Um estudo de 
2017, do Instituto Nacional 
de Nutrição e Pesquisa Mari- 
nha da Noruega, encontrou 
quantidades equivalentes, 
maso peixe de cativeirotinha 
níveis maiores de ômega-6. 
Em termos gerais, nutricio- 
nistas consideram as duas 
versões boas fontes da gordu- 
ra poli-insaturada. 

Outra preocupação são os 
contaminantes. O mesmo es- 
tudo norueguês encontrou 
níveis três vezes mais altos de 
mercúrio e poluentes orgâni- 
cos persistentes (POPs) no 
salmão selvagem do Atlântico 
na comparação com animais 
de viveiros. Essas substâncias 
vêm da contaminação dos 
mares por pesticidas e produ- 
tos industriais e tendem a se 
bioacumular em seres vivos. 

Em entrevista recente ao 
jornal New York Times, o di- 
retor do instituto Food is 
Medicine da Universidade 
de Tufts, nos Estados Uni- 
dos, Dariush Mozaffarian, 
afirmou que essas toxinas 
foram encontradas em ní- 
veis seguros para consumo. 


Qual o risco 
de comer o peixe cru? 


Popular em versáo crua nos 
restaurantes japoneses, O 
salmáo deve ser mantido re- 
frigerado para garantir o 
frescor. A manipulação ex- 
cessiva e a falta de higiene 
podem criar brechas para a 
proliferação de patógenos. 
Em 2020, uma análise de 60 
amostras de sashimis e 
sushis de dezestabelecimen- 
tos de Sáo Luís (MA) encon- 
trou “elevadas contagens de 
coliformes” e bactérias co- 
mo E. coli e Salmonella. 

Os cuidados ao consumir 
o salmão nessas versões pas- 
sa pela escolha de locais 
com boa higiene e a obser- 
vação atenta do seu aspecto. 

— A carne deve ter textura 
firme e cheiro agradável. Se 
o lugar só serve versões pi- 
cadas e misturadas a mo- 
lhos, pode ser para mascarar 
a qualidade —alerta Primi. 


Saúde 


AMANDA MONTEI 
Do New York Times 


ΑἹ posturas culturais so- 
bre o papel que o sexo 
desempenha no casamento 
mudaram bastanteao longo 
do tempo. Enquanto antes 
tratava-se principalmente 
de um meio de gerar filhos, 
nas últimas décadas a sabe- 
doria popular indicava que 
a prática frequente era es- 
sencial para uma união fe- 
liz, tornando-se quase uma 
verdade absoluta. 

Esse pensamento surgiu 
quando uma nova onda de 
positividade sexual nos 
anos 1990 coincidiu com a 
ascensão de diferentes for- 
mas de terapia, incluindo o 
aconselhamento de casais. 
Os especialistas orientavam 
os casais sobre como forta- 
lecer os seus casamentos, 
muitas vezes confiando na 
crença de que relaciona- 
mentos saudáveis incluíam 
a prática de sexo frequente. 
Na década de 2010, agendar 
momentos de intimidade 
passou a ser visto como uma 
formade manter aintimida- 
de e evitar a separação. 

Mais recentemente, no 
entanto, tanto os especialis- 
tas em relacionamentos co- 


Um casamento 
sem sexo 
pode ser uma 
uniáo feliz? 


Especialistas e casais estão desafiando a ideia 
geral de que a atividade sexual é essencial 
para os relacionamentos bem-sucedidos 


mo os próprios casais têm 
gradualmente desconstruí- 
do algumas dessas opiniões 
defendidas, trabalhando pa- 
ra desestigmatizar as abor- 
dagens não convencionais 
que alguns adotam para per- 
manecerem juntos. 

Sharon Hyman, que criou 
um grupo no Facebook para 
casais que optaram por mo- 
rar separados, afirma que 
muitos membros acham 
que as suas vidas sexuais 
melhoram ao não passar to- 
do tempo juntos. 

— Meu objetivo é mostrar 
que existem opções saudá- 
veis de relacionamento. Ne- 
nhum formato serve para 
todos —ressalta Hyman. 

Hoje, muitos casais estão 
menos dispostos a tolerar o 
que a psicoterapeuta Esther 
Perel chama de “tédio” no 
quarto. Segundo ela, a supe- 
rexposição doméstica pre- 
judica o erotismo, que co- 
mumente requer certo mis- 
tério. Isso não quer dizer 
que o amor e o desejo a lon- 
go prazo sejam impossíveis, 
mas, de acordo com Perel, 
manter vivo o interesse se- 
xual exige criatividade. 

Para Perel, como para 
muitos outros especialistas 
emrelacionamentos, isso às 


vezes significa reexaminar 
o investimento em outra 
premissa fundamental do 
casamento: a monogamia. 
O colunista do NYT Dan Sa- 
vage também argumenta 
que a monogamia não é in- 
teiramente plausível ou pra- 
zerosa para todos e incenti- 
va as pessoas casadas a se- 
rem honestas umas com as 
outras sobre como se sen- 
tema respeito disso. 

Enquanto alguns questio- 
nam o padrão do sexo mo- 
nogâmico no casamento, 
explorando relacionamen- 
tos poliamorosos e abertos, 
outros estão resistindo à 
pressão para fazer sexo. Na 
verdade, os americanos em 
geral, por exemplo, fazem 
menos sexo do que antes. 
Um estudo descobriu que os 
adultos americanos nasci- 
dos na década de 1990 tran- 
sam menos do que as gera- 
ções mais velhas; eles têm 
menos parcerias estáveis e 
aqueles que têm parceria 
também fazem menos sexo. 

Outro estudo, publicado 
por pesquisadores da Univer- 
sidade de Chicago em 2021, 
descobriu que cerca de 50% 
de todos os adultos entrevis- 
tados faziam sexo uma vez 
por mês ou menos, com me- 
tade dessas pessoas relatando 
que não faziam essa atividade 
háum ano. Os estudiosos têm 
especulado sobre as razões 
dessa baixa por meio de análi- 
ses de comportamentos, que 
partem desde o isolamento 
causado pela tecnologia até 
conversas culturais sobre 
consentimento. 

Muitas mulheres mais jo- 
vens, por exemplo, estão 
praticando abstinência in- 
tencional. Existem tendên- 
cias no TikTok sobre ficar 
“sóbria de homens” uma ex- 
pressão cunhada pela co- 
mediante Hope Woodard, 
que diz que fazer uma pausa 
pode ser fortalecedor para 
mulheres que anteriormen- 
te alteraram seus desejos 
para acomodar os homens. 


Um movimento feminista 
que teve origem na Coreia do 
Sul, mas que se espalhou glo- 
balmente através das redes 
sociais, também defende a 
rejeição da gravidez, bem co- 
mo do namoro, do casamen- 
to e do sexo heterossexual. 
Enquanto isso, os “parceiros 
de vida platônicos”, amigos 
que se comprometem a pos- 
suir uma casa e até mesmo a 
criar os filhos juntos, insis- 
tem que o romance e a inti- 
midade não são necessários 
para uniões duradouras. 

A educadora e pesquisa- 
dora Emily Nagoski resiste 
diretamente à ideia de que o 
sexo frequente deve ser um 
componente principal de 
todo relacionamento sério. 
Nagoski não endossa o sexo 
obrigatório nem incentiva a 
busca por qualquer padrão 
em termos de regularidade 
ou comportamento. 


PREVISIBILIDADE 

A opção de uma vida a dois 
sem sexo é experimentada 
por casais como Wille Rose, 
que se conheceram há dez 
anos pela internet e estão 
juntos até hoje. O relaciona- 
mento deles sobreviveu a 
várias mudanças, incluindo 
cerca de um ano de namoro 
à distáncia, e aos desafios de 
encontrar tempo para fica- 
rem juntos enquanto mora- 
vam com os pais. Agora, sete 
anos depois de casados, eles 
tém seu próprio apartamen- 
to em Los Angeles. Will sai 
durante o dia e à noite eles 
ficam abraçados na cama e 
assistem televisão. 

Por mais que Will seja um 
bomparceiro, Rose sente que 
a calma de seu relaciona- 
mento também desanima se- 
xualmente. Eles falam aber- 
tamente sobre como, para 
ela, a previsibilidade do casa- 
mento — aspecto que ela 
adora — entorpece seu dese- 
jo. Ela sabe que isso pode ser 
confuso e até frustrante para 
Will, mas não gosta da ideia 
de seforçar a fazer sexo. 


Domingo 21.4.2024 | O GLOBO 


FREEPIK 


Fora do padrão. 
Diversos 
motivos levam 
casais a não 
fazerem mais 
sexo, mas outros 
os mantêm 
juntos 


Para entrar no clima, ela 
depende de uma série de ri- 
tuais para ajudar a criar ex- 
pectativa, como fazer o ca- 
belo e a maquiagem, depilar 
as pernas, tomar uma taça 
devinho ou viajar para fugir 
da rotina. Will não precisa 
fazer nada para se sentir 
pronto, e Rose vê isso como 
outra forma de eles serem 
diferentes. Ao longo dos 
anos, eles aceitaram que es- 
saserá a vida deles, se quise- 
rem permanecer juntos. 

Durante a pandemia, o ca- 
sal ficou mais de um ano 
sem fazer sexo, mas sabore- 
ou o tempo extra juntos. 
Presos em casa, eles passea- 
vam pela vizinhança e con- 
versavam constantemente. 

Will aprecia essas oportu- 
nidades pequenas de cone- 
xào. Asvezeselestomam ba- 
nho juntos e se abraçam 
nus, sem nenhuma expecta- 
tiva. Embora ele continue 
esperançoso de que esses 
momentos levem a outra 
coisa, não insiste 

A paternidade mudou irre- 
vogavelmente as vidas sexu- 
ais de muitos casais. Camille 
sentiu que seu casamento foi 
o relacionamento mais sóli- 
do e afetuoso que ela já expe- 
rimentou, mas confirma que 
se tornar mãe a distanciou de 
seu desejo sexual. 

— Parece algo que não 
consigo tocar, uma outra 
parte demim que não sei co- 
mo acessar — admite ela. 

Outros casais, tal como 
Rose e Will, confessam se 
sentir sexualmente desali- 
nhados com os seus par- 
ceiros à medida que os 
seus desejos seguiam dire- 
ções diferentes. Jean, uma 
mãe de 38 anos afirma que 
o interesse do seu marido 
por sexo diminuiu gradu- 
almente ao longo dos 13 
anos de casamento. Ela, 
por outro lado, experi- 
mentou o que chamou de 
“puberdade secundária” à 
medida que seus filhos 
cresceram e se tornaram 
menos dependentes. 

— Sinto que estou vivendo 
de cabeça para baixo a maior 
parte do tempo. Minhas ami- 
gas reclamam que seus mari- 
dos as agarram enquanto la- 
vam a louça, e eu penso que 
adoraria me sentir desejada 
assim —confessa ela. 


COMPARACÓES 

Apesar dainsisténcia deque 
o sexo nào é essencial no ca- 
samento, a maioria dos ca- 
sais monitora a frequéncia 
com que fazem sexo. Eles 
também parecem assom- 
brados pelo quanto se desvi- 
am dos padróes. 

Os nümeros, acredita Na- 
goski, podem ser uma 
métrica contraproducente. 
E impossível ouvir tais esta- 
tísticas e nào julgar o relaci- 
onamento de alguém com 
base nelas. 

— Vocé está se comparan- 
do, se julgando bom ou ina- 
dequado, em comparação a 
um monte de pessoas com 
quem você não está fazendo 
sexo —aponta Nagoski. 

Para os casais que se avali- 
am em relação ao que Na- 
goski chama de “ficções” do 
sexo, ou para aqueles que se 
preocupam com o fato de seu 
relacionamento estar em ris- 
co sempre que entram no 
quarto ou não encontram al- 
gum número mensal, pode 
haver muita pressão para que 
o sexo seja realizado. Segun- 
do a especialista, no entanto, 
é mais importante que os ca- 
sais estabeleçam que tipo de 
sexo vale a penater. 

*A autora escreveu o livro 
"Touched out: motherhood, mi- 
sogyny, consent and control" 
(em tradução livre “Touched 
Out: maternidade, misoginia, 
consentimento e controle”) 
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Pediatra, sanitarista, palestrante e 
escritor. Ativista pela infância, saúde 
coletiva e meio ambiente. 


Por uma infância 
sem celular 


С a conversa de domingo passa- 
do, parece que nos encaminhamos para 
um consenso: estamos todos preocupados 
com o mal-estar gerado pelo excesso de telas 
nas crianças e adolescentes, e precisamos agir. 
Para um problema social grave, a saída nunca 
será individual. Por mais que a família seja cui- 
dadosa, supervisione, use aplicativos de contro- 
le, é difícil superar os mecanismos viciantes das 
redes. Além disso, o uso pela grande maioria 
dos amigos vai acabar afetando seus filhos. 
Nosso “músculo coletivo” está muito atro- 
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fiado, mas precisamos exercita-lo. As ideias 
de Jonathan Haidt, o autor que citei há uma 
semana, vãonessa direção — esão as mesmas 
que tenho proposto sistematicamente. 

São quatro medidas para arrancar nossos 
filhos das telas e restaurar uma infância e 
adolescência saudáveis, um período para 
brincar, se divertir, se movimentar e apren- 
der sobre si, sobre o mundo e sobre o outro, 
e desenvolver as habilidades que os torna- 
rão adultos preparados para a vida. 

As duas primeiras são complementares: 
não entregar um smartphone para seu filho 
até o Ensino Médio e não permitir que ele en- 
tre nas redes sociais antes dos 16 anos. Sei que 
parece utópico, porque temos visto a triste 
tendência oposta: cada vez mais crianças pe- 
quenas com celulares, por horas no TikTok. 

Quanto mais tardio o início do uso, menores 
serão os riscos de vício e transtornos mentais. 
Se o adolescente passar pela “reprogramação” 
cerebral da puberdade no mundo real, vai 
amadurecer circuitos neuronais importantes 
para funções essenciais da vida adulta: pensa- 
mento crítico, competências sociais, foco e 
persistência, afetividade e muito mais. 

Retardar a entrega é uma tarefa dificílima, 
em função das pressões sociais. Para a comu- 


nicação direta, bastaum celular “flip”, que faz 
ligações e mensagens. Mas adolescentes não 
suportam “ficar de fora”, já que a tarefa essen- 
cial desse período éa identificação como gru- 
po. Daí a importância das pequenas comuni- 
dades familiares: se juntar a outros pais com 
crianças da mesma idade permite que eles te- 
nham um grupo de amigos, que convive e se 
fortalece. Assim, outras famílias podem se 


agregar num movimen- 
O mundo real, to crescente. 
território onde A terceira medida é o 
a espécie celular zero na escola, 
humana evoluiu, tanto na sala de aula 
oferece as quanto no recreio. Te- 
condições nho lutado por isso, e a 
necessárias e adesão é cada vez maior. 
suficientes para Aquino Rio, a rede mu- 
resolver a crise nicipal e várias escolas 


privadas já adotaram. O 
aparelho deve ser de preferéncia guardado 
em miniarmários ou pochetes lacradas. 

Os resultados já estão surgindo: melhor 
aprendizado, mais respeito, menos violên- 
cia e recreios mais felizes, barulhentos e 
movimentados. Os adolescentes querem 
mesmo voltar a interagir e brincar. Por isso, 
se ninguém tem celular, tanto melhor. 
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Por ultimo, se vamos atrasar a entrega do ce- 
lular, precisamos oferecer alternativas: menos 
tempo online e mais "onlife" A possibilidade 
de brincar e interagir de forma livre, em casae 
na cidade, com um mínimo de supervisão. 

As crianças são superprotegidas no 
mundo real е abandonadas no virtual. In- 
verter é preciso. Um adolescente precisa 
enfrentar dificuldades, levar rasteira, ser 
xingado e excluído, se reconciliar e rein- 
cluir, perder, ganhar, vencer o medo, cair, 
ralar o joelho. É assim que criam compe- 
tências, habilidades paraa vidae autocon- 
fiança, o oposto do efeito das redes. 

Em casa, valem as comunidades de famí- 
lias. Na cidade, são urgentes políticas que 
garantam o direito ao brincar. Neste ano de 
eleição municipal, precisamos exigir das 
prefeituras mais praças e quadras esporti- 
vas, seguras, arborizadas e acessíveis, com 
bons brinquedos, cheias de atividades re- 
creativas, culturais, feiras e exibições, e dis- 
tribuídas por toda a cidade. 

O mundo real, território onde a espécie 
humana evoluiu desde seus primórdios, 
oferece as condições necessárias e suficien- 
tes para resolver a crise do excesso de telas 
na infância. É hora de agir. 


Febre no país, soroterapia é criticada por médicos 


Infusão de nutrientes, que atrai famosas e viraliza nas redes sociais, é contraindicada por especialistas por não 
apresentar eficácia comprovada cientificamente; entidades se posicionam e promovem ações de fiscalização 


RAFAELA GAMA* 
saude@oglobo.com.br 


A: passar pela porta, o cli- 


ente encontra um am- 
biente tomado por cadei- 
ras confortáveis e acolcho- 
adas, móveis assinados por 
designers, teto texturizado 
por estacas de madeira e lu- 
zes de led na cor amarela. 
Depois de se sentar, é ofe- 
recido a ele um cardápio 
simples com algumas op- 
ções: bolo de café e cacau, 
pão low carb, kombucha, 
águaalcalina e chás. O dife- 
rencial, no entanto, é en- 
contrado nas páginas finais 
do menu: a oferta de uma 
longa lista de soros que de- 
vem ser administrados por 
viaendovenosa. 

Esse cenário é mostrado 
em um vídeo que viralizou 
na rede social TikTok, no 
qual uma influenciadora re- 
lata a sua experiéncia em 
uma clínica de estética de 
luxo que oferece a sorotera- 
pia, procedimento alvo de 
críticas de especialistas e 
objeto da fiscalização dos 
Conselhos Regionais de 
Medicina de São Paulo e do 
Rio de Janeiro. 

O tratamento é feito a par- 
tir da infusão intravenosa de 
vitaminas, sais minerais e 
aminoácidos, cuja mistura 
promete alcançar resultados 
milagrosos, que vão desde o 
aumento da imunidade, me- 
Ihora do aspecto da pele, po- 
tencialização da energia, 
emagrecimento e até alívios 
paraa depressão e ansiedade. 
Adotado por celebridades 
como Madonna, Rihanna, 
Gwyneth Paltrow e Hailey 
Bieber, a soroterapia tam- 
bém prevê a administração 
de hormônios comotestoste- 
rona, estradiol, oxandrolona 
e outros nutrientes, como 
ferro e a vitamina B12. 

Nos estabelecimentos con- 
sultados pela reportagem, o 
procedimento ofertado ne- 
cessariamente é antecedido 
por consultas preliminares 
com especialistas, cujos valo- 
res variam de R$ 180 a R$ 
850, e pela realização de uma 
bateria de exames. Após essa 
etapa inicial, planos de trata- 
mento personalizados seri- 
am formulados com base no 
método de soroterapia. 


RISCOS 
De acordo com o presiden- 
te da Sociedade Brasileira 


de Endocrinologia e Meta- 
bologia, o médico Paulo 
Augusto Miranda, a suple- 
mentação intravenosa é 
um protocolo indicado pa- 
ra situações em que o paci- 
ente necessita de absorção 
de vitaminas e minerais 
por essavia, comoemcasos 
de distúrbios de absorção 
intestinal ou restrição in- 
gestão oral desses nutrien- 
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tes. No entanto, ele ressal- 
ta que esse procedimento 
demanda, obrigatoria- 
mente, a coleta de história 
clínica, avaliação de exa- 
mes laboratoriais e a pres- 
crição médica. 

— O uso de micronutri- 
entes, administrados mui- 
tas vezes em superdoses, 
para tratamentos voltados 
para a estética não traz ne- 
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“O uso desses 
micronutri- 
entes para 
tratamentos 
voltados para 
a estética não 
traz nenhum 
benefício para 
a saúde” 


Paulo 
Miranda, 
presidente 
da SBEM 


“O público 
leigo pode se 
iludir e ser 
enganado 
pelos 
tratamentos 
que são 
oferecidos. 
Mas é preciso 
deixar claro 
que o milagre 
não existe na 
medicina” 


Walter Palis, 
presidente 
do Cremerj 


Riscos. Infusão 
intravenosa 
pode causar 
sangramento, 
inflamação e 
reação alérgica 


nhum benefício para a saú- 
de porque o nosso organis- 
mo apresenta padrões pró- 
prios para a absorção des- 
ses elementos. Essas tera- 
pias endovenosas burlam 
esse mecanismo, e não há 
garantia alguma de melhor 
eficiência e aproveitamen- 
to. Temos uma capacidade 
limitada de uso agudo, e o 
nosso organismo excreta o 


resto —explica Miranda. 
O endocrinologista tam- 
bém alerta para os riscos 
desse tratamento que po- 
dem estar relacionados ao 
procedimento de infusão 
intravenosa, como sangra- 
mentos, inchaços, inflama- 
ções e reações alérgicas. 
Ocorrências mais graves, no 
entanto, também podem 
ser desencadeadas pela su- 
perdosagem e pela incapa- 
cidade do organismo de pro- 
cessar o excesso de nutrien- 
tes, ocasionando intoxica- 
ções e infecções sistêmicas. 
Esse foi o caso do deputa- 
do estadual Carlos Alexan- 
dre (PL- SE), conhecido co- 
mo Pato Maravilha. Em en- 
trevista ao “Fantástico” exi- 
bida no início do mês, o par- 
lamentar disse que buscou a 
soroterapia para obter mais 
energia e solucionar sua 
sensação de cansaço cons- 
tante. Depois da segunda 
sessão, o deputado sentiu 
um desconforto, mas o 
médico insistiu para que ele 
seguisse o tratamento. 
Carlos Alexandre foi hos- 
pitalizado em Aracaju (SE) 
após sentir uma forte dor no 
estômago enacabeça. Dian- 
te da piora de seu estado de 
saúde, ele precisou de uma 
transferência de emergên- 
cia, por UTI aérea, para São 
Paulo. A equipe médica 
constatou que uma intoxi- 
cação por cromo, mineral 
que pode ser encontrado 
nos soros terapêuticos, ti- 
nha afetado vários órgãos. 


SORO DA VERDADE 

O Conselho Regional de 
Medicina do Estado do Rio 
de Janeiro (Cremerj) já se 
posicionou contrário ao tra- 
tamento de soroterapia. De 
acordo com o presidente 
desse órgão, o médico Wal- 
ter Palis, a fiscalização de 
clínicas que oferecem esse 
serviço deve começar em 
breve e vai acontecer por 
meio da apuração de denún- 
cias feitas pelo público e pe- 
labuscaativa por essas clíni- 
cas nas redes sociais. 

De acordo com Palis, os 
principais questionamen- 
tos a serem feitos dizem 
respeito ao controle de 
qualidade dos produtos 
ofertados, uma vez que os 
estabelecimentos não dis- 
ponibilizam informações 
prévias sobre acomposição 
dos soros e a concentração 


de seus ingredientes. O 
médico também alerta so- 
bre a inexistência de com- 
provação científica dos be- 
nefícios proporcionados 
por esses métodos. 

— Reconhecemos que a 
hidratação endovenosa po- 
de ser indicada em situa- 
ções médicas, mas que re- 
querem diagnóstico, estudo 
e consulta ao paciente. No 
entanto, enxergamos esses 
tratamentos que têm virali- 
zado como uma estratégia 
mercadológica que nada 
tem a ver com a abordagem 
médica — explica Palis. 

Noiníciodo més, o Conse- 
lho Regional de Medicina 
de São Paulo (Cremesp) 
também promoveu uma 
operação de controle nesses 
estabelecimentos, nomea- 
da Soro da Verdade. No to- 
tal, 16 clínicas analisadas 
prometiam resultados, 17 
náo apresentavam o regis- 
tro no CRM e nenhum esta- 
belecimento informava o 
RQE, registro de qualifica- 
cáo de especialidade. 

—O público leigopodese 
iludir e ser enganado pelos 
tratamentos que sáo ofere- 
cidos. Mas é preciso deixar 
claro que o milagre náo 
existe na medicina. Paraal- 
cançar resultados, fazemos 
muito estudos, consultas e 
diagnósticos — afirma o 
presidente do Cremerj. 

A alternativa para esse 
tratamento está, justa- 
mente, em uma mudança 
do estilo de vida, incluindo 
a melhora da alimentação, 
realizacáo de exercícios 
físicos e esforcos para me- 
lhorar a saúde mental, de 
acordo como nutricionista 
Elton Bicalho, vice-presi- 
dente do Conselho Regio- 
nal de Nutricionistas. 

— Infelizmente, a maio- 
ria das pessoas procura 
uma forma rápida de ob- 
tenção de resultados, e por 
vezes caem em promessas 
que, a médio ou longo pra- 
zo, não se sustentam. As 
pessoas buscam projetos, 
como o projeto verão, car- 
navalou casamento. Só que 
elas esquecem que tudo 
tem início, meio e fim. 
Quando você busca saúde e 
qualidade de vida, isso não 
é projeto, é meta — defen- 
de o especialista. 


*Estagiária sob supervisão 
de Constança Tatsch 


30 | 


INES249 


c 
© 
3 
= 
da 
[s] 
Ρο 
КЭ 
IN 
№ 
o 
Ρο 
A 
5 
ο 
m 
b= 
ο 


MORTO NO BANCO 


Enterro de idoso reúne 15 pessoas 


Corpo de Paulo Roberto Braga foi sepultado quatro dias após a morte 


UM CAMPUS SITIADO 


Guerra entre milícias em Seropédica muda 


GABRIEL DE PAIVA 


a rotina de alunos e funcionários da Rural 


ROBERTA DE SOUZA 
roberta.souza@oglobo.com.br 


campus da Universidade 

Federal Rural do Rio de 
Janeiro (UFRRJ), em Sero- 
pédica, na Baixada Flumi- 
nense, é um dos maiores da 
América Latina. Com mais de 
trés mil hectares, tem sete ve- 
zes a area da Ilha do Fundão, 
onde fica a cidade universita- 
riada UFRJ, na Zona Norte do 
Rio. Mesmo num espaço bu- 
cólico, cercado de verde e pré- 
dios históricos, acomunidade 
acadêmica vive sob tensão 
desde a morte do estudante 
deciências biológicas Bernar- 
do Paraiso, de 24 anos, há du- 
as semanas, durante um con- 
fronto entre milicianos rivais 
no centro do município. A 
guerra, que se intensificou 
nosúltimos meses, aproxima- 
se cada vez mais da rotina de 
estudantes e professores. 

— Essa violência mexeu 
muito com o meu psicológi- 
co. Estou assustada, ando 
sempre com medo. E horrí- 
vel pensar que saímos de ca- 
sa para estudar e podemos 
voltar mortos. Sempre foi 
meu sonho estudar em uma 
faculdade federal, mas infe- 
lizmente vou para uma par- 
ticular — lamenta a aluna 
de ciéncias agrícolas Laris- 
sa Campos, de 20 anos. 

A estudante de letras Júlia 
Luz, de 23 anos, foi morar 
em Seropédica em 2018, 
quando começou o curso de 
jornalismo na universidade. 
Hoje, na segunda graduação 
pela Rural, ela diz que o ce- 
nário se transformou ao lon- 
go dos anos: 

— Quando era caloura a 
iluminação ruim, atrelada à 
falta de vigilância e ao mato 
alto, resultavam em um pra- 
to cheio para várias violên- 
cias. Havia muitas denún- 
cias de estupro. Mas acho 
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Tamanho do campus 


que a situação no campus 
melhorou, enquanto na ci- 
dade foi o contrário — afir- 
ma a estudante. 


ORIGEM EM 2014 
Professor do Departamento 
de Ciência Sociais da Rural, 
José Cláudio Souza Alves, que 
pesquisa o avanço das milí- 
cias no estado, explica que os 
paramilitares começaram a 
ocupar bairros de Seropédica 
em 2014. Em pouco mais de 
quatro anos, segundo ele, os 
bandidos já controlavam to- 
do o município da Baixada. 
— Esse tipo de dominância 
não se desenvolve do nada. Há 
anos que esses grupos causam 
mortes aqui na região. Recen- 
temente, a violência se inten- 
sificou com a fragmentação e 
a disputa interna no próprio 
grupo — destaca o sociólogo, 
autor do livro “Dos barões ao 
extermínio: uma história da 
violência na Baixada”. 
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Distância do campus 
até o centro do Rio 


Número de alunos 


Nos alojamentos 
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de pós-graduação 


de graduação 


Professores ativos 
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> AUFRRJ nasce coma 
criação da Escola Supe- 
rior de Agricultura e 
Medicina Veterinária 
(Esamv), em 1910, épo- 
ca em дие Rio ainda 
era capital federal. 

A primeira sede da insti- 
tuição, o antigo palácio 
do Duque de Saxe, locali- 
zado no bairro do Mara- 
caná, durou pouco: foi 
fechada em 1915. 


» Tentativas de preser- 
var a Esamv afizeram 


trocar de endereco várias 


vezes. De Pinheiro (hoje 
Pinheiral), no interior do 
estado, foi depoistrans- 
ferida para Niterói, onde 
permaneceu por oito 


anos. Em 1927 foiinstala- 


da num edifício do Minis- 
tério da Agricultura, na 
Praia Vermelha. 


> Em 1938, após mu- 
danças па estrutura e 
nova divisão na organi- 
zação da escola, decidi- 
ram construir um novo 
campus para a institui- 
ção, no km 47 da antiga 
Estrada Rio-São Paulo. A 
inauguração aconteceu 
em 1947 mas só em 
1967 o lugar passou a se 
chamar Universidade 
Federal Rural do Rio de 
Janeiro. 


> Como tempo, o cam- 
pus ganhou novos cursos 
e influenciou no desen- 
volvimento de Seropédi- 
ca. Hoje, oferece discipli- 
nas de várias áreas e tem 
unidades em outrostrês 
municípios do Estado do 
Rio: Nova Iguaçu, Três 
Rios e Campos dos Goy- 
tacazes. 


“Essa violência mexeu 
muito com o meu 
psicológico. Sempre foi 
meu sonho estudar em 
uma faculdade federal, 
mas infelizmente vou 
para uma particular” 


Larissa Campos, aluna 
de ciências agrícolas 


“Estamos colocando 
esforços em buscar 
soluções para 
melhorar a nossa 
segurança” 


César Augusto Da Ros, 
vice-reitor da Rural 


Em comparação com ou- 
tros cenários da cidade, a mi- 
líciade Seropédica era consi- 
derada, até alguns meses 
atrás, “discreta”. Relatos de 
moradores e investigação da 
Polícia Civil dão conta de 
que antes do racha, no início 
do ano, o grupo paramilitar 
funcionava com unidade e 
sem grandes confrontos. Até 
que o miliciano Tauá de Oli- 
veira Francisco, conhecido 
como Tubarão, foi morto pe- 
la polícia em fevereiro. 

Quem ficou no lugar de 
Tubarão foi seu braço direi- 
to, Ricardo Coelho da Silva, o 
Cientista, que acabou morto 
um més depois. Com as duas 
mortes, Jefferson Araújo dos 
Santos, o Chica, tentou assu- 
mir o comando. Porém, aali- 
ança com uma facção do 
tráfico e atentativa de tomar 
um território do grupo rival 
teriam gerado uma crise in- 
terna e instaurado uma ver- 
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dadeira guerra. Segundo in- 
vestigações, três grupos atu- 
am na região atualmente: o 
do Chica, o do miliciano Gil- 
son Ingrácio de Souza Júnior, 
o Varão, eo bando de Luís An- 
tônio da Silva Braga, o Zinho, 
hoje preso. 

Foi em mais um episódio 
desta guerra, em uma das ave- 
nidas mais movimentadas da 
cidade, que Bernardo Paraiso 
morreu. Ele estava em frente 
a um mercado quando foi ba- 
leado. Rosiane Claudino de 
Freitas, de 34 anos, e seus dois 
filhos, de 1 e 3 anos, também 
foram atingidos. A menina 
mais velha segue internada, 
mas estável. 

A., de 34 anos, estuda en- 
genharia florestal na uni- 
versidade desde 2019. Ele 
mora em uma república e 
conta que, desde que se mu- 
dou, já presenciou pelo me- 
nos três assassinatos. Ape- 
sar de ter visto de perto a vi- 
olência da milícia, ele nun- 
ca sentiu tanto medo. 

— А sensação é que a qual- 
quer momento outra guerra 
pode estourar do nada. Nós 
não temos nenhuma garantia 
de segurança para continuar a 
nossa rotina. Antes, eu ainda 
saía à noite com meus amigos 
porque existia uma falsa “se- 
gurança”, por Seropédica ser 
um local mais pacato. Porém, 
tudo mudou — diz ele, que 
prefere não se identificar. 


VERBA PARA A SEGURANÇA 

A área de Residência Estu- 
dantil da UFRRJ fica na par- 
te de trás do prédio princi- 
pal da instituição. Para che- 
gar lá, é necessário usar um 
caminho de terra, com pou- 
ca vigilância. Como a uni- 
versidade é caracterizada 
por seu espaço aberto e (su- 
postamente) bucólico, há 
diversasformas de entrar no 
campus — algumas delas 
sem qualquer controle. Khi- 
aro Aymara, de 22 anos, esta 
no 4º período de filosofia e 
mora no alojamento da fa- 
culdade. Ele conta que a 
grande circulação de pesso- 
as pelo campus gera muita 
insegurança: 

— A gente fica à mercê de 
uma cidade que está em guer- 
ra. Se colocassem câmeras de 
vigilância nos corredores e 
nas entradas dosalojamentos, 
já melhoraria. 

O vice-reitor César Augus- 
to Da Ros afirma que o tama- 
nhodauniversidade éum de- 
safio paraasegurancaeavigi- 
lância desde sempre, além da 
distância entre os prédios e 
dificuldades orçamentárias. 
Atualmente, a Rural tem 239 
vigilantes, distribuídos em 
todas as unidades: Nova 
Iguacu, Trés Rios, Campos e 
Seropédica, a maior delas. 

— Trabalhamos com a ex- 
pectativa de que não aconteça 
nada assim novamente, mas 
estamos colocando esforcos 
em buscar soluções para me- 
lhorar nossa segurança. Logo 
após os últimos eventos fize- 
mos um pedido de ampliação 
orçamentária de R$ 3 milhões 
para investir em segurança 
privada, veículos de ronda, for- 
talecimento do monitora- 
mento interno (instalação de 
câmeras) e implantação de 
alarmes —detalha Da Ros. 

A prefeitura de Seropédi- 
ca informou “que busca 
agenda com o ministro da 
Justiça, Ricardo Lewan- 
dowski, para conseguir a 
implantação de um posto 
fixo da Polícia Rodoviária 
Federal próximo ao cam- 
pus” e o apoio da Força Na- 
cional. Além disso, está em 
diálogo com o governo es- 
tadual sobre a segurança. 
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Gostinho de surpresa na 
luta contra o desperdício 


Alimentos em bom estado, condenados ao lixo, são vendidos com 
descontos em plataforma que reúne mais de 580 estabelecimentos no Rio 
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CAROLINA CALLEGARI 
carolina.callegari@oglobo.com.br 


o bocaaboca (real ouvir- 
tual) que a notícia de 
bons produtos em promoção 
se espalha. Com descontos 
de até 70%, a surpresa — o 
cliente não escolhe o que vai 
levar — é guardada em saco- 
las que custam a partir de R$ 
10,99. Mercearia, padaria, 
café, restaurante, pizzaria, 
hotel, supermercado... Em 
comum, todos têm itens que 
seriam descartados, seja por 
proximidade da data de vali- 
dade ou por serem produtos 
artesanais, que não podem 
ficar para o dia seguinte. O 
desejo de evitar o desperdí- 
cio desses alimentos inspi- 
rou a Food To Save, foodtech 
(startup do setor alimentí- 
cio) que tem atraído cadavez 
mais usuários. 

Na plataforma, sai o menu, 
entram as sacolas: o cliente 
só descobre o que carregam 
depois de pagar. Dependen- 
do do lugar, podem ser esco- 
Ihidos produtos doces, salga- 
dos ou uma mistura dos dois, 
em tamanhos e preços varia- 
dos. O consumidor acaba de- 
senvolvendo sua estratégia. 
Há quem prefira pedir em es- 
tabelecimentos que já fre- 
quenta para provar o que não 
costuma comprar. 

— Eu vou em lojas que gos- 
to. No aplicativo, favoritei al- 
gumas e recebo as notifica- 
ções. Vem a da padaria Ne- 
ma, por exemplo. O pão é di- 
ferente, adoro. Tenho que 
me segurar — conta a profis- 
sional de marketing Vanessa 
Moreira, de 46 anos, na pla- 
taforma há trés semanas, por 
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indicação de vizinhos na 
Barra da Tijuca, na Zona 
Oeste, onde mora. — Uma 
vez veio um pão integral que 
é maravilhoso. Eutinha visto 
na loja, mas comprava os 
mesmos. Foi a oportunidade 
de experimentar. 

Jáos “desbravadores” apro- 
veitam para conhecer luga- 
res e cardápios novos. 

— Tem lugares que sáo ca- 
ros que, ás vezes, colocam a 
sacola com prego bem inferi- 
or, e éinteressante. Na Cacau 
Noir, por R$ 14,90 vieram du- 
as barras, uma custa cerca de 
R$ 23 e outra, R$ 27. Valeu 
supera pena. Foiumaoportu- 
nidade de conhecer — diz a 
enfermeira Renata Blanco, 
de 32 anos. —Já tive compras 
boas, náo táo boas e ruins. 
Gosto pela experiéncia. 

Renata conheceu a plata- 
forma há um ano e seis me- 
ses. Inicialmente, eram pou- 
cos os estabelecimentos dis- 
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O futuro se molda 
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poníveis, e, na maioria, su- 
permercados e hortifrútis. 
Restaurantes, padarias, lojas 
de chocolate, cafés e docerias 
começaram a aderir, o que 
transformou o Estado do Rio 
na segunda praça mais im- 
portante para a plataforma, 
atrás apenas de São Paulo, on- 
de a Food To Save foi lançada, 
em maio de 2021. 


MAIS DE1TONELADA SALVA 
Uma das caracteristicas da 
iniciativa é a presenga de re- 
des — são marcas como Gu- 
rumé, Hortifruti, supermer- 
cado Zona Sul, padaria Ne- 
ma, Porto do Sabor, Cacau 
Show, Megamatte, Lecadô e 
BR Mania. A lista inclui até 
um aplicativo: o popular Zé 
Delivery, negócio de entrega 
de bebidas. 

Desde a chegada da empre- 
sa ao Rio, em maio de 2022, 
cerca de 1,2 tonelada de ali- 
mentos foi salva do desperdí- 
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que queremos 


cio, segundo estimativa da 
empresa. Os números do des- 
perdício no Brasil variam. No 
ano passado, levantamento 
do Instituto Brasileiro de Ge- 
ografia e Estatística (IBGE) 
apontou que 46 milhões de 
toneladas de alimentos são jo- 
gadas fora, enquanto o movi- 
mento social Pacto Contra a 
Fome calcula quantidade ain- 
da maior, de cerca de 55 mi- 
lhões de toneladas. 

— O desperdício está onde 
tem alimento. Em todas as ca- 
tegorias ele existe; em algu- 
mas mais, em outras menos. 
A gente náo anula a promo- 
cáo de góndola ou no caixa, é 
uma forma complementar — 
explica Lucas Infante, CEO e 
cofundador da Food To Save, 
ao destacar que a plataforma 
náo tem como proposta gerar 
lucro, mas, sim evitar a perda, 
o que também é vantajoso. — 
A gente provoca os empresá- 
rios a revisitar os produtos 
perto do vencimento. Por que 
náo colocar parte na sacola e 
parte na operagáo e evitar o 
desperdício? E uma reflexáo 
sobre hábitos. 

Para minimizar o esbanja- 
mento, as empresas —assim 
como os consumidores —ado- 
tam estratégias. Na Porto do 
Sabor, os produtos que os cli- 
entes costumam desprezar 
são o alvo. 

— Vamos observando o 
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Aproveitamen- 
to. Na Porto do 
Sabor, itens que 
costumam ser 
desprezados, 
como as últimas 
fatias de 
quiche, váo 

para a sacola 


Desconto 

de 70%. Na 
Cake & Co., são 
oferecidas, em 
média, cinco 
sacolas por dia, 
que esgotam 
rapidamente 
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que não teve saída ou o item 
que não está dentro de um 
padrão visual para o cliente 
comprar. Isso acontece com 
as últimas duas ou trés fatias 
de quiche, por exemplo. O 
consumidor às vezes não 
quer quando vé o prato as- 
sim. Então, nas sacolas, co- 
locamos essa quiche, que es- 
tá fresca, assada pela ma- 
nhã, e repomos com uma 
novanavitrine. Isso elimina 
a perda das que ficariam ali 
— diz Daniel Lazary, diretor 
de franquias da rede, que 
tem 35 lojas, das quais meta- 
de está na Food To Save. 

Na Cake & Co., a tática é 
semelhante. A doceria ofe- 
rece descontos de 70%: pro- 
dutos que custam R$ 45 sa- 
em por R$ 13. Em média, 
são disponibilizadas cinco 
sacolas por dia, que acabam 
em minutos. 

— Pode ser com todos os 
produtos que a loja possui. A 
fatia que não está bonita e vai 
ficar secaa partir de amanhã, o 
brigadeiro que vai agucarar... 
colocamos na sacola antes que 
isso aconteça. Vão fatias, não 
tortas inteiras, docinhos, pão 
de queijo. Ela é vendida com o 
que viria a ser desperdício — 
dizo porta-voz João Mayrinck. 


E SE O NEGÓCIO AZEDAR? 
Desde que foi lançada, a plata- 
formasófazcrescernoRio. No 
início, a concentracáo de par- 
ceiros estava na Zona Sul, de- 
pois, expandiu-se para as zo- 
nas Norte e Oeste, até chegar a 
Niterói. Hoje, são 820 mil 
usuários e mais de 580 estabe- 
lecimentos cadastrados. Nos 
planos da foodtech —que aten- 
de, ao todo, sete capitais e 53 
municípios — estão Nova 
Iguaçu e Volta Redonda. 

Mas ainda acontecem ruí- 
dos. Nos últimos dias, nare- 
de social X (antigo Twitter), 
viralizou o vídeo de um cli- 
ente de Belo Horizonte que 
optou pela sacola mista (em 
que deveriam constar itens 
doce e salgado) na opção 
mercearia de um supermer- 
cado e, ao abrir, encontrou 
15 pacotes de biscoito re- 
cheado de mesmo sabor e 
marca, todos com venci- 
mento para o dia seguinte. 

Aquino Rio, aprimeira ex- 
periência da jornalista Jac- 
queline Costa também de- 
sandou. Na compra em um 
hortifrúti, parte dos itens 
que recebeu estava estraga- 
da. Ao reclamar, a segunda 
remessa também tinha pro- 
blemas. Só com uma nova 
queixa foram enviadositens 
em bom estado. 

— Uma decepção, tudo de 
péssima qualidade. E acho que 
a proposta não é essa. Mandei 
mensagem, entenderam etro- 
caram. Enviaram cinco itens, 
entre eles, uma caixa de ovos 
vencendo no dia seguinte. De- 
pois de reclamar uma segunda 
vez, veio uma cesta bonitinha. 
Recebi alimentos impróprios 
para o consumo, perde-se to- 
talmenteo principio do aplica- 
tivo —critica. 

Lucas Infante enfatiza que 
os problemas devem ser rela- 
tados. Noaplicativo háa opção 
“Fale conosco”. Neste link, o 
cliente é redirecionado para o 
WhatsApp da plataforma, que 
tem, entre as opções, “Proble- 
mas com meu pedido”. 

— Não adianta resolver o 
problema do desperdício no 
estabelecimento e levar para 
sua casa. E muito relevante a 
opinião do cliente —afirma. 
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Fuzis dos EUA e de Israel abastecem guerra 


Estudo do setor de inteligência da Polícia Militar aponta que a corporação apreendeu no ano passado 
492 armas de grosso calibre, fabricadas em nove países e no Brasil; a maior parte delas é da americana Colt 


MARCOS NUNES 
jnunesGextra.inf.br 


m estudo da Subsecreta- 

ria de Inteligência da Se- 
cretaria de Polícia Militar 
revela que o poder de fogo 
estrangeiro compõe a maior 
parte do arsenal utilizado 
por traficantes e milicianos 
no Rio de Janeiro. Mais de 
55% dos 492 fuzis apreendi- 
dos pela corporação em 
2023 foram fabricados fora 
do Brasil. Entre os nove paí- 
ses onde esse armamento 
foi produzido estão Estados 
Unidos, Turquia, República 
Tcheca, Alemanha e Israel. 
A maioria dos fuzis (255), 
incluindo três armas de cali- 
bre ponto 30, capazes de 
derrubar helicópteros, foi 
apreendida em favelas con- 
troladas pelo Comando Ver- 
melho (CV). 

Foi provavelmente um 
projetil deste tipo de arma 
que, em março do ano passa- 
do, atingiu uma aeronave 
blindada da PM. Ela dava 
apoio a ação de policiais na 
Cidade de Deus, em Jacare- 
paguá, quando um tiro en- 
trou em diagonal na parte 
de baixo, passou entre as 
pernas do piloto e saiu pelo 
vidro dianteiro, sem que 
ninguém ficasse ferido. O 
helicóptero pousou em se- 
gurança no Grupamento 
Aeromóvel (GAM) da Polí- 
cia Militar, em Niterói. 
Chamada de caveirão voa- 
dor, a aeronave precisou fi- 
car fora de combate por 
mais de três meses para ma- 
nutenção. 


CAMINHO DESCONHECIDO 
O relatório não aponta co- 
mo as armas de guerra che- 
garam às mãos dos bandidos 
do Rio e se fixa apenas na 
quantidade, nos modelos e 
nos locais de apreensões. 
Depois do CV, o Terceiro 
Comando Puro (TCP) é a 
facção com mais áreas em 
que houve apreensões — 
140. Outras 31 armas desse 
tipo acabaram sendo retira- 
das de redutos explorados 
por milicianos, e 15 estavam 
em áreas da facção Amigos 
dos Amigos (ADA). 
Quarenta fuzis foram en- 
contrados em locais sem in- 
fluência de facções, como 
estradas e rodovias, dez em 
pontos não identificados 
por algum tipo de falha nos 
registros eum numa área di- 
vididaentreo CV ea milícia. 
Dados do documento mos- 
tram que o fuzil fabricado 
pela americana Colt foi o 
mais encontrado com os cri- 
minosos. Foram apreendi- 


O MAPA DOS 
ARSENAIS 


A Polícia Militar fez 
um levantamento 
dos fuzis 
apreendidos pela 
tropa em 2023 


POR REGIÕES 


Zona Sul, Centro e 
parte da Zona Norte 


mu 97 


Zona Oeste e parte 
da Zona Norte 


EN 212 


Baixada Fluminense 


HA 134 


Leste Fluminense (incluindo Niterói 
e São Gonçalo ) e Região dos Lagos 


EH 29 


Sul Fluminense, 
Médio Paraíba e Costa Verde 


8 13 


Norte e Noroeste Fluminense 


17 


Região Serrana 


0 


POR FACCÁO 
Áreas Áreas 
do CV do TCP 


255 


Áreas de Áreas Área do CV Locais sem Áreas nào 
milícia do ADA e de milícia facção informadas 
40 ———— € 


31 


10 


ACIMA DE DEZ O EMFAVELAS ФӘ EM FAVELAS 
COMANDADAS CONTROLADAS 
PELO CV PELO TCP 
Complexo Complexo Complexo da Complexo 
do Chapadão da Pedreira Mangueirinha de Israel 
13 20 13 14 
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Complexo i Complexo Complexo 
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Fonte: Dados de abril de 2024 da polícia do Rio divulgados pelo Conselho Nacional de Justiça 


Marca da facção. Entre o material apreendido com os foragidos de Mossoró, um fuzil com o símbolo do armeiro do CV 


das 199 armas, que, no cali- 
bre 5,56, podem disparar de 
700 a 830 tiros por minuto. 
Para Rildo Anjos, especialis- 
ta em segurança e arma- 
mento, a quantidade desse 
tipo de fuzil apreendido pe- 
la polícia está ligada ao fato 
deaarmaser usada por mais 
de 80 países. 

—A Coltcriou fuzis que de- 
ram origem à plataforma AR 
(o AR-15 e seus variantes). É 
usado por forcas militares e 
por civis em países onde a le- 
gislacáo permite. Um fuzil 
Colt custa nos Estados Uni- 
dos em torno de US$ 2 mil 


(cerca de R$ 10,4 mil). Aqui, 
no mercado paralelo, fica en- 
tre R$ 60 mile R$80 mil. Co- 
mo é de fabricação america- 
na, é muito exportado para 
vários países. Isso facilita 
desvios por contrabando a 
partir de alguns países — dis- 
se o especialista. 

Para a Polícia Militar, o le- 
vantamento mostra que o 
poder bélico das quadrilhas 
do Rio precisa de uma solu- 
ção que envolva os governos 
estadual e federal. E que os 
números revelam ainda que 
as apreensões aconteceram 
com mais frequência em co- 


munidades disputadas por 
facções rivais ou de onde 
partem os bandidos que vão 
participar dessas disputas. 
— Esse relatório traz para 
a gente uma série de dados 
que precisam ser analisa- 
dos, entendidos e trabalha- 
dos de uma forma equili- 
brada, envolvendo todas as 
forças de segurança, tanto 
do estado quanto as do go- 
verno federal. Basicamen- 
te (o aumento de apreen- 
sões de fuzis) se concentra 
na região da Baixada e na 
Zona Oeste, onde houve es- 
sa disputa de territórios de 
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forma mais contundente. 
Porexemplo, aáreadeJaca- 
repaguá teve um aumento 
de 168% nas apreensões de 
fuzis, se comparado com o 
ano de 2022 — analisou o 
coronel Luiz Henrique 
Marinho Pires, que foi en- 
trevistado na quinta-feira, 
horas antes de ser exonera- 
do do cargo de secretário 
estadual de Polícia Militar. 

O mesmo estudo traz in- 
dícios da expansáo do CV 
para outros estados. Fuzis 
apreendidos pela PM em 
áreas dominadas pela fac- 
ção mostram que a maioria 
das armas tem o desenho 
de uma espécie de caveira 
perto de onde o carregador 
é encaixado. No início des- 
te mês, dois foragidos da 
Penitenciária Federal de 
Mossoró, no Rio Grande do 
Norte, foram presos no Pa- 
rá, com um grupo de ho- 
mens em dois carros. Com 
eles, havia um fuzil com o 
mesmo símbolo. 

Segundo informações da 
inteligência da PM, trata-se 
de uma marca feita por um 
armeiro dotráfico, que pres- 
ta serviço de montagem e 
manutenção de armas para 
o CV, a maior facção crimi- 
nosa do Rio de Janeiro. Os 
desenhos iguais em fuzis 
não são aúnicaligação entre 
os foragidos de Mossoró e o 
CV. Na ocasião da prisão, a 


do Rio 


Polícia Federal apurou que 
um morador do Complexo 
do Alemão, área controlada 
por esse grupo, transferiu 
via Pix R$ 5 mil para a conta 
de um mecânico, no Pará, a 
fim de que o dinheiro fosse 
entregue aos foragidos. 
Uma segunda parte do es- 
tudo traz os números de 
apreensões de fuzis pela PM 
entre 1º de janeiro de 2024 e 
o último dia 16 de abril. Os 
dados preliminares revelam 
que foram 183 armas. O to- 
tal supera, por exemplo, as 
apreensões feitas em São 
Paulo ao longo de 2023, 
quando todas as forças poli- 
ciais paulistas conseguiram 
retirar das ruas 179 armas 
deste tipo. No Estado do 
Rio, foram 610 fuzis apreen- 
didos no ano passado — in- 
cluídos os pela PM e por ou- 
tras forças —, uma alta de 
28% em relação a 2022. 


MAIS DISPUTAS, MAIS ARMAS 
Pelo levantamento da PM, 
as apreensões de fuzis conti- 
nuam este ano mais fre- 
quentes nas áreas do CV. 
Nos quatro primeiros meses 
de 2024, foram 101 armas 
encontradas em favelas sob 
o domínio da facção. Segun- 
do policiais, a explicação 
pode ser o fato de esse grupo 
estar envolvido em muitas 
guerras, о que levaa PM afa- 
zer mais operações nesses 
territórios. 

Ainda este ano, a PM en- 
controu 42 fuzis em favelas 
do TCP e 13 em áreas co- 
mandadas por milicianos. O 
restante é diluído entre a 
facção ADA e locais sem 
quadrilha específica. 

Para Robson Rodrigues, 
coronel da reserva da PM, 
antropólogo e pesquisador 
do Laboratório de Análise 
de Violência da Universida- 
dedo Estado do Rio de Janei- 
ro (LAV-Uerj), um estudo 
sobre armas usadas pelas 
quadrilhas deveriater como 
foco os fornecedores. 

—A PM atuasó nasuperfi- 
cialidade, ou seja, as redes 
que abastecem estes merca- 
dos são poucos visíveis. En- 
tão, nesse caso, você só vai 
atuar onde os fuzis estão 
aparecendo, onde a ponta 
do problema brota. É da na- 
tureza da atividade capita- 
lista criminosa se expandir. 
Como ela se expande? Atra- 
vésdaviolência. Isso precisa 
de algum elemento para ex- 
pansão ou para proteção. O 
que seria? Armas. E armas 
de grosso calibre. Toda essa 
disputa aquece esse merca- 
do ilícito — resumiu o espe- 
cialista. 
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Bicheiro livre 


Desde criancinha, eu leio 

na imprensa a expressão 
“advogado com bom trânsito 
nas Cortes superiores”. 
Desconheço o sentido, mas 
deve ser coisa boa. O advogado 
do notório bicheiro Rogério de 
Andrade, que conseguiu uma 
canetada do ministro Nunes 
Marques, livrando seu cliente 
do uso de tornozeleira 
eletrônica, sabe dirigir muito 
bem nos corredores do STF, não 
fazendo ultrapassagens 
perigosas, respeitando o limite 
de velocidade. Baita motorista. 
COSMO FERREIRA 

RIO 


Nunes Marques, “advogado de 
defesa” de Rogério de Andrade 
no STF, desfilará como 
destaque da Mocidade no 
Carnaval 2025, cujo enredo 
será “Desfaçatez”. 

MURILO SANCHES RODRIGUES 


RIO 


Terrivelmente 


Bolsonaro prometeu indicar 
dois ministros “terrivelmente 
evangélicos” ao STF. Como era 
de se esperar, o Congresso 
aprovou as indicações de 
Nunes Marques e André 
Mendonça, mesmo sabendo 
que na Suprema Corte a 
atuação de ambos obedeceria 
às ordens de seu chefe. Agora, 
Nunes Marques, monocrática 
e estranhamente, livrou o 
bicheiro Rogério de Andrade, 
acusado de vários graves 
crimes, de usar tornozeleira 
eletrônica, bem como permitiu 
que ele saia de casa na hora que 
quiser, ou seja, o contraventor 
passou a ser um cidadão 
comum, livre e com todos os 
seus direitos assegurados. E 
Nunes Marques enquadrou-se, 
definitivamente, como um juiz 
terrível. Deus nos acuda! 
FREDERICO DE SOUZA 

RIO 


Clube 


Novo Canecão 


Impossível entender como a 
UFRJ manteve um espaço como 
o do Canecão fechado por 

14 anos, não sabemos se por 
descaso ou incompetência. 
Quando a nova casa for 
inaugurada, em 2026, serão 

16 anos de lucro cessante, valor 
que, imagino, daria para pagar a 
obra do maravilhoso complexo 
cultural que será erguido. 

ABEL PIRES RODRIGUES 

RIO 


Muito onírico e alvissareiro 

o projeto do novo Canecão. 
Conforme podemos vislumbrar 
na maquete virtual, o complexo 
cultural contará com espaços 
dimensionados para as mais 
diversas atrações: desde 
óperas e grandes shows a 
apresentações mais intimistas. 
Todavia, preocupa a indefinição 
em projeto de tal envergadura 
no que tange às vagas de 
estacionamento e fluxo de 
trânsito. Por ora, já estão 
contratados engarrafamentos 
com reflexos em Botafogo, Urca 
e Copacabana. Além, é claro, 
do mais novo espaço comercial 
a ser instalado na ampla 
promenade em frente: o 
Canecão's Camelódromo. 
ARNALDO ROZENCWAIG 

RIO 


Corrupção 


Em sua coluna (“Não pode ser 
normal" 20 de abril), Carlos 
Alberto Sardenberg mostra sua 
indignacáo com a eliminacáo 
do combate à corrupcáo. Ele 
Cita pessoas que estáo no 
poder, e náo consigo entender 
como grande parte dos que 
mais sofrem com a corrupcáo, 
agrande maioria do povo 
brasileiro, defende essa 
punicáo aos que fizeram 
alguma coisa para reverter a 
locupletacáo de poderosos. 
MARCOS DE LUCA ROTHEN 
GOIÂNIA, GO 


Utopia pura 


O leitor Reinaldo Oliveira (20 de 
abril) solicita emendas 
parlamentares que beneficiem 
o povo. Um pedido deste aos 
nossos parlamentares é utopia 
pura. Uma prova disso é o 
Projeto de Lei 3214/2023, do 
senador Esperidião Amin, com 
o qual quer alterar as placas 
Mercosul de veículos, cujo 
objetivo deve ser enriquecer 
algum parente que produza 
placas. E povo que se dane. 
JOSÉ GONÇALVES MOREIRA 

RIO 


Tarcísio 


Lamentável a decisão 
autoritária e antidemocrática 
do governador paulista, Tarcísio 
de Freitas, que desrespeitou 

a decisão da maioria das 
carreiras do Ministério Público 
e da Defensoria Pública nas 
suas eleições internas. Em 
ambas, Tarcísio escolheu o 
terceiro da lista de votação 
para comandar as referidas 
instituições. Ao invés de 
respeitar o voto e a escolha da 
maioria, o governador passou 
por cima do voto democrático 
dos promotores e defensores 
públicos. Uma atitude nada 
republicana e que depõe contra 
o governador bolsonarista. 
RENATO KHAIR 

SÃO PAULO, SP 


Drogas 


Não ouso comentar sobre 

o polêmico tema da 
descriminalização da maconha, 
deixo isso para os especialistas 
da saúde, da área jurídica e 
outros pesquisadores e 
estudiosos. Mas me vem 

uma pulga atrás da orelha! 
Discute-se quem é usuário ou 
traficante: a pessoa flagrada 
com 25g ou 50g? Aqui é que a 
porca torce o rabo. E se for 
flagrado com 26g ou 51g, será 
considerado um meliante? 


Quem fará essa pesagem e qual 
a garantia de que a balança 
aferidora está de acordo com os 
padrões do Inmetro? Haverá a 
tolerância para mais ou menos? 
Parece com aquela frase "quem 
nasceu primeiro, o ovo ou a 
galinha?" Se aprovado, estará 
aqui bela polémica. Quem pode 
esclarecer? 

HILTON FERREIRA MAGALHÃES 

RIO 


A ver navios 


Com o “PAC do mar”, ο 
presidente da Petrobras, 
Jean Paul Prates, deixará 
os acionistas da empresa 
a ver navios. 

VITAL ROMANELI PENHA 
JACAREÍ, SP 


‘Não é a economia’ 


Manchete do GLOBO (19 de 
abril) diz que a renda média 

do brasileiro cresceu 11,5% em 
2023, atingindo o recorde de 
R$ 1.848. No dia seguinte, 

a coluna de Ancelmo Gois 
ressaltou que 11,3 milhões de 
pessoas, mais que a população 
de Portugal, ascenderam de 
classe social em 2023. 
Considerando que pesquisas 
recentes constataram a queda 
de popularidade de Lula, isto 
nos leva a crer que a máxima do 
assessor de Bill Clinton “é a 
economia, estúpido” não é mais 
válida. A percepção atual das 
pessoas está se dando mais 
pelo que veem e ouvem nas 
redes sociais do que pelo que 
sentem no seu dia a dia, ou o 
bolso deixou de ser a parte mais 
sensível do corpo humano. 

JOSÉ ROBERTO H. MEIRELLES 

RIO 


Lava-Jato 


Lula foi inocentado não por ser 
inocente, mas porque todos os 
juízes que o julgaram disseram 
que a camisa utilizada quando 
do cometimento de todos os 


crimes era branca, quando, na 
realidade, era branca encardida, 
portanto, anula-se todo o 
processo. А mesma coisa 
acontece com a juíza Gabriela 
Hardt. Não é que as provas dos 
crimes de Lula fossem poucas, 
mas a cor da camisa também 
foi descrita de forma incorreta. 
Os crimes, as provas, meros 
detalhes. E aqui, como na Itália, 
a última palavra é do crime. 
Assim pensam muitos e muitos 
milhões de brasileiros. 

WILTON RIBEIRO GOMES 

MARICÁ, RJ 


Patriotismo 


Eles sonham em ser 
norte-americanos, morar na 
Flórida, no exterior só falam 
mal do Brasile chamam o 
próprio povo de ladrão. Esse 

é o patriotismo bolsonarista, 
movimento que também afirma 
defender a liberdade, mas 
defende a ditadura militar e o Al 
5, e diz combater o crime, mas 
homenageia e apoia milicianos. 
Agora se lançam em excursões 
ao exterior para espalhar suas 
mentiras e loucuras e nos 
encher de vergonha. Menos mal 
que o isolamento internacional 
do ex-presidente, bem como 
experiéncias similares em cada 
país, demonstra que o mundo 
desenvolvido sabe quem sáo 
essas figuras esdrüxulas e 

não apoia essa sandice. 

FÁBIO ALVES VARGAS 

NITERÓI, RJ 


Conflito 


Uma leitora afirmou que “o 
culpado por essas mortes” (de 
mais de 30 mil civis palestinos) 
“é o próprio Hamas, sabedor de 
que haveria retaliação, pois 
qualquer governo tem a 
obrigação de defender seus 
cidadãos”. Então, em retaliação 
aos brutais ataques terroristas 
do Hamas no 7 de outubro (com 
mais de 1.300 israelenses 
mortos e 242 feitos reféns), 
Israel bombardeou a 


Embaixada do Irã na Síria e 
prédios civis, escolas e 
hospitais palestinos, matando 
dezenas de milhares de 
mulheres e crianças, em 
“defesa de seus cidadãos” (?). 
Com todo respeito, me parece 
que o que a leitora vê não é o 
que existe, mas o que tem 
cognição para ver. 

VLADIMIR MOREYRA DUARTE 
MIGUEL PEREIRA, RJ 


Pitbulls nas ruas 


O GLOBO estampa a foto de um 
homem passeando no Leblon 
com o seu pitbull. О cáo, sem 
focinheira, é um fora da lei, uma 
vez que a lei estadual obriga, 
entre outras coisas, o uso da 
focinheira. O dono do cão sabe 
que não será fiscalizado e, 
portanto, faz o que quer. 

Essa lei, como tantas outras, 

só serve para inglês ver. 
Afiscalização em nossa cidade 
nada faz. A orla da Zona Sul eo 
seu calçadão representam a 
falta de fiscalização a que me 
refiro. À bagunça é geral. Cada 
um faz o que bem entender. 
MILTON MONÇORES VELLOSO 

RIO 


Descamisados 


Externo a minha revolta ao ver 
os jogadores, quando fazem um 
gol, tirar a camisa que ostenta a 
marca dos patrocinadores. 
Acontece que, mesmo sabendo 
que agindo assim vão receber 
cartão amarelo, pouco se 
importam. Além de ser um 
desrespeito com as pessoas 
que estão vendo o jogo, há o 
absurdo de jogar por terra a 
intenção do patrocinador 

de ver a sua marca atirada no 
chão no momento de maior 
visibilidade. Cabe recomendar 
que o jogador que tirou a 
camisa deveria pagar uma 
multa ao patrocinador e ainda, 
nestes casos, receber um 
cartáo vermelho. 

JOÃO CARLOS DA CUNHA 

RIO 


HÁ 50 ANOS 
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'Pragmatismo responsável' na política externa 
21/4/1974 
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Descubra deliciosos Onde treinar de Reduto do jazz Brasil diz na OEA que пао [emm 
sanduíches de pescados | maneira inteligente em solo carioca admite hegemonias na AL EE 
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Maior rede de rios. Com O GLOBO, 

academias do pais, a eles têm R$11,90 de 

Smart Fit acaba de che- desconto na mensali- 

gar ao Clube propondo dade do Plano Black, 


| BC diz como fazer 


por 12 meses, e ainda aques no Halles 


ganham, no ato da 
matrícula, um treino 
personalizado do 
Smart Coach (ferra- 
menta on-line que 
instrui exercícios). 


treinos cada vez mais 
inteligentes ao assinante. 
Presente em mais de 160 
cidades, o grupo (que 
também administra 
outras marcas) soma 
mais de 44 milhóes de 


Tempo de qualidade 


São Paulo. Diante do 


chef Thomas Trois- 


0 0 
15% gros,o restaurante clientes em cerca de1,3 Confira mais detalhes 30% palco daqui, há espa- 
desconto μα. Sabi: . desconto 
tem um cardápio milunidades.E,emtodas em nosso site. ço para que cerca de 
dedicado aos san- RAG 200pessoasaprovei- | ===: RSS ce Do | | je: 
O Marola, locali-  duíches de pesca- — — O Blue Note Rio, tema programação — 


zadona Olegário Maci- dose, além deles, em Copacabana, é um noturna que, além da Em discurso na IV Assembleia Geral das Organizações 


el,umdospointsmais oferece 15% de reduto dedicado ao jazz, trilha sonora sem dos Estados Americanos, que se realiza em Atlanta, 
conhecidos da Barra desconto no total manifestação cultural igual, também con- nos EUA, o chanceler brasileiro, Antônio Azeredo da 
da Tijuca, éa opção da conta do assi- tipicamente americana, templa opções gas- Silveira, afirmou que o Brasil não deseja predominar 


sobre seus vizinhos, por não aceitar qualquer tipo de 
hegemonia na comunidade das nações, como 
também recusaatornar-se satélite de qualquer 
potência. Em seu discurso, considerado como a 
primeira definição da política externa do presidente 
Geisel em um foro internacional, ele explicou que o 
Brasiladota umalinha de “pragmatismo responsável”, 
não sujeita a “alinhamentos automáticos”. 


tronômicas e drin- 
ques. Assinante O 
GLOBO tem 30% de 
desconto em ingres- 
sos, com venda ante- 
cipada on-line. Aces- 
seonosso site e 
saiba mais. 


nante. Acesse nos- 
sosite, confira mais 
detalhes do benefi- 
cioe se prepare 
para “mergulhar” 
em sabores inova- 
dores esempre 
surpreendentes. 


com origens em Nova 
Orleans. Embora situa- 
daem solo carioca, a 
casa de espetáculos é 
derivada de uma famosa 
matriz em Nova York e, 
além do Rio, também 
tem uma unidade em 


ideal para quem quer 
se aventurar em novos 
sabores, está reavali- 
ando a própria relacáo 
coma carne vermelha 
e, ao mesmo tempo, 
gosta de peixes ecrus- 
táceos. Assinado pelo 
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Esportes 


MARCELO 
BARRETO 


O 


esporteglb@oglobo.com.br 


Público e privado, 
Jornalista e torcedor 


H: dois temas intermináveis no meu gru- 
po de WhatsApp de jornalistas velhos: 
marcações polêmicas da arbitragem e dife- 
renças financeiras entre os clubes. O Fla- 
mengo está sempre envolvido na segunda e 
é o preferido na primeira. E o Campeonato 
Brasileiro está aí, a postos, para trazê-las de 
volta a qualquer momento. 


Na primeira rodada, três árbitros foram 
afastados pela CBF. Mas nenhum lance me- 
receu mais postagens do que o pênalti mar- 
cado para o Flamengo contra o Atlético- 
GO. Para os rubro-negros, a foto do lábio de 
Bruno Henrique sangrando era a prova ca- 
baledefinitivade queo VARacertouao cha- 
mar o juiz para rever o lance. Adversários 
preferiam as comparações com lances ante- 
riores, uma delas envolvendo o próprio BH 
contra o Botafogo, para alegar falta de crité- 
rio. Conclusão? Nenhuma. 

As vésperas da terceira rodada, não fo- 
ram os clássicos regionais que mobiliza- 
ram o debate, mas a declaração de Abel 
Ferreira sobre a diferença nos investi- 
mentos de Palmeiras e Flamengo. Rubro- 
negros mostravam que as folhas de paga- 
mento são praticamente iguais. Adversá- 
rios insistiam que é preciso incluir os valo- 
res gastos na contratação de jogadores, e 
portanto o clube que tem seis das dez mai- 
ores transferências da história do futebol 
brasileiro necessariamente levaria vanta- 
gem. Conclusão? Nenhuma. 


TÊNIS 


O 


NAWEB 


Não cito esses exemplos para tentar desco- 
brir de onde nasce o mengocentrismo —outra 
discussão bem frequente no grupo, com a 
mesma lógica argumentativa: rubro-negros 
dizem que é dos adversários, adversários di- 
zem que é dos rubro-negros, conclusão? (cen- 
tenas de postagens depois), nenhuma. O que 
me fascina é esse roteiro circular das discus- 
sões sobre futebol. Com paciência infinita, 

opiniões, gifs, memes e 


As discussões vídeos são repetidos na 
queo missão de não ceder um 
Brasileirão centímetro de razão ao 
já começou adversário. Praticado 
a levantar por pessoas inteligentes, 
não vão o exercício é ainda mais 
acabar — interessante, porque às 
enem vezes é preciso mover o 
precisam mundo para adequá-lo 


ao que precisa ser verda- 

de —foi pênalti, não foi pênalti, seu time gasta 
mais, o meu gasta melhor. 

No meu grupo de jornalistas velhos do 

WhatsApp, nem todos são velhos, mas to- 

dos somos jornalistas. Não deveríamos, en- 


Muguruza anuncia aposentadoria 


Campeã de Roland Garros e Wimbledon se despede das quadras aos 30 anos 


O CELULAR 


PARA 
OQRCODE 


tão, nos comportar lá também como vocês 
da imprensa são cobrados a fazer diante de 
câmeras, microfones e teclados, com isen- 
ção e neutralidade? Ou será que temos di- 
reito a um espaço onde podemos nos com- 
portar como torcedores? Porque isso, como 
é normal acontecer com quem gosta de fu- 
tebol, nós também somos. Armando No- 
gueira dizia que sem um pouco de hipocri- 
sia a gente não vive. Nas redes sociais, esse 
termo ganhou um peso ainda mais negativo 
do que seu significado original. Nosso mes- 
treousava, como costumavafazer com qua- 
se tudo, num sentido mais poético, o de sa- 
ber separar público e privado. 

Ainda mais importante do que ouvir a voz 
do torcedor, para o jornalista esportivo, é sa- 
ber se sentir como um. Mesmo que seja para 
deixar esse sentimento de lado na hora de es- 
crever ou falar sobre futebol. Euma das maio- 
res lições que a gente pode levar da arquiban- 
cada, da mesa do bar ou do grupo de What- 
sApp é que as discussões não acabam — por- 
que entre o amor pelo clube e a amizade, a vi- 
da fica melhor se não tivermos de escolher. 


Fla e Palmeiras duelam em campo e no discurso 


Declaração do técnico Abel Ferreira sobre poderio financeiro do adversário de hoje, no Brasileirão, é rebatida 
por rubro-negros, que têm gastos semelhantes em folha salarial; com lesão detectada, Cebolinha está fora 


DIOGO DANTAS, JOÃO PEDRO 


FRAGOSO E LUCAS GUIMARÃES 
esporteglb@oglobo.com.br 


A ase enfren- 
tarem meio a polémicas 
extracampo (que envolvem 
das torcidas às diretorias) e 
disputas por títulos dentro 
das quatro linhas, Flamen- 
go e Palmeiras escreveráo 
hoje, às 16h, mais um capí- 
tulo desta que é a história da 
maior rivalidade nacional 
dos últimos anos. Assim co- 
mo nas temporadas passa- 
das, as equipes jogarão no 
Allianz Parque, pelo Brasi- 
leirão, pilhadas por bastido- 
res agitados e certa “troca de 
responsabilidade”, 

Após a derrota para o In- 
ternacional, na quarta-fei- 
ra, o técnico Abel Ferreira 
esquentou o debate sobre o 
poderio financeiro dos dois 
clubes quando disse que o 
Flamengo tem capacidade 
“três ou quatro vezes” maior 
que a do Palmeiras. 

— Acho que o Palmeiras 


Embolado. Tite vê 'cinco ou seis' equipes no patamar financeiro do rubro-negro 


MAURO PIMENTEL/AFP/10-4-2024 
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milhões de folha salarial no 


CESAR GRECO/PALMEIRAS/11-4-2024 


B 


Palmeiras Flamengo 
Weverton, Mayke, Rossi, Varela, 
Gustavo Gómez, Fabrício Bruno, 
MuriloePiquerez; Léo Pereira e 
Aníbal Moreno, Ayrton Lucas; 
Richard Ríos e Erick Pulgar, 
Raphael Veiga; Allan e Arrascae- 
Lázaro (Estêvão), ta; Luiz Araújo, 
Endrick e Flaco Bruno Henrique e 
López. Técnico: Carlinhos (Pedro). 
Abel Ferreira. Técnico: Tite. 


Local: Allianz Parque. Horário: 16h. 
Árbitro: Rodrigo José Pereira de Lima 
(Fifa-PE). Transmissão: TV Globo, 
canal Premiere e Rádio CBN. 


importantes. Do lado ru- 
bro-negro, o atacante Ever- 
ton Cebolinha realizou exa- 
mes médicos ontem e teve 
constatada uma lesão na 
panturrilha direita. Com is- 
so, nem viajou a São Paulo. 
Tite, então, deve manter 
Bruno Henrique pelo lado 
esquerdo do ataque. O pon- 
tatem sido peça importante 


consegue competir com es- 
sa equipe (Flamengo) por- 
que somos organizados, es- 
truturados e jogamos juntos 
há mais tempo. Mas não 
tem como competir com or- 
çamento — disse Abel, que 
também elogiou Tite. — 
Eles têm jogadores prontos 
eum treinador que foi de se- 
leção brasileira, (tem) títu- 
los, experiéncia, mais cabe- 
lobranco eé melhor que eu. 


Tite, por sua vez, fugiu das 
polémicas, mas afirmou que 
no Brasil tem "cinco ou seis" 
equipes com o orcamento 
igual ao do rubro-negro. A 
fala do treinador foi corro- 
borada pelo diretor de fute- 
bol Bruno Spindel. 

Fato é que, em relação aos 
gastos com o futebol ao lon- 
go da temporada, não há 
uma disparidade grande en- 
tre os rivais. Com R$ 420 


ano (R$ 32,3 milhões por 
mês), o Flamengo goza de 
pouca margem em relação 
aos R$ 31,2 milhões men- 
sais do alviverde (R$ 405 
milhões por ano). Os valo- 
res incluem o futebol femi- 
nino e a base, mas a grande 
maioria é direcionada ao 
profissional masculino. 

Na perspectiva rubro-ne- 
gra, o montante é similar ao 


de outros grandes do país, 
como Atlético-MG, Corin- 
thians, São Paulo, Botafogo 
e Internacional. Os cartolas 
da Gávea citam ainda o fato 
de Abel ser o treinador mais 
bem pago do país e o status 
de Dudu como dono do mai- 
or salário entre os atletas. 
Argumentam que o Pal- 
meiras também absorve jo- 
gadores prontos — como 
Anibal Moreno, Atuesta e 


Flaco Lopez, além de Felipe 
Anderson, confirmado na 
última semana — e que no 
rubro-negro há muitos jo- 
vens, como Matheus Cu- 
nha, Wesley, Igor Jesus, Lor- 
ran e Matheus Gonçalves. 


BH DEVE SERTITULAR 

Declarações de treinadores 
e dirigentes à parte, Fla- 
mengo e Palmeiras medirão 
forças hoje com desfalques 


City bate o Chelsea e vai à final da Copa da Inglaterra 


Resultado faz time de Pep Guardiola se recuperar do baque após a eliminação na Liga dos Campeões para o Real Madrid 


LONDRES 


C gol de Bernardo Silva 
nos minutos decisivos, o 
Manchester City avançou à 
final da Copa da Inglaterra 
após superar o Chelsea por 1 
a O, ontem, no estádio de 
Wembley. O adversário da 
decisão sairá do confronto 
de hoje entre Coventry e 
Manchester United. O time 
de Pep Guardiola busca o bi- 
campeonato consecutivo. 
Apesar da classificação, o 
City teve mais sorte que juí- 
zo. O atacante dos Blues Ni- 
colas Jackson perdeu duas 


chances claras contra o go- 
leiro Stefan Ortega. Especi- 
almente no primeiro tem- 
po, os Cityzens deixaram a 
desejar com um ritmo abai- 
xo do normal, o que parecia 
ser um resquício da elimi- 
nação da Champions Lea- 
gue, diante do Real Madrid, 
naúltima quarta-feira. 
Como de costume, a equi- 
pe de Manchester teve mais 
posse de bola ontem, mas 
quase não ameaçava o ad- 
versário. Com a entrada do 
atacante Jérémy Doku no 
lugar de Jack Grealish na se- 
gunda etapa, o City passou a 


levar mais perigo no ataque, 
tanto que o gol da vitória te- 
vea participação do belga. 
Do outro lado, o Chelsea 
lamenta, além das oportu- 
nidades desperdiçadas por 
Jackson, que poderiam ter 
mudado completamente o 
cenário do confronto, um 
possível pênalti não marca- 
do. O lance diz respeito a 
uma falta cobrada por Cole 
Palmer, em que a bola pega 
no braço de Grealish ao pu- 
lar da barreira. Com a elimi- 
nação, o Chelsea não tem 
mais como conquistar um 
título nesta temporada. 


Decisivo. Bernardo Silva comemora o gol que colocou o City na final da Copa 


GLYN KIRK/AFP 


nas partidas mais recentes. 
Outra mudança pode ser a 
entrada de Carlinhos no lu- 
gar de Pedro. Já Arrascaeta 
retorna ao time, e quem de- 
ve sair para um descanso é 
seu compatriota De la Cruz. 
Já do lado alviverde, a bai- 
xa será no meio: Zé Rafael, 
com dores na lombar, não 
foi relacionado. Richard Ri- 
os deve fazer a função de se- 
gundo homem do setor. 


Duplantis 
volta a quebrar 
seu recorde 


Ace de dois meses dos 
Jogos Olímpicos de Pa- 
ris, o fenómeno sueco Ar- 
mand Duplantis melhorou 
novamente seu recorde 
mundial no salto com vara. 
Ele elevou a marca em mais 
um centímetro, para 6,24m, 
durante a etapa da China da 
Diamond League, ontem, 
quando conquistou a meda- 
lha de ouro. Esta é a oitava 
vez que o atual campeão 
olímpico e atual bicampeão 
mundial, de 24 anos, apri- 
mora o índice depois de ar- 
rebatá-lo do francês Renaud 
Lavillenie, em 2020. 
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S^ os olhares de Dorival 
Júnior e Rodrigo Caeta- 
no, treinador e coordenador 
da selecáo brasileira, Flumi- 
nense e Vasco protagoniza- 
ram um clássico animado, 
ontem, no Maracaná. A par- 
tida taticamente aquém das 
duas equipes fez com que 
ambas tivessem espaços pa- 
ra explorar e criar chances 
de perigo. Nesse contexto, 
saiu com a vitória quem me- 
Ihor soube aproveitar os bu- 
racos deixados pela defesa 
adversária. Assim, com gols 
de Ganso e Martinelli, o tri- 
color venceu o cruz-malti- 
no por 2a 1 pelo Brasileirão. 
Vegetti descontou. 

Além de representar a pri- 
meira vitória do Fluminen- 
se no campeonato, a partida 
encerrou ojejum de 13 jogos 
consecutivos sem ganhar 
clássicos —a pior marca da 
história do clube. Já o Vasco, 
que até começou bem a 
competição, somou a se- 
gunda derrota seguida. 

Mesmo antes de a bola ro- 
lar, era possível prever o de- 
senho da partida pela carac- 
terísticados doistimes. Ain- 
da que em fase instável, o 
Fluminense de Fernando 
Diniz não abre mão de ter a 
posse de bola. Por sua vez, o 
Vasco de Ramón Diáz apos- 
ta em intensidade, passes 
rápidos e contra-ataques. 

Num primeiro momento, 
atática cruz-maltina levava 
a melhor. Pela esquerda, 
David, logo aos dois minu- 
tos, criou boa oportunidade 
finalizada por Mateus Car- 
valho e defendida por Fábio. 


AVENIDA NALATERAL 
No entanto, o Fluminense, 
com paciência, soube iden- 
tificar as deficiências do ri- 
vale chegou ao gol em cru- 
zamento perfeito de Marce- 
lo cabeceado por Ganso nas 
costas de Maicon. Rossi, 
atacante que carece de qua- 
lidade técnica e tem o vigor 
físico como principal carac- 
terística, pouco entregou 
noataquee na defesa. Sem o 
auxílio do camisa 31, Paulo 
Henrique sofreu para de- 
fender o lado direito contra 
Marcelo e Arias. Mesmo em 
dia ruim do colombiano, 
que acumulou decisões 
equivocadas, saíram por ali 
as principais jogadas do tri- 
color na primeira etapa. 
Quando as equipes retor- 
naram do intervalo, Ramón 
tentou melhorar o ataque 
do Vasco, inoperante no pri- 
meiros 45 minutos. Sacou 
dois do seu trio de volantes, 
promoveu a estreia de Hugo 
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Avontade. De volta a sua posição de origem, Martinelli marcou o segundo gol do Fluminense, ontem, sobre o Vasco. Foi a primeira vitória do time comandado por Fernando Diniz neste Brasileirão 


Fluminense vence o 
Vasco e encerra jejum 
histórico em clássicos 


Tricolor volta a ganhar de rival do Rio após 13 partidas; 
desempenho dos dois times esteve aquém do esperado 


Em meio a maratona, Botafogo 
pode poupar contra o Juventude 


Comissão de Artur Jorge tenta aprimorar condição física dos jogadores 


DAVI FERREIRA 
davi.ferreira@oglobo.com.br 


C trés jogos àfrente do 
Botafogo, o técnico Ar- 
tur Jorge trabalha para apli- 
car suas ideias ao elenco e, 
principalmente, para fazé- 
lo chegar ao nivel de aptidão 
fisica almejado por sua co- 
missão. Hoje, as 18h30, di- 
ante do Juventude, no Nil- 
ton Santos, a busca pela se- 
gunda vitória no Brasileirão 
será influenciada direta- 
mente por esse fator. 

Na quinta-feira, a decisão 
de iniciar com Tiquinho Soa- 
res no banco, na vitória рог1 
а O sobre o Atlético-GO, foi 


combinada com o próprio 
atacante, para que ele se pre- 
servasse diante da maratona 
intensa de jogos decisivos. A 
saída precoce de Matheus 
Nascimento, o substituto es- 
colhido, acabou freando a es- 
tratégia. Inclusive, ontem, o 
clube confirmou queojovem 
ficará fora por ao menos qua- 
tromeses, após exames cons- 
tatarem lesão no músculo 
posterior da coxa direita. 

— Conversei com ele (Ti- 
quinho) sobre isso, senti 
que podia ser um momento 
importante para descansar 
— revelou Artur. —Vocês vi- 
ram que, fisicamente, ele 
terminou mais desgastado. 


O camisa 9 desabou de 
cansaço após o apito final, 
graças a um duelo no qual o 
alvinegro sofreu forte pres- 
são. O português não abriu o 
jogo sobre a chance de pou- 
par outros nomes, como 
Luiz Henrique, que ainda 
busca se readaptar nessa 
volta aos gramados. Hoje, 
porém, a tendência é que 
Artur rode o elenco. 

Na quarta-feira, há o im- 
portante desafio contra o 
Universitario (Peru), na Li- 
bertadores, seguido pelo 
clássico com o Flamengo, 
no Brasileiro, e pelo jogo de 
idacontrao Vitória, na Copa 
do Brasil, com data a definir. 


ALEXANDRE DURÃO/ZIMEL PRESS 


Moura e ficou com quatro 
atacantes. A estratégia for- 
taleceu o setor ofensivo, 
mas deixou ainda mais espa- 
os atrás. E, mais uma vez, o 
Fluminense foi fatal. 
Antes improvisado na za- 


FLUMINENSE VASCO 
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Fluminense Vasco 

Fábio, Samuel Léo Jardim, Paulo 
Xavier, Manoel, Henrique, Maicon, 
Felipe Melo Léo e Lucas Piton; 
(AntonioCarlos)e Sforza (Zé Gabri- 
Marcelo; André, el), Galdames 


Martinelli e Ganso 
(Lima); Marqui- 


(Erick Marcus) e 
Mateus Carvalho 


nhos (Douglas (Hugo Moura); 
Costa), Cano Rossi (Ryan), 
(John Kennedy) e Vegetti e David 


Arias. Técnico: 
Fernando Diniz. 


(Clayton). Técni- 
co: Ramón Diaz. 


Gols: 1T: Ganso, aos 10 min; 2T: Martinelli, 
aos 7, e Vegetti aos 10 minutos. Árbitro: 
Wilton Pereira Sampaio (Fifa-GO). Cartões 
amarelos: F. Melo, Ganso, Lima e André 
(FLU); M. Carvalho, Galdames, Vegetti, 
Hugo Moura e Zé Gabriel (VAS). Público: 
23.123 pagantes, 25.842 presentes. 
Renda: R$ 1.443.877,50. Local: Maracaná. 


VITOR SILVA/BOTAFOGO/11-4-2024 


Volta? Tiquinho, que começou no banco contra o Atlético-GO, pode iniciar hoje 


As boas notícias são que o 
volante Marlon Freitas vol- 
taa ficar à disposição, após 
cumprir protocolo de con- 
cussão — preocupação que 
surgiu contra o Cruzeiro —, 


assim como o zagueiro Ale- 
xander Barboza, que cum- 
priu suspensão no meio de 
semana, pelo cartão verme- 
lho recebido na estreia. 

O lateral-direito Damián 


ooo HOT 


Esportes | 35 


LUCAS ao ` v 
* A 


ga, Martinelli, ontem em 
sua posição de origem, pu- 
xou contra-ataque em bura- 
co pelo meio. A bola chegou 
a Samuel] Xavier na direita e 
voltou até Martinelli. Nas 
costas de Paulo Henrique, o 
volante marcou o segundo. 

No entanto, três minutos 
depois, o Vasco, que recla- 
mou de pênalti no primeiro 
tempo — bola no braço de 
Manoel —, diminuiu. Em 
jogada característica pelo 
lado esquerdo, o estreante 
Hugo Moura cruzou da en- 
trada da área, e Vegetti, no 
seu melhor atributo, cabe- 
ceou para diminuir. 

A partir daí, mesmo com a 
vitória no placar, foi justa- 
mente o Fluminense quem 
deu espaços para o Vasco. 
Com péssima atuação de 
Antônio Carlos, que entrou 
no lugar de Felipe Melo no 
intervalo, o tricolor sofreu 
pelo lado direito da defesa e 
chegou a levar o empate 
após um erro do zagueiro. O 
25 cabeceou mal para fora, e 
David achou Vegetti livre. O 
atacante encobriu Fábio, 
mas estavaimpedido. 

No fim das contas, a tenta- 
tivade pressão cruz-maltina 
não foi suficiente para re- 
verter a vitória do Flumi- 
nense. Na quinta, o tricolor 
encara o Cerro Porteño, no 
Paraguai, pela Libertado- 
res. Já o Vasco voltaa campo 
no sábado, em São Januário, 
contra o Criciúma. 
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Botafogo Juventude 
Gatito (John), Gabriel, João 
Ponte, L. Halter Lucas, Danilo 
(Pablo), Bastos e Boza, Rodrigo 
Hugo; Gregore Same Gabriel 

(D. Barbosa) e Inocêncio; Caíque, 
Tchê Tchê (Marlon  Mandaca(Thia- 


Freitas); L. Henri- 
que (Savarino), J. 


guinho), Jean 
Carlos e Nené; 


Santos (Romero), Lucas Barbosa e 
Tiquinho e Jeffi- Erick Farias. 
nho. Técnico: Técnico: Roger 
Artur Jorge. Machado. 


Local: Nilton Santos. Horário: 18h30. 
Árbitro: Arthur Gomes Rabelo (ES). 
Transmissão: Sportv, canal 
Premiere e Rádio CBN. 


Suárez e o meia Eduardo po- 
dem voltar à relação após se 
recuperarem de lesões. 

O Botafogo recebe um ad- 
versário que tem um ponto a 
mais na tabela. Hoje, o técni- 
co Roger Machado terá dois 
desfalques: o zagueiro Zé 
Marcos (lesão muscular) e o 
volante Jadson (suspenso). 


Batalha. Cláudio Adão, que defendeu os quatro grandes clubes do Rio ao longo da carreira, tem lidado com uma série de problemas de saúde nos últimos anos, mas sem perder a fé e a paixão pela vida 


CARLA FELICIA 
carla.almeida@extra.inf.br 


é 4S: vocé nao falar pra pa- 
rar, agente vai ficar se 
beijando aqui até amanhã”, 
brinca Cláudio Adão com o 
fotógrafo. À vontade, o ex- 
jogador de 68 anos mostra 
que os cabelos brancos não 
esfriaram o casamento de 
quase 45 com a produtora 
cinematográfica Paula Bar- 
reto, de 64. Uma união que 
gerou dois filhos e cinco ne- 
tos (Bella, filha da primo- 
gênita Camilla, chega em 
julho), sobreviveu à falta de 
rotina das carreiras de am- 
bos e se aproxima do cin- 
quentenário apoiada não só 
no amor, mas no bom hu- 
mor e na parceria. Ingredi- 
entes indispensáveis para 
encararem os seguidos pro- 
blemas de saúde que perse- 
guem Adão desde 2019. 
Durante dois anos, o arti- 
lheiro de quase tudo que dis- 
putou — em 30 anos jogan- 
do em grandes clubes do pa- 
ís, entre eles os quatro do 
Rio, e depois na selecáo de 
futebol de areia — viveu en- 
trando e saindo do hospital. 
Covid grave, com direito a 
12 dias de internação. Boop 
(bronquiolite obliterante 
com pneumonia em organi- 
zação), doença pulmonar 
inflamatória que afeta os 
bronquíolos e os alvéolos — 
e lhe rendeu mais 12 dias in- 
ternado. Arritmia cardíaca. 
Plastia (espécie de plástica 
que restaura tecidos ou es- 
truturas) da válvula mitral 
cardíaca. E, por último: 
Parkinson. A doença neuro- 
lógica, que afeta os movi- 
mentos do paciente e não 
tem cura, foi diagnosticada 
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A força e o bom humor 
de Cláudio Adão na luta 
contra o Parkinson 


Q 


A minha cabeca agora 
está legal. Antes, estava 
terrível. Fui entendendo 
que estava com um 
problema. E hoje 

estou levando 


Cláudio Adáo, sobre tempo 
para assimilar a nova condição 


Ele não admite jogar 
nesta nova fase, quer 
ser quem ele era. A 
autocrítica é grande 


Paula Barreto, sobre a fuga 
do marido da pelada dos amigos 


em setembro de 2022. Mas 
só agora, mais de um ano e 
meio depois, ele consegue 
falar sobre o assunto. 

A minha cabeça agora 
está legal. Antes, estava ter- 
rível —admite Adão, que re- 
velou o problema a amigos 
próximos, como Cantareli e 


40 MIL EM 
PRÊMIOS E 


SO NA F12.BET. 


Parceria. Adáo vive casamento de 45 anos com a produtora Paula Barreto 


Zico, apenas no més passa- 
do, na festa de aniversário 
do Galinho de Quintino: — 
Fui entendendo que estava 
com um problema. E hoje 
estou levando. Ela (Paula) 
me ajudou muito nisso. 

Os tremores, sintoma 
mais visível da enfermida- 


de, atingiram apenas o bra- 
co esquerdo, e de forma le- 
ve. Mas o ex-jogador ainda 
está aprendendo alidar com 
todo o resto: lentidão nos 
movimentos, distúrbios do 
sono, falta de apetite, cansa- 
coconstante, dificuldade de 
evacuar. Já perdeu dez qui- 


MARCELO CAMPEONATO 
BARRETO BRASILEIRO 
Discussões que Fluminense bate o 
não acabam Vasco no Maraca 
PÁGINA 34 PÁGINA 35 


FOTOS DE ALEXANDRE CASSIANO 


los desde o início dos pro- 
blemas — hoje pesa 72kg, 
com 1,75m de altura. Preci- 
sou limitar ovinhoaumata- 
ca no almoço ou no jantar. E 
desistiu das peladas e do fu- 
tevôlei sagrado de todos os 
dias nas areias da praia. Até 
hoje referência de força e 
disposição em campo, mes- 
mo aposentado há quase 30 
anos, Adão tem dificuldade 
em aceitar as limitações im- 
postas pelo Parkinson. 

— Faz falta tudo que eu fa- 
zia 100%. Com mais de 60 
anos, jogar futevôlei já é 
complicado, mas eu tinha 
condições físicas invejáveis. 
Os caras falavam: “Pô, o que 
você tem? Como conse- 
gue?”. Esses filhos da p... me 
secaram — diz ele, meio sé- 
rio, meio dando risada. 


SARGENTO GARCIANO PÉ 
Paula entrega que o marido 
sónão continua batendo bo- 
la com os amigos porque 
não conseguiria ter a mes- 
ma performance de antes. 

— Ele não admite jogar 
nesta nova fase, quer ser 
quem ele era. Outro dia, foi 
a uma pelada, não jogou, 
mas voltou dizendo: “nossa, 
está todo mundo muito ve- 
lho, estão uma porcaria, jo- 
gando mal demais”. Falei: 
“viu, podia ter jogado”. Mas 
você é muito exigente, Cláu- 
dio, aautocrítica é grande — 
afirma a produtora, mãos 
dadas com Adão, no sofá da 
enorme sala da casa onde 
eles vivem num condomí- 
nio no Itanhangá, Zona 
Oeste do Rio, na companhia 
doyorkshire Fumaça. 

— Paula, os velhos estão 
uma merda, mas estão cor- 
rendo. Quer dizer, se movi- 


“ FiD.bet 


mentando. E eu, que não 
posso nem me movimen- 
tar? —rebate ele: —Essa do- 
enca me enganou, me tirou 
aforça. Esemforgavocé não 
é nada, não é ninguém. 

A revolta, que às vezes dá 
às caras, não impede Cláu- 
dio Adão de seguir firme no 
tratamento para retardar o 
Parkinson. Ele não toma ne- 
nhum remédio alopata, faz 
uso apenas do canabidiol, 
que ajuda a amenizar sinto- 
mas da doença, como ainsó- 
nia. Pratica execícios por 
uma hora diariamente, seis 
vezes por semana. Faz mas- 
sagem para aliviar as dores e 
aulas semanais com uma 
professora para exercitar es- 
crita e leitura. 

A rotina é coordenada de 
perto pela Sargento Garcia 
(atrapalhado inimigo de 
Zorro, numa série da década 
de 1950), apelido carinhoso 
que o ex-jogador deu à mu- 
lher. Eelaquem “encheosa- 
co” para ele se levantar e ir 
treinar, mesmo cansado. E 
ela quem orienta o funcio- 
nário do casal a não deixá-lo 
ficar sem se alimentar, ape- 
sar da falta de apetite. E ela 
quem insiste para que o ma- 
rido saia de casa, encontre 
os amigos e a acompanhe 
num show de samba. 

— Eu sei que é bom para 
mim ela ser chata. Porque, 
se não tem ela, minha vida 
estava pior —reconhece. 


PLANOS PARA O FUTURO 
Homem de fé, Adão se diz 
católico, mas também fre- 
quentaa umbanda. Até pou- 
co tempo atrás, peregrinava 
todo ano de Ipiabas (RJ) até 
o santuário de Nossa Senho- 
ra Aparecida, de quem é de- 
voto, no interior de São Pau- 
lo, numa caminhada que le- 
vava oito dias. Noúltimo dia 
1° dejaneiro, pediulicençaa 
Iemanjá para entrar no mar 
pela primeira vez naquela 
data —algo que nunca havia 
feito em respeito às oferen- 
dascolocadasalinavéspera. 
Assim, medo de morrer ele 
assegura que não tem, nem 
teve durantea Covideosou- 
tros problemas de saúde: 

— Sófico preocupado por- 
que meus netos são todos 
pequenos. Pensoneles: “pô, 
vão perder o avô cedo...”. 

Hoje, além de cuidar da 
saúde, Cláudio Adão se de- 
dica a ser vovô, especial- 
mente para Joaquim, de 4 
anos, e Flora, de 6, filhos de 
Felipe, ex-atleta de futebol 
que aos 38 joga futevôlei 
pelo Botafogo — ele convi- 
ve menos com Bernardo, 
de 10, e Enzo, de 15 anos, 
que são netos de criação. 
Adora levá-los às aulas de 
jiu-jítsu, balé e natação. Jo- 
aquim, é claro, também faz 
futebol —ao lado de Tom, 
neto de Zico. Toma lições 
particulares com o avô fa- 
moso, que experimentou 
ser técnico entre 2007 e 
2013 e não abandonou to- 
talmente essa ideia: 

— Pretendo voltar a ser trei- 
nador. Se eu ficar legal, volto. 


INVESTINDO 2 REAIS 
VOCE JA INICIA SUA 
CAMINHADA DA SORTE. 
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SUCESSO DE VENDAS, MAPA-MÚNDI COM BRASIL NO 
CENTRO MARCA POSIÇÃO DO PAÍS NO CENÁRIO GLOBAL 
E QUESTIONA MODELO EUROCÊNTRICO: REPERCUSSÃO 

MOSTRA ‘PODER DA CARTOGRAFIA; DIZ ESPECIALISTA 


REPRODUÇÕES = 
EMILIANO URBIM o governo Lula busca reposici- 


emiliano.urbim@oglobo.com.br onaro Brasil no cenario global 
é (0 rande sucesso” Nem em E - Em novembro, o Rio de Janei- 
anüncio de censo de- ο M EHE. -i Ξ 2 SATA MUNDIAL ro vai sediar a cúpula do G20, 
> 5 MARCA Anes 


mográfico o Instituto Brasilei- 2—2 grupo das 20 maiores econo- 

ro de Geografia e Estatística < mias do planeta. Em nota, o 

(IBGE) costuma ser tão efusi- ZO Z =s WS IBGE afirma que “o mapa é 

vo, mas foi esta a expressão ў ATA SS ENIO: ы WOR uma oportunidade de mostrar 

usada para anunciar que seu hy v^ 1 o país de forma singular em re- 

novo mapa-múndi, colocado à АДЕ, ЗОРА. HABRA lacáo a esse grupo de países (o 
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G20) e ao restante do mundo”. 
Para o historiador inglês 
Jerry Brotton, professor na 
Queen Mary University of 
London e autor de “Uma 
história do mundo em doze 
mapas”, a repercussão mos- 
tra“o poder da cartografia”. 
— Ninguém ligaria se uma 
autoridade declarasse “o Bra- 
sil está no centro do mundo”. 
Mas mostrar o mapa e dizer 


vendana terça-feira, esgotou 
em menos de 24 horas. Já no- 
vamente disponível, agora em 
váriostamanhos, omapaapela 
ao patriotismo. Com o Meridi- 
ano de Greenwich um pouco à 
direita do usual, ele “mostra o 
Brasil no centro do mundo”, 
como sublinhou o presidente 
do instituto, Marcio Poch- 
mann, nas redes sociais. 
Efoinasredes que o assunto 


йге 
El] 


y 
AS 


\/ 


— цу 
Az Y 
JA 


N 


CANE 


ρα” 


LDA 
KK 
Ay 
— 


bombou, turbinado pela já a a XX κο mI A y sa k E cond “olhe, aqui está o Brasil, bem 
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ca. Houve críticas (“lacração » NS EN p. AA ; DS) À pável, poderoso, mexe com a 
geografica!”), elogios (“icone 5 3 ; Li imaginação — diz Brotton ao 
decolonial!” e ironias de am- S at GLOBO em entrevista por 


bos os polos (de “que tal traba- telefone, ressaltando que o 
lhar?” a“qualo problema, não Es país não é o primeiro nem se- 
era Brasil acima de tudo ?"). Ru vie == ы | κε y rá o último a se colocar no 


Incluída na nova edigáo do meio do mapa. 
“Atlas geográfico escolar”, edi- 
tado pelo IBGE, a novidade DE MECA A MOSCOU, 
chega num momento em que NAPAGINA2 
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O jogo virou. Mapa 
feito na Austrália, 
com Sul no topo do 
mapa, indica pais 
da Oceania no 

alto eno centro 


centro, esgotou na 
loja do instituto 
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À distância. 

Mapa russo põe 
Moscou no centro 

e, no canto superior 
direito, inventa um 
oceano entre a Sibéria 
e o Alasca, estado dos 
EUA — na realidade, 

a distância é de 80km 


QUESTÃO 
DE PONTO 
DE VISTA 


AO LONGO DA HISTÓRIA, MAPAS 
REFLETIRAM INTERESSES DE NAÇÕES 
E, MESMO NA ERA DO GPS, CONTINUAM 
INSTRUMENTO DE POLÍTICA EXTERNA 


р“ que o mundo é ma- 
pa, as nações buscam 
passar mensagens pela re- 
presentação geográfica. Na 
época do Império Romano, 
por mais terras que os legio- 
nários conquistassem e en- 
contrassem, Roma, “a cidade 
eterna”, nunca saiu do centro 
do planisfério. Depois, com a 
ascensão do Cristianismo e 
do Islamismo, eram Jerusa- 
léme Meca que serevezavam 
no ponto central. 

Mais tarde, a descoberta da 
América trouxe um dilema 
aos cartógrafos: havia todo 
um Novo Mundo ao Oeste, 
mas o Velho Mundo precisa- 
va continuar em destaque. 
Resultado: por séculos, os 
mapas-múndi mostravam 
uma Europa maior do que é 
— nem que fosse preciso es- 
premer a América e o Orien- 


te, como num conhecido ma- 
paalemão de 1507. 

Jánoséculo XX, comnovos 
países disputando o protago- 
nismo internacional, foram 
surgindo mapas como os des- 
ta página e da anterior, que 
rompiam com o modelo eu- 
rocêntrico. Na Rússia, é po- 
pular o planisfério que deslo- 
ca Greenwich para a esquer- 
da, traz Moscou para o cen- 
tro e inventa um oceano en- 
tre a Sibéria e o estado ameri- 
cano do Alasca, na realidade 
separados por meros 80km. 
A Marinha da Argentina vi- 
rou o globo, pondo o Sul no 
centro, e o mapa-mündi do 
Japão mostra o país no centro 
e o Pacífico por inteiro. Já a 
China criou um (4 direita) 
que mescla projeções para fa- 
zer jus a seu nome tradicio- 
nal: “Império do Meio.” 
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Centro expandido. 
Mapa alemáo de 1507 


recém-descoberta 
América, a Ásia ea 
porcáo mais ao norte 
do globo para destacar 
a Europa Ocidental com 
riqueza de detalhes 
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De ladinho. Mapa feito na China, que, mesclando várias projeções, coloca o país asiático no centro da imagem 


CACÁ DIEGUES. Excepcionalmente, hoje a coluna não será publicada. O colunista volta a escrever no dia 28 de abril. 
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Para além da cartografia, 
um ícone das artes é a 
"América invertida" (1943), 
do uruguaio Torres Garcia, 
que traz o mapa sul-america- 
no como Sulnotopo. 

— Como a Terra é uma es- 
fera, o centro de qualquer 
mapa-múndi é uma escolha. 
Inclusive, o meridiano zero 
só passa por Greenwich, em 
Londres, graças ao lobby do 
Império Britânico quando o 
traçado foi definido, em 
1884 — explica Brotton, que 
em setembro lança o livro 
“Four points ofthe compass” 
(“Quatro pontos da bússola”, 
em tradução livre). 


“EMERGÉNCIADO SULGLOBAL 
Lobby por lobby, Roberto 
Olinto Ramos, presidente do 
IBGE entre 2017 e 2019, lem- 
braqueo próprio órgão ja ha- 
via colocado o Brasil no cen- 
tro do globo. Foi na 4º edição 
do atlas do instituto, de 2007: 

— Não é inédito destacar o 
seu país em um mapa- 
múndi, tanto que já fizemos. 

Na época, o Brasil vivia o 
segundo mandato de Lula, 
que tinha e ainda mantém 
sua intenção de conseguir 
para o Brasil um assento no 
Conselho de Segurança da 
Organização das Nações 
Unidas (ONU). Em sua pos- 
tagem sobre o nova carta ge- 
ografica, o presidente do IB- 
GE usa uma expressão po- 
pularizada pelo antigo Mi- 
nistro das Relações Exterio- 
res de Lula, Celso Amorim: 
“A emergéncia do Sul Glo- 
bal acompanha o reposicio- 
namento do Brasil no mapa- 
mundi”, escreveu Marcio 
Pochmann. 

Paulo Marcio Leal de Me- 
nezes, professor da Universi- 
dade Federal do Rio de Janei- 
ro (UFRJ) e coordenador do 
GeoCart (Laboratório de 
Cartografia), concorda. Para 
ele, o mapa “brasilcêntrico” 
pode favorecer o país de ma- 
neira mais ampla: 

— Este novo mapa-múndi 
modifica a visão eurocêntri- 
ca. Dará uma posição melhor 
do Brasil para o mundo. 

Professor do Instituto de 
Relações Internacionais da 
PUC-Rio, Márcio Scalercio 
conta que se surpreendeu ao 
saber que “um material di- 
dático e, agora, decorativo” 
estava gerando polêmica. 

— No fim, são representa- 
ções. Tem mapa com a Aus- 
trália no centro do mundo. 
Você imagina a Austrália no 
centro de alguma coisa? — 
diz Scalercio. 

Em tom mais sério, o pro- 
fessor da PUC-Rio destaca 
que o novo mapa traz uma 
“motivação política clara”: 

— Ali estão representa- 
das características da po- 
lítica externa de Lula. Ve- 
mos os paises onde Brasil 
tem representação diplo- 
mática, uma cobertura 
que ele ampliou. Também 
traz o Estado da Palestina 
ao lado de Israel, bandeira 
histórica do Itamaraty. E, 
importante para as rela- 
ções regionais, mostra co- 
moterritório da Argentina 
as Ilhas Malvinas (chama- 
das de Falklands pelos bri- 
tânicos, que asseguraram o 
domínio do arquipélago 
após uma guerra em 1982). 

Jerry Brotton ressalta que, 
na prática, os mapas mais 
usados no cotidiano já têm 
centro personalizado: o que 
surge na tela do celular. 

— O centro do mapa é que 
indica o nosso GPS — diz o 
historiador. — Mas, mesmo 
na era do Google Maps, os 
mapas ainda mantêm o seu 
valor simbólico. (Emiliano 
Urbim, com colaboração de 
Filipe Vidon) 
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***** "BABY RENA, NETFLIX 


PATRÍCIA 
KOGUT 


patriciakogut.com 
colunapatriciakogut 


PONTO ALTO 
Acorajosa franqueza como 
Richard Gadd — criador e ator 
protagonista — conta sua história 
éogrande motor da producáo. É 
impossível não se deixar abalar. 


0 alertas que precedem alguns dos 
episódios de “Bebê Rena” têm uma 
importância fundamental. Então preste 
muita atenção quando aparecer o 
letreiro avisando que esta é uma 
históriareal. Enão despreze as 
advertências de que dali por diante verá 
cenas fortes. E tudo verdade. A 
produção britânica de sete episódios 
curtos (de menos de 40 minutos) acaba 
de chegar a Netflix. E é uma das mais 
originais, corajosas e pungentes dos 
últimos tempos. 

Acompanhamos a adaptação para atela 
de uma experiência terrível que marcou a 
vida de Richard Gadd. O escocês é criador 
e ator protagonista da produção, um 
drama-thriller. Ele a apresentou primeiro 
como um stand up, no Festival Fringe, em 


PONTO BAIXO 
A história anda em círculos e faz 
sentido que seja assim. Mas esse 
efeito-prisão é angustiante e isso 
pode afastar o espectador 
mais sensível. 


ÓTIMO de ж ж ж ж BOM < x x Ж 


RAZOÁVEL Ж Ж Ж 


Edimburgo. De lá, foi рага о West End, área 
de Londres onde se concentram os grandes 
teatros e as peças mais importantes da 
cidade. A temporada fez sucesso, mas 
acabou abreviada com a chegada da 
pandemia. Aquela altura, no entanto, ele já 
tinha conquistado prêmios e chamado a 
atenção. E veio o convite para transformar 
o material numa série para o streaming. 
Não é pouco. 

Gadd vive Donny Dunn. O personagem é 
uma espécie de alter ego seu, já que a 
história é autobiográfica. Quando o 
conhecemos, ele trabalha num pub 
londrino. Paralelamente, tentaa carreira 
de comediante na cena alternativa de bares 
dacidade. E apaixonado por Teri (Nava 
Mau), uma mulher trans que conheceu 
num aplicativo, mas não assume o namoro. 


RUIM Ж * 


HISTÓRIA AUTOBIOGRÁFICA 
CORAJOSA E ANGUSTIANTE 


DIVULGAÇÃO/NETFLIX 


Vive num ambiente homofóbico. O 
dinheiro é apertado. Tão apertado que ele 
foi abandonado pela namorada, Keeley 
(Shalom Brune-Franklin), e ficou 
morando na casa da ex-sogra, por falta de 
meios para pagar um aluguel. 

Donny está atendendo no balcão quando 
Martha (Jessica Gunning ) irrompe 
chorando. Com pena, ele oferece uma 
xícara de chá e não cobra. 

Ali começa um caso de perseguição que 

ele, algumas cenas 


O PREMIADO adiante, levará ao 
ATOR E conhecimento da 
CRIADOR polimas nun 
ESCOCÊS ο... 
embora horas depois e 
RICHARD GADD volta todos os dias. 
EXPOE | Nunca pagaa conta e 
SUA PROPRIA fala sem parar. Alega 
EXPERIENCIA ser uma advogada 
DE ASSÉDIO bem-sucedida que 
trabalhou para figuras 


püblicas proeminentes. Passa a escrever 
ininterruptamente para ele. Num período 
de quase trés anos, enviou 41 mil e-mails. 
Sempre repletas de erros de ortografia, as 
mensagens têm conotação sexual e 
alternam ameaças e declarações de amor. 
Donny não consegue se desvencilhar. 

No quarto episódio, descemos ainda 
mais profundamente aos porões do abuso 
— e não digo mais para evitar o spoiler. 

Sobretudo por seu caráter tão pessoal, 
“Bebê Rena” é pesada e muito angustiante. 
Seu roteiro anda em círculos. É algo 
proposital e não resultado de uma falha. 
Donny está preso numa dinámica tóxica e a 
tramareflete o esforço de uma roda presa e 
atolada na lama. O elenco, compacto, é 
todo de talentos. 

Merece toda a sua atenção. 


MUITO RUIM e 


PRÊMIO 


ge 


Ferenca 


O GLOBO 


O TALENTO DELES FAZ 
MILHÕES DE BRASILEIROS 
SE EMOCIONAREM, SE 
DIVERTIREM E REFLETIREM 


O SEU VOTO AJUDA NA ESCOLHA DOS VENCEDORES 
NAS 14 CATEGORIAS DO PREMIO FAZ DIFERENÇA 2023. 


Vote até 28/04 no site 
FAZDIFERENCA.COM.BR 


CATEGORIA 
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* AMAURY LORENZO E DIEGO MARTINS 


Os atores roubaram a cena na novela “Terra e paixão”, 
da TV Globo. O beijo dos dois foi um dos momentos 
mais aguardados da trama, e Lorenzo foi eleito 
revelação no prêmio Melhores do Ano. 


* ROSANE SVARTMAN 


Oriunda do cinema, a autora se destacou assinando a 
novela "Vai na fé", da TV Globo, premiada pela 
Associação Paulista de Críticos de Artes (APCA). 
Também lançou a série infantojuvenil "Vicky e a musa", 
no Globoplay, e o livro "A telenovela e o futuro da 


televisão brasileira”. 


* SABRINA SATO 


A apresentadora celebrou 20 anos de carreira em 
2023, quando ganhou um quadro no Fantástico, “Essa 
eu quero ver”, e um programa com Marcelo Adnet, 


"Sobre nós dois”. 
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BOLÍVAR TORRES 
bolivar.torres@oglobo.com.br 
B Lombardi é uma ce- 
lebridade à moda antiga. 
Você não a verá expondo as- 
suntos íntimos nas redes e 
muito menos alimentando o 
ciclo de notícias virais com 
declarações bombásticas. 
Mas isso não significa que a 
atriz, de 71 anos, ícone da 
beleza e famosa por diversos 
papéis na TV e no cinema, 
não goste de se comunicar 
com os fãs. Ela se aproxima 
do público por meio da es- 
crita, compartilhando suas 
ideias sobre a vida e espa- 
lhando as marcas de sua cu- 
riosidade insaciável. 

São 12 livros publicados 
pela atriz e escritora até 
agora — o mais novo deles, 
“Manual paracorações ma- 
chucados", reúne 88 crôni- 
cas sobre amor, desejo, se- 
xualidade, casamento, tec- 
nologia, natureza e muito 
mais. O lançamento será 
no próximo dia 25, na Li- 
vraria da Travessa do Shop- 
pingLeblon, no Rio. No dia 
1º, participa da Bienal do 
Livro Bahia, em Salvador: 

— A paixão pela desco- 
berta é o que me move. 
Quando vocé tem essa ca- 
racterística, vocé está sem- 
preligado. Eu me interesso 
por neurociéncia, por físi- 
ca, por coisas que estão fora 
daminha esfera. O interes- 
sante é que tanto o Rick (o 


ator Carlos Alberto Riccelli, 
com quem vive há 46 anos), o 
meu companheiro de vida, 
quanto o Kim (o filho do ca- 
sal, de43 anos) têm amesma 
curiosidade. A gente está 
sempre visitando lugares 
novos, exóticos, estudan- 
do, buscando coisas. Não 
consigo imaginar minha 
vida sem isso. 

Em uma das crônicas, a 
atriz lembra da estada na al- 
deia Yawalapiti, no Xingu, 
para as gravações da novela 
“Aritana”, da extinta TV Tu- 
pi, exibida em 1978. A con- 
vivência com povos indíge- 
nas foi uma experiência 
transformadora, que fez a 
atriz descobrir “a infinita di- 
mensão do amor”. 


DISCUTIR A RELAÇÃO 
A incursão pela floresta 
também marcou o início do 
relacionamento com Ric- 
celli, que faziao papel do ca- 
cique Aritana na produção. 
Décadas depois, a vida com 
Riccelli continua evoluin- 
do. O lema do casal, diz ela 
no livro, é “casamento só é 
bom quando melhora”. Não 
por acaso, o tema do amor 
atravessa todo o “Manual”. 
Bruna não é coach nem es- 
creve autoajuda, mas viveu 
o suficiente para oferecer 
insights sobre a sorte de um 
amor inquieto —porque em 
constante movimento — e 
tranquilo — porque satisfei- 


Horóscoro Cláudia Lisboa 


Família. Riccelli, Bruna e o filho deles, Kim, em 2019: paixão por descobertas 


tocomsuas escolhas. Ela diz 
que aprendeu a importân- 
cia de escutar o outro e dis- 
cutir a relação, de manter 
acesa a chama do desejo, da 
liberdade de ser ela mesma. 
E tudo tendo confiança co- 
mo “sentimento chave”. 

— Na vida não existe pes- 
soa bem resolvida, que do na- 
da está toda bacanuda —afir- 
ma. —Oque existe éuma su- 
cessáo de escolhas. Se vocé 
não estiver atento, é possível 
que escolha coisas que te de- 
em uma balançada geral, que 


vocé caia em ciladas várias, e 
é possível que tudo isso seja 
um aprendizado. E a atengáo 
associada à escolha. 

O “Manual? é também o 
olhar de uma geração sobre 
a sexualidade e o desejo. 
Bruna vem de uma época 
em que se falava menos de 
sexo, mas talvez se fizesse 


_ GUITO MORETO/11-4-2024 


ASORTED 
UM AMORE 
TRANQUILO. 


BRUNA LOMBARDI LANÇALIVRO 
DE CRÔNICAS SOBRE TEMAS COMO 
DESEJO, DEFENDE 'ALIBERDADE, 
IVE A DE A PESSOA SER 
RA E FALA DE SUA UNIÃO ` 


Γ | 
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ARQUIVO PESSOAL Н . 
ΠΔ des)lheescrevedizendoque Sem autoajuda. 
perdeu o tesão nestes tem- “Na vida não 
pos dificeis —“tanto no sen- existe pessoa 
tido figurado como literal". bem resolvida, 
— Acho o sexo uma ener- que do nada 
gia muito poderosa, né? — está toda 
diz a atriz. — Mas acho que  bacanuda.O que 
hoje em dia ele está muito existe é uma 
banalizado. As pessoas con- sucessão de 
somem sexo de forma muito escolhas”, 
frenética, e isso pode levar a diz a atriz, 
um vazio existencial, por- posando para ἃ 
que você está consumindo foto num hotel 
um negócio, mas ele não es- no Rio na 
tá preenchendo um espaço semana 
dentro de você. passada 
CONTRA A CENSURA 
Atenta a tudo o que acon- 
tece no Brasil e no mundo, 
Bruna aproveita a entrevis- 
ta para comentar sobre as 
censuras ao premiado ro- 
mance “O avesso da pele”, de 
Jeferson Tenório, que foi ba- 
nido de escolas de Goiás, Pa- 
raná e Santa Catarina após 
autoridades estaduais consi- 
deraremascenasdesexoim- (AMNA OMEko 
próprias para menores. 
— Esse movimento con- 
servador sempre existiu, 
mas não tinha essa gigante P 
repercussão que tem hoje — M 
diz Bruna. — Defendo a li- 
berdade, inclusive а de a ‘Manual para 
pessoa ser conservadora. corações 
Ela tem o direito de defen- machucados’ 


mais — pelo menos é o que 
apontam pesquisas sobre os 
hábitos dos jovens nascidos 
de 2000 em diante. Aliás, a 
própria autora conta que 
muita gente (de todas as ida- 


der seus valores. O quenão é 
bom é quando interfere de 
forma violenta, cerceando a 
liberdade do outro. O conví- 
vio é que é necessário. 


Autora: Bruna 
Lombardi. 
Editora: Sextante. 
Páginas: 240. 
Preco: R$ 49,90. 


ÁRI ES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo. Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Libra. 
Regente: Marte. 
ς Seu brilho pessoal estará destacado, e reconhecer o olhar de admiração do 
outro lhe ajudará a enxergar melhor suas próprias qualidades. Orgulhe-se de quem 
você é e compartilhe sua luz com o mundo. 


TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra. Modalidade: Fixo. Signo complementar: Escorpião. 


Regente: Vênus. 

Seus desejos e emoções se mostrarão mais intensos que o usual, e as 
trocas que você estabelecerá ao longo do dia serão potencialmente estimulantes. 
Dirija sua energia para atividades férteis e prazerosas. 


GEMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar. Modalidade: Mutável. 
Signo complementar: Sagitário. Regente: Mercürio. 
Vocé se sentirá mais ansioso e sensível agora, e as notícias que receberá 


seráo reguladoras de seu estado de espírito. Evite preocupacóes desnecessárias e 
foque sua atencáo nas partes boas de cada momento. 
Capricórnio. Regente: Lua. 


[am^ | Você terá a oportunidade de fazer as pazes com situações do passado, 
deixando de lado sentimentos incômodos e seguindo em frente com mais leveza. 
Aproveite cada caminho como uma possibilidade de cura. 


CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água. Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: 


LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo. Modalidade: Fixo. Signo complementar: Aquário. Regente: 
> € Sol. 


Seus impulsos terão grande poder agora e, se você não administrá-los com 
consciência, a capacidade de transformar será tão grande quanto a de desorganizar 
uma situacáo promissora. Aja com sabedoria. 


VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra. Modalidade: Mutável. Signo complementar: Peixes. 
0 Regente: Mercúrio. 

Você passará por importantes questionamentos e deverá aproveitar para 
avaliar os caminhos que vem traçando e aonde deseja chegar com cada escolha e 


atitude. Fique atento aos sinais para encontrar respostas. 


LIBRA (23/9 A 22/10) Elemento: Ar. Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Áries. 
Regente: Vênus. 
Zl | | es 
Boas oportunidades de relacionamentos mais equilibrados, que realmente 
lhe apoiam e sustentam, surgirão para você agora. Fique atento à sua intuição para 
aproveitar os poderes curativos dos afetos. 


Regente: Plutão. 

SS Você se sentirá mais cansado que o habitual, e será necessário investir 
mais energia nas tarefas cotidianas para dar conta da rotina. Procure reservar algum 
tempo para si, apesar das responsabilidades. 


д 


um = 


ESCORPIÃO (23/10 A 21/11) Elemento: Água. Modalidade: Fixo. Signo complementar: Touro. 


SAGITÁRIO (22/11 A 21/12) Elemento: Fogo. Modalidade: Mutável. Signo complementar: 
N Gêmeos. Regente: Júpiter. 

Você se sentirá confiante de seus próprios objetivos, conforme a vida se 
mostrar mais alinhada com suas expectativas. Aproveite para colocar bons planos 
em prática e mantenha-se aberto às oportunidades. 


7 
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CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra. Modalidade: Impulsivo. Signo 
complementar: Câncer. Regente: Saturno. 

Este será um bom momento para determinar limites claros nas relações 
que andam invadindo o seu espaço pessoal. Procure se expressar com clareza e afeto 
para não afastar quem você deseja ter por perto. 


4 


AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar. Modalidade: Fixo. Signo complementar: Leão. Regente: 
Urano. 

Я Você enfrentará momentos de instabilidade ао longo do dia que lhe sur- 
preenderão com reviravoltas e aventuras inesperadas. Aproveite para experimentar 
coisas novas e siga o seu impulso pela liberdade. 


Ke 


PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água. Modalidade: Mutável. Signo complementar: Virgem. 
Regente: Netuno. 

Você se sentirá mais confiante e encorajado a correr atrás de seus objeti- 
vos, trabalhando para realizá-los com mais prazer e diversão. Lembre-se apenas de 
pautar suas ações nos limites da realidade. 
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"THE JINX PARTE 2’ 
MAX, APARTIR DE HOJE 


‘GAROTOS DETETIVES MORTOS’ 
NETFLIX, A PARTIR DE QUINTA-FEIRA 


VIDA APÓS A MORTE 
CHEIA DE AVENTURAS 


Depois de “Sandman”, Neil Gaiman segue contribuindo 
para o streaming, agora com esta série voltada para o 
público juvenil. A história da produção gira em torno de 
uma agência de resolução de mistérios comandada pelos 
fantasmas Edwin Payne e Charles Rowland, que encaram 
casos paranormais. 


‘SIERRA MADRE: PASSAGEM PROIBIDA’ 
MAX, A PARTIR DE AMANHÃ 


O PODER EM MEIO À 
ARISTOCRACIA MEXICANA 


San Pedro, apelidada de “cidade milionária”, por ser a mais 
rica do México e uma das mais prósperas da América 
Latina, é o cenário para este drama ficcional sobre a família 
Parra. Marcos Parra (Miguel Rodarte, no centro da foto) é o 
protagonista, um empresário que luta para manter as 
aparências ao se lançar como político. 


Passatempo 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO 
ЛЕ, ~ 


CLÁSSICO DO TRUE 
CRIME ATUALIZADO 


cC ` um dos programas de true crime maisimportantesda TV 
contemporânea, tanto que foi premiado com o Emmy de melhor série 
de não ficção em 2015, “The Jinx” ganha uma continuação a partir de hoje 
na HBO e na Max. 

Nos novos seis episódios, o aclamado diretor Andrew Jarecki segue a 
trilha dos oito anos subsequentes na vida do bilionário do ramo 
imobiliário que vivia à sombra de suspeita de cometer trés crimes, mas 
nunca fora formalmente indiciado. No entanto, horas antes da 
exibição do último episódio de “The Jinx: a vida e as mortes de Robert 
Durst” ir ao ar, ele acabou sendo preso, acusado de assassinar a melhor 
amiga, Susan Berma. 

Desde então, Jarecki e equipe acompanharam toda a evolução legal do 
caso. Eles ouviram promotores, advogados de defesa e tiveram acesso a 
depoimentos de Durst e conversas telefônicas que o nova-iorquino teve 
com amigos e familiares. 


“A MÁQUINA DO DESTINO’ 
APPLE TV+, A PARTIR DE QUARTA-FEIRA 


GERINGONÇA QUE 
MUDA HISTORIAS 


As verdades ditas por Morpho, a máquina que promete 
revelar o “eu interior” dos moradores de uma pequena 
cidade, continuam bagunçando a vida de pessoas como 
Dusty Hubbard (Chris O'Dowd) nesta segunda temporada. 
Enquanto ele questiona se é realmente feliz, Cass (Gabrielle 
Dennis) se abre às possibilidades de mudanças. 


‘O CASO ASUNTA’ 
NETFLIX, A PARTIR DE QUINTA-FEIRA 


RELEMBRANDO UM CASO 
QUE ABALOU A EUROPA 


Oassassinato de Asunta Basterra, de 13 anos, chocou a 
Espanha e, 11 anos depois, a Netflix reconta a história de 
forma ficcionalizada. Tudo comecou quando os pais, 
Rosario Porto e Alfonso Basterra, deram queixa do 
desaparecimento da menina, cujo corpo é encontrado logo 
depois. Os dois sáo logo apontados como autores do crime. 
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HUMOR 


_ SEG Joaquim Ferreira dos Santos TER Leo Aversa QUA Ana Paula Lisboa (quinzenal) _ Martha Batalha (quinzenal) QUI Cora Rónai SEX Ruth de Aquino Nelson Motta - SÁB José Eduardo Agualusa DOM Cacá Diegues 


Sensacionaliata 


Após separação, Belo 
e Gracyanne disputam 
na Justiça guarda 

de máquina de supino 


Depois de 16 anos de união, che- 
gou ao fim o casamento de Belo e 
Gracyanne Barbosa. O motivo da 
separação seria uma relação dela 
com um personal trainer. “Não é 
nada personal” teria dito Gracyan- 
ne no fim da relação. 

A noticia caiu como uma bomba 


nas academias —uma bomba daque- 


las que são aplicadas em quartinhos 
no fundo dos estabelecimentos. 
Agora, os dois decidem quem vai 
ficar como quê. Gracyanne quer a 
guarda da granja de ovos, dos quais 
ambos consomem 30 ou mais uni- 
dades por dia. Belo concorda, mas 
quer ficar com as galinhas para 
usá-las como fonte de proteína. 


Alta do dólar faz petista 
defender dólar alto 


O dólar vem subindo com con- 
sistência nas últimas semanas e 
ultrapassou R$ 5,20. “Em breve 
vamos medir o valor do dólar não 
em real, mas em vidros de azeite”, 
disse um analista. 

Quem mais gostou da alta do 
dólar foram os petistas, que antes 
criticavam a disparada da moeda 
no governo Bolsonaro. “A alta valo- 
riza o turismo nacional. Menos 
Disney, mais Beto Carrero!”, come- 
morou um petista. 


Clube 


Acesse o QRCode 
e aproveite! 


O GLOBO 


ISENTO DE VERDADE 


Lula quer estender o Desenrola 
para pessoa que contraiu 
mo depois de morto 


Paulo Guedes se empolgou 
com anotíciae vai morar na Dis- 
ney, longe de todas as emprega- 
das domésticas, e mais especifi- 
camente na casa do Pateta. 


Dar opinião sobre conflito 
entre Israel elrá é mais 
perigoso que estar 

emum dos países 


Quem está certo no conflito 
Irãe Israel? A pergunta mais 


FERNANDA MONTENEGRO 
LÉ SIMONE BEAUVOIR 


Uma obra poderosa com visáo 
libertária sobre o feminismo. 


empresti 


„% 


REPRODUÇÃO 


о da mulher que levou um 
cadáver ao banco para pegar 
um empréstimo chocou o Brasil e 
teve inúmeras repercussões. O 
governo federal quer estender o 
programa Desenrola Brasil para 
pessoas que contraem empréstimo 
depois de mortas. 

De acordo com o governo, a inici- 
ativa é para evitar que as pessoas já 
reencarnem com o nome no Serasa. 
Lula aproveitou para alfinetar o 
presidente do BC e criticou os juros, 
que estão pela hora da morte. Já o 
ex-presidente Jair Bolsonaro saiu 
em defesa da mulher que foi presa e 
declarou que “se o morto não assi- 
nou nada, então não teve golpe”. 


TEATRO 
CASA 
GRANDE 


50% 


correta seria: quem são as maio- 
res vítimas do conflito? Segun- 
do um estudo, são as amizades e 
os laços familiares. 

“Fui levar meu tio no banco”, 
disse a comerciante Leila Sou- 
za. “E o meutio estava vivo, 
o.k.?” ressaltou. 

“Então, fui levá-lo no banco ena 
fila ele começou a defender Israel 
porque o Bolsonaro mandou e 
quase saiu no braço com um pro- 
fessor de História filiado ao PT” 

Os líderes do Irá e de Israel 


estudam implementar uma 
medida para poupar suas popu- 
lações e encerrar as discussões 
em países como o Brasil: quem 
defender a posição de uma das 
duas nações será obrigado air 
paraalinha de frente lutar. 


Nunes Marques retira 
tornozeleira de Rogério 
de Andrade de olho 

em um papel em 
“Vale o escrito 2” 


Causou espanto até aos colegas 
do Supremo a decisão do ministro 
Kassio Nunes Marques de man- 
dar retirar a tornozeleira eletrôni- 
ca do contraventor Rogério de 
Andrade. Segundo informações 
de bastidores, Kassio é fã da série 
documental “Vale o escrito” e 
gostaria de participar como per- 
sonagem em “Vale o escrito 2”. 

Indicação de Bolsonaro ao STF, 
o único bicho com que Nunes 
Marques havia demonstrado 
intimidade até então era o gado. 
Agora considerado entre os bi- 
cheiros, o ministro foi apelidado 
de Nunes Marques de Sapucaí. 


Deputado quer 
criminalizar porte de 
qualquer quantidade de 
declarações de Elon Musk 


Após a vitória no Senado da 
PEC das drogas (que agora vai 
para votação na Câmara), um 
deputado federal sugeriu incluir 
no projeto a criminalização de 
posse e porte de qualquer quanti- 
dade das declarações que Elon 
Musk tem feito sobre o Brasil. 

Agora, se o indivíduo for flagra- 
do curtindo ou compartilhando 
um tuíte que seja do bilionário, 
ele pode ser indiciado e terá que 
se entender com o Xandão. O 
Sensacionalista alerta que o uso 
indiscriminado de declarações 
do Elon Musk pode causar mal- 
estar ete deixar tonto. 


DESCONTOS EM TEATROS? TEMOS! 


Acesse o QRCode 
e aproveite! 


19 ABR A 23 JUN 


A NOVICA REBELDE 
VERSÃO INÉDITA 


Reviva este clássico atemporal 
com toda a sua família. 


CONFIRA AS OFERTAS QUE ESTÃO EM 
ALTA NO CLUBE NESTA SEMANA. 


EMOÇÃO, MÚSICA 
E DIVERSÃO 


TEATRO 
RIACHUELO 
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COMO GIOVANNA 
EWBANK SE 
TORNOU UM 

FENOMENO NO 
YOUTUBE EUM DOS 


N O ΑΙ 
DISPUTADOS DA 
PUBLICIDADE 


` kaa < 


UM FESTIVAL PARA COMEMORAR NOSSO ANIVERSÁRIO! 
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editorial 


NEM Titi NEM BLESS, 
| NEM LYAN NEM BRUNO... 


ode parecer piegas, e é. Masa 
emoção de Giovanna Ewbank ao falar dos 
filhos, Titi, Bless e Zyan, me emociona. 
Cada vez que a apresentadora verte 


uma lágrima (só na entrevista 
deste domingo à reporter Marcia Disitzer foram 
quatro), faço força para conter as minhas. Titi, a 
primogênita, tem quase a mesma idade do meu 
filho, Leo, e desde muito cedo acompanho sua 
história. Lembro-me da saga da assessora de 
Giovanna e do marido, Bruno Gagliasso, para 
não deixar vazar que o casal estava morando no 
Malaui, dando entrada no processo de adoção. 
Recordo-me também do primeiro encontro 
entre Titi e Leo, em 2017, enquanto Gioh e 
eu costurávamos a primeira capa dela para a 
Marie Claire eum especial sobre o amor de 
mãe pelos filhos que não nascem da barriga. 
Sete anos depois, as crianças seguem se 
trombando. Estudam na mesma escola, e eu — 


piegas de novo! — me emociono quando vejo 
O fotógrafo Ivan Erick clicou E Ρ 

Giovanna Ewbank para acaba a maneira carinhosa como se despedem no 
portão e, suados, atiram a mochila no banco 
do carro. Parecem os mesmos bebês do 
primeiro encontro, embora mais barulhentos. 
Já Giovanna, é outra pessoa. Deixou de ser só a mãe da 
Titi, a mulher do Bruno e a loirinha da barriga chapada. 
Transformou-se em apresentadora de sucesso, nome 


dos mais disputados pelas marcas de beleza e, sobretudo, 


em uma aguerrida militante da luta antirracista. 


Gustavo Zylbersztajn fotografou 


o ensaio de moda “Touché” marina Caruso 


28 ШАМА GÉNOT 
30 MODA 

46 BELEZA 

54 BRUNO ASTUTO 


© CARBON 5 
© FREE: 


ΞΦΟΜΩΩ 


4 da 


9 MARTHA MEDEIROS 


FOTO Ivan Erick 
STYLING Carlos Esser 
BELEZA Cleide Araújo 

PRODUÇÃO Giovanna usa 
touca etop do acervo de 


expediente 


EDITORA-CHEFE Marina Caruso 


EDITORA ASSISTENTE Joana Dale 


REPÓRTERES Eduardo Vanini, Laís Rissato, 
Marcia Disitzer, Maria Guimarães 
e Yasmin Setubal 


STYLIST Lucas Magno F. 

PRODUTORA EXECUTIVA Kariny Grativol 
EDIÇÃO DE ARTE Dushka e Mayu Tanaka 
DIAGRAMAÇÃO Ana Scott e Cristina Flegner 
INSTAGRAM @elaoglobo 

SITE oglobo.com.br/ela 

E-MAIL revistaela@oglobo.com.br 


VITNSNOD 805 SOÍINA - YOTYUIINSS TINY - 29545 | 3180 1088 30 5ΎΡΙΓΠ4 ODNIYG - LOL 


LLAGEMALL - 21 3252 2540 | SHOPPING LEBLON - 21 3202 4535 


JA GARCIA D'ÁVILA, 149 - 21 3202 4512 


К 


ro 


Por E. ... | Fotos PEDRO PINHO 


À ELENCO DE 
“ENCANTADO'S” 
CELEBRA ESTETICA 
DA SERIE DE TV 
EM ENSAIO 
FOTOGRAFICO 


Evelyn Castro ” 
e Luís Miranda 

dáo vida a um 

Casal natrama / 


á nas primeiras conversas sobre a criação 
dos cenários da série “Encantado's”, da TV Globo, o diretor 
artístico Henrique Sauer e a produtora de arte Poliana Feu- 
lo definiram um valor inegociável: em hipótese alguma os 
personagens poderiam aparecer em lugares feios. “Nada 
ali é caído, velho ou precário”, descreve Poliana. *Quería- 
mos mostrar pessoas pretas nesse ambiente de conforto e 
irmandade, unidas por um propósito comum.” 

Aprodução, cujasegundatemporada chegaà TV aberta nesta 
terca, de fato, salta aosolhos pelo acabamento e pelorealismoce- 
nográfico que fogem a qualquer visão estereotipada do subúrbio 
carioca, onde se passaa trama. A maior parte das cenas se dão no 
interior do supermercado que dá nome ao programa e, à noite, 
vira a sede da escola de samba Joia do Encantado. Cada detalhe 
alitemalgoadizer. A paletadecores com predominânciadoazul 
e do vermelho, por exemplo, foi feita a partir de estudos em vá- 
rias periferias brasileiras. Também há pequenos altares espalha- 
dos pelos espaços e pinturas como uma porta-bandeira em ho- 
menagema Dona Ivone Lara, queusaum colar com um pingen- 
te escrito “Sonho meu”. 


“NADA ALI É CAÍDO. 
VELHO 


POLIANA FEULO 


PRODUTORA DE ARTE 


Umtrabalhotão esmerado que, na hora de fazer as fotos de di- 
vulgação da nova temporada, a equipe decidiu produzir um en- 
saio dentro dessa mesma concepção. “Misturamos os próprios 
elementos do supermercado com aestética carnavalesca”, conta 
Henrique. “Tem cartazes, cobogó e referências ao bate-bola” 

Protagonista da obra no papel de Olimpia, Vilma Melo afirma 
que atuar num ambientetãorico em detalhes é fundamental pa- 
raotrabalho em cena. “A Poliana éuma mulher preta e nos trou- 
xe a vivência exata daquele lugar. Tudo é de verdade”, salienta a 
atriz, sobre os itens nas gôndolas. A produtora de arte, por sua 
vez, acredita que algo poderoso acontece quando uma série pen- 
sada com esses cuidados chega às casas das pessoas. Emociona- 
da, ela diz: “Estamos fazendo um trabalho de cura. Ver mulheres 
pretas felizes, trabalhando num lugar como aquele, mostra o 
quanto não precisamos viver apenas no sofrimento”. 

Que venhaa terceira temporada. & 


Asatrizes 
Ramille e Dhu 
Moraes. Ao 
lado, Dhonata 
Augusto 


- Os irmãos 
protagonistas 
da série 
interpretados 

.. por Vilma Melo 
. eLuís Miranda 
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DANI FREITAS 


DANCA 
do bem 


Há umalista de 700 alunos esperando para entrar 
na ONG Ballet Manguinhos. Para tentar fazer a fila 
andar, a instituição lança a campanha Adote uma 
Bailarina 2024. “Mostramos para essas crianças 
que os sonhos podem, sim, ser realizados”, diz 
Carine Lopes, diretora do projeto. R$ 90, por més. 


Embaixadora do movimento “Não é não” no Rio, 
a advogada Dani Freitas se tornou o rosto da 
campanha contra o assédio no samba que rola 
na Fundição Progresso, às quintas. Em entrevista 
a repórter Yasmin Setubal, ela analisa os recentes 


T de violénci al na Lapa: 
ADOTEUMA BAILARINA. ο 
PIONEIRISMO NO ч re é ο. subir ao pa 
a P a а Fundição toda semana para falar 
FUTEB OL E NAO EN AO sobre assédio? É, mas o problema continua. 
Na Fundição, nunca ocorreu estupro, mas sempre 
rola importunação. Enquanto houver homens 


“Lucy — O destino , que achem normal passar a mão numa mulher 
de uma pioneira” é ou puxá-la pelo braço, continuarei falando. 
undosElfñimesdo ( X 2- Neste més, duas mulheres foram 
festival CineFoot. violentadas numa boate na Lapa. 
O doc mostraa O que tem a dizer sobre os casos? 
trajetória da primeira Estão inseridos na cultura do estupro. Cheguei 
brasileira a jogar lá a falar com uma das meninas e procurei dar 
fora. Aos 62 anos, Lucy um acolhimento emocional, porque as 
Alves segue vivendo mulheres tendem a achar que a culpa foi delas. 
naitala σας 3- Como entrou no movimento 
ος ae crianças. “Não é não”? Aproximei-me das criadoras 
ο. ο... em 2016. Na época, fizeram um financiamento 
ma arrep endo, fariatudo coletivo, e eu fui com uma associagáo de blocos 
de novo. Abri portas para de carnaval da qual faco parte. Comprei 3 mil 
o pessoal que hoje está aí, tatuagens temporárias para distribuir nos cortejos. 
e isso me deixa realizada.” No ano seguinte, convidaram-me para 

ser embaixadora e a chave virou para mim. 
Fiquei mordida pela sororidade. 


Será exibido dia 27, às 
18h30, no Estação Net Rio. 


FOTOS DE FÁBIO ROSSI (DANI) E DIVULGAÇÃO 
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MARTHA MEDEIROS 
marthamedeiros 
@terra.com.br 


á contei em entrevistas e talvez em algu- 
ma crónica, mas já que ninguém lembra de nada mesmo, 
vou contar outra vez. Tive um diário quando era adoles- 
cente, onde escrevi sobre meus 14, 15, 16 anos. Quando fiz 
17, emuma determinada página daquela que já me parecia 
uma longa existência, registrei: “Tenho medo de nunca 
mais ser feliz como fui até agora”. Chego a me comover 
com tamanha inocência. 

Aos 17, eueravirgem. Nuncatinha saído do Brasil. Ainda 
não trabalhava. Não sabia o que seria quando crescesse. 
Não havia tido nenhum namoro que durasse mais do que 
duas semanas. Não havia sofrido, a não ser as angústias de 
qualquer adolescente. O que eu havia vivido de tão feno- 
menal até ali? Umainfância tranquila, confidências com as 
amigas, danças em festas, fins de semana na praia, shows e 
cinema, beijocas e paixonites. Quando passei a acreditar 
que não viveria nada mais empolgante que isso, envelheci. 
Ao terminar de escrever aquela frase absurda, meus om- 
bros encurvaram e duas pantufas acolheram meus pés. 

Velhice é quando o que ficou para tras torna-se superior 
ao que está por vir. Talvez aconteça com quem está che- 
gando perto dos 90 anos: a improbabilidade de novas es- 
treias conduz a um estado natural de nostalgia. Talvez, eu 
disse. Pode nunca acontecer: há pessoas que, mesmo com 
muita idade, estão focadas nos 10 minutos seguintes, on- 
de novas estreias as aguardam. Uma tatuagem no pulso. 
Passar o aniversário em outro país. Escrever poemas 
eróticos. Fazer amizade com alguém 20 anos mais moço e 
mais inquieto. Mudar radicalmente de opinião (não há 


crónica 


IRGENS 


prazo para aprender sobre aquilo que náo dominamos 
tanto assim). Uma emoção represada que enfim desagua. 
É tudo vida em frente. 

Olhar para trás aos 17 anos? Apego às idealizações, co- 
vardia, medo. Olhar para trás aos 50, também, mesmo re- 
conhecendo que é cansativo fazer planos e estar sempre a 
postos para os imprevistos. Eu mesma não vejo a hora de 
dar minha missão como cumprida e me instalar numa re- 
de com vista para o mar, onde ficarei lembrando de tudo o 
que vivi dos 17 até aqui, e não foi pouca coisa. Tenho um 
patrimônio respeitável de acontecimentos na minha bio- 
grafia de cidadã comum, e não acharia ruim viver de re- 
cordações entre um gole e outro de vinho. Masas pantufas 
estariam ao pé da rede, e uma bengala também, já que vi- 
ver de lembrança não tonifica os músculos. 

Então sigo me prontificando a incluir páginas extras no 
meu diário sem fim. Quando fico tentada a achar que o me- 
Ihor da vida já passou, como estupidamente achei aos 17 
anos (“ninguém é sério aos 17 anos”, escreveu Rimbaud), 
lembro que o dia de ontem é pré-história e listo as virginda- 
des em mim que ainda aguardam serem rompidas. Ama- 
nhà mesmo posso vir a fazer algo que nunca fiz. & 
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INSPIRA 
24/04 


Teatro Copacabana Palace 
Av. Nossa Sra. de Copacabana, 261 
Copacabana 


As mulheres têm muito a dizer e, aqui, nós potencializamos 
suas falas. Pelo segundo ano consecutivo, a ELA, 
publicação feminina de maior circulação do Brasil, reunirá 
mulheres inspiradoras, de diversas áreas de atuação, em 
bate-papos que provocam reflexão e acolhimento. 
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Não fique de fora desta tarde especial. Participe. 
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PROGRAMAÇÃO 


13H30 | WELCOME COFFEE 


Talk 1 - 14h00 | DORES E 
DELÍCIAS DA MENOPAUSA 


Talk 2 - 14h45 | MULHERES 


Dr? Isabela Bussade, médica, 
PhD em endocrinologia e diretora 


da All Clinik 

Ingrid Guimarães, atriz, 
humorista, roteirista e 
apresentadora brasileira 


Thalita Rebouças, jornalista, 


escritora e roteirista 


NO ESPORTE 


Carol Barcellos, jornalista, 


repórter e apresentadora 


Carol Solberg, campeã de vôlei 
de praia e fundadora da ONG 


Instituto Levante 
Daiane dos Santos, atleta 


medalhista olímpica, influenciadora 


esportiva e comentarista 


15H30 | COFFEE BREAK 


Talk 3 - 15h45 | O BOTICÁRIO: 

ETARISMO X BELEZA SEM FILTRO 

e Desirée Schuck, Gerente Sr. Performance 
de Produto do Grupo Boticário 

e Dr? Juliana Neiva, dermatologista 

criadora do conceito de Beleza Integrada 

Kika Gama Lobo, escritora, criadora de 

conteúdo digital e porta-voz da 

idade madura 

e Veluma, modelo 60+, referência de 
elegância e estilo nos anos 80 e ainda hoje 


Talk 4 - 16h30 | Firjan SENAI: 

O PODER SOCIAL DA OURIVESARIA 

e Camila Soares, aluna do Programa 
Elabora em parceria com a Firjan SENAI. 

e Carla Pinheiro, diretora e conselheira da 
Firjan SENAI SESI e presidente do 
Conselho de Mulheres da Firjan, preside a 
AJORIO e dois sindicatos patronais do 
setor de joias e bijuterias do estado do Rio. 

ο Geovana de Oliveira, ex-aluna de 
ourivesaria da Firjan SENAI e competidora 
da WorldSkills que acontecerá na França. 

e Nathalie Kuperman, idealizadora e 
diretora-executiva do Programa Elabora. 


17H15 | COFFEE BREAK 


Talk 5 - 17h30 | MONTE 

CARLO JOIAS: VOZES 

QUE BRILHAM 

* Erica Pagano, VP de 
marketing e vendas da 
Monte Carlo Joias 

* Juliana Paes, atriz e 
embaixadora da 
ONU Mulher 


Talk 6 - 18h05 | 

MATERNIDADE 

INTERRACIAL 

e Bruna Aiiso, atriz e 
mestre de cerimônias 

ο Lia Maria, mãe de 
Bruna e atriz 

e Leandra Leal, atriz, 
diretora e produtora 


19H | COQUETEL DE 
ENCERRAMENTO 


Mediação: Marina Caruso, Editora-Chefe da Ela, Flávia Barbosa, Editora-Executiva do GLOBO, 


Joana Dale, Editora assistente da Ela 


INSCRIÇÕES ESGOTADAS! 


ACOMPANHE O EVENTO PELAS REDES SOCIAIS DA ELA! 


“Programação sujeita a alteração. 


REALIZAÇÃO 


ela 


PARCERIA 


vogue COPACABANA PALACE 


eyewear RIO DE JANEIRO | 


Ortobom 


DE VISÃO 


PRESTES A ESTREAR 
PROGRAMA NA TV, 
GIOVANNA EWBANK 
ANALISA SUCESSO COMO 

ENTREVISTADORA, 
MATERNIDADE 
REVOLUCIONARIA 
Е TABUS SEXUAIS 
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iovanna Ewbank tem 
olhos de um azul transparente. Tem também corpo escultural, 
barrigachapada, rosto de boneca. Poderia ter seacomodadono 
passaporte da beleza e construído a carreira em cima da opres- 
sora imagem de Barbie. Porém, a paulistana, de 37 anos, sub- 
verteu o que esperavam dela. Na terça-feira, quando o progra- 
ma “Quem não pode se sacode”, que divide com Fê Paes Leme, 
estrear no GNT é ela, que traz paraa TV o estilo que consagrou 
no YouTube, quem vai rir por último. 

De “namoradinha de Bruno Gagliasso” (com quem é casada 
desde 2010) a fenômeno na internet como entrevistadora, 
mãe “leoa” de três e mulher de negócios, Giovanna percorreu 
um surpreendente caminho. “Só agora entendi que foi por 
mérito meu”, analisa. Algumas reviravoltas são marcantes: em 
2015, numa viagem a trabalho para o Malaui, 
quando nem pensava em filhos, deparou-se com 
Titi (hoje com 10 anos) emumabrigo. “Meu parto 
foi ali, naquela hora”, lembra, emocionada. Nase- 
quência, vieram Bless e Zyan, atualmente com 8 e 
4anos. Em 2016, para se dedicar à adaptação da 
primogénita, abriu um canal no YouTube, sem 
imaginar o quão longe isso a levaria. Os números 
“falam” por si: são 5,3 milhões de inscritos, 700 
milhões de views em quase mil vídeos, 85 bilhões 
de horas assistidas e mais de 60 funcionários. No 
perfil do Instagram, soma 30 milhões de seguido- 
res. De quebra, passoua ser estrela da publicidade 
brasileira. “O mercado é muito maior e mais rentável para as 
mulheres do que para os homens”, frisa. 

Apresentadora superdesinibida de um talk show cha- 
mado “Surubaum” no YouTube, ao lado de Bruno Gaglias- 
so, é capaz de arrancar confidências picantes de famosos. 
Porém, admite ter tido apenas cinco parceiros sexuais (in- 
cluindo o marido) e tabus em relação ao assunto. Descre- 
ve o sexo anal como “um negócio muito difícil” e diz que 
“nem conseguia falar sobre o tema”. Diante das câmeras, 
porém, aborda com naturalidade ímpar. 

Em determinado momento, surge a questão: será que o 
Bruno é quem agora está sendo chamado de “marido da 
Giovanna”? “Em alguns lugares, sim (risos). Em outros, 
continuo sendo a 'esposa' dele. Mas a gente gosta. Bruno 


16 ela 


mim. que so 


celebra onde cheguei”, responde, orgulhosa. 

Na entrevista de duas horas, feita na casa do casal, no Rio, 
com direito a bolo de banana e café, a apresentadora lembra o 
começo da carreira, fala sobre maternidade, casamento, sexo e 
luta antirracista. A seguir, os melhores trechos da conversa. 


COMO TUDO COMEÇOU 
“Só eu sei como bati na porta de produtores de elenco. Aos 
19 anos, atuei em ‘Malhação’ e comecei a fazer pontas, 
tentando mostrar que poderia ir além. No meio disso, me 
envolvi com o Bruno. A partir desse momento, as oportu- 
nidades sumiram. Deixei de ser a Giovanna Ewbank, uma 
atriz em ascensão, para ser a nova namoradinha do Bru- 
no”. Não eranem mais chamada pelo 


A PROFECIA DE FAUSTÃO 
“Foi o Faustão (Fausto Silva, apresentador) quem me abriu os 
olhos. Em 2014, participei da'Dança dos famosos, eele prestou 
atenção em mim. Um dia, me falou: “Você tem estrela de comu- 
nicadora’. E me colocou fazendo reportagens. Foi graças ao 
‘Domingão do Faustão’ que estive no Malaui.” 


OUTROTIPO DE PARTO 

“Essa viagem (para o Malaui) transformou a minha vida. Nem 
pensava em filhos. Mas, quando olhei para Títi pela primeira 
vez, ela abriu a porta de um abrigo que fui conhecer por mero 
acaso, entendi que ficaríamos juntas (lágrimas). Ela não quis 
mais sair do meu colo. Virei mãe, meu parto foi ali, com 
ela, naquela hora. Algo de outro plano mesmo." » 


Look Balmain, 
joias Cartier e 
sandálias 
Gianvito Rossi 
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Slipdress Stella 
McCartney, 
meias Charth, 
sapatos Covene 
brincos Cartier 
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O BEBE “SEM COR” 

“O único filho programado foi o Bless. Engravidei do Zyan na 
semana em que trocariao chip contraceptivo. Foi uma loucura 
na minha cabeça, a chegada dele me preocupou muito. Tinha 
medo de como Titie Bless iriam enxergar o irmão que'vinha da 
barriga”. Por mais que tenha tido sempre uma conversa sincera, 
eles sempre souberam que vieram do meu coração (lágrimas). 
Zyan nasceu e foi tudo lindo. Lembro que o Bless perguntou: 
“Meu Deus, por que ele não tem cor? (risos). Foi muito fofo.” 


YOUTUBER, SIM, E DAÍ? 
“Quando Titi chegou, eu apresentava o “Video Show”. Precisei 
me desligar do programa para dar a atenção de que ela precisa- 
va. Mas não queria ficar parada. Foi assim que, em 2016, surgiu 
aideiadocanalno YouTube e comeceio'Nacama com Gio Ew- 
bank. Naquela época, eu mesma tinha preconceito comigo e 
com a internet. Não queria falar que era youtuber, dizia ser 
apresentadora e atriz. Hoje tenho o maior orgulho disso” 


CRISES DE ANSIEDADE 
“Duranteaamamentação de Zyan, fuicontr. 
apresentar um programa no streaming. C 
pandemia, e o Bruno foi para Espanha g 
série. Eu me vi precisando responder a to 
mandas emocionais de duas crianças e um 
quanto isso, Bruno seguia na Espanha, onde fic 
meses. Um determinado dia, comecei a sentir falta 
ar, taquicardia, suor. Como minha mãe teve síndrome 
do pânico a vida inteira, identifiquei rapidamente os sinto- 
mas. Foi ali que entendi que não tinha como dar conta de tu- 
do. Naquele momento, vireiachave e me questionei por que 
não tinha batidoo pé para ele nãoir. Rescindio contrato com 
o streaming e fui com a minha mãe e as crianças para Portu- 
gal, ao encontro do Bruno.” 


SOBRECARGA FEMININA 

“Outro dia, voltei ater crise de ansiedade devido à sobrecarga e 
publiquei um post no Instagram, abordando o tema. Nós, mu- 
Iheres e máes, estamos sempre nesse dilema, divididas entre a 
maternidade e a carreira. Mesmo meu marido sendo maravi- 
lhosoe tentando se desconstruir todos os dias, aexaustáoe ope- 
so da saúde mental recaem sobre mim, que sou mulher”. 


QUEM QUERBISCOITO? 

“Duas semanas depois desse post, em que dividi minha angús- 
tia, publiquei uma série de fotos minhas, de biquíni, no Rancho 
da Montanha (casa de campo do casal, localizada em Paraíba do 
Sul). Aí recebi várias mensagens do tipo: “Ué, você não estava 
mal?” Masé isso, não quero ser sóa mãe descabelada, eu sou vá- 
rias, tenho altos e baixos. Postei para me sentir bonita, queren- 
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do que as pessoas meelogiassem, quem sabe. Também pode ter 
sido por necessidade de receber biscoito’. Não acho que meu 
corpo oprima outras mulheres. Trabalho com aminha imagem 
e cada uma é uma. Não tenho medo das críticas. Sou uma po- 
tência como mulher, profissional e mãe. Demorei muito para 
me enxergar nesse lugar е пао vou deixar de me ver nele.” 


'SURUBAUM' SEM SURUBA 

“Eu eo Bruno queríamos, há tempos, apresentar um programa 
juntos. Então, nos apropriamos do que virou uma espécie de 
lenda urbana (boato na internet espalhou queo casal promovia fes- 
tas íntimas para amigos famosos em pousada em Fernando de No- 
ronha). Não sou desconstruída sexualmente. Tenho vários ta- 
bus. Sexo anal, para mim, é um negócio muito difícil, tenho até 
dificuldade de falar sobre. Mas, no programa, me vi discorren- 
do sobre o assunto. Não perdia virgindade como Bruno, masti- 
ve poucos pares, foram cinco contando com ele. Somos mono- 
icos. Jovem, não conversava sobre sexo com a minha mãe. 
dar prazer para o homem. Porém, demorei muito 
ntender que o meu prazer era importante” 


o vários tabus” 


‘QUEM NÃO PODESESACODE' 

“É um programa de entrevistas com plateia. A cada episódio 
(20, ao todo), recebemos três convidados, que participam de 
brincadeiras e fazem revelações. Tem até divã, emalusão à tera- 
pia. Trouxe um pouco da TV parao YouTube e levo agorao You- 
Tube para a TV. O Zyan sentiu a minha ausência, e eu fiquei 
mal. Gravamostudoantes de a Fé (Paes Leme) ter bebê. Coubea 
ela me acolher por causa dessas questões. E, a mim, a acolhé-la 
por conta da gravidez. Foi especial. (Esta entrevista foi condedida 
antes de a internet ir à loucura com um post de Fepa queixando-se 
do afastamento de Bruno)” 


RACISMO 

“Daqui aa pouco, Titi e Bless vão sair sozinhos e não esta- 
rei ao lado deles para protegê-los. Falamos muito sobre o 
tema, principalmente depois do episódio em Portugal (em 
2022, Titi e Bless foram vítimas de racismo no país). O Minis- 
tério Público Português aceitou a denúncia. É uma vitó- 
ria? É. Mas pequena, ao contrário do racismo, que segue 
matando e ferindo. Aprendi que a gente não pode parar. 
Só cobrando e conscientizando as pessoas será possível 
sonhar com uma sociedade sem esse tipo de crime.” & 
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FENOMENO J.O.L.O 
(DGINGEES OY OF 
LOGGING OFF’) CELEBRA 

PRAZERES LONGE DAS 
TELAŞ ERELACAO 
MENOS TOXICA COM A 
EC NCIA 


al 
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Por LAÍS RISSATO 
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assar horas rolando a tela da rede social e 
postar cada momento da rotina, deselfiesaencontroscomos 
amigos, estão entre os hábitos preferidos dos brasileiros. Não 
à toa, somos o segundo país mais conectado no ranking de 
uma pesquisa feita, no ano passado, pelositeamericano Elec- 
tronics Hub: são 9 horas e 13 minutos por dia vivendo em 
frente a celulares, tablets e outros dispositivos eletrônicos. A 
boa notícia é que, no que depender das próximas gerações, a 
vidaoffline promete voltar ao protagonismo. Após o fenôme- 
no Fomo (Fear of missing out), o medo exagerado em ficar de 
fora do mundo digital, a curadoria de tendências WGSN 
aponta que pessoas entre 35 e 14anos (parte das gerações Z e 
Alpha) estão dispostas a viver oJolo (Joy of logging off), alegria 
em desconectar-se. É uma “volta às origens”, comoretornoa 
atividades triviais do dia a dia e a descoberta de novos praze- 
res sem o celular na cola. 

“Não é um movimento an- 
ti tecnologia, mas de equilí- 
brio e propósito no uso das 
telas. O tempo gastonainter- 
net tem feito a gente sofrer 
com excesso de ruído”, expo- 
sição a informações que o cé- 
rebro não consegue proces- 
sar”, explica Giovanna Bedi- 
nelli, especialista de tendén- 
cias da empresa. “O Jolo’ ga- 
nhará força em 2026, e em detrimento ao acesso a internet, 
as pessoas já estão buscando conforto ao ar livre e па nature- 
za”, complementa ela. 

À pressão constante por engajamento, as comparações 
ea ansiedade, fizeram a cantora e fotógrafa Bruna Matos, 
de 35 anos, abandonar a carreira de criadora de conteúdo. 
“Sou vegana falava sobre o assunto, compartilhava o que 
comia, fui crescendo no Instagram. Mas, na pandemia, 
me fazia mais mal do que bem. A grama do vizinho era 
sempre mais verde”, explica. Foi quando Bruna decidiu 
fazer um teste: durante semanas, viveu no modo off-line o 
fim de semana todo. A relação com o tempo mudou, e ela 
mergulhou no tédio, mas fez descobertas importantes. 
“Vi o que realmente queria e me dava prazer. Agora leio 
mais e me dedico, com foco, ao santuário de animais onde 
sou voluntária. Não deixei de usar as redes, mas quem está 
no comando sou eu. Tenho paz”, conta, aliviada. 


“As pessoas querem 
sair dessa loucura 
do celular, cuidar 
da mente e mudar 

o estilo de vida” 


ARTHUR GUERRA, psiquiatra 


Para Arthur Guerra, psiquiatra e autor do livro “Você 
aguenta ser feliz?” (Sextante), além da preocupação com 
a saúde mental, a alimentação mais saudável e o sono de 
qualidade, seus pacientes buscam, cada vez mais, cons- 
truir relações olho no olho. “Um deles me disse que ter 
amigos dá trabalho, porque você não pode só usufruir da 
amizade; tem que cuidar dela. Eles chegam querendo sair 
dessa loucura de telas, de consumismo desenfreado, en- 
fim, querem mudar o estilo de vida”, pontua. 

Recalcular a rota na busca por menos tempo on-line 
tem feito surgir, pelo mundo, bares, cafés e hotéis com 
experiências focadas no “detox digital”. O turismo “of- 
fline”, ressalta Giovanna Bendinelli, é um movimento 
forte na Finlândia, onde é possível visitar uma ilha em 
que os celulares não são permitidos. “Os produtos ana- 
lógicos e low-tech tam- 
bém deixarão de ser uma 
tendência de nicho, ocu- 
pando todos os setores da 
indústria”, destaca ela. 

Por aqui, casas de jogos 
de tabuleiro e clubes do li- 
vro, como o coletivo Escre- 
viver, de São Paulo, tam- 
bémresgatamosencontros 
da era pré-internet. “Que- 
remos viver as relações de 
forma mais afetuosa, além de criar conexão coma cidade”, 
explica Beatriz Mazzei, organizadora do coletivo, com 
cerca de 20 mulheres participantes. Uma delas é a bióloga 
Janaína Vieira, de 30 anos, ex heavy user de redes sociais. 
Com esforço, impôs a si mesma limite de meia hora por 
dia em frente ao celular. “Antes, saía e fotografava tudo pa- 
ra postar. Agora, o telefone fica na bolsa. Volto para casa 
mais energizada dos encontros com amigos. Entendi que 
eu é que controlo minha vida”, diz. 

Saber dosar o tempo on-line e filtrar tantas deman- 
das, entendendo que nem sempre tudo é urgente, é a 
chave para fazer as pazes com a internet. E com nós 
mesmos. “O celular tem que nos ajudar, não nos tornar 
escravos dele”, afirma Arthur Guerra. “E o tempo éin- 
flexível. Saber dosar essa relação baixa a ansiedade, vo- 
cê se torna mais paciente e consegue curtir o melhor 
quea vida tem a oferecer”, finaliza. & 
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casal de atrizes Cristina Flores e Laura 
Castro visitava um imóvel na Travessa do Comércio, no 
Centro do Rio, para abrir um espaço cultural, quando mi- 
rou, do outro lado da estreita rua de paralelepípedos, o so- 
brado de número 16. “Vimos aquela casalinda, com quatro 
portas vermelhas, e decidimos conferi-la. Ao chegar perto, 
encontramos um casal de noivas grafitado na parede. Era 
um sinal”, conta Laura. Estava decidido o endereço da 
QueeRIOca, centro de referência de arte e cultura 
LGBTQIAP+ , que abre as portas no sábado. 

Viabilizado pelo edital Reviver Centro Cultural, lançado pela 
Prefeitura para promover aocupação e a revitalização da região 
central da cidade, o projeto diz logo a que veio. Inaugura com a 
exposição “DiferENTRE”, com obras de 32 artistas como Mar- 
cos Chaves, Matheus Rocha Pitta, André De Castro e Sina Erol, 
euma programação dedicadaà produção da cantora Zélia Dun- 
can. Será exibido o curta “Uma paciência selvagem me 
trouxe até aqui”, do qualela participa como atriz, e have- 
ráumaroda de samba com a presença da artista ao la- 
do de Ana Costa. Zélia, diga-se, não está ali por aca- 
so: foi escolhida madrinha da casa. “Fiquei emoci- 
onada, desde que Laura e Cristina me convida- 
ram e comunicaram suas intenções”, conta. “Se- 
rá uma celebração para muito além de mim.” 

Asatrações da abertura têmaver como cará- 
termulticultural da QueeRIOca, que vaiabrigar, 
entre o subsolo e o térreo, uma agenda fixa com 
exibição de filmes, shows, festas, teatro, lançamen- 
tos de livros e rodas de conversa. Também haverá um 
bar para que nada seja celebrado a seco. Afinal, reconhece 
Cristina, a inauguração de um espaço como este merece al- 
guns brindes. “É possível mudar o mundo. Tenho 48 anos e 
venho de uma geração que viveu o armário”, reconhece a 
atriz, que fará uma leitura da peça “Eu vou!”, de Zélia, na 
abertura. “Estou falando de uma galera que teve que fazer a 
revolução dentro da própria família e saiu viva do outro la- 
do." Uma boa história para contar às novas gerações. & 
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ocê já soprou uma florzinha chamada 
dente-de-leão? Ela é conhecida por ter sementes que são 
leves, facilmente transportadas pelo vento, e se espalham 
por aí. Não por acaso, a flor foi a inspiração para uma inici- 
ativa da qual participei recentemente: o projeto Dandeli- 
on, a tradução em inglês para dente-de-leão. 

Ele evoca a mecânica da natureza do dente-de-leão e o 
poder de espalhar sementes. No caso do projeto, semen- 
tes de conscientização e ação em prol do clima. 

Uma metáfora que retrataa importância de, na prática, 
facilitar conversas sobre mudanças climáticas para des- 
pertar anecessidade da conexão da pauta às mais diferen- 
tes realidades e contextos. 

Durante a conferência Skoll, um dos principais eventos so- 
bre filantropia, que acontece no Reino Unido, o projeto foi 
apresentado por Mary Robinson, ex-presidente da Irlanda e 
ativistaclimática. Robinson virá ao Brasilem maio para ajudar a 
espalhar as sementes dessa conversa. Ela fará parte da comitiva 
“The Elders”, grupo criado por Nelson Mandela com lideran- 
ças experientes de várias partes do mundo que se engajam em 
tópicos globais. Robinson diz acreditar no poder dos símbolos, 
como o dente-de-leão, e da comunicação para provocar ações. 

Como cofundadora do projeto Dandelion, ela também 
destacou a necessidade de utilizar diferentes linguagens e 
estratégias de comunicação atraentes. Assim, podemos al- 
cançar diferentes públicos de forma mais engajadora para 
transmitir a urgência da crise climática, incentivando a par- 
ticipação ativa de todos na busca por soluções sustentáveis. 

Outro destaque da conferência foi a fala de Sônia Guajajara, 


28 da 


que endossou a urgência de semearmos essa reflexão para evi- 
tarmos efeitos ainda mais agudos das mudanças climáticas. 

A ministra destacou ainda a urgência de “reflorestar men- 
tes e pensamentos” em todo о mundo, ressaltando a necessi- 
dade de preservar as florestas e proteger as comunidades indí- 
genas. Falouainda do plano de preparar diplomatas indígenas 
para serem articuladores durante a COP 30. O que mostra a 
prioridade num passoimportante para garantir a presençaea 
voz indígena nos mais diversos espaços de discussão. 

Também ouvimos Jacinda Ardern, ex-primeira minis- 
tra da Nova Zelândia, que trouxe uma perspectiva única 
sobre liderança, enfatizando a importância de comandar 
com gentileza. Um exemplo inspirador de sua abordagem 
foi a resposta aos ataques terroristas durante seu governo 
na Nova Zelândia. Em vez de retaliar com ódio, elabuscou 
promover ainclusão, demonstrando que gentileza e com- 
paixão são poderosas ferramentas de liderança. 

Já Eddie Ndopu, autor do best-seller “Bebendo Dom Périg- 
non com canudo”, que escreveu usando seu próprio celular, 
lembrou-nos da importância de não romantizar o sofrimento 
em nossas lutas diárias. Mesmo enfrentando uma deficiência 
física severa, nos inspira a, dentro do possível, transitar com le- 
veza. Suaideiade celebrar as conquistas com “elitterechampa- 
nhe” como um ato de existêncianos lembram de que aalegriae 
acelebração são partes essenciais da jornada de mudança. 

Que as reflexões feitas por lá se espalhem como o dente- de- 
leão e sejam sementes para transformarmos inspiração em 
ação em nosso dia a dia. € 
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° ELLEN MILGRAU 

Ao trocar as passarelas internacionais pela luta 
contra a estigmatização das doenças mentais, a top 
encontrou um novo propósito com o programa 
“Faxina Milgrau” nas redes sociais, ajudando a limpar 
e arrumar casas de pessoas com transtornos 
psiquiátricos de forma voluntária. 


* JANAÍNA RUEDA 

À frente do restaurante A Casa do Porco, foi eleita 
pelo 50 Best como melhor chef da América Latina, 
em 2023, e do mundo, em 2024, representando a 
forca das mulheres na gastronomia. 


* PAOLLA OLIVEIRA 

Em um movimento corajoso para se libertar dos 
padrões impostos pela sociedade, a atriz celebrou 
suas curvas, em imagens sem Photoshop na capa 
da ELA. No último carnaval, como rainha de bateria, 
consolidou-se como porta-voz da beleza real. 


REALIZAÇÃO 
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Por LAÍS RISSATO 
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ESTREANTE NA 
SPFW, A CEARENSES, E 
CATARINAMINA _ 
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o contrário de muitos designers que co- 
meçamacosturar históriascom amodaaindanainfância, Celi- 
na Hissa, de 40 anos, nunca foi íntima do fazer manual, mesmo 
nascendo no Ceará, berço do artesanato e das rendeiras. Já pa- 
querava um pouco asartes. Mas, quando estudava Publicidade, 
ainda não existia nenhum curso específico por aqui”, explica, 
em entrevista por chamada de vídeo de Fortaleza, onde mora. 
Catarina Mina, marca da qual é fundadora, nasceu, há 15 anos, 
do contato íntimo com artesãs locais. Mais do que criar acessó- 
rios — as bolsas de crochê são o carro-chefe da grife — e rou- 
pas statement, Celina juntou uma turma “porreta” para forta- 
lecer a ancestralidade feminina. “O que motiva as artesãs é a 
paixão. Elas querem que o trabalho manual permaneça vi- 
vo”, continua ela. 

Estreante da São Paulo Fashion Week n57, a Catarina 
Mina apresentou na sexta, dia 12, a coleção “Guardiãs da 
memória”, com 40 looks confeccionados em técnicas como 
labirinto, palha de carnaúba ebilro, além deroupas em linho 
esedapura, em homenagem às cerca de 450 mulheres de 30 
comunidades locais. Na primeirafila, um espaço reservadoa 
quem coloca alma e coração em cada peça. “Eu era mãe sol- 
teira e ter a oportunidade de trabalhar com a Celina foi es- 
sencial para me manter. Também conquistei minha casa 
própria”, conta a artesã Helena Fideles. 

Antes de seguir voo solo, Celina criou, por cinco anos, 
acessórios para grifes como Osklen, Le Lis Blance Água de Co- 
co. Neste período, entendeu seu lugar como designer ea neces- 


puer 


Astrid 


Fontenelle 
sidade de fortalecer um negócio próprio. Hoje, além da loja fes x de 
Δ κρῖ e modelos 
própria em Fortaleza e de um e-commerce que entrega em 95 Ha ene 


pontos pelo Brasil, a Catarina Mina também é comerci- da SPFW 
alizadaem países como Itália, França, Estados Uni- 
dos e Malásia. “Olho as ferramentas criativas 


comosolucionadoras de problemas. É preci- 


ey A MISSÃO DA 
meio ambiente”, destaca a designer. Tu- АТАК INA 
do isso a motivou a abrir, em 2015, seus M INA E 
custos de produção no movimento 
“Uma conversa sincera”. “A moda da 
Catarina Mina é sustentável, ética e, 
acimadetudo, preservaossaberesarte- 
sanais tãoricos do Ceará”, afirma Danie- 
la Falcão, idealizadora da Nordestesse, 


plataforma de moda colaborativa que im- M ULHE RE S 


pulsiona empreendedores do Nordeste. & 


ela 31 


moda 


Por MARCIA DISITZER 


PARCERIA 


legal 


A Nós do Crochê lançou 
uma bolsa com a estilista 
Isabela Capeto de 
bolinhas coloridas que 
já caiuno gosto das 
cariocas. Criada 

em 2019, como 
resultado do curso 

de capacitação And s" ^. RA 
da A.M.A.R. Di Y ΠΟ 
(Associação de Mães P | αμ ο] 
Amigas da Rocinha), 
a ONG visa à geração 
derenda para 
mulheres em situação de COSS. 
vulnerabilidade. R$ 558 J pen cod 
(isabelacapeto.com.br). w 


GRIFE FRANCESA EM NOVA 
YORK. A B 
E CROCHÊ COM CAUSA 


=~‘ COWGIRL 
DO ASFALTO 


Ф e Beyoncé trouxe à tona, 
X A LOS eomundo correu para 
Y ia atualizar os códigos da 
i a vestimenta western, um 
clássico que vive na gangorra 
da moda. E não dá para entrar 
nessa onda sem colocar 
os pés no chão com uma bota 
m acaráter. A designer Isabel 
ἕ Marant lançou vários modelos, 
como a versão prateada. 
“Reinterpretou o estilo de 
forma contemporânea”, 
: diza consultora de 
= imagem Mônica Girão. 
| No CJ Fashion 
(cjfashion.com). 
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RAISSA COLELA ABRE A 
PRIMEIRA LOJA DA CURA E 
COORDENA REBRANDING 

DA CANTÃO 


Por MARCIA DISITZER 


pesar de não ter terminado a facul- 
dade de Antropologia, a estilista Raissa Colela, de 39 
anos, aplica esse olhar sobre amoda. “Busco sempre tra- 
zer o universo brasileiro para o ambiente fashionista”, 
conta abrasiliense de alma carioca. “Vim morar na cida- 
de com pouco mais de 1 ano.” É exatamente essa verve 
que direciona seus novos projetos: a abertura da primei- 
ralojadoseu Atelier Curae a coordenação do rebranding 
da marca Cantão. 

O ponto de venda fica num sobrado na Rua Real 
Grandeza, em Botafogo. “Divido o espaço com o Proje- 
to Fio e a Voador Tecelagem. Além de sapatos e bolsas, 
passeiacriar peças de alfaiataria de linho, bem descons- 
truídas”, diz. O mocassim “crochetado” de palha de bu- 
riti, com tingimento de casca de cebola, é carro-chefe 


entre os acessórios. 
Já repaginar a Cantão, etiqueta carioca de 57 anos, é, 
A designer além de um desafio, missão de valor afetivo. “Trabalhei 
lançou peças 4 i > 5 
delinho: ocima; lá como estilista. Tenhocarinho”, comenta. 
o mocassim de Lenny Niemeyer, com quem Raissa colaborou na co- 


crochê de palha 
de buriti 


leção de verão 2024, é admiradora: “Ela é supertalento- 
sa, uma criadora incrível e focada na sustentabilidade.” 
Palavra de quem sabe. & 
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FOTOS: BELATRIZ DELGADO (BRINCOS) 


precisão no 
exercício de 
cravação: 
grade curricular 
é extensa 


Nathalie fundou 
o programa 
depois da 
pandemia: 
busca por 

um propósito 
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PROJETO ELABORA FORMA MULHERES NA 
OURIVESARIA, OFICIO HISTORICAMENTE 
MASCULINO. PRIMEIRA COLECAO SERA 
EXIBIDA NA ARTRIO 


Por JOANA DALE | Fotos LEO MARTINS 
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“Sempre sonheiem 
trabalhar com joias. 
mas não sabia que 


epois de duas décadas atuando 
nos segmentos da moda e da joalheria, Nathalie Ku- 
perman começou a buscar um novo propósito. En- 
tre questionamentos, passou a se perguntar: por 
quetodososourives que conheço são homens? Para 
tentar mudar esse cenário e promover a equidade de gê- 
nero no setor, fundou o projeto Elabora, programa social 
de qualificação profissional voltado a mulheres no Rio, 
em parceria coma Firjan/SENAI e com o Instituto Inclu- 
sartiz. “Meugrande sonho sempre foi criar um projetoem 
que pudesse transmitir para outras mulheres meu conhe- 
cimento adquirido ao longo dos anos”, diz Nathalie, que 
foi sócia-fundadora da joalheria VOA. “O Elabora tem o 
objetivo de proporcionar uma qualificação gratuita e in- 
clusiva, para que elas possam desenvolver suas habilida- 
des em uma carreira valorizada.” 

Nathalie passou um ano estruturando a equipe, elaboran- 
do a grade curricular e buscando parceiros. A primeira tur- 
ma é formada por 18 mulheres. “São graduandas ou recém- 
graduadas em Moda, Arquitetura, Design ou Belas Artes”, 
explica Eliana Rossi Andrello, especialista técnica em joa- 
Iheria da Firjan. Depois de nove meses de aulas diárias, em 
setembro, o grupo terá sua espécie de “colação de grau” na 
exposição de uma coleção de joias autorais na ArtRio. As pe- 
ças estão sendo criadas sob orientação de designers como 
Andrea Paes de Castro e Tissa Berwanger, com matéria-pri- 
ma doada por parceiros. “Além do ouro ser caro, evitamos 
comprar etirar ainda mais do planeta. E, não custa lembrar: 
só 10% do ouroretirado do Brasil esta no nosso mercado, to- 
do o restante vai para fora do país”, ressalta Eliana. 


seria possível” 


LARISSA JUBILADO auna 


As alunas estáo aprendendo técnicas básicas e avan- 
çadas de ourivesaria, história da joalheria e modelagem 
3D. No dia em que a equipe de ELA esteve lá, no Centro 
de Referência de Joalheria Firjan SENAI, no Maracanã, 
aaula práticaerasobre cravação. “É preciso ter uma for- 
ça precisa”, comenta a aluna Fátima Aguiar, de 32 anos. 
“O universo da joalheria é muito elitista e masculino. O 
projeto não vai solucionar todos os problemas do mun- 
do, mas já é um começo, uma vez que torna possível 
também ocuparmos esse lugar.” Formanda em Escultu- 
ra pela Escola de Belas Artes da UFRJ, em paralelo ao 
curso, ela realiza ampla pesquisa, transformando asfal- 
to em joias. “É um trabalho geológico urbano. Afinal, 
muitas vezes, dependendo do prego da obra pública, a 
população paga, através dos impostos, preço de ouro no 
asfalto usado em recapeamento”, ressalta Fátima. 

Muitas das alunas já trabalham com acessórios e têm 
suas próprias marcas de biju. Como Thuane de Carva- 
lho Lisboa, de 26 anos, à frente da Odoy Arte, inspirada 
em Iemanjá. “Criar em metais preciosos dá a possibili- 
dade de desenhar amuletos eternos e fazer do zero, lite- 
ralmente, com as minhas próprias mãos, é muito signi- 
ficativo para mim, inclusive energeticamente”, diz 
Thuane, animada. Na bancada ao lado está Larissa de 
Oliveira Jubilado, de 34 anos, fundadora da marca de 
acessórios Dando Corda: “Sempre sonhei em trabalhar 
comjoias, mas não sabia que seria possível. Amo mix de 
metais, como prata e ouro juntos em uma única peça.” 

Durante os primeiros meses, as alunas do Elabora 
confeccionaram a primeira joia, o brinco Ela. Desen- 
volvida de forma coletivaa partir dos exercícios realiza- 
dos em uma oficina, a peça é toda feita à mão, em ouro 
amarelo, 18 quilates, e está disponível em dois tama- 
nhos para venda, a partir de R$ 7.900 (através do perfil 
@elabora.social). “É linda, parece umaescultura do As- 
canio MMM”, ressalta Nathalie. “Vamos usar a verba 
arrecadada para realizar a segunda turma do projeto, 
que espero começar em outubro.” A primeira edição 
tem parceria da Firjan e Ajorio e patrocinio do Instituto 
Cultural Vale e Bradesco. @ 
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são de moda JULIANO PESSOA E ZUEL FERREIRA 


Regata Intimissimi 
e calça Calvin Klein 
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Linda usa vestido 
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Leandro usa blazer 
Emporio Armani 

Na pág. ao lado, Linda 
usatop Balmain e 
legging NK na Ovni 


Coordenacáo 
Criativa: 

Fábio Girardi. 
Beleza: Cris Biato 
com produtos 
Dior e Wella. 
Assistente 

de fotografia: 
Anderson Bueno. 
Assistente 

de styling: 
Mateus Spindola. 
Assistente 

de beleza: 
Camila Pese. 
Agradecimentos: 
Cutterman, Tennis 
Clube Paulista 


INES249 


Por ISABELA CABAN 


DELINEADO 
GEOMETRICO 
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FRANJA CURTA 
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DO TRAGO 
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PARTIU 


Novo aparelho 


P d EI 
com tecnologias 
associadas 
trata cicatrizes, 
flacidez 
eestrias 


Uma imersão pelo país da 
milenar ayurveda, terapia 
focada no equilíbrio de corpo, 
mente e espírito. Pela primeira 
vez, a nutricionista e professora 
Laura Pires vai levar um grupo 
para a Índia. Serão 21 dias e seis 
cidades (a partir de R$ 25 mil), 
incluindo visitas a mercados e 
templos, além de retiro em um 
hotel ayurvédico. Saída 22 

de outubro (raidho.com.br). 


ESTÁ COMBINADO 


A associação de diferentes tecnologias em um mesmo tratamento de pele está se 
mostrando uma boa estratégia para resultados mais rápidos e eficientes — e muitos 
dos novos aparelhos dermatológicos já vêm assim, híbridos. No Grupo Paula Bellotti, 
desembarcou na última semana o Secret Duo, que combina microagulhamento 
robótico e radiofrequência com laser. “A sinergia de vários estímulos de colágeno 
traz uma otimização, melhorando a qualidade da pele. Pode ajudar nas cicatrizes 

de acne e no rejuvenescimento de colo e pescoço”, explica a dermatologista Paula 
Bellotti. Também indicado para flacidez no corpo, como as partes internas das coxas 
e barriga, além de tratar estrias. A partir de R$ 1.800, por área, (21) 2294-9514. 


UAL  .— TURISMO PELO 
pam aos salões, AYURVED A. 
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Por JOANA DALE 


COPACABANASPALACE 
REABRE AMESAÍDO CHEF 
NELLO«GASSESE NO CIPRIANI. 
JANTARESEXCLUSIVOS 
TÉMAGORA OSELO DOM 
PÉRIGNON E SERVEM, NO 
MÁXIMO, SEIS PESSOAS 
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FOTOS: LUCAS VIANNA 


aniversário de cem anos 
foi em 2023, mas as celebrações não param no 
Copacabana Palace. A novidade, agora, é a 
inauguração da Mesado Chef Dom Pérignon, 
no coração da cozinha do Cipriani e com 
menu assinado por Nello Cassese. Trata-se 
do primeiro espaço proprietário da famo- 


sa marca de champanhe na América La- | envelhecido I 
: К А sete anos e caju: © 
tina — há um no hotel Le Meurice, em | i νον 

Paris, eoutro norestaurante Enigmaby . Brasil e da Itália 


Albert Adriá, em Barcelona. *A busca 
pela perfeição, o uso dos melhores in- 
gredientes e a mistura de inovação 
com a tradição são fatores em comum 
que levaram a esta parceria”, explica 
Mateus Godoy, group brand manager da 


Dom Pérignon no Brasil. 
Em funcionamento no Cipriani desde 
2008, a Mesa do Cheffoi repaginadae sur- Nello 
ge ainda mais equipada, com guardanapos SEE oe 
personalizados e taças esculturais. Mantém- diante da 


sede frente parao show de Nello, chefexecutivo mesa VIP 


do hotele diretor culinário da Belmond na Améri- 

ca do Sul. Enquanto lê — em voz alta e firme — os 
pedidos e orquestra os 14 integrantes da equipe, o cozi- 
nheiro italiano apresenta os pratos criados exclusivamente 


para a experiência. “Foram desenvolvidos a partir dos seis prin- 
cípios de harmonização da maison: intensidade, precisão, tato, 
mineralidade, complexidade e generosidade”, enumera. 

Há elementos italianos de primeira linha, como o arroz para 
risoto envelhecido sete anos, parmigiano de 36 meses e bot- 
targa. Mas, diferentemente do Cipriani, não é um menu 
100% italiano. “Há também ingredientes brasileiros e 
preparações das culinárias asiática e peruana. É um 
cardápio personalizado, que se adapta de acordo 2 : 
com as preferências do cliente”, diz Nello. I 1A E S PAC O 

O preço? Há duas versões, ambas com dez SI M || | „А H NO HO T E | d 
tempos. A diferença é que a Plenitude 1 se inicia IEMEERICE FM 
com uma taca de Dom Pérignon Vintage 2013 e moms". ddr um c р 40 НАЕ 
segue com vinhos italianos e brasileiros (R$ PARIS. E NO ENIGM A 
2.950); e a Full Experience promove um mergu- 7 IPT i 
Iho mais profundo nas champanhes (P2 2004 e BY A LB ER I ADR IA. 
Rosé 2009) e a sobremesa vem escoltada por um RU YE Ja VIS UL VL. А 
Sauternes (R$ 5.950). Valores por pessoa; cabem até 
seis sentadas na mesa do chef. & 
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chocolate | ERA PARA SER 
cobertura: Mik SO UMA CAFETERIA, 
е MAS О RESTAURATER 
MARCELO TORRES SE 

EMPOLGOU E ABRIUUM 

PARQUE DE DIVERSOES 


Por LUCIANA FRÓES | Fotos LEO MARTINS 
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о Nolita Roastery novidade na Barra, háuma 
estufa com seis pés de café quecrescem com luz solar artificial e re- 
cebem pingos de “chuva” a cada minuto. Tem também uma fábri- 
ca de bolos aparente e uma roda gigante com as últimas fornadas 
girando. Difícil arredar o pé dali. No café, o capuccino pode trazer 
o seu rosto estampado na espuma. Dá para imaginar? Tem ainda 
uma piscina no salão e, no teto, uma engenhoca de última geração 
que leva o café, torrado ali mesmo, direto para as cafeteiras lindas. 
É ounãoé um parque o queo empresário Marcelo Torres (Giusep- 
pe Grill) acabou de abrir no Ney York City Center? “Comer tam- 
bém é diversão”, atesta o restaurater. 

Pelos 3.500 m?, Torres deu asas à imaginação: voou longe e 
gastou bem, passou dos R$ 20 milhões. No mesmo espaço, to- 
ca várias operações afinadas e afiadas: o bar de café (e a cafe- 
teira Victoria Arduino Venus, só existem cem no mundo, a de 
numero 12 está ali); Milk Bar de tortas, docinhos e doções; 
um restaurante tamanho família, onde fica a tal piscina em 
homenagem a do Four Seasons de Nova York, que povoa a 
memória afetiva do restaurateur. Tem utensílios para vender, 
mesas por todos os lados e um cheirinho irresistívelnoar. > 


iscina no 
restaurante: 
inspiração no 
Four Seasons са 
де Nova York Á 


Marcelo e o 
café: grãos 
são torrados 
e levados por 
tubulações 


“Comer também é 


Torres. que fez do 
um espaço inédito 
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LIVRO RESGATA ‘RAIO-QUE-O-PARTA’, 
MOVIMENTO ARQUITETÔNICO 


PARAENSE DE INFLUENCIA MODERNISTA 


Por MARIA GUIMARÃES 


FOTOS: DIVULGAÇÃO 


uem anda pelas ruas de Belém do Pará 
— ecidades nas redondezas — pode até não conhecer a his- 
tória, mas certamente percebe a beleza das fachadas em mo- 
saicos de azulejos coloridos no formato de raios, bumeran- 
guese setas. Quase tão comuns na região quanto as chuvas re- 
pentinas, as casinhas desenhadas integram um movimento 
de nome curioso, que mescla design modernis- 
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Daesq. para 

- adir., Gabrielle 
Arnour, Elisa 
Malcher, Danielle 


отоо “ÀS "Raio" passaram por 
Umaarquiteturamarcante no Pará”, aarqui- um ap agamento hi Storico, 


teta Cybelle Miranda, professora da Univer- 


sidade Federal do Pará, mergulhana historia a inda que sej a m muito s 
das “casas-raio”, seu objeto de estudo há 15 f amili ares «1 popul ac ао 


anos. Segundo ela, o movimento surgiu па 


engenharia, nos anos 1940, antes mesmo de Q À b R i E L LE A R N 0 U R 


afaculdade de Arquitetura existir no estado. 
"Engenheirosfaziamo papeldearquitetos e 
criavam projetos com azulejos mais bara- 
tos, quebrados na travessia da Rodovia Be- 
lém-Brasília, e o estilo se popularizou”, con- 
ta. “É possível distinguir as casas feitas por 
engenheiros das construídas por mestres 
de obra, por conta dos materiais escolhidos 
eestilo do projeto”, completa Cybelle, sobre 
o estilo que teve seu auge nos anos 1960. 

Em 2009, com o início de sua pesquisa ao 
lado do arquiteto Ronaldo de Carvalho, o as- 
sunto voltou à tona. E, em 2020, ganhou 
ainda mais força com a rede Raio-que-o- 
parta, criada pelas arquitetas Elis Almeida, 
Elisa Malcher e Gabrielle Arnour, com o intuito de mape- 
ar e catalogar as casas, além de oferecer oficinas e pales- 
tras sobre o movimento. “As ‘Raio’ passaram por um apa- 
gamento histórico, ainda que esteticamente sejam muito 
familiares à população. Na rede, as pessoas podem man- 
dar fotos das casas onde moram, ou que veem pela rua, 
criando pertencimento”, conta Gabrielle. 

O curioso nome, diz Cybelle, teria surgido de uma 
ofensa: “Reza a lenda que um arquiteto do Rio de Janeiro 
chamado Donato Mello Júnior chegou à Federal do Pará 
dizendo que aquela era uma arquitetura ‘de mau-gosto’, 
“до raio-que-o-parta’, mas logo depois o nome pas- 


Elementos 
naturais como 


— estrelas e raios 


costumam ser 
В. retratados 
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sou a ser visto como algo engracado, e se populari- Na. 
zou”, conta a professora. Rápido como um raio. € formaseta 


em fachada de 
casa no bairro 


Reduto 
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BRUNO ASTUTO 


brunoastutol@gmail.com 


áderamumaolhadano novo “Sem Censu- 
ra" na TV Brasil? O formato nào mudou nada, ainda bem. 
Muito antes que inventassem o TEDx Talks, o programa já 
trazia o fundamento: você tem alguns minutos para dizer a 
que veio e contar algo interessante que prenda o público — 
se enrolar muito, perde o bonde e vai sair com o arrependi- 
mento eterno de que não entregou. Mas aqui, ao contrário 
das palestras-monólogos, existe agora uma força da Nature- 
za conduzindo a conversa: Cissa Guimarães. 

Cissa! Gentem! É, sem dúvida, a entrevistadora do mo- 
mento. E olha que a concorrência atual é gigante; uma infi- 
nidade de podcasts que inundam a internet entrevistando 
as mesmas pessoas, carpindo os mesmos assuntos e produ- 
zindo aquelas manchetes cheias de poesia e elegância: polê- 
mica! suruba! resenha! Não sei vocês, mas desenvolvi uma 
alergia a qualquer conteúdo que traga a palavra polêmica. 

Todo profissional de comunicação precisa de audiên- 
cia, é claro, mas a alma da TV pública está mais ligada ao 
serviço enão segue — ounão deveria seguir — os ditames 
dos algoritmos imorais que controlam a internet. A caris- 
mática Cissa tem o domínio da câmera; é atriz, apresenta- 
dora, repórter, locutora que criou uma intimidade única 
com a audiência ao longo de quase 50 anos de carreira. Sa- 
be equilibrar a alegria, a curiosidade ea indignação. Gosta 
de ouvir os convidados. 

Trata o médico, a escritora e o psicólogo com a mesma im- 
portância que a celebridade. Tem interesse pelas interven- 
ções dos debatedores — um time que conta, entre outros, 
com os inteligentíssimos Milton Cunha e Hugo Bonemer - e 


54 da 


GENTEM 


não se sente ofuscada pelo brilho deles. Daí a bancada vai vi- 
rando uma sala de estar de pessoas civilizadas conversando 
num fim de tarde. E por civilização entenda-se apresentar 
pontos de vista sem ódio, lacres oucaçaa cliques. Ao fim de ca- 
da edição, você sai com alguma coisa aprendida. 

Hesitei em falar sobre o assunto, pois minha querida co- 
lega Martha Medeiros já o havia feito brilhantemente, 
aqui na nossa revista ELA, logo na reestreia do programa. 
Mas é preciso repetir sem parar o que é culturalmente 
saudável, o que engrandece o entretenimento, o que me- 
lhora a qualidade do debate. 

Sem dúvida, há uma luz e um brilho no fundo dos olhos 
de Cissa que a tornam incomparável, resultado de uma 
mistura de sobra e falta. A falta que machucou o Brasil in- 
teiro, comovido com a dor da mãe que perdeu o jovem fi- 
lhonum atropelamento criminoso. A sobra de paixão pelo 
que faz, embalada pela disciplina de uma profissional 
comprometida com amais alta qualidade. Cissa se reveste 
da autoridade das tantas mulheres que precisam seguir 
adiante em sua missão devida, apesar das rasteiras recebi- 
das, e que fizeram da busca por Justiça uma questão de so- 
brevivência. Nada pode combinar mais com essa receita 
do que a História desse programa. 

Já seria por sisó uma notícia extremamente alvissareira 
este retorno estelar do “Sem Censura”, que foi tão funda- 
mental na redemocratização do País e que, obviamente, 
foi diminuído durante o recente período de pesadelo em 
que os nostálgicos da ditadura resolveram escancarar 
seus delírios totalitários. 

Masaescolha de Cissa parao centro daquele semicírcu- 
lo diário é um dos maiores presentes que a TV brasileira 
recebeu nosúltimos tempos. & 


y б Do planejamento à execução, 


— 25 cuidamos de cada detalhe. 


O Hotel Ferradura Resort, a alguns passos da Praia da Ferradura dispõe de um amplo Salão de Convenções 
com capacidade para 500 pessoas com 5 salas de apoio, Informações: eventos@ferradurahotel.com.br 


Antecipe e tenha vantagens! 
30/05: Check in: Welcome Drink tem 2 
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MPREENDEDORISMO / NOVIDADE 


Sexo sem tabus 
e como negocio 


Mãe e filha lançam marca de bem-estar íntimo 


MADSON GAMA 
madson.gama@oglobo.com.br 


AS o fim de um casa- 
mento de trés décadas, 
há cerca de 15 anos, Iva Car- 
valho, hoje com 66, come- 
cou a perceber que, assim 
como ela, muitas mulheres 
tinham dificuldade de atin- 
gir o pleno prazer sexual. A 
empresária iniciou, então, 
uma busca por um produto 
que pudesse ajudá-las a che- 
gar ao orgasmo. Não o en- 
controu e pensou que seria 
interessante criar uma mar- 
ca tendo o item como o car- 
ro-chefe. Juntou-se à filha, a 
administradorae especialis- 
ta em marketing Gabriella 
Carvalho, de 30 anos, e as- 
sim surgiu a  Innsex 
(@inn.sex), de bem-estar e 
cuidado íntimo. 

Lançada no fim de janeiro, 
a marca das moradoras da 
Barra da Tijuca tem no port- 
fólio três produtos produzi- 
dos com ingredientes natu- 
rais e veganos: gel estimulan- 
tefeminino, lubrificante ínti- 
mo e spray de limpeza —os 
dois últimos, unissex. 

— Todos os produtos são 
testados dermatológica e gi- 
necologicamente. O gel es- 
timulante ajuda a elevarair- 


ο 


oglobo.com.br/rio/bairros 


rigação sanguínea do cli- 
tóris, tornando-o mais sen- 
sível ao toque e ajudando a 
mulher a chegar mais rapi- 
damente ao orgasmo. O 
spray de limpeza é um higie- 
nizador íntimo que não pre- 
cisa de enxágue. Ele é bacte- 
ricida e fungicida, e basta 
dar três borrifadas e secar 
com papel, que ele limpa e 
deixa um odor de limpeza. E 
ótimo para quem passou о 
diainteironaruae precisa ir 
direto para um evento, por 
exemplo. Esses dois produ- 
tos são de uso contínuo. As- 
sim como o skin care, o sexy 
care é uma prática diária — 
explica Gabriella. 

O lubrificante é o único in- 
dicado só para ahora do sexo: 

— Muita gente acha que 
esse produto é para relacio- 
namentos homossexuais e 
sexo anal, mas muitas mu- 
lheres têm problemas de lu- 
brificação por desequilí- 
brios hormonais, e o produ- 
tosetorna importantíssimo 
рага uma relação prazerosa. 

Uma pesquisa de mercado 
feita pela Innsex constatou 
que 60% das entrevistadas 
não sabiam como che- 
gar ao orgasmo. E uma 
das propostas da marca 
é mudar essa realidade, 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO 


Parceria. Iva (à esquerda) e Gabriella Carvalho fundaram a Innsex em janeiro: valorização do prazer como meta 


estimulando o autoconheci- 
mento e o debate sobre o te- 
ma, conta a filha. 

— Todo mundo merece 
sentir prazer, e o orgasmo 
está associado à saúde e ao 
bem-estar. A falta dele afeta 
nosso estado psicológico e 
emocional —observa a ad- 
ministradora. — Minha 
mãe tinha um relaciona- 
mento muito conservador 
comomeu pai e só começou 
o processo de redescoberta 
como mulher depois do di- 
vórcio. Foi quando deixou 
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de ser apenas a Iva mãe e es- 
posa e começou a viver no- 
vas experiências, como sair, 
conhecer pessoas mais mo- 
dernas e brinquedos e na- 
morar. Assim, foi redesco- 
brindoo prazer. 
Apósaseparação da mãe, 
as conversas sobre sexo e pra- 
zer se tornaram comuns en- 
tre as duas. Na época, a filha 
tinha 17 anos e fazia suas pró- 
prias descobertas nessa área. 
— Era como se duas mu- 
lheres de gerações diferentes 
estivessem passando por si- 
tuações semelhantes. Mi- 
nhamãetinha dúvidas, inici- 
ava uma conversa e eu ia fa- 
lando sobre mim também. 


Estimulante 
feminino. O gel 
para o clitóris 

é o carro-chefe 
da marca 
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Eu que a ensinei a botar ca- 
misinha. Minha mãe não sa- 
bianem como era ir aum en- 
contro. Ela se apaixonou por 
aplicativos de relaciona- 
mento, e eu é que montava 
os perfis dela. Hoje, parece- 
mos duas amigas conversan- 
do. Ela conta suas experiên- 
cias, e eu conto as minhas — 
relata Gabriella. — Diálogo 
serve para explicar as coisas 
como elas são. Se não se dis- 
cute a respeito, gera-se a 
mentalidade de que aquilo é 
proibido. E crescer achando 
que sexo é errado gera pro- 
blemas, impedindo que se 
conheça o próprio prazer, 
sobretudo no caso das mu- 
lheres, que acabam sempre 
servindo ao prazer do outro. 
A marca vende um kit 
com os três produtos e um 
vibrador de brinde pelo site 
innwellness.com.br. 


Capa: O Quilombo 
Aquilah, em 
Jacarepaguá. 
FOTO DE 
DIVULGAÇÃO 
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Câmeras vão monitorar 
vias movimentadas da Barra 


Guardas municipais no COR poderão multar motoristas remotamente 


Mss que costu- 
mam circular pelas 
avenidas Olegário Maciel 
e Erico Verissimo, na Bar- 
ra, deverão prestar aten- 
ção redobrada para não 
cometer infrações de 
trânsito. A prefeitura, por 
meio de uma parceria en- 
tre CET-Rio, Centro de 
Operações Rio (COR), 
Guarda Municipal, Rioluz 
e Subprefeitura da Barra 
da Tijuca, está instalando 
câmeras de fiscalização 
por videomonitoramento 
nos dois trechos, que es- 
tão entre os mais movi- 
mentados da região do Jar- 
dim Oceânico. 

Guardas municipais que 
atuam no COR poderão 
autuar os veículos que fo- 
rem flagrados, em tempo 


epe 


Avenida Olegário Maciel. Agentes da prefeitura instalam cámeras de videomonitoramento do tránsito na via 


real, parando ou estacio- 
nando em local proibido 
nas duas vias, sem necessi- 
dade deabordagem ao con- 
dutor. Tais situações têm 
impacto na mobilidade do 
bairro, principalmente 
nos dias de sol, quando 
muitos moradores e visi- 
tantes circulam entre suas 
praias e seus outros espa- 
ços de lazer. 

Tanto a Olegário Maciel 
quanto a Erico Verissimo 
já têm placas de proibição 
de parada e estacionamen- 
to em diferentes pontos, e 
a medida visa a contribuir 
para reforçar o ordena- 
mento dotrânsito no local. 
A detecção de infrações de 
trânsito remotamente es- 
tá prevista na Resolução nº 
909 do Conselho Nacional 
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de Trânsito (Contran), da- 
tada de 28 de marco de 
2022, que consolidou as 
normas de fiscalizacáo, re- 
gulamentando o parágrafo 
2° do artigo 280 do Código 
de Tránsito Brasileiro 
(CTB). 

Subprefeito da Barra, 
Raphael Lima diz que o vi- 
deomonitoramento das vi- 
as também contribuirá pa- 
raa segurança da região. 

— Esta iniciativa visa a 
melhorar o atendimento 
a ocorrências de mobili- 
dade urbana. E com aim- 
plantação de câmeras em 
pontos estratégicos, ire- 
mos mapear o bairro tam- 
bém com outro foco, que 
é a segurança publica, fei- 
ta pelos órgãos compe- 
tentes —destaca. 
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CAPA 


Feijoada, jongo 


e fiéis de todas 
as crenças 


Com programação gratuita, quilombos 
reverenciam tradições ancestrais em festejos 
para celebrar São Jorge, na terça-feira 


MADSON GAMA madson.gama@oglobo.com.br 


ma celebração 
da fé, mas tam- 
bém da cultura, 
da gastronomia 
e de tradições 
ancestrais. Eis o significa- 
do do Dia de São Jorge — 
associado a Ogum, nas re- 
ligiões de matriz africana 
— nos quilombos da regi- 
ão. Redutos de resistência 
e exaltação do patrimônio 
afrodescendente, esses lo- 
cais sediarão eventos rega- 
dos a diversão, religiosida- 
de e sabores em comemo- 
ração à data, festejada na 
terça-feira, dia 23. 
Integrante do guia Zun- 
gu, que indica referências 
na gastronomia preta no 
município, o Ponto de Cul- 
tura Quilombo Aquilah, na 
Rua Godofredo Viana 64, 
no Tanque, terá como des- 
taque a feijoada quilombo- 
la, que será servida do 
meio-dia e meia às 14h, 
gratuitamente. No prepa- 
ro, ingredientes como fei- 
jão-preto, carnes de porco 
e de boi, torresmo e couve. 
Já a opção vegana é feita 
com feijão-vermelho e le- 
gumes, como batata-doce, 
inhame, batata-inglesa, 
cenoura, maxixe e jiló. As 
vagas para degustar o pra- 


to, feito no fogão a lenha, 
são limitadas. Interessa- 
dos devem entrar em con- 
tato pelo Whats App (21) 
99881-7308. 

— Servimos com aquela 
couvezinha maravilhosa 
feita no azeite; vai a laran- 
ja, para ajudar na digestão, 
e ainda tem a tradicional 
batidinha de limão, num 
copo mineiro de cerca de 
100ml. A opção vegana é 
tão boa quanto a tradicio- 
nal, porque é muito bem 
temperada — garante Ho- 
sania Nascimento, coorde- 
nadora do local e uma das 
responsáveis pela cozinha. 
— Gostamos que nossas 
feijoadas sejam fartas, para 
que as pessoas comam 
uma vez e já se sintam sa- 
tisfeitas. Nossa gastrono- 
mia é muito afetiva. Temos 
um carinho especial por 
esse prato ancestral. Tudo 
é envolvido numa aura de 
afetividade. 

De graça, ainda vai uma 
sobremesa para adoçar o 
dia após a feijoada, que é 
surpresa (geralmente, o 
Aquilah serve doces de 
compota, como de abóbo- 
ra, mamão verde ou coca- 
da mole em seus eventos). 
Para quem não conseguir 
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degustar as delicias gratui- 
tas, a opção é aproveitar o 
Boteco do Quilombo, que 
oferece petiscos como pas- 
téis, acarajé e torresmo, 
além de cerveja. 

Tradição há 15 anos no 
Aquilah, a celebração con- 
ta ainda com uma oficina 
de atabaque e canto de lou- 
vor a São Jorge, às 11h, an- 
tes do almoço. 

—Eumavivénciaem que 
o público vai se sentar e se 
arriscar a tocar. As vezes, as 
pessoas não têm nem fami- 
liaridade, mas é um instru- 
mento que envolve muito a 
sensibilidade. Se ela estiver 
aguçada, sempre dá certo e 
você não se decepciona. De- 
pois, vamos entoar os cânti- 
cos mais conhecidos para 
São Jorge e para Ogum, que, 
no sincretismo, é o orixá 
guerreiro, que nos conduz 
na luta diária —explica Ho- 
sania. —O diferencial é que 
temos uma mestre, a Agda 
Luz, conduzindo a expe- 
riência. Houve um tempo 
em que mulher não podia 
tocar atabaque, e estamos 
quebrando esse paradigma. 

As 14h, no terreiro do 
quilombo, o padre Lucas 
Carvalho, do Santuário 
Católico da Escrava Anas- 


tácia, em Madureira, vai 
celebrar uma missa cam- 
pal, ao som de atabaques e 
ritmos africanos. 

— Lucas é uma padre ne- 
gro, jovem, carismático e 
muito ligado às tradições 
afro-brasileiras, o que se 
reflete nas suas missas, 
sempre cantadas e muito 
lindas — destaca a líder. — 
Para nós, sejamos católi- 
cos, umbandistas ou can- 
domblecistas, São Jorge 
significa a força que preci- 
samos ter diariamente pa- 
ra lidar com todas as adver- 
sidades; a fé que não pode- 
mos perder de que há 


quem nos protege e nos vi- 
gia, fazendo com que olhos 
perversos não nos alcan- 
cem quando saímos para 
ganhar o pão de cada dia. 

A programação segue 
com apresentações ar- 
tísticas espontâneas, co- 
mo com mestres de capo- 
eira e de jongo. Quem qui- 
ser experimentar será 
bem-vindo. As 16h, uma 
roda de samba com as Pas- 
toras do Aquilah e com o 
grupo Baianaquilah vão 
animar o público. Já o en- 
cerramento, às 17h30, se- 
rá embalado pela bateria 
feminina Aquilah. 


— As Pastoras são uma 
roda de samba feminina do 
próprio quilombo, que 
canta clássicos do samba e 
samba de raiz. Já o Baiana- 
quilah, formado por baia- 
nas do acarajé locais, éuma 
fusão de samba de roda da 
Bahia e samba do Rio de Ja- 
neiro. Em algumas ocasi- 
ões, convidamos baianos 
que gostam de estar pre- 
sentes para tocar violão e 
fazer a percussão do prato 
com a faca, uma caracte- 
rística do samba do Recôn- 
cavo Baiano. Isso tem mui- 
to a ver com a gente, que, 
depois que come a feijoa- 
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Quilombo Aquilah. Imagem de 
São Jorge no Ponto de Cultura no 
Tanque, que faz a festa há 15 anos 


da, dá uma lavadinha no 
prato e faz um som com ele 
— detalha Hosania. 

Um dos mais antigos do 
estado, o Quilombo do Ca- 
morim, na Estrada do Ca- 
morim 922, datado de 
1614, também pretende 
conquistar o público pelo 
paladar. Líder da comuni- 
dade, Adilson Almeida é 
quem prepara a feijoada 
paraa celebração a São Jor- 
ge, a ser servida do meio- 
dia as 15h, a R$ 35. Ele pro- 
mete um tempero marcan- 
te e diferenciado, mas 
mantém а receita guarda- 
daasete chaves. 
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—Nossa feijoada tem um 
sabor bem apurado. Nosso 
segredo é colocar muito 
amor no preparo. Esse é o 
melhor tempero. Em todos 
os eventos, as pessoas saem 
nos agradecendo e elogian- 
do a comida. Depois, costu- 
mam voltar para saboreá-la. 
O preparo da feijoada é um 
saber ancestral. Sou bem 
acostumada a fazer para 
mais de 600 pessoas. E um 
aprendizado herdado dami- 
nha mãe, que hoje passo pa- 
ra minhas filhas e meus ne- 
tos, para que não se perca. 
Desde que me conheço por 
gente, gostava de observar 
pessoas cozinhando — rela- 
ta Almeida. 

A abertura do evento, ce- 
lebrado desde 2003 no qui- 
lombo, será às 11h, com a 
liderança contando a his- 
tória do local. As 15h, uma 
roda de jongo será aberta 
pelo mestre Geraldo. 

— O mestre Geraldo tem 
um coletivo do ritmo em 
Volta Redonda e é o padri- 
nho do jongo no Quilombo 
do Camorim. Por isso o 
convidamos. Faremos os 
cânticos de abertura e, de- 
pois, quem quiser pode en- 
trar na roda para jongar. É 
um jongo participativo, 


Quilombo do Camorim. Feijoada será seguida de roda de jongo da qual público poderá participar 


em que todos cantam, ba- 
tem palma e dançam — ex- 
plicao dirigente. 

As 16h, será a vez de sam- 
ba e reggae, com o grupo 
Batucalacatuca. As 19h, o 
evento será encerrado com 
uma oração a São Jorge ao 
som de atabaque. 

— Esse é um momento 
de reflexão para todos nós. 
Na verdade, em toda a fes- 
tividade, nós nos referi- 
mos à divindade como 
Ogum, orixá guerreiro e 
protetor que traz a base 
dosnossos ancestrais; a di- 
áspora africana em sua es- 
séncia. Independente- 
mente disso, nosso evento 
é aberto a todas as religi- 
des. Recebemos pessoas 
de denominações de ma- 
triz africana, católicos e 
até evangélicos de mente 
mais aberta para a cultura. 
Todos em comunhão, por- 
que prezamos o respeito — 
diz Almeida. 

No Quilombo Cafundá 
Astrogilda, na Rua Luiz 
Borracha 722, em Vargem 
Grande, dentro do Parque 
Estadual da Pedra Branca, 
a feijoada de São Jorge será 
servida de graça, a partir 
das 13h. A abertura do 
evento será às 8h, no Altar 
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Astrogilda, no núcleo de 
mesmo nome, onde haverá 
um momento de reza e um 
café da manhã da roça, 
com itens como bolo, boli- 
nho de chuva e sucos. 

— As 9h, vamos fazer o 
que estamos chamando de 
“andar com fé”, para con- 
templar todas as pessoas 
que professam uma cren- 
ça, até a Praça Romualdo 
dos Santos Mesquita, que 
tem o nome do meu avô. 
Ele foi um grande artesão, 
sabia muita coisa e pratica- 
mente fez as casas de todas 
as pessoas que moram no 
quilombo. A partir das 
10h, na praça, teremos bar- 
racas com ervas medici- 
nais, oficinas de tranças, 
produtos de bazar e feira 
de artesanato e de arranjo 
de flores. Encerraremos às 
17h, contando a história de 
moradores do local — diz 
Cristiano Mesquita, presi- 
dente da associação de mo- 
radores do quilombo. 

Bares da região também 
vão celebrar. O santo guer- 
reiro terá festa nas unidades 
Vogue Square (R$ 450) e 
Park Jacarepaguá (R$ 150) 
do Bar do Zeca Pagodinho e 
no Colinda, bar no shop- 
ping NewYorkCityCenter. 


Clube 
O GLOBO 


As ofertas anunciadas nesta página ficarão disponíveis 
ao longo da semana. Fique ligado em: clubeoglobo.com.br 
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ESPETÁCULO INFANTIL 


Fenômeno infantil da internet, o Mun- 
do Bita está em cartaz na Cidade das Ar- 
tes, na Barra da Tijuca, com “Bita e a 
imaginação que sumiu”, musical com 50% de des- 
conto para membros do Clube. Veja mais on-line 


50% 


desconto 
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“PARAÍSO” NA 
SERRA DO RIO 


APRENDIZADO 
EM INGLÊS 


Assinante tem até 40% 
OFF nas mensalidades 
do Instituto Brasil Esta- 
dos Unidos (Ibeu), que 
forma cidadãos bilín- 
gues. Confira on-line. 


Assinante se hospeda 
no Le Canton, em Tere- 
sópolis, com até 20% 
OFF. Reservas podem 
ser feitas por telefone 
(21-3616- 9500). 


ACESSE E CONFIRA! 


Escolha o modo “Foto” e posicione a 
câmera de modo a captar o código. 
Feito isso, a câmera mostrará no topo 
da tela a opção para abrir o link. 
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GASTRONOMIA / VOTACAO 


Salsichao de lagosta ou 
carne de lata? Vocé decide 


Baixo Araguaia, na Freguesia, faz concurso para eleger novidade do menu 


MADSON GAMA 
madson.gama@oglobo.com.br 


Toxicon braseiro na 
Freguesia, o Baixo Ara- 
guaia participou por 15 anos 
do Comida di Buteco, que 
elege os melhores bares do 
país. Do ano passado para cá, 
cresceu demais e não pôde 
participar da 172 edição da 
competição, que movimen- 
tará a cidade até o início de 
maio. A clientela, porém, 
não ficará órfã das costumei- 
ras novidades do período, já 
que a casa criou o próprio 
concurso, afim deselecionar 
um novo prato do cardápio. 

São dois petiscos partici- 
pantes, o salsichão de lagos- 
tae a carne de lata, ambos 
criados pelo chef Dudu 
Mesquita, cada um a R$ 35 
ou um combo com os dois a 
R$ 60. O público poderá de- 
gustá-lose votar no seufavo- 
rito até 11 de maio. 

Assado na brasa, o salsi- 
chão de lagosta é acompa- 
nhado de manteiga de crus- 
táceos e vinagrete cítrico. Já 
a carne de lata é composta 
de pedaços de porco cozidos 
na própria gordura, finaliza- 
dos na churrasqueira e ser- 
vidos com batatas calabre- 
sas e vinagrete cítrico. 

— Todo ano, neste perío- 
do, a caixa de mensagem da 
casa no Instagram lota de 
gente perguntando qual vai 
ser a novidade. Vimos a ne- 
cessidade de manter a tradi- 
ção — explica o sócio Rafael 
Martins. — O salsichão de 
lagosta é artesanal, feito na 
casa. O primeiro cozimento 
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Carne de lata. Pestico tem porco à pururuca, batata calabresa e vinagrete 


é na própria banha, dentro 
da lata, e depois ele vai puru- 
rucar na brasa. A conserva 
faztodaadiferençanosabor. 

Após o concurso, um cli- 
ente será sorteado para des- 
frutar da “Terça da lagosta”, 
com mimos e brindes. 

— O sorteado vai ganhar 
uma peça de cerca de 1,2kg, 
um espumante e outros mi- 
mos que vamos revelando 
no atendimento — conta o 
empresário. — A cada três 
meses o Baixo Araguaia revi- 
sa o cardápio e apresentano- 
vidades. Coincidentemen- 
te, no fim deste mês, vamos 
ter outros incrementos. Vão 
entrar carnes nobres, short 
rib e bife ancho, e costela de 
porco como petisco. 

Fundado em 1996, o Baixo 
Araguaia está sob nova dire- 
ção desde março do ano pas- 
sado, quando foi assumido 
por Daniel Bittencourt, Edu- 
ardo Bruno, Vinicius Chita e 
Martins. O quarteto estima 
que o negócio tinha mais de 


R$ 1 milhão em dívidas na 
época, e diz que hoje ofatura- 
mento é de cerca de R$ 500 
mil por mês. 

— São mais de 30 anos, e a 
casa já tinha um sucesso an- 
terior. No primeiro momen- 
to, era um pé-sujo. Depois 
passa a ter perfil de restau- 
rante e focono almoço de fim 
de semana. Mantivemos a 
essência, mas trouxemos no- 
vidades. A casa passa a ter al- 
moço e jantar todos os dias. E 
aumentamos a oferta do car- 
dápio, antes limitado a refei- 
ções — detalha Martins. 

Outras melhorias foram 
areformadosbanheirosea 
instalação de TV, diz: 

— Investimos ainda no re- 
lacionamento com a cliente- 
la. Já recebemos clientes 
ocultos que relataram isso 
como positivo. São gestos 
simples. Por exemplo: o ge- 
rente pede para mudar de lu- 
gar, para arrumar o salão; vo- 
cê aceita e, de repente, chega 
um pastel como cortesia. 
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MEDICINA E SAÚDE 


LAR SÃO JUDAS TADEU 


Aqui o amor continua... 


A Terceira Idade Exige Mais do que Atenção e Carinho 


Quando chegamos a uma idade avançada, precisamos de cuidados 

especiais, da mesma forma que precisávamos de carinho e atenção 

especiais quando éramos pequenos e indefesos. 
τ > > = : 
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TEMOS PACOTE PARA FERIADOS E SISTEMA DAY CARE ac 
Suítes c/ Varanda * Enfermagem 24 horas ° Capela • Assistência Médica • Jardim + Sala de Leitura MF 


* Fisioterapia * Nutrição * T. Ocupacional 


Responsável Técnico: Dr. André Santos Felix 
CRM 52.62993-6 / CRM Jurídico: 52106785-0 


ΓΗ 


Hospedagem para 3º idade 
Rua Samuel das Neves, 400 - Jacarepaguá - Tels.: 3392-8292 / 2424-7843 
Visite nosso site: u com.br 
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(CENTRO GERIATRICO FERNANDES LOPES 


Moradia e hospedagem com atendi 
de excelência para terceira idade. 


Oferecemos moradia assistida, hospedagem por períodos e Centro dia. 
Aqui seu familiar idoso receberá todos os cuidados e carinho que nesc 
Aproveitando o período de férias, você pode viajar e deixá-lo aos noss 
com segurança e conforto. 


e Confortáveis acomodações com ar-condicionado e TV. 
Assistência médica, serviço de enfermagem e de cuidados 24 horas. 
Oferecemos uma equipe de multiprofissionais voltada para o bem-estar físico e social do idoso. 


Venha conhecer nossa assistência. 


Ligue e aproveite os valores promocionais, poucas vagas! Acesse nosso 
WATHSAPP Também É 


Consulte-nos: Tel: (21) 98181-3190 © pelo QR CODE 


Av. Cesário de Melo, 232, Campo Grande : www.centrogeriatricofel.com.br 
Tel.: (21) 2419-0211 — Cel.: (21) 99988-1132  : cg@centrogeriatricofernandeselopes.com 


Anuncie agora via : y CLASSIFICADOS | O GLOBO 
WhatsApp ou Telegram 00 21 2534-4333 — N EXTRA 
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FAURENTINO” 


Esquadrias, Serviços e Manutenções 
Fazemos Portas Venezianas para PC e Gás 


box blindex, porta blindex, 
guarda corpo e cobertura de vidro. 
Traga seu projeto e teremos o prazer 
de Ihe dar um orçamento. 
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Aceitamos cartües 
Rua Ministro Alfredo Valadáo 77 box: L Copacabana == 
Credibilidade e confiança é o nosso forte. VISA | (EGEL 


APARELHOS AUDITIVOS ARTES E ANTIGUIDADES 


Prosudiohy) 
CENTRO AUDITI 


Aparelhos auditivos de | ДС 
diversas marcas е modelos. Móveis EN erre is 


• Protetor para natação 
• Venda de aparelhos к Chipandelle e outros. 


e Atendimento domicili E | 
аа --- • Quadros de Artistas e Marfins 


• Moldes | ajustes | bateria Nacionais e Estrangeiros * Moedas 
* Pagamento facilitado e Porcelana O Relógios 
de 10x a 60x | à : А 
“e e Pratarias * Joias em ouro e brilhantes 
sa Aparelho RUGGED. e Tapetes Persas e Móveis Antigos e Novos 
e A amie r e Esculturas e Santos, Cristais, 
Av. Evandro Lins e Silva, 840, sala 1117. * Metais e Etc. 
Office Tower - (5 98986-0705 | 2268-8641 š 7 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


29021 2534-4333 


Q seus | er Mande a foto dos móveis que deseja vender pelo (x) 99688-91 59 Sr. Luiz 
— Rua das Palmeiras, 10/101 - Botafogo 
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ARTES E ANTIGUIDADES 


COMPRO ANTIG VIDAL DES 


e Pratarias e Quadros nacionais e estrangeiros y ` 
e Esculturas de mármore e bronze 9 Porcelanas ( de 
e Marfins ο Cristais e Galle e Dao.Nancy Q. 
e Santos * Bonecas de porcelana + Móveis antigos 

e Moedas antigas * Tapetes persas 

• RELÓGIO DE PULSO DE BOLSO ANTIGO 

e BIJUTERIAS ANTIGAS 


Sr Gelson 


Rua Siqueira Campos, 143 — Loja 111 - Térreo - Copacabana 


Tels: 2548 - 9683 / 2236 - 4770 / 99913-5443(9 


Atendemos aos sábados, domingos e feriados 


y 
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ARTES E ANTIGUIDADES 


COMPRO 
ANTIGUIDADES 


Aproveite esta oportunidade! 
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Pratarias, Quadros, Porcelanas, Santos, 
Marfins, Móveis, Tapetes Persas, 
Esculturas de Bronze e Mármore, Pecas de Metais, 
Brinquedos Antigos, Moedas Antigas, 

Fotos do Rio Antigo, Bijouterias Antigas e Joias etc. 
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NÃO VENDA SEM ANTES NOS CONSULTAR 
TELS.: (21) 2530-4979 e (21) 3546-5279 ® (21) 99930-4265 
Rua das Palmeiras, 10 - Botafogo € artepalmeiras? gmail.com 
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RESTAURANTES 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


Comida caseira, comida saudável, 
sem perda de tempo no seu dia a dia. 


20 22534-4333 


SOLICITE O CARDÁPIO. 
FAÇA SEU PEDIDO. 


DELIVERY 
@ 3734-5667 
o 99805-9466 


De segunda a sexta, das 9h às 17h 
www.vovomineira.com.br VIDRAÇARIA E ESQUADRIAS 


Q CLASSIFICADOS | O GLOBO 
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Rua Ministro Alfredo Valadáo 77 box: L Copacabana سم‎ 
Credibilidade e confiança é o nosso forte. MasterCard 
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Sáo Miguel Arcanjo 
une vereadores de 
oglobo.com.br direita e esquerda 


SEGURANCA 


CPI VAI SUGERIR MELHORIAS 
NO RECONHECIMENTO POR FOTO 


EM VISITA TÉCNICA à 76º DP (Centro), deputada presidente da comissão encontra falhas no 


procedimento;Polícia Civil explica que método integra investigações e que imagens são periciadas sw: 


FOTOS DE LÍVIA NEDER 


Obstrução 
seca Lagoa 
de Itaipu 


As fotos, feitas na última 
quarta-feira, mostram o 
cenário da Lagoa de Itai- 
pu, com tão pouca água 
que era possível andar em 
boa parte dela sem se 
molhar. О problema, 
recorrente, é causado pela 
obstrução do canal que faz 1 r 
aligaçáo dalagoacom o 
mar.Sem ter comosair 
comseusbarcos,pesca- 
dores dizem que esse é o 
pior momento do lugar e 
cobram ações que não 
sejam paliativas. À prefei- 
tura promete começar 
més que vem intervencóes 
de recuperação. PÁGINA 2 


DIVULGAÇÃO/MARIANA VIANNA DIVULGAÇÃO 
` у л, 


DIADE SÃO JORGE RÁDIO FLUMINENSE FM RAÍZES 

Procissões e feijoadas Longa sobre a “Maldita” Bela Gil vai dar aula em 
celebram santo guerreiro estreia nos cinemas festival de comida saudável 
PÁGINA2 PÁGINA5 PÁGINA6 


"Ἢ. υ. ES NENNEN ) NEN 


2 | Niterói 


Fé em São Jorge 
mobiliza fiéis 
com religião, 
samba e feijoada 


Capela no Centro tem missas campais 
e procissão, enquanto PMs organizam 
cavalgadas e sambistas fazem festas 


LÍVIA NEDER 
livia.neder@oglobo.com.br 


e muitos perguntam o mo- 
tivo do feriado, os devotos 
sabem bem. São Jorge é um 
dos mais populares santos da 
Igreja Católica, notadamente 
no estado do Rio, onde a folga 
é sagrada, na terça. Em Nite- 
rói, haverá missas, cavalga- 
das, sambas e feijoadas, mar- 
cando o sincretismo religio- 
so, com o dia dedicado tam- 
bém ao orixá Ogum. A tradi- 
cional alvorada para o santo 
guerreiro, às 6h, antecede a 
primeira missa campal, às 
6h30, na capela da Rua Alci- 
des Figueiredo, no Centro. 
Ocorrerão outras celebrações 
ao ar livre às 8h30, 10h30 e 
15h. Aúltima missa do dia co- 
meçará às 17h, seguida pela 
tradicional procissão dos fiéis 
pelas ruas do bairro. 
Secretária e administrado- 


radacapela, Dorcas Martins 
diz que a expectativa é que 
milhares de pessoas passem 
pela igreja ao longo do dia. 

— Como a presença de São 
Jorge é muito forte na vidade 
cada um, as pessoas que vêm 
aqui têm muitas histórias pa- 
ra contar das graças concebi- 
das pela sua intercessão. Es- 
sa data é marcante e emocio- 
nante porque todos ficam 
bem sensibilizados, se entre- 
gam. É o momento de refle- 
tir na caridade, fé e esperan- 
ça de São Jorge — destaca 
Dorcas, que é uma das orga- 
nizadoras da festa. 

Também naterça, às 10h, o 
12º Batalhão da Polícia Mili- 
tar, no Centro, receberá uma 
missa em celebração ao dia 
de São Jorge. Após o término 
da cerimônia religiosa na ca- 
pela da unidade, será realiza- 
daatradicional cavalgada em 
homenagemao santo, que é o 
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Mobilização. Milhares de fiéis devem passar pela Igreja de São Jorge, na terça-feira: missas acontecem ao longo do dia, e a última será seguida de procissão 


Santo guerreiro. A alvorada é às 6h; e a primeira missa campal, às 6h30 


padroeiro da cavalaria. O 
desfile será realizado por 
agentes do Regimento de Po- 
lícia Montada da PM. 
Responsável pelo centro 
religioso Ilé Asé Tógún Ko- 


Obstruído, Canal de Itaipu seca e 
pesca fica comprometida na lagoa 


Prefeitura estima que ordem de início para obras de recuperação sairá em maio 


“p quem pescaestáim- 
possível. Quem está de 
barco do outro lado não con- 
segue passar com essa lagoa 
cada dia mais seca”. O desa- 
bafo do pescador artesanal 
Fernando Victor Velho Do- 
menech foi compartilhado 
atravésdeum vídeonasredes 
sociais, na quarta-feira, que 
mostrava o assoreamento da 
Lagoa de Itaipu. Naquele dia, 
o canal que faz a ligação com 
omar estava quase totalmen- 
te obstruído, e dava para ca- 
minhar em boa parte da área 
do espelho d'água. Enquanto 
pescadores dizem que esse é 
o pior momento da lagoa e 


cobram uma ação que não se- 
ja paliativa, a prefeitura pro- 
mete intervenções de recu- 
peração no mês que vem. 

Presidente da Associação 
de Pescadores e Pescadoras 
da Resex Marinha de Itaipu e 
Lagoa de Itaipu, Jairo Augus- 
to Silva cobra um diálogo 
maior do poder público com 
acomunidade pesqueira: 

— A prefeitura vem fazen- 
do ações paliativas de de- 
sobstrução do canal para o 
mar fazer a regeneração da 
lagoa e ela não virar um es- 
goto a céu aberto. Mas a 
areia retiradaficana borda, e 
omar de ressaca joga tudo de 


volta para o canal. Acredita- 
mos que ocorreto seria fazer 
um estudo de impacto, pro- 
movendo um diálogo entre 
técnicos e acomunidade pa- 
ra garantir essa troca de ex- 
periéncias. 

Em nota, a prefeitura expli- 
caqueo Projeto de Recupera- 
ção Estrutural dos Guias- 
Correntes e Desobstrução do 
Canal de Ligação da Lagoa de 
Itaipu e as Praias de Itaipu e 
Camboinhas já foi homolo- 
gado e que a partir da legali- 
zação junto ao consórcio 
vencedor, o que está prestes a 
acontecer, a expectativa é 
que a ordem de início das 


Professores da UFF decidem 
aderir a greve nacional 


Funcionamento do Restaurante Universitário será restrito durante a paralisação 


RAFAEL TIMILEYI LOPES 
rafael.lopes@edglobo.com.br 


0 professores da Univer- 
sidade Federal Flumi- 
nense (UFF) decidiram en- 
trar em greve por tempo in- 
determinado a partir do 
próximo dia 29. A decisão 
foi anunciada durante uma 
assembleia realizada na úl- 
timaquinta-feira, dia 18. De 


O 


oglobo.com.br/rio/bairros 


acordo com a Associação 
dos Docentes da UFF, a as- 
sembleia geral reuniu mais 
de 400 professores em sete 
cidades e campus dauniver- 
sidade. Em Niterói, a mesa 
central, que coordenou to- 
da a reunião, ficou no Colu- 
ni, em São Domingos. 
Além da reivindicação de 
mais orçamento para as 
universidades, entre as de- 


mandas está o pedido de re- 
composição salarial, que 
varia de 22,71% a 34,32%, 
dependendo da categoria; 
bem como reestruturação 
das carreiras da área técni- 
coadministrativa e de do- 
centes dos institutos fede- 
rais. Já os professores de 
universidades querem rea- 
juste de 22,7196 em trés par- 
celas de 7,0696 por ano. 


rodé, no Fonseca, Pai Gua- 
гасі D'Ogum celebra a fé e a 
diversidade — com respeito 
e toleráncia religiosa, frisa. 
— São Jorge é um santo que 
faz a gente se unir. Consegue 


juntar os povos das crenças 
de matriz africana com a 
Igreja Católica, é aunificação 
da fé. Hoje, olho com muita 
felicidade o movimento 
grandioso que está havendo 
em torno dessa fé. Há várias 
festas em Niterói. Vários bar- 
racões vão celebrar em todos 
os municípios. O aniversário 
dele consegue unificar essa 
festa toda —diz o babalorixá. 


PRATO TRADICIONAL 

Além das celebrações religi- 
osas, as festas dedicadas a São 
Jorge contarão com as tradi- 
cionais feijoadas. As 14h, no 
Barreto, a edição da Feijoada 
da Viradouro será dedicada 
ao santo guerreiro, com par- 


LÍVIA NEDER 


Seca. Com obstrução do canal e maré baixa, dá para andar no espelho d'água 


obras seja oficializada. A pre- 
visão é que isso ocorra na pri- 
meira quinzena de maio e 
que as ações durem cerca de 
15 meses. O investimento to- 
tal será de R$ 44 milhões. 
“Realizado pela Secreta- 
ria municipal de Obras e In- 
fraestrutura, o projeto tem 
como objetivo recuperar o 
sistema lagunar da região. O 
projeto pretende fazer a re- 
moção do volume de areia 
depositado no canal de liga- 


Devido à greve que atin- 
ge parcialmente universi- 
dades e institutos federais 
em todo o território nacio- 
nal, a Pró-Reitoria de As- 
suntos Estudantis da UFF 
se reuniu, na semana pas- 
sada, com a equipe do Res- 
taurante Universitário 
(RU) e o Comando Local 
de Greve (CLG), para selar 
um acordo que garantiu a 
reabertura parcial do RU, 
exclusivamente para ali- 
mentação de estudantes. 
Ficou definido que o res- 
taurante funcionará de 
terça a quinta-feira, ape- 
nas no turno da janta, a 
partir das 17h, exclusiva- 
mente nos dois refeitórios 
do campus do Gragoatá. 
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cáo entre a lagoa e o mar, 
bemcomoa recuperação es- 
trutural dos guias-corren- 
tes. Os moles serão refeitos 
eocanalserádesassoreadoa 
uma profundidade de dois 
metros. O assoreamento é 
natural e causado pela dina- 
mica costeira da região, po- 
rém é importante essa liga- 
ção das águas do mar para 
manutenção da vida na la- 
goa. Com essas medidas, o 
fluxo de água será redirecio- 


Hospitais de 
Niterói agilizam 
fila por órgãos 


N a urgência para reduzir 

otempo de espera na fi- 
la de transplantes de ór- 
gáos e tecidos no Estado do 
Rio de Janeiro, os hospitais 
da prefeitura de Niterói es- 
táo intensificando seus es- 
forcos e ampliando a capa- 
citacáo dos profissionais 
para identificar pacientes 
aptos à doação. 

As unidades municipais 
Oceânico Gilson Cantari- 
no, em Piratininga; e Car- 
los Tortelly, no Bairro de 
Fátima, expandiram seus 
serviços à comunidade e já 
conduzem os processos de 
identificação e captação 
paratransplante. 

Essa ação é conduzida pe- 
la Secretaria municipal de 


ticipações de integrantes da 
Portela, como a escola convi- 
dada da vez, e apresentações 
do grupo Arruda e da cantora 
Mariana Braga. A compra 
antecipada para a entrada na 
quadra da escola campeã do 
carnaval sai por R$ 30; e o 
prato de feijoada, servido até 
17h, custa R$ 25. 

No Engenho do Mato, o 
Quilombo do Grotão pro- 
move a Roda de Samba de 
Ogum, na terça-feira, às 
14h30, com Maria Braga, 
Thiago Cunha, Declar So- 
dré, Pitico, Yuri Portella, 
Lucas Marques e Jean Silva. 
A casa abre às 12h30 para a 
feijoada. O ingresso custa 
R$35;eoprato, R$40. 


nado de forma que evite o 
acúmulo de sedimentos na 
lagoa. Com essa reforma, o 
objetivoéacabar comamor- 
tandade de peixes. Haverá 
navegabilidade”, diz a nota. 

Representante do Conselho 
Comunitário da Região Oceá- 
nica, o biólogo Carlos Jamel 
avalia que a intervenção pro- 
posta deve funcionar, mas diz 
que é preciso manutenção. 

— O projeto passou por 
uma discussão com a socie- 
dade; demos sugestões no 
comitê de bacias que foram 
aceitas, como recuperar o 
tamanho original dos moles 
de pedras. Pode não ser um 
projeto perfeito, tem pesca- 
dores que defendem moles 
maiores. Mas atende parte 
das expectativas para que o 
canal continue aberto por 
um bom tempo, se houver 
manutenção para ir desas- 
soreando e não deixar se 
passarem 40 anos, como 
ocorreu. (Lívia Neder) 


Saúde em conformidade 
com os protocolos estabele- 
cidos pelo Programa Esta- 
dual de Transplantes, co- 
nhecido como RJ Trans- 
plante. As equipes estão 
sendo treinadas para somar 
no processo e fazer com que 
os órgãos e tecidos cheguem 
o mais rapidamente possí- 
velaos pacientes. 

A iniciativa, que visa a 
agilizar todo o processo, 
pode significar a oportuni- 
dade de maior expectativa 
de vida e melhor qualidade 
para muita gente. 

— Agora que estamos en- 
volvidos na captação de ór- 
gãos, seguindo os protoco- 
los do Programa Estadual de 
Transplantes, o Hospital 
Oceanico eo Carlos Tortelly 
se consolidam como unida- 
des de extrema importância 
para o município e para sua 
população — destaca a titu- 
lar da pasta, Anamaria Sch- 
neider. (Gabrielle Lopes) 
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CPI aponta falhas no reconhecimento por foto 


Deputada que preside a comissão da Alerj realizou visita a delegacia em Niterói e encontrou arquivos em preto e 


branco; Polícia Civil afirma que o procedimento é diligência de investigação e que são feitas perícias nas imagens 


RAFAEL TIMILEYI LOPES 
rafael.lopes@edglobo.com.br 


р“ visita técnica ге- 
alizada no fim do ano 
passado, a presidente da 
Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) do Reco- 
nhecimento Fotográfico 
nas Delegacias, deputada 
estadual Renata Souza 
(PSOL), constatou uma 
série de falhas no procedi- 
mento de identificação fa- 
cial de pessoas no arquivo 
da 76º DP, no Centro de Ni- 
terói. Dentre os principais 
problemas, a parlamentar 
apontou a dificuldade de 
reconhecer as fotos de sus- 
peitos presentes em álbuns, 
o fato de as imagens não se- 
rem periciadas pelo Institu- 
to Félix Pacheco (IFP) ea 
falta de informações sobre 
a origem das reproduções. 
Outro fato que chamou a 
atenção da deputada foi a 
apresentação das fotos em 
preto e branco. A comissão 
agora pretende levar para 
votação na Alerj o relatório 
final contendo as sugestões 
de aprimoramentos da téc- 
nica de identificação de 
suspeitos. A previsão é que 
isso aconteça na primeira 
quinzena de maio. 

De acordo com a deputa- 
da, a visita foi realizada na- 
quela unidade porque a CPI 
recebeu relatos de vítimas 
de reconhecimento equivo- 
cado na delegacia, sendo os 
mais conhecidos os casos do 
educador Danillo Félix e do 
músico Luiz Carlos Justino, 
ambos em 2020. 

— Indaguei a titular da 
delegacia qual era o cami- 
nho que as fotos faziam pa- 
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FOTOS DE GUITO MORETO (09-12-2021) E REPRODUÇÃO 
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Inocentes. Luiz Justino e Danillo Félix foram presos injustamente, em Niterói, após terem fotografias particulares usadas como prova de crime pela polícia 


ra chegar aos arquivos da 
unidade, e ela não soube 
me responder. Além disso, 
as fotografias foram apre- 
sentadas como um mosai- 
co de retratos. Pela dificul- 
dade em identificar as pes- 
soas pela tela, solicitei uma 
versão impressa, que veio 
em preto e branco. Quando 
perguntei se havia uma có- 
piacolorida, a delegada me 
informou que aimpressora 
estava quebrada — conta 
Renata, destacando ainda 
que a delegada titular Na- 
tacha Oliveira não estava à 
frente da DP quando os fa- 
tos citados aconteceram. 
Ainda sobre a visita, a de- 
putada destaca que buscou 
percorrer o caminho de 


uma vítimaao chegar à dele- 
gacia e utilizar o mecanis- 
mo como prova. Mesmo 
sem estar sob forte estresse 
causado por uma situação 
de violência, ela contou que 
teve dificuldade de realizar 
distinções entre os rostos 
catalogados. 

— Nosso principal objeti- 
vo é mitigar o efeito danoso 
do reconhecimento foto- 
gráfico. Ele não pode ser um 
instrumento único para in- 
vestigação. Atualmente, 
não há mecanismos legais 
que regulamentem esta 
prática —relata. 

Além das diversas falhas 
no sistema das delegacias, a 
também deputada estadual 
Verônica Lima (PT), mem- 


bro da comissão, aponta o 
caráter racista da medida ao 
lembrar um estudo realiza- 
do pela Defensoria Pública 
do Rio, em 2022. O levanta- 
mento mostra que 80% dos 
inquéritos policiais no esta- 
do do Rio usaram reconhe- 
cimento fotográfico mesmo 
após recomendação contrá- 
riado Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ). Foramrevisa- 
das 109 investigações que 
tratam de roubos ocorridos 
entre dezembro de 2022 e 
junho de 2023. Do total de 
suspeitos, a pesquisa ressal- 
tao perfil dos acusados: ho- 
mem e negro. 

— Nesses meses de CPI, vi- 
mos que existe um recorte 
deracismo nos erros deiden- 


tificação de suspeitos por re- 
conhecimento fotográfico: 
8396 dos presos injustamen- 
te são negros, enquanto ape- 
nas 55% da população se 
identificam assim. Vimos 
também uma responsabili- 
dade direta das autoridades 
no uso equivocado dessas 
imagens — defende. 

O músico Luiz Justino foi 
levado para a delegacia em 
duas ocasiões, num intervalo 
de dois anos, após aborda- 
gens de policiais militares na 
rua. Em ambos os casos, ele 
ouviu que na identificação de 
sua foto constava a suspeita 
de que tivesse participado de 
um assalto a mão armada, cri- 
me que não cometeu. 

— Acabei me tornando 


Pesquisa busca levantar dados sobre segurança pública 


Prefeitura quer informações de casos de subnotificação para fortalecer troca de materiais entre as polícias e outros órgãos 


О o de Segu- 
ranca Publica de Nite- 
rói (OSPNit) iniciou, na se- 
mana passada, uma pesqui- 
sa para levantar informa- 
ções junto aos moradores 
da cidade sobre a realidade 
da segurança pública e da 
criminalidade, com o obje- 
tivo de trazer à tona casos 
de subnotificações e sub- 
registros. Um dos princi- 
pais pilares damedida é for- 
talecer a troca de informa- 
ções, por meio da integra- 
ção das polícias Federal, Ci- 
vile Militar e de outros ór- 
gãos de segurança. 

De acordo com o secretá- 
rio do Gabinete de Gestão 
Integrada, Felipe Ordacgy, 
serão realizadas aproxima- 
damente 1.300 entrevistas, 
divididas pelos 52 bairros do 
município, considerando 
também a divisão adminis- 
trativa de Niterói, totalizan- 
do 220 setores censitários. 
As equipes são formadas por 
um coordenador e seis pes- 
quisadores, com o crono- 
grama de aplicação de 30 di- 
as. As entrevistas serão rea- 
lizadas através da coleta de 
dados domiciliar de muníci- 
pes a partir dos 16 anos de 
idade. A entrega do relató- 
rio final está prevista para 
junho deste ano. 

— O resultado deste sur- 
vey, após a consolidação dos 
dados pelo Observatório de 
Segurança Pública Munici- 


pal, através de métodos es- 
tatísticos, vai avaliar o im- 
pacto da ação criminosa na 
vida dos moradores de Nite- 
rói, servindo ainda como 
um instrumento coletador 
de informações sobre a ex- 
periência dos cidadãos com 
as forças policiais. O relató- 
rio será compartilhado com 
os órgãos de segurança com 
a finalidade de auxiliar e 
subsidiar ações e programas 
no combate à criminalidade 
— explica Ordacgy. 

Apesar de a segurança 
pública não ser de respon- 
sabilidade da esfera muni- 
cipal, ele avalia que a pre- 
feitura não se eximiu deste 
papel, investindo em pro- 
gramas, tecnologiae ações 
de segurança pública, de 
forma a auxiliar e melhor 
estruturar as ações das for- 
ças de segurança no com- 
bate à criminalidade. 

— A administração muni- 
cipal entendeu a importân- 
cia de investir em segurança 
pública na cidade, não im- 
portando se é dever do esta- 
do, na medida em que o ci- 
dadão não é municipal, es- 
tadual ou federal — aponta. 

Ainda de acordo com o se- 
cretário, alguns desdobra- 
mentos do projeto já estão 
em andamento. Um deles 
prevê a reestruturação do 
convênio municipal com o 
Disque-Denúncia, que con- 
tará com uma base física no 


município. Além do sistema 
de “difusão vermelha”, com 
funcionamento 24 horas e 
premiação especial por in- 
formações que levem à cap- 
turadeinfratoresemcrimes 
graves ou de alta repercus- 
são municipal. 


CRIMES EM QUEDA 
A pesquisa da prefeitura 


acontece num momento 
em que a segurança pública 


e 


= 


na cidade tem deixado a po- 
pulação preocupada. Noen- 
tanto, o secretário garantiu 
não haver qualquer relação 
entre o lançamento da pes- 
quisa e osúltimos episódios 
de violência na cidade. 

Um deles foi o caso de Se- 
bastião Lair Hipólito, de 65 
anos, porteiro do colégio 
MV1, em Icaraí, morto com 
uma facada em seu local de 
trabalho, em fevereiro. Ele 


abria as portas daunidade es- 
colar quando um homem in- 
vadiu o local e o golpeou nas 
costas. O crime criou um cli- 
ma de comoção em Niterói. 
Por outro lado, dois dos 
principais indicadores es- 
tratégicos que orientam 
as ações de segurança — 
os roubos de rua e a letali- 
dade violenta — apresen- 
taram queda no primeiro 
bimestre deste ano em Ni- 


uma espécie de voz coletiva 
dos jovens negros que passa- 
ram pela mesma situação. 
Quando tudo aconteceu, 
nem poderia imaginar a mo- 
bilização ao meu redor. Teve 
até gente de outros países. 
Não posso negar que a cica- 
triz vai ficar para sempre; 
ainda tenho medo de sair em 
certos horários e de andar 
com a minha filha sozinho, 
porexemplo. Espero queessa 
situação possa mudar o mais 
rápido possível —torce. 


OUTRAS PROVAS TÉCNICAS 
Em nota, a Secretaria de Es- 
tado de Polícia Civil (Sepol) 
afirma que o reconheci- 
mento fotográfico é diligên- 
cia de investigação e que as 
perícias nas imagens são re- 
alizadas pelo Instituto de 
Identificação Félix Pacheco 
(ТЕР) a partir da requisição 
da autoridade policial, 
quando há necessidade de 
confronto entre uma ima- 
gem de rosto da pessoa sus- 
peita e a base de dados. 

“A Sepol esclarece que não 
orienta a utilização, de forma 
exclusiva, do reconhecimen- 
to indireto por fotografia co- 
mo única prova em inquéri- 
tos policiais ou para pedidos 
de prisão de suspeitos. O re- 
conhecimento por fotografi- 
as, método aceito por lei, é 
um instrumento importante 
para o início de uma investi- 
gação, mas deve ser corrobo- 
rado por outras provas técni- 
cas e testemunhais, confor- 
me prevê a Portaria Sepol 
que regulamenta a questão, 
estabelecendo protocolos 
parautilização e norteando o 
trabalho das unidades polici- 
ais” diza nota. 


terói, de 1896 e 1396, res- 
pectivamente, em compa- 
ração aos mesmos meses 
do ano passado. Já os re- 
gistros de roubos de veí- 
culo tiveram alta de 6696 
no mesmo período, apon- 
tam dados do Instituto de 
Segurança Pública (ISP). 
Ainda de acordo com a 
instituição, foram registra- 
dos 190 casos de roubo de 
rua entre janeiro e fevereiro 
na cidade, 18% a menos do 
que no primeiro bimestre 
de 2023, que teve 232 casos. 
O secretário lembra que 
trabalho semelhante já foi re- 
alizado na cidade em 2018. 
(Rafael Timileyi Lopes) 
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Niterói 


Nosso Municipal 


O ótimo documentário “Sul- 
livan e Massadas, retratos e 
canções”, na Globoplay, teve 
como principal cenário de 
entrevistas o Theatro Muni- 
cipal de Niterói. Foi uma 
clara referéncia ao palco 
onde Tim Maia pisou pela 
última vez. Ele era grande 
amigo da dupla que nos anos 
de 1980/1990 emplacava um 
hit atrás do outro. 


Segue... 


Deram entrevistas para o 
documentário no Municipal, 
dirigido por Marilda Ormy: 
Xuxa, Alice Caymmi, a dupla 
Anavitória, Zeca Baleiro e 
Chico César (fotos no blog). 


Elevador nailha 


Sucesso de visitação desde 
que foi reaberta, há sete 
meses, a Ilha da Boa Via- 
gem ganhará um elevador 
de plano inclinado. 

A prefeitura de Niterói já 
começou a elaborar o projeto 
de acessibilidade aos monu- 
mentos históricos do local. 

A ideia é que cadeirantes e 
pessoas com mobilidade re- 
duzida tenham fácil acesso a 
eles. As rampas eo elevador 
ficarão integrados à vegeta- 
ção, sem alterar a paisagem do 
cartão-postal. 


Clube 


O GLOBO 


ANA CLÁUDIA GUIMARÃES 


ana@oglobo.com.br 


FOME DE QUE? 


INES249 
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Missa de São Miguel Arcanjo 
une direita e esquerda 


Só mesmo São Miguel Arcanjo para unir a Câmara de Niterói. 

A proposta de tombar a missa celebrada mensalmente pelo padre 

João Claudio, na igreja do Bairro de Fátima, foi ν᾿; por todos 
i 


os edis da cidade. Tanto da esquerda quanto da 


Fotografia como aliada 
da luta antimanicomial 


M ariana Pêgas, fotógrafa e 

educadora, está organi- 
zando, nos dias 15 e 24 de 
maio, dois passeios foto- 
gráficos gratuitos para usuá- 
rios dos serviços de saúde 
mental de Niterói. A ideia é 
dar oportunidade para essas 
pessoas capturarem, pela 
fotografia, experiências, 
paisagens e lugares, fortale- 
cendo a autoestima e o auto- 
conhecimento. 

— A saúde mental é uma 
questão primordial em nos- 
sa sociedade, e acreditamos 
que a fotografia pode ser 
uma ferramenta potente 
para expressar perspectivas 
únicas sobre a vida, a cidade 
eo autocuidado. Quero tor- 
nar os participantes autores 
e protagonistas de suas ex- 
periências —explica Maria- 
na, que criou o Ateliê de 
Possibilidade. 

Os registros dos partici- 
pantes poderão ser feitos por 
celular. Com o material, Mariana vai criar 
olivro-catálogo *Geograficidade: fotogra- 
fia e saúde mental em Niterói”. No primei- 
ro dia do passeio (15), o ponto de encontro 
vaiser o Quiosque Maloca Cultural, áltimo 
antes do catamará de Charitas. Jáno segun- 
do dia (24), eles vào sair da Sociedade Flu- 
minense de Fotografia. As inscrições po- 
dem serfeitas até a data dos passeios pelo 
e-mail ateliedaspossibilida- 
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Mariana Pêgas. Fotografia aliada à luta antimanicomial 


desO gmail.com. O projeto, que tem orga- 
nização e curadoria de Mariana, foi seleci- 
onado e financiado pelo Fomentão. 

O mês de maio foi escolhido para a reali- 
zação do projeto por ser conhecido como 
o Mês da Luta Antimanicomial, em home- 
nagem a um encontro que ocorreu em 18 
de maio de 1987. Foi nessa reunião que 
surgiu a proposta de reforma do sistema 
psiquiátrico brasileiro. 


As ofertas anunciadas nesta página 
ficarão disponíveis ao longo da semana. 
Consulte condições em clubeoglobo.com.br 
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*Voar, voar. Subir... 


Enquanto os atletas estiverem 
suando a camisa na disputa da 
6º Meia Maratona de Niterói, 
vaiter gente voando pelos 
ares. E que nos dois dias de 
prova, 4 e 5 de maio, o público 
que estiver no Caminho Nie- 
meyer poderá se aventurar 
num voo de balão disponibili- 
zado pela SGA Toyota. 


Rock'n'roll 


A pré-estreia do filme “Au- 
menta que é rock'n'roll” sobre 
avida do jornalista Luiz Anto- 
nio Mello, será terça-feira no 
Planet Cinemas, no Multi- 
center. Luiz Antônio foium 
dos fundadores da Rádio Flu- 
minense, “A Maldita”, criada- 
em 1982 como a primeira 
especializada em rock. 


Rock cristão 


A banda Rosa de Saron fará 
show, dia 30 de junho, na 
Nova Catedral, que fica no 
Caminho Niemeyer. Os in- 
gressos serão gratuitos, medi- 
ante a doação de alimento. 


Chef egípicio 


O professor e chef Moustafa 
Elattar vai dar um curso no 
Espaço Vicente Maia, a partir 
do dia 6. Inscrições limitadas. 


reita. Um milagre. 


FICA A DICA 


BÉNCA, PADRE 
JULIO LANCELOTTI 


Niterói 
seráa 
primeira 
cidade, 
fora de 
5do Pau- 
lo, a 
receber 
OS proje- 
tos de 
geracáo de renda liderados 
pelo padre Júlio Lancellotti. 
Os programas do Instituto 
Ruas promoverão cursos pro- 
fissionalizantes aqui na cidade 
em áreas como costura, infor- 
mática, marketing e cuidados 
com idosos. O objetivo é capa- 
Citar pessoas em situacáo de 
rua e facilitar sua reintegração 
ao mercado de trabalho. 
Oresponsável pela iniciativa 
em Niterói é o advogado 
Raphael Costa, conhecido 
por seu envolvimento nas 
pastorais sociais. Costa des- 
taca a importância de seguir 
o exemplo do padre Júlio: 
“Suas ações inspiram inicia- 
tivas por todo o Brasil, e é 
fundamental promover a 
cidadania e a inclusão social, 
proporcionando emprego e 
renda para a população em 
situação de rua”. 
Voluntários interessados em 
participar podem se inscre- 
ver pelo e-mail institutopa- 
drejuliorj@gmail.com. 


Um c 


acesse 
e confira 
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DO BROOKLYN 
PARA O RIO EM 
PLENO FERIADO 


Fundada no Brooklyn, em No- 
va York, em 1988,a banda Bio- [ds 
hazard está de volta ao Rio de аан 
Janeiro após uma década de sua última 
passagem pela cidade. O grupo formado 
por Evan Seinfeld (vocale baixo), Bobby 
Hambel (guitarra), Billy Graziadei (vo- 
cal e guitarra) e Danny Schuler (bateria) 
se apresenta no Circo Voador, na Lapa, 
depois de amanhã. Assinante O GLOBO 
economiza 50% de desconto nos ingres- 
sos, vendidos antecipadamente pela ca- 
sa de shows — para garantir o benefício, 
é preciso utilizar o código de desconto 


disponívelnosite do Clube. No reper- 
tório danoite, estarão faixas dos géne- 
ros hardcore, thrash metal (subgênero 
do conhecido heavy metal) e do rap, 
mais disseminado nacionalmente. A 
marca da Biohazard é a “agressivida- 
de” das notas musicais, traduzida ao 
público desde o primeiro álbum lan- 
çado em 1990, com letras focadas em 
questões políticas da época e nos de- 
safios impostos à juventude urbana 
naquele período. De maneira nos- 
tálgica, essas canções serão relembra- 
das sob a lona do Circo, mas não antes 
de uma grande abertura feita pelos 
Raimundos, que também resgata su- 
cessos de 30 anos de carreira. Os por- 
tões abrem às 19h para o evento, que é 
uma excelente opção para o fim do fe- 
riado do Dia de São Jorge. Os detalhes 
completos da oferta estão disponíveis 
on-line. Acesse e prepare para curtir. 


PERFORMANCE 
APRIMORADA 


Parceira do Clube, a Olym- 
pikus é uma velha conhecida 
dos consumidores brasileiros: 
desde 1975, a marca vem se consolidan- 
do dia a dia como referência em tênis e 
vestuários dedicados às práticas esporti- 


25% 


desconto 


DIVULGAÇÃO 


> O> TEMA 
e uf 

mistura fina — 
Cranes, Sh 


Gele del Marengo 
Pesa liq: 250g 


vas, com foco em inovação e alta perfor- 
mance. Presentes em toda a América do 
Sul e em mais de 12 mil pontos de venda 
no Brasil, os produtos são desenvolvidos 
em solo nacional, a partir de pesquisas 
aprofundadas e tecnologias exclusivas. 
Assinante O GLOBO descobre mais de- 
talhes com 25% de desconto em compras 
on-line (exceto na seção de lançamen- 
tos). Confira o código promocional da 
oferta em nosso site e aproveite. 


GELEIAS, CONSERVAS E 
MOLHOS SABOROSOS 
nante 2096 de desconto em ge- 


20% 
leias, conservas e molhos à ven- К 


da em seu site. A marca trabalha com alto 
padrão de qualidade e, sem abrir mão dis- 
so, privilegia famílias produtoras de maté- 
ria-prima que resultam em seus ingredi- 
entes. Aempresavalorizaa mão deobrafe- 
minina e também promove a coleta seleti- 
va de seus resíduos. Confira os detalhes 
completos da oferta em nosso site. 


A Mistura Fina oferece ao assi- 
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Bistrô do MAC 


recebe premiado | 


bartender da 
Coreia do Sul 


Leo Seo fará hoje demonstração de seus 
famosos drinques e diz que pretende 
lançar mistura inspirada na feijoada 


ANA CLÁUDIA GUIMARÃES 
ana@oglobo.com.br 


bartender sul-coreano 

Leo Seo, conhecido por 
sua criatividade e excelên- 
cia em mixologia, responsá- 
vel pelos drinques do Jang- 
saeng Healthy Bar, em Seul, 
está no Brasil. Hoje, ele 
atravessa a Ponte Rio-Nite- 
rói para dividir o seu conhe- 
cimento em uma apresen- 
tacáo especial no Bistro- 
MAC, das 14h às 16h.A 
demonstração será aberta 
ao público. Leo Seo vai pre- 
parar os seus famosos e 
premiados drinques. 

O sul-coreano fará ainda 
uma masterclass exclusiva, no 
próprio bistrô, para barten- 
ders da cidade. Leo Seo apro- 
veitará o evento para anunciar 
o seu próximo drinque em 
homenagem ao Brasil, o “Fei- 
juada”. Trata-se de uma mistu- 
ra, ainda em fase de elabora- 
ção, de soju coreano, cachaça 
eelementos que remetem ao 
prato tradicional brasileiro. 

— Penso em transformar 
sabores do prato tradicional 
brasileiro em líquido. Isso 
poderá incluir infusões ou 
extratos que capturem a 
essência desses ingredientes. 
Além disso, pretendo incluir 
temperos como louro e co- 
minho. Mostrarei futura- 


mente esse drinque. Hoje, 
estou aqui como embaixador 
da bebida tradicional corea- 
na. Pretendo divulgar a exce- 
léncia da bebida tradicional 
do meu país e interagir com 
bartenders locais do Brasil e 
profissionais do setor. Quero 
refletir etrabalhar com eles 
nacriacáo e consumação de 
uma cultura de bebidas al- 
coólicas melhor —afirma. 

Leo Seo chegou ao país na 
semana passada para partici- 
par como jurado da quarta 
edição do Concurso de Drin- 
ques do Centro Cultural 
Coreano no Brasil, em São 
Paulo. Depois, o bartender 
fez algumas apresentações 
na capital paulista. Missões 
cumpridas com sucesso. 
Agora, já no Rio, o Bistro- 
MAC éo primeiro a recebé- 
lo. Aqui, ele promete fazer 
driques que misturam bebi- 
das coreanas com brasileiras 
eoutros ingredientes. E até, 
quem sabe?, visitar as nossas 
famosas praias. 

— Vim ao Brasil trés vezes, 
mas éa primeira vez no Rio. 
Estou ansioso para conhecer 
Niterói. Já sei que tem praias 
maravilhosas —adianta o 
bartender, que também é 
formado em Turismo. 

O primeiro trabalho de Leo 
Seo com drinques foi no hotel 
Park Hyatt Seoul, que tem 
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Mestre. Leo Seo vai apresentar no BistroMAC drinques preparados por ele no Mercado de Yeongdong, em Seul 


Mirror. Suporte de drinque é uma réplica de espelho da dinastia Joseon 


Filme sobre a “Maldita” 
entra em circuito quinta-feira 


Aumenta que é rock 'n' roll’ explora os bastidores da Rádio Fluminense FM 


GABRIELLE LOPES 
gabrielle.lopes.rpa@edglobo.com.br 


Radio Fluminense FM, 
conhecida como “Mal- 
dita”, desafiou as normas 
estabelecidas e redefiniu o 
cenário das FMs no Brasil. 
Seu estúdio, situado no 
Centro de Niterói, foi o 
epicentro de uma revolu- 
ção cultural que reverbe- 
rou por décadas. À estação 
inovou ao adotar exclusi- 
vamente mulheres na lo- 
cução e uma programação 
autêntica e inclusiva. 
Além disso, foi a primeira 
rádio brasileira dedicada 
ao rock, lançando nomes 
como Blitz, Paralamas do 
Sucesso, Titãs, Legião Ur- 
bana e Barão Vermelho. A 
rádio encerrou as ativida- 
des em 2005 e virou histó- 
ria, que agora virou filme. 
"Aumenta que é rock “nº 
roll” ganhará vida nas telo- 
nas a partir da próxima 
quinta-feira (25). Produzi- 
do por Renata Almeida Ma- 
galhães, olongatem roteiro 
de L.G. Bayão e direção de 
Tomás Portella. Ele mergu- 
lha nas memórias e retrata 
o surgimento da estação, 
fundada em 1982 pelo jor- 
nalista Luiz Antonio Mello, 


com o apoio do amigo Sa- 
muel Wainer Filho. 

O roteiro oferece uma 
perspectiva do contexto his- 
tórico da década de 1980, 
destacando o auge do rock 
nacional e a atmosfera de 
euforia que marcou a rede- 
mocratização política do 
Brasil após mais de duas dé- 
cadas de regime militar. 

— E um filme sobre o po- 
der transformador dos jo- 
vens e da esperança no futu- 
ro. A década de 1980 estava 
caminhando para uma nova 
compreensão de país e sain- 
do de um período bastante 
obscuro. A produção traz a 
perspectiva de como um 
grupo onde o mais velho ti- 
nha 28 anos chacoalhou 
nossa cultura e mudou mui- 
to a forma como vemos e, 
principalmente, escutamos 
o mundo —diz o diretor, To- 
más Portella. 

O longa-metragem, intei- 
ramente gravado em Nite- 
rói, foiinspiradonolivro au- 
tobiográfico “A onda Maldi- 
ta”, de Luiz Antonio Mello, 
que será interpretado pelo 
ator Johnny Massaro. Já Sa- 
muel Wainer Filho será vivi- 
do por George Sauma. 

Há cenas na Avenida 
Amaral Peixoto, na Rodo- 


viária Roberto Silveira e na 
Praia de Itacoatiara. 

O filme mostra o dia a dia 
de um grupo de jovens pro- 
dutores, repórteres e locuto- 
res que decidiram desafiar a 
mesmice que ditava o padrão 
das rádios da época e se des- 
dobraram para mantê-la no 
ar. Contatambém os bastido- 
res do Rockin Rio de 1985. 

— Este é um projeto que 
começou há muitos anos, 
quando descobri que os 
anos 1980 eram “de época” e 
levei um susto. Então me 
deu uma vontade enorme 
de fazer um filme que retra- 
tasse a minha geração, espe- 
cialmente ali do final dos 
anos 1970 até meados dos 
anos 80, quando pensáva- 
mos que tudo ia dar certo, 
não só no Brasil como no 
mundo — diz Renata. 


SUCESSOS NATRILHA 
Atrilha sonora de Dado Vil- 
la-Lobos, que também é per- 
sonagem da história por ter 
integrado o grupo Legião 
Urbana, é um dos destaques 
do filme, que promete fazer 
o público vibrar com os su- 
cessos da década de 1980. 
Clássicos do rock nacio- 
nal como “Você não soube 
me amar”, da banda Blitz; 


três bares. Entre eles, o impo- 
nente The Timer House Bar: 

— Eu fiquei completamente 
fascinado pelo ambiente, 
cheio de espelhos. Tinha a 
oportunidade de ver todos os 
clientes circulando pelo local 
e reparar no envolvimento 
deles com os drinques servi- 
dos. Na época, queria ser ator 
de musical, mas eu achei 
muito atraente poder encon- 
trar e conversar com uma 
grande quantidade de pesso- 
as. Além disso, até hoje acho 
incrível poder transmitir 
mensagens através de minhas 
criações —diz. 

E os espelhos do Park Hyatt 
Seoul viraram referênciana 
carreira de Leo Seo. Um de 
seus drinques mais conheci- 
dos é o Mirror, inspirado em 
um modelo utilizado por 
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mulheres para se maquiar 
durante a Dinastia Joseon. A 
peça é utilizada especialmen- 
te como suporte na apresenta- 
ção do badalado coquetel. A 
ideia é que os clientes vejam o 
seu próprio reflexo enquanto 
experimentam o drinque. No 
suporte do espelho há uma 
gaveta com flores mortas. O 
objetivo é conscientizar a 
sociedade sobre a obsessão 
por padrões de beleza. 

Com todas essas criações, 
o bartender sul-coreano se 
tornou o grande nome por 
trás do Jangsaeng Geon- 
gangwon Bar, que fica na 
região de Gangnam, no tra- 
dicional mercado de Yeong- 
dong. E lá que Leo Seo faz 
coquetéis com bebidas tradi- 
cionais coreanas e oferece 
novas experiéncias às pesso- 
as. O nome do bar é o mes- 
mo de uma loja de produtos 
naturais que operou no mer- 
cado por 20 anos. Até a placa 
desta loja foi reutilizada. 

— Quando pensei em reti- 
rar a placa, veio a ideia de 
combinar bebidas tradicio- 
nais e superalimentos. A in- 
tenção também era fazer um 
projeto para revitalizar o tradi- 
cional Mercado de Yeong- 
dong, em que pudéssemos 
coexistir e prosperar com ele. 
Nós colaboramos com os 
comerciantes do mercado, 
utilizando ingredientes e 
bebidas produzidas na Coreia 
para criar coquetéis —conta. 

O modo de operação do bar 
é único, como ele explica: 

— Cada coquetel é uma 
obra de arte criada com o 
objetivo de promover saúde e 
celebrar a vida. Os ingredien- 
tes são selecionados cuidado- 
samente, de fontes locais, 
apoiando a comunidade, 
reduzindo a pegada de carbo- 
no e proporcionando uma 
explosão de sabores autênti- 
cos e inovadores. Quando os 
clientes entram, eles rece- 
bem como aperitivo padrão o 
Huttgae Water, que é cozido 
por seis horas eleva frutas 
secas e mandioca. Somos 
fiéis ao conceito de loja de 
produtos naturais — finaliza. 


FOTOS DE DIVULGAÇÃO/MARIANA VIANNA 


f 


| 


Contexto. Cena do longa, inspirado no livro “A onda Maldita”, do fundador da Rádio Fluminense FM, Luiz Antonio Mello 


n ^ Qaem 


Protagonista. Johnny Massaro interpreta o fundador da rádio no filme 


“Geração Coca-Cola”, daLe- 
gião Urbana; “Meu erro” 
dos Paralamas do Sucesso; e 
“Aumenta que isso aí é rock 
'т roll”, de Celso Blues Boys, 
são lembrados na trilha. 
—Emum filme sobreuma 
rádio, existe a necessidade 


de você contar com músicas 
e canções que tocavam na 
época, sejam internacio- 
nais ou brasileiras. Esse foi o 
maior desafio. Mas eu pude 
contar como entendimento 
das editoras musicais, por- 
que todas elas conheciam, 


de alguma forma, a impor- 
tância da Rádio Fluminense 
na vida de todo mundo. In- 
clusive, vários executivos de 
gravadoras e editoras musi- 
cais foram estagiários na 
Maldita. Essa cumplicidade 
foi fundamental. E isso dá 
uma força única para o fil- 
me, é uma trilha realmente 
incrível — conta a produto- 
ra do longa-metragem. 

O elenco traz ainda a 
atriz Marina Provenzzano 
como Alice, uma das locu- 
toras e par romântico de 
Luiz Antonio; e Ога Figuei- 
redo, Silvio Guindane, Flo- 
ra Diegues, Joana Castro, 
Clarice Sauma, Luana Va- 
lentim, Mag Pastori, Bella 
Camero, André Dale, Feli- 
pe Haiut, Saulo Arcoverde, 
João Vitor Silva, Cadu Fa- 
vero e Charles Fricks. 


6 | Niterói 


INES249 


Festival divulga alimentação 
saudável com aulas e diversão 


Raízes chega à cidade pela primeira vez, no próximo fim de semana, com 
receitas, drinques, conversas, música e atrações para as crianças em São Francisco 


DIVULGAÇÃO 


Professora. Bela Gil vai apresentar sábado receita com batata-doce crocante, maionese de coentro, almôndegas de casca de banana e sorvete de frutas congeladas 


LÍVIA NEDER 
livia.neder@oglobo.com.br 


R — gastronomia 
saudável, música e di- 
versão para todas as idades, 
o Festival Raízes será reali- 
zado na Praça do Rádio 
Amador, em São Francisco, 
sábado e domingo que vem, 
das 15h às 23h. O objetivo 
doevento gratuito émostrar 
parao público que é possível 
produzir pratos saborosos e 
nutritivos sem gastar muito. 

A vice-campeã do “Mas- 
terchef" Raquel Novais 
apresentará o evento, que 
oferecerá 16 atividades gas- 
tronómicas sobre culinária 
saudável e aproveitamento 
total de alimentos, incluin- 
do opções veganas. Serão oi- 
to talk shows e oito aulas, 


uma delas com a também 
chef, escritora, ativista e 
apresentadora Bela Gil. Ou- 
tro destaque é a niteroiense 
Maristella Sodré, que já par- 
ticipou do Canal OFF e do 
programa de Rita Lobo no 
canal GNT. 

Bela já definiu o cardápio 
que ensinará no evento: bata- 
ta-doce crocante com maio- 
nese de coentro, almôndegas 
de casca de banana e sorvete 
de frutas congeladas. A aula se- 
rá sábado, das 19h às 20h. 

— Cozinhar é a minha recei- 
ta predileta de vida saudável, 
de vida feliz. E algo transfor- 
mador. Retirar o alimento da 
terra é muito mais do que saci- 
ar a fome. E um cuidado de se 
dar prazer e oferecer prazer a 
quem amamos. E é isso que eu 
tento passar nos meus encon- 


tros que envolvem a culinária. 
Fazer do alimento algo que sa- 
cie uma fome maior, que fra- 
ternalize as relações. Esougra- 
ta por conseguir essa troca 
com as pessoas por onde pas- 
so. No Festival Raízes não será 
diferente e, com a fama de aco- 
Ihedor que o niteroiense tem, 
estou certa de que vamos tro- 
car muita informação e seme- 
ar afeto —diz Bela Gil. 

Niteroiense, Pedro Assis, 
idealizador e produtor do 
evento, fala da expectativa de 
realizar a primeira edição do 
Raízes na cidade. Com entra- 
dafranca, o evento reunirá 21 
pequenos produtores, uma 
bike com vinhos, bar com 
drinques orgánicos e cerveja 
low carb, seis shows de músi- 
ca brasileira, cinco restau- 
rantes e espaço kids. 


Lary exalta Niterói em 
audiovisual gravado no MAC 


Cantora niteroiense lembra raízes no mais novo projeto: 'Com amor, Lary' 


GABRIELLE LOPES 
gabrielle.lopes.rpaQedglobo.com.br 


os pés do Museu de Arte 

Contemporánea 
(MAC), no Mirante da Boa 
Viagem, com uma vista pa- 
norámica da Baía de Gua- 
nabara e da cidade do Rio 
de Janeiro. Esta foi a loca- 
cáo escolhida para a grava- 
cáo do mais recente proje- 
to audiovisual da cantora e 
compositora niteroiense 
Laryssa Goulart Loureiro, 
conhecida artisticamente 
como Lary. 

A jovem de Itaipu, na Re- 
giáo Oceánica, montou um 
palco num dos principais 
cartões-postais de sua cida- 
de natal para gravar os pri- 
meiros singles de seu novo 
trabalho “Com amor, Lary”, 
que desde a última quarta- 
feira está disponível em to- 
das as plataformas de áudio. 

Ela conta que, quando 
criança, costumava se di- 
vertir e cantar no karaoké 
do Bar do Osório, em Itai- 
pu, enquanto seus pais es- 
tavam no trabalho. E agora, 
aos 30 anos, revela que a es- 


DIVULGAÇÃO/RAPHAEL URJAIS 


Cartão-postal. Lary e músicos na gravação em palco improvisado no MAC 


colha do local como pano 
de fundo para seu projeto 
reflete sua conexão profun- 
dacomacidadeeseu desejo 
de compartilhar essa pai- 
xão através de suaarte. 

— Foi em Niterói que des- 
cobri meu amor pela músi- 
ca. Foi onde fiz minha pri- 
meira aula de canto, minha 
primeira gravação em estu- 
dio, minha primeira com- 
posição, meu primeiro 
show em um barzinho e mi- 
nha primeira participação 
em um show maior — re- 
lembra Lary. 


A jovem ganhou destaque 
nas redes sociais com a faixa 
“Em busca da minha sorte”, 
que já acumula mais de 12 
milhões de visualizações 
apenas no Instagram. Ela, 
que é hoje um dos nomes 
portrás de sucessos de artis- 
tas renomados como Lud- 
milla, IZA, Thiaguinho, Ju- 
liette, Marina Sena, Lexa e 
Pedro Sampaio, afirma que 
está pronta para dar mais 
um passo em sua carreira. 

— Eu queria fazer algo 
grandioso, em ambiente ex- 
terno, que mostrasse a cida- 


— O estilo de vida da cidade 
tem tudo a ver com o festival. 
Sou nascido e criado aqui, 
mas só agora tive a chance de 
atravessar a baía para a nossa 
primeira edição em terras ni- 
teroienses, depois de organi- 
zar outras quatro. O Raízes vai 
muito além da gastronomia; é 
um mix de saúde, lazer, cultu- 
ra e diversão para adultos e 
crianças. O festival trata da 
alimentação saudável de for- 
ma leve e divertida, tirando o 
estereótipo de que é uma co- 
mida sem sabor. Estou certo 
de que esta será apenas a pri- 
meira de muitas edições na 
minhaterra —prevê Assis. 

O projeto tem patrocínio da 
Secretaria de Estado de Cultu- 
ra e Economia Criativa e da 
Enel, por meio da Lei Estadual 
de Incentivo à Cultura. 


de e que ao mesmo tempo ti- 
vesse um conceito mais pop. 
Trazer um coração gigante 
para o MAC foi, com certe- 
za, uma das escolhas mais 
certeiras para o projeto. O 
MAC é o símbolo de Nite- 
rói, cidade onde cresci e vivi 
os momentos mais lindos da 
minha vida. Ter gravado lá 
resgata minhas origens e va- 
loriza o lugar de onde venho 
—afirma a artista. 


CLIPE EM ITACOATIARA 

Este projeto nào é o primei- 
ro mergulho da artista nas 
belezas de Niterói. Lary 
também já gravou um vide- 
oclipe, ao lado de Gabriel O 
Pensador, na Praia de Itaco- 
atiara, situada em um bairro 
onde ela também morou. 

A artista diz que as músi- 
cas prometem cativar os ou- 
vintes com sua melodia en- 
volvente e letras emotivas, 
enquanto o visual de tirar o 
fólego do MAC adicionaum 
toque extra ao trabalho. 

— Estou comemorando 
em casa. Foi gratificante de- 
mais ver um time enorme 
depessoasfazendotudoisso 
se tornar realidade. As pes- 
soas paravam para filmar e 
para assistir. O dia contri- 
buiu muito, e o tempo esta- 
va perfeito. Foi um presente 
poder gravar meu projeto 
nessa obra de arte. Não te- 
nho palavras para definir o 
que tudo isso representa pa- 
ra mim —diza jovem. 
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DIVULGAÇÃO/ELENIZE DEZGENISKI 


Dança contemporânea no Municipal 


AFocus Cia. de Dança encenao espetáculo "Carlota", sexta, às 
20h; e sábado e domingo, às 18h, no Theatro Municipal de Nite- 
rói. A apresentação leva ao palco a potência do movimento 
contemporáneo, uma das marcas da companhia. Ao criar "Carlo- 
ta” Alex Neoral presta homenagem a suas mestras Regina Sauer, 
Giselle Tápias, Deborah Colker e Carlota Portella, ao som das 
composicóes de Astor Piazzolla. A curtatemporada celebra o Dia 
Internacional da Dança, comemorado em 29 de abril. R$ 40. 


_ DIVULGAÇÃO 


Dia do Choro terá trés palcos na cidade 


Celebrado na terça, em homenagem ao nascimento de Pixingui- 
nha, o Dia Nacional do Choro será comemorado emtrês palcos 
em Niterói, sempre às 11h. No Horto do Fonseca, o Palco Vou 
Vivendo reúne o Clube do Choro (foto), Mônica Mac e Ana Paula 
Cruz. No coreto do Campo de São Bento, o Palco Carinhoso 
recebe o Choro na Rua Marcos Sacramento. Jano Palco 1x0, 
no Horto do Barreto, apresentam-se Whatson Cardozo e o Choro 
Araribóia, que convidam Ronaldo do Bandolim e André Jamaica. 


DIVULGAÇÃO 


Maricá Games em Itaipuaçu 


Até o próximo domingo, o encontro de cultura geek e gamer 
Maricá Games Nível 3 acontece em Itaipuaçu, das 10h às 22h, 
com entrada franca. Além das competições de e-sports, com 
premiação total de R$ 48 mil, o evento promovido pela prefeitu- 
ra conta com concursos e desfile de cosplay, k-pop e Just Dance, 
com premiações que chegam a R$ 30 mil em dinheiro e mais 

R$ 12 mil em brindes. O evento tem área de boardgames e RPG, 
Escape Room, Mundo dos Blocos e Mundo dos Brinquedos. 


DIVULGAÇÃO 


Bienal Black no Espaço dos Correios 


Obra de Diogo Nogue (SP) exibida no Espaço Cultural dos 
Correios, de sábado até o dia 8 de junho, como parte da exposi- 
ção “Fluxos (in)fluxo: transitoriedade, migração e memória”, 
dentro da programação da 3? Bienal Black. A mostra reunirá 
30 obras de artistas como Brenda Nicole (RJ), Fernanda Fi- 
gueiredo (SP) e Fiamma Viola (DF) e criações do Coletivo De 
Mujeres de Guadalajara (Espanha). A visitação será gratuita, 
de segunda a sexta, das 11h às 18h; e sábado, das 13h às 17h. 
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IMOVEIS 


COMPRA E VENDA 


L 


ZONA 
CENTRO 


Centro 


Conjugados 


CENTRO R$240.000 Rari- 
dade. R.Washington Luiz, 
alto, frente, 34m2, refor- 
mado, salão, banh.c/blin- 
dex, coz.c/armários. Isento 
IPTU. T.outro. Tel.:98284- 
4214. Cr:20655. Ἢ 


EX ela 


CENTRO R$280.000 Conjuga- 
do 33m2, frontal, sala, quarto 
c/janelóes, Cozinha planejada, 
cabe fogão, geladeira, banhei- 
ro c/blindex, vista livre. www 
.sergiocastro.com.br «250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12192 


1 Quarto 


AVALIAMOS 


» 


2292- 0080 
98985-1470 


Z S degola 


CENTRO R$190.000 Prédio 
misto. Av.Rio Branco fron- 
tal estação Carioca, VIt. A- 
partamento 33m2 claro, a- 
rejado, sala, 1quarto, cozi- 
nha. www.sergiocastro.com 
.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp7055 Ἢ 


ER elati 


CENTRO R$250.000 Av.13. 
Maio, Ed.misto, a.alto, linda 
vista, finamente decorado, 
studio 36m2, sala piso lami- 
nado, Coz.americana, banhei- 
ro. www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:97010-4794/2557- 
6868 Scv12190 


2 Quartos 


A gilh 


CENTRO R$380.000 Reforma- 

do! Apartamento sala, vista 
Santa Teresa, 2quartos, 1suí- 
te, cozinha planejada. Locali- 
zacáo maravilhosa, farto co- 
mércio. R.Riachuelo. www.se 
rgiocastro.com.br cj250 Tels: 
2272-4400/99852-7726 
Scv6595 


ES ils 


CENTRO R$490.000 Aparta- 
mento 98m2 sala 3ambien- 
tes, vistão deslumbrante Baía 
Guanabara, Pão Açúcar, 
2quartos, closet, Copa-cozi- 
nha próximo metrô. www.ser 
giocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6313 


Gamboa 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


» 


2292- 0080 
98985-1470 


Botafogo 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! У, 


¿E опас: 


2557-6868 
97010-4794 


UH OH х» 
vaut нл 


Santa Teresa 


«FOTOS 
+DETALHES 


Bibl 


Bairro charmoso, bucólico com belas paisagens e 
casarões históricos. Rua Murtinho Nobre próximo 
Parque das Ruinas. Apartamento todo reformado, vista 
deslumbrante Baia da Guanabara, salão 2 ambientes, 
varanda, 3 quartos, cozinha, 1 vaga garagem. 


Cód: SCV6483 


Botafogo 


«FOTOS 
+DETALHES 


[=] sse [s] 
[5]155 


Bairro com ótima infraestrutura, excelente mobilidade 


urbana. 


Localização nobre! Rua Eduardo Guinle. 


Charmoso apartamento, extremamente claro e arejado, 
com amplas janelas, vista Pão de Açúcar, sala, 
3 quartos sendo 1 suíte, cozinha com armários, 
dependência completa, 1 vaga escritura. 


4 ZONA SUL 1 
BOTAFOGO 


3 Quartos 


» 


2199- 3722 
99554-8622 


ا 
BOTAFOGO R$1.750.000 R.‏ 
Paulo Barreto, 127m2, varan-‏ 
dão, vista verde, salão, 3qtos.‏ 
(suíte), cozinha, banh.social,‏ 
dependência empregada c/ba-‏ 
nheiro, 2 vagas, infraestrutu-‏ 
ra. Tel.:98-088-6442/ 99-811-‏ 

6932. Cr.25099. 


4 ou mais Quartos 


ES ils 


BOTAFOGO  R$2.450.000 
Praia Botafogo. Magníficos 
268m2, vista deslumbrante 
enseada, Pão Açúcar, salão 
3ambientes, 5quartos, 
3suítes, cozinha, 1vaga. w 
ww.sergiocastro.com.br 
cjz50 Tels:99272-5660/ 
2272-4400 Dir6478 


Coberturas 


ES ela 


BOTAFOGO R$3.900.000 
Praia Botafogo. Cobertura 
ünica, 557m2, hall privativo, 
living Sambientes, 4quartos 
(2suítes) Copa-cozinha, terra- 
ço, piscina, 1vaga www.sergi 
Ocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263  Ou- 
ro3147 


Catete 


1 Quarto 


ÉS blat 


CATETE R$620.000 R.Bento 
Lisboa próximo metrô. Prédio 
recuado, ajardinado. 67m2 sa- 
la 2ambientes, 1quarto, cozi- 
nha reformada, Dep.comple- 
ta, lvaga. www.sergiocastro 
.com.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp1065 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


» 


2272-4400 
99852-7726 


ES ili 


CATETE  R$580.000 Próx. 
Metrô! Reformado, 66m2 con- 
domínio barato, sala, 2quar- 
tos, armários, amplo Banh.so- 
cial, blindex, ampla Copa-co- 
zinha, c/armários, á.serviço. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:97010-4794/2557- 
6868 Scv12201 


perpe - 


Cód: SCV5868 
| miner 
do celular neste 


QR Code e 
fale conosco 


1 ZONA SUL 1 
COSME VELHO 


Cosme Velho 


2 Quartos 


ÉS Neola 


C.VELHO R$700.000 Condo- 
mínio Sl.festas, port24hs, 
87m2, sala, 2quartos, p. gra- 
nito, Copa-cozinha. Lavabo, 
Banh.social, á.servico, Dep. 
empregada, vaga escritura. w 
ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12124 


3 Quartos 


ES li 


C.VELHO R$700.000 R.Laran- 
jeiras. Localização bucólica. 
Prédio c/bela portaria. Apar- 
tamento, frente, claro, areja- 
do, sala, 3 quartos, cozinha, 
1vaga. www.sergiocastro.com 
-br Ο250  Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp3090 


Casas e Terrenos 


Z S mila 


C.VELHO R$1.800.000 Re- 
sidëncia reformada, terreno 
1.000m2, varandão, salão 
2ambientes, sacada, 4dor- 
mitórios (2suítes) cozinha, 
2banhs.sociais, á.serviço, 
quintal, 3garagens. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12104 


Flamengo 


1 Quarto 


¿E jilat: 


FLAMENGO R$470.000 В. 
Macedo, junto Praia, sala, 
1dormitório, piso laminado, 
cozinha americana, Banh.so- 
cial, garagem escritura, docu- 
mentação ok. www .sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12186 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


5, enl: 
2557-6858 
97010-4794 


ÉS iila 


FLAMENGO R$1.400.000 Os- 
waldo Cruz, Varanda gour- 
met, Salão  2ambientes, 
2quartos, Isuíte c/closet, 
Banh.social, | Copa-cozinha, 
á.serviço c/armários, Infraes- 
trutura, 1vaga. www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:2199- 
3722/99554-8622 Scvc2069 


ae ¥ VITA 


(21) 2272-4400 


ES MES ® (21) 99852-7726 


Matriz: 
Rua da Assembléia, 40 - Centro 


1 ZONA SUL 1 
FLAMENGO 


3 Quartos 


# mila 


FLAMENGO R$1.400.000 
Praia, decorado, vista, living 
3ambientes, bar, 3quartos 
(1Suite) c/armários, cozinha, 
banheiros, á.serviço, Dep.em- 
pregada, garagem escritura. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:97010-4794/2557- 
6868 Scv12122 


ZS mila 


FLAMENGO R$1.790.000 
Praia, vista deslumbrante, sa- 
la, 3quartos, (1suíte) armá- 
rios, cozinha, banheiros c/ 
blindex, á.servico, Dep.empre- 
gada, vaga escritura, Port. 
24hs. www.sergiocastro.com 
.br Cj250 Tels:97010-4794/ 
2557-6868 Scv12146 


4 ou mais Quartos 


δὰ нифас 


FLAMENGO R$5.500.000 
Praia Flamengo, 547m2, salão 
tábua corrida 3ambientes, 
5quartos (2suítes) jardim in- 
verno, Copa-cozinha, hidro, 
á.serviço, 2vagas. www .sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263  Ou- 
1038157 _ _ 


ES belas 


FLAMENGO  R$5.950.000 
Praia Flamengo Oportuni- 
dade, 618m2, vista Aterro 
Flamengo, 3salas, 4qtos 
Gsuítes), hidro, Jd.inverno, 
varanda, 2dependéncias, 
Port.24h, 1vaga www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3281 


Coberturas 


# lah 


FLAMENGO R$2.800.000 Co- 
bertura 297m2, linear, vista 
Baía Guanabara, Praia Icaraí, 
salão, 3quartos, 2suítes, pis- 
Cina, espaço gourmet, 1vaga. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/98985- 
1470 5сүр5016_ 


ES bombas 


FLAMENGO  R$4.300.000 
Cobertura duplex, vista pa- 
norâmica, 242m2, 2salas, 
Aqtos(2suites), closet, li- 
ving 2ambientes, home 
theater, espaco gourmet, 
lvaga www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3202 


Glória 


1 Quarto 


δὰ нифаг 


GLÓRIA R$380.000 Próx. 
Marina, Aterro, estação 
Metrô. Apartamento 48m2 
piso frio, sala, 1quarto, ba- 
nheiro reformado, cozinha, 
área externa. www.sergioc 
astro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6605 


Laranjeiras 


Localização Bucólica e tranquila! Rua Belisário Távora 
junto à Praga da General Glicério. Apartamento 164 m? 
duplex, ótima planta, vista verde e Pão de Açúcar. 
1º piso: sala, varanda, 2 quartos sendo 1 suite, copa 
cozinha, dependência completa. 2º piso: sala, 1 suite, 


terraço com churrasqueira, 1 vaga escriturada. 
Cód: SCV6720 


Ex 


Copacabana 

No encanto da Princesinha do Mar. Rua Paula Freitas 

junto Avenida Atlántica. Apartamento 200 m?, ótima 

planta, vista Praia, salão 3 ambientes, 3 quartos, lavabo, 

amplo banheiro social, cozinha planejada, área de 

serviço, dependência completa, 1 vaga escritura, 
Cód: SCV5401 


p xum 75 


«FOTOS 
+DETALHES 


E] 


Localização excelente! 


Tijuca 


Cód: 5088588 


Junto Shopping Tijuca. 
Condomínio com 2 piscinas, academia, sauna, espaço 
gourmet, salão de festas. Apartamento 137 m? salão 
2 ambientes, varanda, 3 quartos sendo 1 suíte, closet, 
lavabo, 2 banheiros sociais, copa-cozinha planejada 
com coifa, dependência completa, 2 vagas de garagem. 


+FOTOS 
+DETALHES 


[514 


CRECIJ.z50- ABADI a2 ΑΕΠΙ Aaa 


+FOTOS 
+DETALHES 


Localização excelente! Próximo da Lagoa e das 
praias de Ipanema e Copacabana. Apartamento 
120 m? sala com vistão para o verde e Lagoa, 
3 quartos sendo 1 suíte, 2 banheiros sociais, 


cozinha planejada, dependência completa. 


E eee αμα. esa 


A EMPRESA QUE RESOLVE. 
* ADMINISTRAÇÃO + CORRETAGEM + AVALIAÇÕES 


(©) O sergiocastro.com.br | loja matriz&sergiocastro.com br 


1 ZONA SUL 1 
LARANJEIRAS 


Laranjeiras 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! у, 


ον μη 


2557-6868 
97010-4794 


Z S blat 


LARANJEIRAS R$570.000 
R.Belisário Távora, aparta- 
mento aconchegante, sala, 
2quartos, armários, Copa- 
cozinha planejadas, Banhei- 
ro social, á.serviço, de- 
pendëncias, garagem escri- 
tura. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv11833 


¿E jilat 


LARANJEIRAS R$600.000 A- 
partamento desocupado, 
frente, varandão, salão 2am- 
biente, 2quartos c/armários, 
Cozinha planejada, ampla 
á.serviço, Dep.empregada, va- 
ga escritura. www.sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12079 


ον 


LARANJEIRAS R$650.000 R. 
Gen. Cristovão Barcelos, an- 
dar alto, vista verde, sala, 
2quartos, cozinha, Banh.so- 
cial, á.serviço, Dep.emprega- 
da, vaga escritura. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12090  — 


ÉS lat 


LARANJEIRAS R$750.000 
R.P. Almeida, seguranca, 
tranquilidade, desocupado, 
frente,  s.manhá, sala, 
2quartos, ampla cozinha, 
Banh.espacoso, Dep.empre- 
gada+ terraço coberto. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12167 


3 Quartos 


Z S willaq 


LARANJEIRAS R$1.050.000 
R.Gen. Glicério, Port.24hs, 
amplos 132m2, reformado, 
saláo 2ambientes, 3dormitó- 
rios, cozinha Banh.sociais, c/ 
blindex, Dep.empregada, ga- 
ragem convenção. www.sergi 
Ocastro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv12027 


ZS willaq 


LARANJEIRAS R$1.275.000 
R.Belisário Távora junto Pça. 
General Glicério. 164m2, vista 
Pão Açúcar, sala, varanda, 
3quartos, 2suítes. Cozinha, 
1vaga. www.sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6720 


1 ZONA SUL 1 
LARANJEIRAS 


Coberturas 


LARANJEIRAS 
1.900.000 Cobertura 
256m2, vista Pão Açúcar, 
3salões, 3dormitórios 
(2suítes) Copa-cozinha pla- 
nejada, Dep.empregada, 
á.serviço, terraço, churras- 
queira, 2vagas. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
97010-4794/2557-6868 
Scv11683 


Santa Teresa 


3 Quartos 


STA.TERESA R$510.000 
Frente, vista Baia Guanabara 
junto Castelinho. Varanda, 
3qtos., 3banhs., copa-cozinha. 
Reformadíssimo, c/elevador. 
Documentação cristalina. Ac. 
financiamento/ FGTS. Tel.: 
(21)99622-6770. Cr.21692. 


Urca 


3 Quartos 


AVALIAMOS 


» 


2199- 3722 
99554-8622 


ema ЫШТ. 


2 Quartos 


ZS mila 


STA TERESA R$299.000 Ve- 
nha morar bairro charmoso, 
bucólico. Aconchegante Apar- 
tamento sala, 2quartos vista 
Cristo, amplo banheiro, cozi- 
nha. www.sergiocastro.com.b 
r cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6531 ^ 


ÉS iilo 


STA TERESA R$380.000 Me- 
lhor localização do bairro A- 
partamento 94m2, desocupa- 
do, sala, varanda, 2quartos, 
cozinha, área de serviço. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12068 


3 Quartos 


A ilt 


STA TERESA R$750.000 Ve- 
nha morar bairro charmoso, 
bucólico. R.Almirante Alexan- 
drino. Apartamento 110m2, 
ótima planta, sala, 3quartos, 
1suíte. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp3087 


Filial Leblon: 
Avenida Ataulfo de Paiva, 19 Loja B - Leblon 


CH oracio 
Rua das Laranjeiras, 490 


Cód: SCV5725 


Filial Porto Maravilha: 


1 ZONA SUL 1 
DEMAIS BAIRROS 


Casas e Terrenos 


A elati 


STA TERESA  R$900.000 
550m2, charmosa, muito ver- 
de, salão, 6dormitórios, 2suí- 
tes closet, cozinha, 3terraços 
4vagas. Piscina, churrasquei- 
ra, elevador. www .sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:97010- 


4794/2557-6868 Scv11203 


Copacabana 
Conjugados 


A paqu 


COPACABANA R$400.000 Av. 
N. Sra. Copacabana entre Rai- 
mundo Correa, Dias Rocha. 
34m2, ótimo layout sala, 
quarto, banheiro, cozinha ww 
w.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Sev5933 S 


E latî 


COPACABANA  R$480.000 
Constante Ramos! Otima 
quadra, conjugado, vista livre, 
verde, saleta, Coz.planejada, 
espaço fogão, geladeira, 
Banh.social c/blindex. www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
2199-3722/99554-8622 
Scvc1098 


1 Quarto 


A ilash 


COPACABANA  R$750.000 
Sta.Clara quadríssima, refor- 
mado 55m2, sala 1dormitório 
amplos, janelão, cozinha es- 
paçosa á.serviço, Ed.c/ roof- 
top vista mar. www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12099 


2 Quartos 


ZS bela 


COPACABANA R$700.000 R. 
Miguel Lemos próximo praia, 
metrô, diversificado comér- 
cio. Apartamento claro, areja- 
do, sala, 2quartos, cozinha, 
dependência completa. www 
.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6543 


E Sanit’ 


COPACABANA R$750.000 
Bairro Peixoto 90m2, Sala 
2ambientes, 2 quartos, ar- 
mários, Banh.social refor- 
mado! Cozinha decorada, 
á.servico, dependéncia, 
lvaga. www.sergiocastro.c 
om.br «(250  Tels:2199- 
3722/99554-8622 Scvc2124 


ZS elati 


COPACABANA  R$790.000 
Raimundo Corréa! Arboriza- 
do, vista livre, sala, 2quartos 
c/armários, Banh.social, Cozi- 
nha c/armários, á.servico, 
Dep.completas, vaga escritu- 
rada. www.sergiocastro.com. 
br (250  Tels:2199-3722/ 
99554-8622 Scvc2139 


Rua Sacadura Cabral, 301 - Porto Maravilha 


4 ZONA SUL 2 
COPACABANA 


ZS bela 


COPACABANA R$840.000 R. 
Leopoldo Miguez próximo 
Praia, Metrô, diversificado co- 
mércio. Apartamento 66m2, 
vista livre, sala, 2quartos am- 
plos, cozinha. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp2111 


belas 


COPACABANA R$850.000 R. 
Pompeu Loureiro, próximo 
praia. 92m2, ampla sala, 
2quartos, lavabo, Banh.social, 
cozinha planejada c/armários, 
Dep.completa. www .sergioca 
stro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6656 κ -4400 Scv6656 


ES blat 


COPACABANA R$890.000 
Inhangá! Sala, 2quartos c/ 
acesso varanda interna, 
Banh.social, box blindex, 
cozinha, á.serviço integra- 
da, Banh.serviço, Vaga es- 
critura. www .sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:2199- 
3722/99554-8622 Scvc2105 


ES Demos 


COPACABANA R$900.000 
Constante Ramos! Arbori- 
zado, claro, 2p/andar, fren- 
te, s.manhá, 2quartos c/ar- 
mários, Banh.social, cozi- 
nha c/armários, área servi- 
ço, Dep.completa. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
2199-3722/99554-8622 
Scvc2096 


ES blat 


COPACABANA R$950.000 
Posto 4, 102m2, Sl.ampla, 
2quartos, 1suíte c/closet, 
original 3quartos, Cozinha 
c/armários, á.servico, Dep. 
completa, Vaga escritura. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2199-3722/ 
99554-8622 Scvc2088 —— 


ZS bil 


COPACABANA R$990.000 
Constante Ramos! Otimo 
apartamento, salão 2am- 
bientes, Sl.jantar, varanda 
interna, 2quartos grandes, 
Banh.social grande, Copa- 
cozinha Dep.completa. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2199-3722/99554-8622 
Sevc2109 


A ὑπηιίμήν 


COPACABANA R$1.000.000 
Santa Clara! 100m2, vista li- 
vre, 2quartos, sala 2ambien- 
tes, closet, possibilidade suí- 
te, Coz.americana, á.serviço, 
Vaga escriturada. www .sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
2199-3722/99554-8622 


Scvc2134 
EU 


Anuncie agora via 
WhatsApp ου Telegram 


802 2534-4333 


1 ZONA SUL 2 
COPACABANA 


3 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! У, 


ES enl 
2199-3722 
99554-8622 


a = 


BANDEIRA DE MELLO 


COPACABANA R$780.000 Hi- 
lario de Gouveia, 23quadra, 
excelente investimento, 140 
m2, silencioso, arejado, salão, 
3 amplos quartos, banheiros, 
dependências e vaga. Tel: 
992134633 992134633 (zap) Cj6103. — Cj6103. 


SR ης 


COPACABANA  R$850.000 
Venha morar Princesinha 
Mar. Apartamento 90m2 sa- 
lão, vista livre, claro, arejado, 
3quartos, 1suíte, Copa- cozi- 
nha, Dep.completas. www.se 
rgiocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6340 O 


ES ls 


COPACABANA R$1.220.000 
126m2, ótima planta, 3quar- 
tos c/armários, 1suíte, sala 
estar, Banh.social, Cozinha 
planejada, á.servico, Dep. 
completa, vaga escritura. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2199-3722/99554-8622 
Scvc3222 | 


ον ον 


COPACABANA R$1.300.000 
R.Anita Garibaldi. Reformado, 
modernizado! Apartamento 
95m2, claro, arejado, piso gra- 
nito, sala, 3quartos, 1suíte, 
cozinha planejada. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp3040  — 


Z li 


COPACABANA 

1.400.000 Posto 4, nm. 
sável, Sala 2ambientes, 
3quartos c/armários, 1suí- 
te, Banh.social, Copa-cozi- 
nha c/armários, á.servico, 
Dep.completa, Vaga escri- 
turada. www.sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:99554- 
8622/2199-3722 Scvc3151. 


mila 


COPACABANA R$1.500.000 
R.Santa Clara junto praia. A- 
partamento 150m2 reforma- 
do, modernizado, salão, 3suí- 
tes c/ar, closet, Copa-cozinha 
planejada c/coifa. www.sergi 
Ocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6202 ^ 


ÉS plat 


COPACABANA R$1.700.000 
Cinco Julho! Maravilhoso 
185M2 Frente, Salão 3am- 
bientes, 3quartos, Armários, 
Suíte, Copa-cozinha 2de- 
pendências, á.serviço, Gara- 
gem. www .sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scvc3032 


1 ZONA SUL 2 
COPACABANA 


Z SN ela 


COPACABANA 

1.750.000 Domingos bis 
ra! 170m2, arejado, salão, 
Sl.jantar, lavabo, 3quartos 
c/armários, Вапһ.ѕосіаі, 
possibilidade suíte, Cozinha 
c/armários, 1vaga. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 
Tels:2199-3722/99554-8622 
Scvc31935 


ÉS plat 


COPACABANA R$1.750.000 
Magníficos 200m2, ótima 
planta, vista praia, salão, 
3quartos, Copa-cozinha, Dep. 
completas, 1vaga. R.Paula 
Freitas junto Atlântica. www 
.sergiocastro.com.br  cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv5401 —  .. 


f la 


COPACABANA 
2.700.000 Leopoldo inm 
Hall privativo, 25аіаѕ, 


4quartos, 1suíte, closet, ar- 
mários, escritório, Banh.so- 
cial, Copa-cozinha, á.servi- 
ço, Dep.completa, 3vagas. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2199-3722/ 
99554-8622 Scvc3140 Ἢ 


Z eli 


COPACABANA 

3.200.000 Atlântica, E 
lente apartamento frontal 
mar, 223m2, planta circular, 
sala 3 ambientes, 3qtos 
(Isuíte), armários, Dep. 
completa, 1vaga, www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3114 


ES blat 


COPACABANA R$3.500.000 
Av.ATLANTICA! Vista mar, 
hall privativo, elevador priva- 
tivo, sala, Sl.jantar, 3suítes c/ 
armários, closet, Coz.ameri- 
cana, á.servico, vaga gara- 
gem. www .sergiocastro.com. 
br Cj250  Tels:2199-3722/ 
99554-8622 Scvc3201 


A elsi 


COPACABANA R$3.800.000 
Av.ATLÂNTICA! 210m2, exu- 
berante vista, salão 3ambien- 
tes, varanda, 3suítes, lavabo, 
Coz.planejada, á.servico, la- 
vanderia, Dep.completa, vaga 
escriturada. www.sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:2199- 
3722/99554-8622 Scvc3207 


COPACABANA (Atlântica) 
1.750.000 (negociável), 3qtos, 
garagem escriturada, fino a- 
cabamento, documentação 
cristalina, entrega imediata, 
excelente investimento, estu- 
da imóveis parte pagamento. 
Exclusivamente Dr. Carvalho 
tel. 99999-2902 


4 ou mais Quartos 


δὰ нифас 


COPACABANA R$1.800.000 
Apartamento 192m2, ótima 
planta, claro, arejado, frente, 
sala, 4quartos, 1suíte, 2bhso- 
ciais, cozinha, 2dep.completa, 
1vaga escritura. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp4021 — 1470 Scvp4021 


ÉS ela 


COPACABANA 

3.650.000 Francisco ay 
no, Excelente apartamento, 
andar inteiro, 250m2, hall 
social, living, 3ambientes, 
Sljantar, 5quartos, v.mar, 
lvaga www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3270 Ἢ 


¿Elis 


COPACABANA 

8.400.000 Atlántica, Mon 
fico apartamento! 587m2, 
saláo c/varanda, vista pa- 
norâmica orla, 5qtos(2suí- 
tes), amários, Coz.planeja- 
da, dependéncias, porta- 
ria24hs, 2vagas. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3060 


Coberturas 


Z S llaq 


COPACABANA R$1.290.000 
Esq. P. Freitas, portaria24hs, 
Amplo 175m2, salão, 3quar- 
tos (Isuíte) cozinha, 2Ba- 
nheiros, á.serviço, Dep.em- 
pregada, 1vaga escritura. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12101 


Gávea 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


ES enia: 
3205-9422 
97048-1624 


A belas 


GÁVEA R$650.000 Marquês 
De São Vicente, Localização 
Privilegiada, 2 Quartos, Sala 
Aconchegante, Banheiro So- 
cial, Cozinha Equipada, Dep. 
Completa. www .sergiocastro 
«com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl2344 


0210 GLOBO 


Wis os | 


Domingo 21.04.2024 


1 ZONA SUL 2 
GÁVEA 


Coberturas 


Z S degola 


GÁVEA R$4.200.000 Rua Das 
Acácias belíssima Cobertura 
Duplex, 3 Quartos (1Suíte) 
Closet, Banheira, Piscina, Α- 
rea Gourmet, 1vaga. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl5125 


Casas e Terrenos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


rom 


A EMPRESA QUE RESOLVE. Д 
3848-9122 
289931263. 


Z SN belas 


GÁVEA R$3.450.000 Estra- 
da Gávea, Casa contempo- 
rânea, 500m2, v.panorâmi- 
ca, 5pavimentos, elevador, 
6salas, 5qtos(2suítes), la- 
vabo, hall, piscina, varanda, 
2vagas. www.sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:3848- 
9122/98993-1263 Ouro3248 


ον o o n 


GÁVEA R$5.490.000 Mar- 
quês S. Vicente, Belíssima 
vista verde! Jardim, varan- 
das, 3salas, 5qtos(2suites) 
+ cozinha, 2dep, casa hóspe- 
des, 3vagas. www.sergioca 
stro.com.br СЈ250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3249 


Ipanema 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


» 


3205-9422 
97048-1624 


иа 


IPANEMA R$2.485.000 Anibal 
De Mendonça, Varanda, 
2quartos (Suíte) Lavabo, Co- 
zinha Planejada, Vaga Escri- 
turada, Prédio Alto Padrão, c/ 
Piscina. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2316 


3 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


rom 


3848-9122 
989931263. 


ES ela 


IPANEMA R$1.750.000 Vis- 
conde De Pirajá, Lindo Apar- 
tamento! Totalmente Mobi- 
liado, Ar Condicionado, 3quar- 
tos (1Suíte) Portaria 24hs, 
Ambiente Aconchegante. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3774 | 


ον ο 


IPANEMA R$2.080.000 Vis- 
conde De Pirajá, ótimo Apar- 
tamento, Andar Alto, Sala, 
3quartos, 2Banheiros, Cozi- 
nha, área, Dependência, Vaga 
Escriturada. www .sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl3775 _ 9422 Scvl3775 


Z S willaq 


IPANEMA R$2.800.000 Joa- 
quim Nabuco, Maravilhoso 
3quartos (Suíte) Andar Alto, 
Vista Lateral Mar, Cozinha 
Planejada, 2vagas De Gara- 
gem. www .sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl3776 ^ κ Scvl3776 


E lai 


IPANEMA R$3.950.000 Re- 
dentor, Area valorizada! 
Otimo prédio, vista livre, 
150m2, 2salas, 3qtos(1suí- 
te), Copa-cozinha, depensa, 
Dep.completa, 2 vagas, ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:3848-9122/98993-1263 
Ouro3058 


4 ou mais Quartos 


ES ils 


IPANEMA R$2.650.000 Posto 
9! 169m2, 4quartos c/armá- 
rios, 1suíte c/hidro, Sala, 2Ba- 
nheiros, cozinha, varanda sa- 
la, quartos, Dep.completa 
1vaga. www.sergiocastro.com 
.br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2199-3722 Scvc4023  — 


Ка 


IPANEMA R$2.800.000 Ed. 
Mondrian. Charme, sofistica- 
ção, Apartamento 183m2, sa- 
lão, varandão, 4quartos, 2suí- 
tes, copa cozinha planejada, 
Dep.completas, 3vagas escri- 
tura. www.sergiocastro.com. 
br  cj250  Tels:2272-4400/ 
99852-7726 Scv6594 


<= 


BANDEIRA DE MELLO 


IPANEMA R$3.550.000 Qua- 
dra praia, 200m2, coração Іра- 
nema, saláo, 4 quartos, 2 ba- 
nheiros sociais (possibilidade 
3 suítes) lavabo, de- 
pendéncias, vaga, escritura. 
Tel:992134633 (zap) Cj6103. 


1 ZONA SUL 2 
IPANEMA 


Z S degola 


IPANEMA R$4.000.000 R.AI- 
berto Campos. Apartamento 
206m2, living, salão, varan- 
dão, 4quartos, 1suíte, lavabo, 
1bhsocial, Copa-cozinha pla- 
nejada 2vagas escritura. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tel:2272-4400/99852-7726 
Scv6699 —  »»e .. 


ES ela 


IPANEMA R$6.600.000 
Garcia Dávila Famosa rua 
Posto10! Apartamento 


270m2, 2salas, 4qtos, 1suí- 
te, Banh.social, lavabo, 
2dep.completas, epicentro 
comercial www.sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:3848- 
9122/98993-1263 Ouro3271 


Jardim Botánico 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


» 


2557-6868 
97010-4794 0-4794 


ÉS убай 


JD.BOTÂNICO R$1.600.000 
Eurico Cruz, Esplendido 2 
quartos (Suíte) Armários 
Planejados, Sala Espaçosa, 
Localização Privilegiada. w 
ww.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2345 


4 ou mais Quartos 


A η 


JD.BOTÂNICO R$3.250.000 I- 
taipava Deslumbrante, Varan- 
da, Salão 3ambientes, Lava- 
bo, Original 4 quartos (2 Sui- 
tes) Cozinha Planejada, Dep. 
Completa, 3vagas. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl4411 


Lagoa 
1 Quarto 


Z SN degola 


LAGOA R$1.100.000 Vitor 
Maurtua, Lindo Apartamento 
1 quarto, Varanda, Armários 
Planejados, Forno Embutido, 
Cooktop, Area, 1 Vaga. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl1146 


4 ZONA SUL 2 
LAGOA 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


ES Velas 
3205-9422 
97048-1624 


3 Quartos 


Z S belas 


LAGOA R$1.100.000 Oportu- 
nidade! Apartamento 120m2, 
arejado, vistão lagoa, área 
verde, sala, 3quartos, 1suíte, 
2bhsociais, cozinha, á.serviço, 
Dep.completa. www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6725 


4 ou mais Quartos 


ES ela 


LAGOA R$1.800.000 Barone- 
sa Poconé! Oportunidade! A- 
partamento 138m2, salão, va- 
randa, 4quartos, suíte, armá- 
rios, Copa-cozinha planejada, 
3garagens, infraestrutura 
completa. www.sergiocastro. 
com.br  Cj250  Tels:99554- 
8622/2199-3722 Scvc4024 


Z S mila 


LAGOA R$2.750.000 Alexan- 
dre Ferreira, 4quartos (Suíte) 
Closet, Living, Varandão, Sala 
Ampla Banheiro, Copa-cozi- 
nha Dep.Completa, 2vagas De 
Garagem. www .sergiocastro. 
com.br Cj250  Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4413 


25, нбай 


LAGOA R$3.250.000 Alexan- 
dre Ferreira Maravilhoso 
4quartos (2 Suítes) 1p/andar, 
Vista Cristo, Sala, Banheiro, 
Cozinha Planejada, 3vagas 
Escrituradas. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4412 


degola 


LAGOA R$5.250.000 General 
Tasso Fragoso, Encantador 
4quartos (4suítes) Sala Am- 
pla, Varandão, Banheiro So- 
cial, Cozinha Planejada, 4va- 
gas Escrituradas. www .sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl4414 


Z SN lai 


LAGOA R$5.500.000 Epitá- 
cio Pessoa, Localização pri- 
vilegiada, vista cinemato- 
gráfica, 370m2 salão 3am- 
bientes, 5qtos(1suíte), la- 
vabo, Copa-cozinha, des- 
pensa, á.servico, 1vaga. w 
WW.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3261 


q JONASUL2 
LAGOA 


Coberturas 


LAGOA R$2.600.000 Ave- 
nida Epitácio Pessoa, 
2.990/ 1.102. 226m2, sol 
matinal, 2slas., 4qtos., 
4banhs., 2vgas. Somente à 
vista. Tel.:(21)99999-3286 
Antonio Pinto Antonio Pinto Queiros. _ 


Z S plat 


LAGOA R$3.000.000 Frei 
Leandro, Cobertura duplex, 
vista Cristo Lagoa, 200m2, 
2salas, 4qtos(2suítes), co- 
zinha, dependëncias, área 
Serviço, 1vaga. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3081 


Leblon 


1 Quarto 


Z degola 


LEBLON R$1.500.000 Av.A- 
taulfo Paiva junto Praia, 
Shopping, Metrô. Apartamen- 
to 58m2 reformado, porcela- 
nato, sala, 1suíte, lavabo, co- 
zinha, 1vaga. www.sergiocas 
tro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv5934 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


E nli 
3205-9422 
97048-1624 


Z SN belas 


LEBLON R$2.700.000 João Li- 
ra, 150M2 Salão, 3 quartos, 
2Banheiros, Dependência, Α- 
rea Externa, Sol Manhã, Por- 
taria 24hs, Vaga. www.sergio 
castro.com.br Сј250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3162 


3 Quartos 


ZS belas 


LEBLON R$1.800.000 Gil- 
berto Cardoso, Sala, 3 
quartos, 2 Banheiros, De- 
pendência, Andar Alto, 
Frente, Vista Lagoa, Vaga, 
Oportunidade! www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3087 


1 ZONA SUL 2 
LEBLON 


Z degola 


LEBLON R$1.890.000 General 
Venancio Flores, Maravilhoso 
3 quartos, Sala, Vista Livre, 
2Banheiros, Cozinha Planeja- 
da, Vaga Na Escritura. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Sevl3746 SS 


E байт 


LEBLON R$1.899.000 Hum- 
berto De Campos Fantástico 
3 quartos (Suíte) Claro, Are- 
jado, Banheiro Social, Cozi- 
nha, Escritório, Vaga Escritu- 
rada. www .sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl3748 ^ κ᾿ Scvl3748 


ÉS plat 


LEBLON R$3.350.000 Alm. 
Guilhem, Rua nobre! Farto 
comércio. Andar inteiro, 
vista livre, 170m2, salão 
2ambientes, 3qtos(1suíte), 
2vagas. www.sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:3848- 
9122/98993-1263 Ouro3263 


ÉS plat 


LEBLON R$3.700.000 Profes- 
sor Artur Ramos, Fantástico 
3 quartos (Suíte) Sala, Ba- 
nheiro Social, Cozinha Ameri- 
cana, 2vagas Na Escritura. w 
ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3745 

BANDEIRA DE MELLO 
LEBLON R$4.000.000 Baixo 
Leblon, segunda quadra, 155 
m2, reformadíssimo, salão, 3 
suítes, lavabo, cozinha plane- 
jada, dependência de serviço, 
2 vagas, portaria 24horas. 


Tel:(21)992134633 (zap) 
Cjó103 V  — 


ÉS veis 


LEBLON R$4.100.000 Cuperti- 
no Durão, Excepcional 3 quar- 
tos (1 suíte) Sala, Lavabo, 
Cozinha Ampla, Armários, 2 
Vagas Escrituradas. www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3772 


δὰ belas 


LEBLON R$6.500.000 Jose Li- 
nhares, Maravilho 3quartos, 
Quadra Praia, Apto Duplex, 
Salão, Varanda, 3quartos, 
2suítes, Lavabo, De- 
pendéncia, 2vagas. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3365 


4 ou mais Quartos 


Z S иффат 


LEBLON R$2.700.000 Alto Le- 
blon! 153m2, salão 2ambien- 
tes, Sljantar, varandão, 
4quartos c/armários, Isuíte, 
Coz.planejada, á.servico, Dep. 
completa, 3vagas, infraestru- 
tura. www.sergiocastro.com. 
br Cj250  Tels:2199-3722/ 
99554-8622 Scvc4089 


1 ZONA SUL 2 
LEBLON 


Z S belas 


LEBLON R$4.250.000 Carlos 
Gois Fantástico 4quartos 
(Suíte) Sala, Ampla Varanda, 
Vista Livre, Banheiro Social, 
Cozinha, 2vagas Escrituradas. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl4409 


ZS wati 


LEBLON R$5.500.000 Gen. 
San Martin, Apartamento, 
286m2, salão 4ambientes, 
4quartos (Isuíte) lavabo, 
cozinha planejada, á.servi- 
ço, 2dependências, 2vagas. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3240 Ἢ 


ÉS ημίν 


LEBLON R$6.000.000 Apera- 
na Lindo Apartamento 4 
quartos (2 Suítes) Planta Cir- 
cular, Escritório, Varanda, 
Dep.Completa, 4 vagas. www 
.sergiocastro.com.br «250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl4410 


ES milan 


LEBLON R$9.000.000 Gen. 
Urquiza Quadra nobre! Vis- 
ta mar, 300m2. Living, SI. 
jantar, Sl.íntima, 4qtos 
(2suítes), 2dep.completas, 
varanda, á.servico, 4vagas. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3272 


Coberturas 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


rom 


A EMPRESA QUE RESOLVE. Ў 


3848-9122 
989931263 _ 


ÉS plat 


LEBLON R$5.000.000 General 
Urquiza Excelente Cobertura, 
4 quartos, 2 salas, 2cozinhas, 
2terraços, Vaga De Garagem, 
Dep.Completa, 4banheiros. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl4415 


Casas e Terrenos 


LA degola 


LEBLON R$24.000.000 Jd. 
PERNAMBUCO Elegante 
casa! 532m2, salão, Sl.jan- 
tar, 4suítes, closets, varan- 
da, lavabo, cozinha, edícula, 
seg.24h, 4 vagas. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3274 


1 ZONA SUL 2 
LEME 


Leme 


3 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s; 
ER Опа: 


2199-3722 
99554-8622 


----  InljÀ 
São Conrado 


4 ou mais Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 


rom 


A EMPRESA QUE RESOLVE. | 


3848-9122 
98993-1263 


Casas e Terrenos 


ZS blat 


S.CONRADO R$2.390.000 Ex- 
celente casa condomínio lu- 
xuoso, 440m2, vista, riachos, 
3pavimentos, Sala 2ambien- 
tes, 3quartos (2suítes) varan- 
da, 4banheiros, 2vagas www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:3848-9122/98993-1263 
Ouro3303 


ZS Sebas 


S.CONRADO R$3.500.000 R. 
Julieta Niemeyer. Casa 
409m2, vista Pedra Bonita, 
4suítes, cozinha planejada, 
piscina, jardim, espaço gour- 
met, 4vagas. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp6081 


Z S llaq 


S.CONRADO R$4.450.000 Be- 
líssima casa! 390m2, vista 
mar, salão térreo, salão 3am- 
bientes piso superior, 7quar- 
tos (4suítes) varanda, 3va- 
gas. www.sergiocastro.com.b 
r  Cj250  Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3158 


BARBA 


E 
ADJACENCIAS 


1 BARRA E ADJACÊNCIAS 
BARRA 


Barra 


1 Quarto 


δὰ bela 


BARRA  R$590.000 Cond. 
Wyndham Rio Barra c/in- 
fraestrutura lazer. Aparta- 
mento 52m2 sala, varanda 
vista lateral mar, 1suíte, cozi- 
nha, 1vaga. www.sergiocastr 
o.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scvl1086 — -4400 Scvl1086 


bemol 


BARRA R$680.000 Alceu A- 
moroso Lima, Espaçoso 1 
Quarto c/Armário Embutido, 
Varandão c/Vista p/Lagoa, 
Sala 2ambientes, Vaga Escri- 
turada. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 TELS:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl1147 


BARRA R$840.000 Barrama- 
res, 52m2, varandão, salão, 1 
quarto, armários, cozinha, 1 
vaga, excelente investimento. 
Creci:34563. Tels.:99974- 
9677/ 99124-2213. 


2 Quartos 


BARRA Vista total mar. 
R$900.000,00. Varandáo, 
sala, 2qtos.(1suíte), dep. 
empregada revertida p/ 
closet, banh.social, gar.es- 
critura. Infra-estrutura. R. 
Jorn.Henrique Cordeiro. 
Est.permuta Teresópolis. 
Dir.proprietário. Tels.: 
2491-1380/ 99617-0907. 


4 ou mais Quartos 


ον 


BARRA R$8.000.000 Amé- 
ricas, Vista deslumbrante! 
Lagoa, Reserva, Mar, 
434m2, Sl.jantar, 5suítes, 
closet, lavabo, escritório, 
home, 2dependéncias, 4va- 
gas www.sergiocastro.com 
«br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3247 


Coberturas 


Z SN lai 


BARRA R$1.600.000 Aveni- 
da Lúcio Costa, Cobertura, 
Mobiliada, Excelente esta- 
do, 127m2, Linda vista, Pa- 
ra morar ou investir. Cj250 
www.sergiocastro.com.br 
tel:99628-3401 (Ἢ 


ES pati 


BARRA R$1.950.000 Barrinha 
junto Jd.Oceánico. Cobertura 
352m2 duplex, reformada, sa- 
lão, 4quartos, 2suítes, cozi- 
nha planejada, varandão c/ 
piscina, 2vagas. www .sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp5015 


1 BARRA E ADJACÊNCIAS 
BARRA 


Casas e Terrenos 


ES nlsi 


BARRA R$5.500.000 Casa es- 
petacular, condomínio fecha- 
do, 757m2, salão 3ambientes, 
5quartos (5suítes) jardim in- 
verno, adega. Saláo vídeo, 
4vagas. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3209 


Itanhanga 


Casas e Terrenos 


Z S degola 


ITANHANGÁ R$5.950.000 
Orlando Villasboas, Condo- 
mínio exclusivo, 2andares, 
Sl.jantar, 4suítes, lavabo, 
closet, varanda, jardim, pis- 
cina, energia 3vagas solar. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:3848-9122/ 
98993-1263 Ouro3103 


ITANHANGÁ Vendo terre- 
no c/natureza exuberante, 
vista Pedra da Gávea, em 
condominio exclusivo c/se- 
gurança/ guarita de contro- 
le de acesso. Direto pro- 
prietário T.(21)99913-4586. 


Joá 


Casas e Terrenos 


ES nlsi 


JOÁ R$3.850.000 Casa 3an- 
dares, belíssima v.mar, a- 
cesso privativo praia, 2sa- 
las, 5qtos(2suítes), ampla 
cozinha, living 3ambientes, 
piscina, lvaga www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3250 


ZS mila 


JOÁ R$12.000.000 José 
Pancetti Espetaculares 
686m2, vista panorámica, 
sala jantar, 4suítes, 2clo- 
sets, móveis, piscina, hidro, 
Coz.ilha, 4vagas www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
103275 


Recreio 


2 Quartos 


RECREIO R$560.000 Av.das 
Américas, Cond.Le Quartier, 
apto 68m2, varanda, sala, 
2qtos (1ste), cozinha, 
2banhs., vaga, infraestrutura 
lazer/ segurança. Tel/Zap.(21) 
98876-6194. marquescorretor 
@gmail.com Cr.34.105. 
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Casa & Você 


De segunda a sexta: 


das 8h às 20h. 


Empregos e Negócios 


Veículos 


"EP 
Imóveis 


www.classificadosdorio.com.br 


Para anüncios nas edicóes de domingo e 
segunda, o prazo é sexta-feira, até as 20h. 


até 13h 


Empregos e Negócios 


Servem e Prof ara 


= 


ITET I 


1 BARRA E ADJACÊNCIAS 
VARGEM GRANDE 


Vargem Grande 


Casas e Terrenos 


V.GRANDE 4Suites, Terre- 
no 746m2, Piscina Privati- 
va, ВСІ, R$1.590.000,00, 
Seguranca, Quadra Espor- 
tes, Impecável Acabamen- 
to, Financiamento Taxa Re- 


duzida. Zap2427415818 
Tel.:99974-9564 Creci 
16496. 


JACAREPAGUÁ 


Freguesia 


2 Quartos 


FREGUESIA R$320.000 A- 
partamento 2qtos, depen- 
dencias, 82m2, condomínio 
c/piscina, academia. Temos 
outros. Maiores informa- 
ções Antonio Araújo. Cr. 
46605. Tel/Zap.99974-2200/ 
98322-2354. 


ILHA DO 


GOVERNADOR 


Jardim Guanabara 


2 Quartos 


JD.GUANABARA Vendo 
amplo apto sala, 2qtos, co- 
zinha, banheiro, pequena á- 
rea, vaga garagem. Condo- 
mínio/ IPTU ótimo preco. 
Excelente oportunidade. Di- 
reto proprietário. Tel.(21) 
99989-3979. 


TIJUCA E 


ADJACENCIAS 


Andaraí 


2 Quartos 


Z S tla 


ANDARAÍ R$360.000 Cond. 


Friends, infraestrutura, va- 
randa, sala 2ambientes, 
2quartos, (Isuíte) cozinha 


planejada, Banh.social, c/blin- 
dex, gabinete, á.serviço, vaga 
escriturada www .sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:97010- 
4794/2557-6868 Scv12206 


Grajaú 


2 Quartos 


Z S elati 


GRAJAÚ R$355.000 Aparta- 
mento claro, arejado, vista li- 
vre, piso porcelanato, sala, 
2quartos, 1suíte, cozinha c/ 
armário, Dep.completa, 1vaga 
escritura. www.sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp2117 


Tijuca 
2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


ZS eni 
2292-0080 
98985-1470 


3 Quartos 


Z SN belas 


TIJUCA R$680.000 Afonso 
Pena, ótimo Apartamento, 
Sala, 3 quartos, Armários, 
Banheiro, Cozinha, Amplos, 
Reformado Vaga Na Escritu- 
ra. www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl3769 Scvl3769 


Z S Doge 


TIJUCA R$700.000 R.Garibal- 
di. Prédio c/academia, espaço 
gourmet. Apartamento vista 
ampla, sala, 3quartos, cozi- 
nha planejada, Dep.completa, 
1vaga, portaria24h. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp3089 


δὰ tla 


TIJUCA R$1.200.000 Condo- 
mínio c/piscina, academia, es- 
paco gourmet. Apartamento 
137m2 sala, varanda, 3quar- 
tos, 1suíte, cozinha, Dep.com- 
pleta, 2vagas, Próx.Shopping 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6586 


ZONA 
NORTE 1 


ZONA 
NORTE 2 


Bonsucesso 


3 Quartos 


BONSUCESSO R$ 
295.000 apartamento 
c/3qtos, armários, ga- 
ragem, frente. Próximo 
Pça.das Nações. Doc. 
Ok. Dir.proprietário. 
Tenho outro mesmo 
predio. Tel:99858-6289. 


Orientação aos leitores 


jornal O Globo não se responsa- 
biliza pela procedência, veraci- 


do 


dade dos anúncios veiculados, tam- 
pouco pelo cumprimento dos requisi- 
tos legais porventura exigidos no con- 
teúdo dos mesmos, sequer por even- 
tuais prejuízos deles decorrentes. O 
conteúdo dos anúncios é de inteira 
responsabilidade 
Pessoas físicas e jurídicas de má-fé 
podem utilizar um veículo de comuni- 
cação para fraudar e ludibriar os 


anunciante. 


leitores, ou induzi-los em erro. A fim 


até 13h 
até 14:30h 
até 15h 


de evitar prejuízos, recomendamos: 
* Antes de solicitar um empréstimo ou 
efetuar uma transacao comercial, veri- 


fique a idoneidade de quem está 


negociando, pedindo documentos que 
identifiquem o fornecedor. 


* Procure documentar a transação 


comercial, 
firma reconhecida. 


através de contrato com 


* No contrato devem conter a taxa de 
juros e a forma de pagamento. 


* Procure fazer qualquer tipo de 


transação 
pessoalmente. 


comercial 


apenas 


* Forneça seus dados pessoais, por 
fax e/ou telefone, apenas para empre- 
sas conhecidamente idôneas. 


* Evite receber documentos via fax. 


* Não adiante nenhum valor (Ex. 
depósito em conta corrente, vales- 


postais etc.) 


O GLOBO 


Domingo 21.04.2024 


O GLOBO | 03 


4 ZONA NORTE 2 
SÃO CRISTÓVÃO, 


São Cristóvão 


1 Quarto 


LA degola 


S.CRISTÓVAO R$280.000 
Campo São Cristovão junto 
Adegão Português. Refor- 
mado, 56m2, sala, varanda, 
vista livre, 1 quarto, cozi- 
nha. www.sergiocastro.com 
«br Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp1066 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! у 


LA atlas: 
2292-0080 
98985-1470 


ZONA 
OESTE 


Campo Grande 


Casas e Terrenos 


CPO.GRANDE  R$8.700.000 
Area c/19.119m2 em Senador 
Vasconcelos, frente p/Av. 
Santa Cruz, área plana e mu- 
rada. Doc.cristalina. Não acei- 
ta permuta. Thiago Tel.:(21) 
96-453-1250. Cr:71999. 


NITERÓI 


Camboinhas 


Casas e Terrenos 


CAMBOINHAS Vendo ca- 
sa c/3 quartos, sala c/2 
ambientes, 2 varandas, 
churrasqueira, canil, de- 
pendências completas, 
garagem p/5 carros, 50m 
da praia, terreno 780m2. 
R$2.650.000,00 a combi- 
nar. Ac.apartamento co- 
mo parte pagamento. Fi- 
nanciamento Caixa E- 
conômica. Proprietário 
Octavio. Tels:99948- 
0851/ 99808-3626/ 2531- 
3919. Cr.6167. 


SÍTIOS E 


FAZENDAS 


Sítios e Fazendas 


VALENCA/RJ R$2.500.000 
com 60 alqueires, 2 casas, 
curral, balanca, luz nascen- 
te, porteira fechada. Tel.: 
(21)99961-6441 (tel/ what- 


Sapp). 
lha de 
aquetá 


Casas e Terrenos 


ÉS belas 


PAQUETÁ R$2.900.000 
Praia Tamoios, Magnífica 
xácara! 200m2, estilo eclé- 
tico, 3salas, 6quartos, piso 
tabuado, living amplo, jar- 
dins, piscina. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
3848-9122/98993-1263 Ou- 
ro3101 


IMÓVEIS 


COMERCIAIS 
“Imóveis Comerciais — 


arra 


Lojas 


Z SN degola 


BARRA В$650.000 Loja 
montada para restaurante, 
Américas, Excelente locali- 
zação, 80m2, Porteira fe- 
chada! Singular. Cj250 ww 
w.sergiocastro.com.br tel: 
99628-3401 


Prédios Comerciais 


degola 


BARRA R$20.000.000 Érico 
Veríssimo nobre, Prédio U- 
niempresarial. Área Total: 
1.350M2, Novíssimo! Lojão 1º 
piso, 22 vagas Colado Metrô, 
Singular. Cj250 www.sergioca 
stro.com.br Tel:99628-3401 — 


E Sanit’ 


FREGUESIA R$8.000.000 Pré- 

dio Uniempresarial Nobre. 
Último deste porte na região 
Área Total: 2.200m2, 22 Va- 
gas, Estrada do Bananal. 
Cj250 www .sergiocastro.com 
.br tel:99628-3401 


Imóveis Comerciais 
Zona Centro 


Lojas 


CENTRO CONSÓRCIO A- 
tenção! Compramos/ ven- 
demos/ trocamos, contem- 
plados/ não, mesmo atra- 
sado/cancelado. Cobrimos 
ofertas. Autos/Utilitários/ 
Imóveis/Capital de gi- 
ro... Melhores preços, vários 
planos. Leonel Consórcios 
40anos!!! E-mail: leonelcon 
sorcios@hotmail.com Tel.: 
(0xx21)99695-1897(what- 
SApp)/ (0xx21) 97012-3333 
(whatsApp)/ (0xx21) 
96423-1303 (whatsApp). 
r^ leonelconsorcios.com 


Dmm 


PRACA Da Bandeira R$ 
13.100.000 Lojão (1.140 
M2) Alugado, Contrato ga- 
rantido (Nov/ 27) Locatário: 
Banco Oficial, Rentabilida- 
de: 9% aa. Сј250 www.sergi 
ocastro.com.br Tel:99628- 
3401 


1 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


Salas e Andares 


Z s deito 


CENTRO R$59.000 Oportu- 
nidade! Saia do aluguel! 
Preço abaixo mercado. Sala 
35m2, vista livre, clara, are- 
jada. R. Alfândega. www.s 
ergiocastro.com.br Сј250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Sev6362  .ι. 


Z S belt 


CENTRO R$75.000 Excelente 
investimento! R.Ouvidor, 
Próx.estação metrô, comér- 
cio. Sala comercial 29m2, cla- 
ra, arejada, piso taco, c/divis- 
órias, banheiro. www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tel:2272- 
4400/99852-7726 Scv6694 


Z S degola 


CENTRO R$79.000 Oportu- 
nidade sala comercial c/va- 
ga escriturada, excelente 
estado, piso porcelanato, 
vista livre, ar central. Junto 
Oab www.sergiocastro.com 
«br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6684 


Z S beast 


CENTRO R$90.000 Localiza- 
ção excelente, junto Fórum 
Travessa do Paço. Sala 34m2 
clara, arejada, vista praça, ba- 
nheiro c/chuveiro. www .sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6698 O 


LA deito 


CENTRO R$95.000 Localiza- 
ção privilegiada! R.Sete Se- 
tembro Próx.Metrô, diversifi- 
cado comércio. Sala 30m2 pi- 
so frio, andar alto, excelente 
estado. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6724 


Z s deito 


CENTRO R$99.000 Sala 
33m2 c/vaga garagem, óti- 
mo estado, vista livre. Lo- 
calização excelente. R.Se- 
nador Dantas próximo 
metrô Carioca. www.sergio 
castro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6207 


Z S deito 


CENTRO R$150.000 Junto Ci- 
nelândia, Teatro Municipal. 
Sala 133m2 piso frio, recep- 
ção, 4salas, 2Banheiros, sen- 
do 1c/ chuveiro, copa. www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99852-7726/ 2272-4400 
Scv6249 


ÉS blat 


CENTRO R$350.000 Localiza- 
ção privilegiada! R.Quitanda. 
Andar corrido 149m2, piso 
porcelanato, ótima planta, re- 
cepção, 6ambientes funcio- 
nais, 2Banheiros, Copa-cozi- 
nha. www .sergiocastro.com.b 
r Cj250 Tels99852-7726/2272- 
4400 Scv6717 


2272-4400 
99852-7726 


Garagens 


CENTRO R$3.800 Vendo 
vaga de garagem para au- 
tomóvel na Rua Benediti- 
nos,25 Edifício Auto Vaga 
Mauá. Tel.:(21)99999-3286, 
Atendimento permanente. 
Antonio Pinto Queiros. 


CENTRO R$24.500 Oportuni- 
dade! Vendo vaga de gara- 
gem. Acesso 24 horas por dia. 
Av.Presidente Vargas, 487 
Box 1402. Tel.:(21)99999- 
3286 Antonio Pinto Queiros. 


Prédios Comerciais 


Z S degola 


CENTRO R$3.900.000 Ideal 
colégio, clínicas, prédio 
1.209m2, 4pavimentos, c/ele- 
vador, recepção, salão, 23sa- 
las, mezanino, terraço, qua- 
dra, cantina, 6banheiros. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97010-4794/2557-6868 
Scv12119 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! s; 
ZS milii: 


2272-4400 
99852-7726 


Μις COTA 


Lojas 


ES ils 


BOTAFOGO R$3.200.000 A- 
tenção Investidores! Alvaro 
Ramos Nobre. Lojão (254m2) 
Segmento alimentação. Valor 
do Aluguel:19.289, Contrato 
renovado (mar/ 23) Cj250 ww 
w.sergiocastro.com.br Tel: 
99628-34001 — 


Z S beast 


FLAMENGO R$1.790.000 A- 
tenção Investidores! Loja 
(190m2) alugada. Valor do a- 
luguel: R$12.650, Locatário: 
Restaurante, Fiador: Aaa. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tel:99628-3401 


Z S beast 


IPANEMA R$5.300.000 Jan- 
gadeiros (Pólo gastronômico) 
Lojão 293M2, Excelente esta- 
do, Piso 150m2, Para uso ou 
investimento, Singular. Cj250 
www.sergiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


1 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA SUL 


Salas e Andares 


Z beast 


COPACABANA R$280.000 R. 
Barata Ribeiro junto Siqueira 
Campos próximo Praia, 
Metrô. Sala 34m2, reformada, 
clara, arejada, ar split. WWW. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6711 


Casas 


ES milan 


HUMAITÁ R$1.850.000 Gene- 
ral Dionísio! 433m2, 3pavi- 
mentos, várias salas, suítes, 
cozinha, edícula, churrasquei- 
ra, área lazer. Parqueamento 
p/vagas garagem! www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
2199-3722/99554-8622 
Scvc7060 


Imóvej 
na 


Comerciais 
ona Norte 


Lojas 


Z s deito 


CASCADURA RSl.000.000 
Localização estratégica! R. 
Cerqueira Daltro. Loja 246m2, 
15m frente, movimento in- 
tenso, constante pedestre, lo- 
ja junto Hipermercado. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv6739 


ES last 


SÃO Cristóvão R$550.000 A- 
tenção Investidores! Loja Alu- 
gada, Inquilino (segmento 
saúde) Valor aluguel: 3.334,00 
Pontual 100%. Cj250 www.ser 
giocastro.com.br Tel:99628- 
3401 ^J 


Z S байт 


TIJUCA R$2.300.000 Atenção 
investidores! Lojão (390m2) 
Locatário Aaa, Valor do Alu- 
guel R$16.500, Excelente ren- 
tabilidade, Sem igual! www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tel: 
99628-3401 


Prédios Comerciais 


ZS mila 


SÃO Cristóvão R$40.000 Pré- 
dio 6.250m2 Antigo Escritório 
De Supermercado 6 Andares 
Auditório 150 Lugares, 10 Va- 
gas Garagem. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3766 


Galpões 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! GY; 


ES enl: 
2272-4400 
99852-7726 


[ег ο та 


Lojas 


demo 


SÃO Gonçalo R$10.200.000 
Lojão (1.389m2) Alugado, 
Contrato garantido (Nov/ 
27) Locatário: Banco Ofi- 
cial, Rentabilidade: 9% a. a. 
Cj250 www. sergiocastro.co 
m.br tel:99628-3401 


Prédios Comerciais 


Z S belas 


NITERÓI R$7.200.000 Aten- 
ção Investidores! Prédio U- 
niempresarial alugado, Ex- 
celente localização, Metra- 
gem: 1.900m2, Valor alu- 
guel: R$53.000, locatário 
Aaa (contrato novo) Cj250 
www.sergiocastro.com.br 
Tel:99628-3401 


Ultras Localidades 


Lojas 
¿E lat 
CAMPO Grande 


14.000.000 Lojão ER 
Alugado, Contrato garanti- 
do (Nov/ 28) Locatário: 
Banco Oficial, Rentabilida- 
de: 8,5% a. a Cj250 www.se 
rgiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


Prédios Comerciais 


Z s deito 


BANGU R$3.000.000 Av. 
Santa Cruz, Prédio centro 
bairro (900m2) Estrutura- 
do, Região em desenvolvi- 
mento Sem igual, Bom es- 
tado. Cj250 www .sergiocas 
tro.com.br Tel:99628-3401 


SO NO CLASSIFICADOS 
DO RIO O PACOTE E 
GLOBAL: TEM WEB, 
TABLET, CELULAR E 

ATE JORNAL 


Oferta velha não 
resolve nada. 


@ CASSFICADOS 
Г осово | 


Ул 


Anuncie ogoro via 
WhatsApp au Telegram 


50 21 2534-4333 


amos 061080 
EXTRA 


ZONA 
CENTRO 


Centro 


1 Quarto 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! sS 
EA Deis 


2272-4422 
99852-7726 


Botafogo 


1 Quarto 


BOTAFOGO  Tel.98824-1010 
Praia Botafogo N9316 apt:921 
Edf.Coral. Alugo prazo inde- 
terminado ou vendo. Ligar di- 
reto propietário. Marcar visita 


ema at ба 


Casas e Terrenos 


MANSÃO 
SANTA TERESA 
ESTILO COLONIAL 


NORTE 1 
Méier 


1 Quarto 


MEIER R$600 Apartamen- 
to, sala, quarto, escritório. 
Todo pintado. Condomínio 
R$500,00. R.Padre Ildefon- 
so Penalba, 380/210. Falar 
proprietário. Tel:99136- 
2388. 


IMÓVEIS 
COMERCIAIS 


μόνος Comerciais 
ona Centro 


Lojas 


Z S degola 


CENTRO R$4.000 Loja 111m2 
Com Mezanino, 2 Banheiros, 
Copa, Rua Dos Inválidos, 
Próximo Praça República Go- 
mes Freire, Bombeiros. T: 
2272-4422 Cj250 Ref:3270 — 


Z s deito 


CENTRO R$12.000 <desta- 
que>Lojão</destaque> 3 Pavi- 
mentos (525.00m2) R.URU- 
GUAIANA Excelente para 
Restaurante (COZINHA Ιη- 
dustrial, Câmara Frigorífica, 
Monta Carga) Local Movi- 
mentado. Tel:2272-4422 
Сј250 Ref:3182 ^ . 


Z S байт 


CENTRO R$18.000 Lojão 
com 2 Pavimentos 747m2, 
Shopping Da Construção, 
Ampla Frente, Piso Porcela- 
nato, Pronta Para Uso Ime- 
diato. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4072 


Z S degola 


CENTRO R$18.000 Saara Loja 
R.Senhor Dos Passos, Pronta 
p/Uso Imediato, 3 Pavimen- 
tos, Piso cerâmica, Luminá- 
rias Modernas, aproximada- 
mente 250m2. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4441  — Ref:4441 


ES plsi 


CENTRO <destaque>Shop- 
ping</destaque> Luxuoso es- 
quina de Uruguaiana com Ou- 
vidor, diversas lojas, duas 
frentes, com praça alimenta- 
ção à ser inaugurada. T:2272- 
4422Cj250 ^ 


5, demo 


CENTRO Shopping Luxuoso 
esquina de Uruguaiana com 
Ouvidor, diversos espaços pa- 
ra QUIOSQUES, local com 
praça alimentação à ser inau- 
gurada. T:2272-4422 Cj250 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! sg 


ES enl: 
2272-4422 
99852-7726 


LOJA NO SAARA 
3 PAVIMENTOS 
PARA USO IMEDIATO 
Rua Senhor dos Passos, 
Piso cerâmica, 


luminárias modernas. 
R$ 18.000,00 
. Ref: 4441 


453 eli 


2272-4422 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


Salas e Andares 


ANDAR 562 m 2 


INACREDITÁVEL! 
RUA DA ASSEMBLEIA 
ESQUINA RODRIGO SILVA 

PRÉDIO MODERNO, 
FACHADA EM VIDROS 
FUME, TOTAL SEGURANÇA. 


R$ 6.000,00 
Ref: DIR 4085 


SR Semjolasto 


мота 


2272-4422 


Z S degola 


CENTRO R$450 <desta- 
que>Conjunto</destaque> 
Duas Salas 50m2, Rua Bene- 
ditinos, Piso Ceramica Clara, 
Armários, Junto à Av.Rio 
Branco, Excelente Estado. T: 
2272-4422 Cj250 Ref:2967 


ES Sagas 


CENTRO R$1.000 R.Debret, 
Próx.Fórum, Conjunto 4 Sa- 
las, Excelente Estado, Pron- 
tas p/Uso Imediato, Piso Car- 
pete Copa, Luminárias, 3 Ba- 
nheiros. Tel:2272-4422 Cj250 
Refi4239 O 4239 


Z S байт 


CENTRO R$1.200 Inacredi- 
tável! Andar 129m2, 4 Sa- 
las, 3banheiros, Сора, 
Depósito, Piso Cerâmica, R. 
Sete Setembro Andar Alto, 
Ampla Vista Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3548 κ 


ÉS veis 


CENTRO R$1.200 2 Salas In- 
terligadas, Praça Monte Cas- 
telo, Esquina Rua Uruguaia- 
na, Junto Metrô, Possibilida- 
de De Aluguel De Garagem. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3396 


Z S Dil 


CENTRO R$1.300 Conjunto 3 
Salas 61.00m2 Cinelândia 
Bom Estado Junto Estação 
Metrô Sistema De Câmeras 
Rua Alcindo Guanabara T: 
2272-4422 Cj250 Ref:3043 


Z S Dil 


CENTRO R$1.500 Conjunto 2 
Salas, 2 Banheiros, Copa, Lu- 
xuoso Shopping, Diversas Lo- 
jas, Uruguaiana c/OUVIDOR, 
Elevadores Modernizados, 
Recepcionistas, Seguranças. 
T:2272-4422 Cj250 Ref:3232 


ÉS veis 


CENTRO R$1.500 Andar Ex- 
clusivo, Rua Da Assembleia 
Junto Rio Branco (115m2) 
Claro, Sala Diretoria, Piso 
Carpete, Ocupação Imediata. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3536 


Z S blat 


CENTRO R$1.900 Conjunto 
Com Hall, 5 Salas, Piso Frio, 
Divisórias, Paredes Texturiza- 
das Av.TREZE De Maio Junto 
a Cinelándia. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3200 


CENTRO R$2.000 +encar- 
gos. 4sls, c/total 78,50m2 
lugar privilegiado Av.Presi- 
dente Vargas, entre Rio 
Branco e Uruguaiana. 9ºan- 
dar garagem p/alugar no 
prédio. Proprietário (imobi- 
liária). Tel:3984-1001 (3f/6f 
07h as 11h) e (21)97181- 
2244. 


Z belt 


CENTRO R$2.000 Inacreditá- 
vel Andar Alto, 254m2 Aveni- 
da Rio Branco, Vista 3609. Ar 
Central, Vit Na Porta, Esqui- 
na Ouvidor. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4340 


5. υμών: 8 


A EMPRESA QUE RESOLVE. 19 


3848º9122 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


ES нат 


CENTRO R$2.500 Cada An- 
dar, Prédio Isento Iptu, s/Con- 
domínio, 3andares 150m2 Ca- 
da, Alugamos Juntos Ou Se- 
parados R.Luiz De Camões. 
Tel:2272-4422  Cj250 REF: 
4420/21/22 


Z S degola 


CENTRO R$2.500 Sobreloja 
Frente 100m2 Av.TREZE De 
Maio Grande Movimento De 
Pedestres, 4salas Já Com Di- 
visórias, Cozinha, 2Banheiros. 
Tel:2272-4422 Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3760 Ref:3760 


ÉS ampla 


CENTRO R$6.000 Andar Ex- 
clusivo 254.00m2 Andar Alto, 
Av. Rio Branco Junto A Rua 
Do Ouvidor, Próximo Metrô 
Uruguaiana.  Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3442 


Z S belas 


CENTRO R$7.500 6 Andares 
Mesmo Prédio R.OUVIDOR 
(256m2 Cada) Configurados 
p/CLÍNICA Divisórias 3ba- 
nheiros, Salas De Espera 
2272-4422 Cj250 REF:3189/ 
3190 


Z S mila 


CENTRO R$11.300 Andar Ex- 
clusivo 373.00m2, 7salas, 
2salas Diretoria, Salas Reu- 
nião, 4banheiros, Copa-cozi- 
nha, Arquivo Junto Ao Metrô 
c/Vaga Garagem. T:2272-4422 
Cj250Ref:3454 Ref:3454 


Z S байт 


CENTRO R$15.000 Sobreloja 
400.00m2 Totalmente Refor- 
mada, Luxo Entradas Inde- 
pendentes 8banheiros, 2 La- 
vabos Copa Frente Ao Palácio 
Da Justiça. T:2272-4422 
Cj250 Ref:3187 


Z S plat 


CENTRO R$18.000 Andar Ex- 
clusivo 350m2, Mobiliado, 26 
Estações De Trabalho, Saleta 
Servidor, Excelente Localiza- 
ção, Junto A Av.RIO Branco. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3615 


Z S belas 


CENTRO Diversas Salas 
Em Prédio Nobre Classe 
“A” Diversas Metragens, 
Local Silencioso, Próximo à 
Candelária, Rua Sem Tráfe- 
go. Tel:2272-4422 (250 
REF.3250/3258_ — 


ÉS veis 


CENTRO SHOPPING Luxuoso 
esquina de Uruguaiana com 
Ouvidor, diversas Salas, vá- 
rias metragens, local com 
praça alimentação à ser inau- 
gurada. T:2272-4422 Cj250 


ER опас: 


2272-4422 
99852-7726 


ÉS beast 


PORTO Maravilha R$800 Sa- 
las, 18 Locação, c/Garagem, 
Condomínio Porto Atlántico 
Business Square, Prédio Mo- 
derno, 28m2 Dispomos De 
Duas. Tel:2272-4422 Cj250 
REF:3407/3408 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA CENTRO 


Prédios Comerciais 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! sayy; 


ον η 


2272-4422 
99852-7726 


Galpões 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! у 


EMT 


2272-4422 
99852-7726 


nie Corel 


Lojas 


ZS degola 


BOTAFOGO R$30.000 Clinica 
Médica c/Alvará 960m2, 2 
Andares Sub- Divididos Em 
Salas c/21 Quartos Leitos, Cti 
Estrutura p/Atendimento Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4373 


Z S belas 


BOTAFOGO R$30.000 Lojão 
500m2, Praia De Botafogo, 
Lindo Prédio Art Deco, Com 
Fachada Preservada. Tels: 
2272-4422 Cj250 Ref:3941 


Z S degola 


BOTAFOGO R$35.000 Lojão 
Esquina Passagem Obri- 
gatória De Grande Quanti- 
dade De Veículos, 300m2, 
Portas Vazadas, c/TOTAL 
Visibilidade — p/INTERIOR 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3823 


Salas e Andares 


CLÍNICA MÉDICA 
960 m° RUA BAMBINA 
COM ALVARA 


2 ANDARES, SUBDIVIDIDOS, 
SALAS, 21 QUARTOS LEITOS, 
CTI, TODA ESTRUTURA PARA 


ATENDIMENTO. 
R$ 30.000,00 
REF: 4373 


¿E Vejinha 
2272-1422 


Z S degola 


BOTAFOGO R$65 p/m2 Anda- 
res De 300m2, Praia De Bota- 
fogo, Prédio Moderno, Direito 
a 5 Vagas Na Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 REF:3629/ 
30/31/32  —  — 31/32 


Z S demo 


COPACABANA R$550 Sala 
27m2, Av. N. S. Copacabana 
Junto a Xavier Silveira, Vasto 
Comércio no Local, Próx. 
Metrô Cantagalo. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:3790 


/2 


(9 9899351268 


Rua das Laranjeiras, 490 - Laranjeiras 


2 IMÓVEIS COMERCIAIS 
ZONA SUL 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! у 


ον η 


2272-4422 
99852-7726 


Casas 


5, degola 


LEME R$20.000 Casarão 
Com 3 Pavimentos, No Le- 
me Junto A Praia, aproxi- 
madamente 300m2+ 
100m2 descobertos, р/ 
Qualquer Ramo Negócios. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3634 


Imóveis Comerciais 
na Zona Norte 


Lojas 


PENHA M.S.Sebastião Alu- 
gam-se boxs com escritó- 
rios em condomínio com 
segurança 24h. de R$ 
900,00 a R$1.500,00 men- 
sais. Marcelo tel.:2268- 
4855 e 98139-9034.  — — 


Z S mila 


TIJUCA R$22.000 Loja na Rua 
São Francisco Xavier (LOJA 
134.00m2, Jirau 69.00m2 nas 
Proximidades da Rua Had- 
dock Lobo. T:2272-4422 Cj250 
Ref:3315 


Salas e Andares 


TIJUCA R$500 Alugo es- 
critório, banheiro e cozinha. 
Rua Conde de Bonfim. Sala 
701. Tratar proprietário. 
Tel:99136-2388. 


Prédios Comerciais 


Z S belas 


BONSUCESSO  R$15.000 
Prédio Rua Guilherme Max- 
well, 4 Pavimentos, Meza- 
nino, Diversas Salas, Pe- 
queno Galpão, Próximo A 
Praça Das Nações. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3473 


Galpões 


demo 


CAJÚ R$35.000 Amplo Gal- 
pão 4.000m2 Com 60m De 
Frente Na Avenida Brasil, 
Grande Espaço Para Mano- 
bra De Caminhões. Tel: 


2272-4422 Cj250 Ref:3620 


SO NO CLASSIFICADOS 
DO RIO O PACOTE E 
GLOBAL: TEM WEB, 
TABLET, CELULAR E 

ATE JORNAL 


Oferta velha nào 
resolve nada. 


È CUASSEICADOS 


ον δι 


Anuncia ogoro via 
WhatsApp ου Telegram 


50 21 2534-4333 


asus 0010800 
EXTRA 


SÓ NO CLASSIFICADOS DO RIO O PACOTE É GLOBAL: TEM WEB, TABLET, 
CELULAR E ATÉ JORNAL. 


Oferta velha não resolve nada. 
Imóveis, veículos, empregos e muito mais no Classificados do Rio. Só ofertas atuais com fotos e navegação inteligente. 


Anuncie agora via WhatsApp ou Telegram 


20 21 2534-4333 


Cin 


Esse шухи 


O GLOBO 
EXTRA 


EMPREGOS 


& NEGÓCIOS 


3 


Aviso 


De acordo com o 
art. 5? da CR/88 
c/c art 373-A da 
CLT, não é permiti- 
do anúncio de 
emprego no qual 
haja referência 
quanto ao sexo, 
idade, cor ou situ- 
ação familiar, ou 
qualquer palavra 
que possa ser 
interpretada como 
fator discrimina- 
tório, salvo quan- 
do a natureza da 
atividade assim o 
exigir. 
EEE 


Empregos 


Empregos 


ASSISTENTE SOCIAL SIC 
- Colégio AIACOM. Con- 
tratação imediata. Salário 
compatível + benefícios. 
Enviar currículo no email: 
rh@aiacom.org.br 


AUXILIAR de Enfermagem, 
clinica de Gastroenterolo- 
gia contrata. Enviar curr- 
ciulo rh@endoview.med.br 


AUX.PRODUCAO Empresa 
em Bonsucesso contrata. Sa- 
lário +VT +VR. Enviar currícu- 
lo p/: mirene.vendas@outlook 
.com 


LAVADOR(A) e Auxiliar de 
Lavanderia. Lavanderia 
contrata c/experiência. 
Comparecer munidos de 
documentos, R.Ururaí 
n9506, Coelho Neto, tel: 
2471-8578. 


SERVICOS Gerais Profis- 
sional para trabalhar em re- 
sidéncia que execute servi- 
ços como eletricista, bom- 
beiro hidráulico, carpinteiro 
e outros. Enviar currículo 
com pretensão salarial para 
curriculoservicogeral@gmai 
I.com 


Negócios 


Estabelecimentos 
Comerciais e Ind. 


BARES /Lanchonetes/ Res- 
taurantes/ E outros negó- 
cios. Todos os bairros e 
preços. Antonio Araújo, Cr. 
46605. Tel/Zap.99974-2200. 


LOTERIAS Copacabana R$ 
650.000 lucro R$20.000. Bon- 
sucesso R$820.000 lucro R$ 
20.000. Centro R$1.000.000 
lucro R$26.000. Ótima opor- 
tunidade. Excelente investi- 
mento. Tels.97976-0581/ 
99558-1515. 


Empréstimos 
e Financas 


Aviso 


Antes de solicitar 
um empréstimo ou 
efetuar uma tran- 
sacáo comercial, 
verifique a idonei- 
dade de quem 
está negociando, 
pedindo docu- 
mentos que identi- 
fiquem o fornece- 
dor. 


Negócios Diversos 


A 


CONSÓRC e ГА 5 

CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/  vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 
não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
precos, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcios@hot 
mail.com Tel.:(0xx21) 


99695-1897(whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
SApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


Caminhões e 


CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 


não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
precos, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcios@hot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897(whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


Automóveis 


£eonel 


CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/  vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 


não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
precos, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcios@hot 
mail.com Tel.:(0xx21) 


99695-1897(whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
SApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


CASA & VOCÊ 


5 


Para Casa 


Para Você 


9 CLASSIFICADOS 


GERE 
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JO) PARQUE LISBOA 


Móveis e Decorações 214 @ visa = °. CARNÉ 
MOVEIS COM PREÇO E QUALIDADE anos PARCELA MINIMA R$70,00. 


Compre sem sair 
de casa. Levamos a 
maquina ate voce. 


©21 97639-0781 
www.parquelisboa.com.br 


ou acesse pelo 
[ш] [=] 


жт =” 


if 


TENHA O QUARTO 


ИЧЕ 
—— N 
^n : — |] 
-— 
| 


FE PENSE 
= erp 
=== 5 dm SEM GAVETA E COM 2 GAVETAS E 


DIN - 3 ; | SEM COLCHAO SEM COLCHÃO д 
ROUPEIRO 1 PORTA ESPELHADA SEM ESPELHO ROU PE IRO EUROPA À VISTA © À VISTA pentes 490. 
VERONA PLUS RS. ча], αμ A 12Xo Хо q 
nao оти Тоур 19900 TOK DE meom. OX pE E 

| Ç 
ROUPEIRO 
ZURI 


i 


COM 1 ESPELHO COM 2 ESPELHOS 


A VISTA Avista ROUPEIRO A VISTA D GUAR DA-ROUPA A VISTA 
тайшы a @— ——— GERM) 
10X DE ΊθΧνεις25' ESPANHA 12X DE LISBOA MEDIDAS 12X DE 


— eS | SJ 5 GAVETAS | 
ROUPEIRO a dales d ROUPEIRO À VISTA © DUPLEX CAPELA A VISTA © À VISTA 
IPANEMA, seanco  JOX DE COPA wire zoranco OX DE PORT 12X DE 10X pt: 


e e-mail:parquelisboamoveis@hotmail.com + Atendimento ao lojista ©)@parquelisboa.moveis (f)/parquelisboa 


TIJUCA ESTÁCIO ESTÁCIO COPACABANA 
Rua Conde de Bonfim, 469 | Rua Haddock Lobo, 53 - Ljs A/B Rua Estácio de Sá, 127 Rua Barata Ribeiro, 646 


3173-4711 2293-0539 2029-3676 2235-6141 
E Rua Estácio de Sá, 129 Rua Barata Ribeiro, 334 
idu 2273-8993 2548-4053 


VILA ISABEL ESTÁCIO CENTRO COPACABANA 


Av. 28 de Setembro, 307/A Rua Haddock Lobo, 11 E Rua Barata Ribeiro, 194 - Lj 1 
2576-3041 2520-0053 etre Ae 2542-2698 
97638-9782 Rua Barata Ribeiro, 295 


(1) 10X SEM JUROS SOMENTE NOS CARTÕES DE CREDITO SUJEITO A LIBERAÇÃO DE CREDITO DA OPERADORA DO CARTÃO. (2) ENTREGAMOS E MONTAMOS NO MÁXIMO EM ATÉ 30Km DA LOJA. (3) CONSULTE 0S PRODUTOS QUE ESTÃO DISPONÍVEIS 3 0 8 8 - 6 4 9 7 
PARA PRONTA-ENTREGA.(1/2/3). PROMOÇÕES VÁLIDAS ATE 03/05/2024 OU TERMINO DE ESTOQUE (0 QUE OCORRER PRIMEIRO). FOTOS E CORES MERAMENTE ILUSTRATIVAS. RESERVAMO-NOS O DIREITO DE CORRIGIR POSSÍVEIS ERROS DE DIGITAÇÃO. 
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SHOPPING 


MATRIZ 


DIESTIGINISINSIUSEPBPGIENSISE? 


PRODUTIVIDADE GARANTIDA. 


sun personalidade f 


combi 


De: 409.00 Por: ES 00 


Ideal para organizar 
e otimizar espacos 


com durabilidade DIDAS: 4.5 
e praticidade. A198 x L92, 5 я Р27ст 9 O 
ESTANTE LEVE ESTANTE PRETA ESTANTE 
. A198/L92/P 27cm A198/L92/P 30cm A200/L 92/ P 30cm 
] | | f 0е: 359;06 De: 449.00 De: 799,06 
p - ¿ Por: 259,00 Por: 319,00 Por: 729,00 
ΕΠ 16 17 50 
| = 43,/9 653,17 „121, 
| AAA س‎ 
j if | { ESTANTE ESTANTE ESTANTE 
4 М | H A200/L 92 /P 40cm A250/L 92 / P 30cm A250/L 92/ P 40cm 
if emf De: 959,09 De: 859,00 De: 1.049,00 
Es ~ | Por: 849,00 Por: 799,00 Por: 919,00 
li f 50 17 17 
| x141, «133,7 „153, 
ESTANTE ESTANTE 
A300/L92/P 30cm A300/L92/P 40cm ESTANTES COM 
De: 949.00 De: 1-039.00 PROFUNDIDADE DE 
Por: 869,00 Por: 989,00 MATURE 


6x 144,33 6x 164,33 еган 


CADEIRA PRESIDENTE 
VOLT - NOVA ITALIA 


ENCOSTO EM TELA - PRETA 
De: 849-00 Por: 798,00 


„133,00 


CADEIRA De: 199,00 
SECRETÁRIA Por: 159,00 


258 - TOSCANA 6,50 


VÁRIAS CORES бх 


Móveis de escritório que] 
inam com ve! | 


(^Y 
ЁД 5єсоко 


4 VÃOS GR. 8 VÃOS GR. 16 VÃOS PQ. 
182cm x 62,5cm x 36cm 182cm x 122,5cm x 36cm 182cm x 92,5cm x 36cm 
De: +4990- De:2-189-00- De: 2-349:00- 
Por: 989,00 Por: 1.819,00 Por: 2.039,00 


6x 1 64,33 


ROUPEIRO 2 VÃOS 
GRANDES 
А 1,96 X L 33 X P 36cm 


ΩΩ 
De:-609:00 


Por: 529,00 


6x 88,'º 


ROUPEIRO 4 VÃOS 
GRANDES 


A 1,96 X L 63 X P 36cm 
De: 1-029:00 
Por: 899,00 


= 6x 1 49,83 


BALCÃO RECEPÇÃO 
ATENDIMENTO EM L 
SM CORPORATIVO 
120AX120/120LX45P 
MONTANA 

De: 759 M 


Por: 667 ος 


«111,32 


ex 303,17 


x 161,59 > 


ex 339,9? 


ARQUIVO DE AÇO = 
COM 4 GAVETAS 


А 1,34 X L 47 X P 50cm Ex 


De: 1-189:0 


Рог: 969,00 |` 


BALCÃO RECEPÇÃO 
ATENDIMENTO RETO 
SM CORPORATIVO 
100AX120/45LX1,17P 
MONTANA/PRETO 


De:-449,00 


Por: 368, 72 


6x 61, E 
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nt 


A SM ALFA - BP 


š 
XQ 


- -> 
NN 


A: 


i 


A 


MESA SECRETÁRIA 


SEM GAVETEIRO MESA DIRETOR 
PÉ PAINEL SEM GAVETEIRO GAVETEIRO ARMÁRIO PORTA ALTA 
A.0,74 L.1,20 P.0,60 A.0,74 L.1,60 P.0,70 PARA MESA A.1,60 L.0,80 P.0,38 
ED ease! i" À vista 518,00 À vista 628,00 А vista 199,00 A vista 939,00 
86,35 104,7 „33,17 «156,50 

6x 5 6x y 6x J 6x 5 

MESA AUXILIAR 2 Н 

SEM GAVETEIRO ARQUIVO MÓVEL GAVETEIRO MÓVEL ARMÁRIO BAIXO ARMÁRIO EXECUTIVO 

PE PAINEL COM 2 GAVS. 1 GAV. COM 5 GAVTS 2 PORTAS 2 PORTAS CONEXÃO ESQ. 

A.0,74 LIM P.0,60 A.0,65 L.0,50 P.0,46 A.0,62 L.0,37 P.0,39 A.0,77 L.0,80 P.0,38 A.1,60 L.0,80 P.0,38 PARA MESA 60X70 

; 00 А ex А В - 
À vista 468 À vista 599,00 À vista 519,00 À vista 539,00 À vista 849,00 A vista 99,00 


6x 78,09 


6x 99,45 


6x 86,55 


6χ 89.45 


1471,50 


бх 9,90 


ERGONOMIA 


+ 


CADEIRA DIRETOR - CAPRI 


CADEIRA EMPILHÁVEL CADEIRA EXECUTIVA CADEIRA SECRETÁRIA CADEIRA PRESIDENTE 
ENCOSTO EM TELA AREZZO - ESTOFADO PU TELA MESH - FRATINI LA-854 - RELAX - ROMA MATERIAL SINTÉTICO - IPANEMA 
ASSENTO EM CREPE - PRETA ESTRUTURA CROMADA BASE CROMADA - PRETA ZHIXING - PRETA MS SYSTEM - PRETA 


À vista 649,00 À vista 969,00 


«108,17 „161,50 


ч 
xq 
Š M 
бу 
ANS MA 
SN. 
REN 
asa MSS 
DRR N 
SS 
Lg S 
2 SS. 
ος CON 
-- 


À vista 1.089,00 


«181.50 


À vista 219,00 


„36,50 


À vista 439,00 


„73,17 


CADEIRA PRESIDENTE CADEIRA PRESIDENTE CADEIRA PRESIDENTE CADEIRA PRESIDENTE 
LA-826A - EM TELA APOIO DE CABEÇA EM TELA E BASE SLIDER ENCOSTO EM TELA 

APOIO PARA CABEÇA - BRAÇOS E BASE CROMADA - LA-8064FH BIX - PLAXMETAL ASSENTO EM TECIDO CREPE 
BASE DE ALÚMINIO - PRETA 1018796 - CINZA BASE PRETA LOMBAR - MODENA - PRETA 
À vista 2.189,00 À vista 1.499,00 À vista 1.389,00 À vista 3.719,00 


ex 231,50 ex 619,83 


364,3 «249.55 
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1- Armário baixo com 5- Estante média 
2 portas e 1 prateleira com 3 prateleiras 


sem fechadura 1,21m X 0,71m X 0,29m 
0,75m X 0,62m X 0,45m À vista 239, 00 

6x 5 1 y 

2- Estante alta 6- Gaveteiro fixo 
com 4 prateleiras com 4 gavetas 
1,82m X 0,71m X 0,29m 0,75m X 0,45m X 0,31m 
Á vista 329,00 Á vista 379,00 


„54,83: „63,17 


3- Armário Executivo 7- Mesa auxiliar 
2 portas e 3 prateleiras em MDP 


uspersonalid a и 
Móveis de escritorio ана 


combinam com vc! 


RACK GAMER 


COM GAVETA 
SM - 76AX120LX60P 
VARIA CORES 


À vista 449,1º 


6x 74,85 


MESA DE De: 239;ºº 
COMPUTADOR 30 
SM400-SMINFO Por: 1 67, 


74AX72LX38P 88 
VÁRIAS CORES 6x 9 


17 17 0,46m X 0,46m 
«298, „28, 


ESCRIVANINHA 


TABLE TOP - 
GAVETA EMBUTIDA MESA DE ESCRITÓRIO 
SM MULTIUSO DIGITADOR - PÉ PAINEL 
75AX90LX47P SUPER LIGHT 15MM 


T1AX90LX60P - - MONTANA 


Bae 


VARIAS CORES 
Amm nn 


De: 339," De: 239, 


Por: 271 χα Por: 1 91, 20 


6x 45.20 6x 31, id 


—— —— Ed JE 


ESTANTE ESCADA ! М 


4 PRATELEIRAS AE 
BRANCA - SM 


150AX200LX86P 
ASSENTO EM MADEIRA 


De: 269,00 


Por: 242,10 | 


ВАМСО e De: 99.00 

DE VESTIÁRIO 50 
COM CABIDEIRO Por: 49, 
SEMINOVO 25 
OLÍMPICO 6x y 


| whatever 


1,82m X 0,71m X 0,29m 0,75m X 0,90m X 0,45m 
À vista 419,00 À vista 169,00 
„69,83 „28, 
4- Estante baixa 8- Suporte para 
com 1 prateleira CPU 
0,83m X 0,71m X 0,29m 0,75m X 0,31m X 0,45m 
A ; i τῶν a : 9- Conexão para 
À vista 169,00 À vista 169,00 mese argu À vista 29,00 


6x 4,8? 


5.0410 GLOBO | | Classificados | 


Domingo 21.04.2024 


sua) O rsonalidade ` 


Móveis de escritório quen 


combinam com vc! 


н BANCO LEME 240 KG 
BANQUETA NITERÓI - PRETA TRAMONTINA - BRANCO 
MESA REDONDA POLIPROPILENO - 100KG / à vista 369.00 
CASSINO - BRANCA A vista , POLTRONA A vista 79.00 
À vista 299,00 À vista 21,00 61 50 BERTIOGA- 182 KG ^ Vista 5, 
; 83 3 50 6x 3 TRAMONTINA 4 3 16 
«49, „3, = 13, 


CADEIRA SECRETÁRIA CADEIRA MOCHO GIRATÓRIA CADEIRA DIRETOR 


CADEIRA CAIXA 158 ! 

MATERIAL SINTÉTICO GIRATORIA - 2058 C/ AJUSTE DE ALTURA COM BRACO E RELAX PU 
BASE ARO NYLON - TOSCANA MATRIZ EXPORT J. MIKAWA - COURVIN - PRETA MÉIER - PRETA 

eh À vista 319.00 SEM ENCOSTO COM ENCOSTO À vista 749.00 

Avista 99:00 Avista 319,00 A vista 349,00 ip 


53,1 „124,83 


x83,” 53,17 „58,17 


ROUPEIRO 8 VÃOS PEQ. ESTANTE ALTA 


ESTANTE ESCADA ARMÁRIO MULTIUSO 

SM - LAVANDERIA SM - MDP - BRANCO 4 PRATELEIRAS - SM FÊNIX 
4 PRATELEIRAS - SM A 171X L 45 X P 41cm A 1,98 X L 63 X P 36,5cm A 182 X L 71 X P 29cm 
À vista 269,00 À vista 519,00 À vista 699,00 À vista 329,00 


6x 44,83 ex 86,5 ex 116,50 6x 54," 


=) мє FRETE 
Ξ RÁPIDO 


TUDO EM 


SEM JUROS 


EM ATÉ 


PROJETOS GRÁTIS 
WhatsApp 2219-6020 
99564-73798 2219-6021 


PARCELAMOS P/ 


EMPRESAS E 
CONDOMINIOS BOLETO 


CARTÃO 


PARCELA X 
VALOR DE R$ 100,00 


BNDES 


MESA QUADRADA 
EMPILHAVEL TAMBAU 


À vista 129,00 


6x 21 E 


CADEIRA DIRETOR 259 
TOSCANA - MS SYSTEM 
MATERIAL SINTETICO 


À vista 529,00 


17 
88, 


SAPATEIRA ALTA 
30 PARES - SM 
A180 X L 71 X P 32cm 


À vista 729,00 


ex 121 ; 


DIAS 


“APÓS CONFIRMAÇÃO DE PAGAMENTO 


RIO e GRANDE RIO 2 DIAS / INTERIOR RIO 8 DIAS 


SIGA-NOS 
NAS REDES 


SOCIAIS 


shoppingmatriz.com.br 


44 ANOS. 11 LOJAS COM ATENDIMENTO PERSONALIZADO! 


PENHA OFFICE CENTER CENTRO RECREIO NOVA IGUAÇÚ CAMPO GRANDE CAXIAS REINAUGURAL 
Av. Brasil, 10540. SHOWROOM DE MÓVEIS. Rua do Rosário, 133. Av. das Américas, 13533 Rua Otávio Tarquino, 282 Av. Cesário de Melo, 3393 Av. Duque de Caxias, 333. 
2219-6024 - 2584-0189 2508-8435 2437-4907 - 2437-3801 2219-3558 - 2219-3559 2416-3530 - 2219-3514 3491-8078 

e e 8 \ Φ e Φ 

CASASHOPPING BOTAFOGO (R. Mena Barreto) MANILHA-ITABORAÍ PIRATININGA S. JOÃO DE MERITI 
Av. Ayrton S. 2150. BI A - lojas: 101/102 R. Prof. Álvaro Rodrigues, 176. BR 101 - Km 23 Est. Francisco da Cruz Nunes, 5200 Rua do Expedicionário, 46 
2431-2541 / 3325-3686 / 3325-3645 3738-7856 2635-9403 - 2635-9169 2619-5729 / 5704 / 6481 2756-5811 - 2219-3612 

e e ® e | Š 


CONDIÇÕES DE PARCELAMENTO: Cartões de crédito em até 6x s! juros. Parcela minima RS 20,00 nos cartões. Crédito sujeito a aprovação pelos critérios da Financei- 
ra. Em nossos preços não estão incluidos frete e montagem. Obs. Preços válidos até 22/04/2024 enquanto durar o estoque. Poderá haver falta de produto em alguma 
loja, já que o anúncio é feito com muita antecedência. HORÁRIO DAS LOJAS: De 2º a 6º das 09 às 18h. Sábado das 09 às 14h. LOJA CASASHOPPING (aberta de 
2º a Sábado das 10 às 20h, e aos DOMINGOS E FERIADOS das 14 às 20h). Consulte nossos vendedores sobre produtos disponíveis para entrega imediata, 


ENTREGA / SAC 
(9 99569-5301 


3626-1267 - 3626-1268 


